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., ér S Odes Pmda*icas*-de í£lpiaò 
JLlL ião is. *n&lhare& d« fenâs -Poe^ 
lia»;. ei^-sÓJ<to : tiricfts / rtíàf dè 
todafe as<Dta:ras*}ttè'<8fe achdo' impres- 
sas jíob quattò aãíeÇeddntéS : Vòlti^ 
mçs. ,A grandeza dos assumptos que 
ftellas can*a, ^e a sábia imitação -dó 
; maior dosLiricòs (Jregói^ue toirk>ii 
! ^or exemplar , levão o f oera PoWu*- 
£cezQK> augç de glória , a que : ti6lii 
I chegado nos antigos te&pos' o sefc 

0'^-ménibime : ntò r 'âe Píndjro htò 

[ ç&ie 1iojè ser jtótáraente avtílkdò: 

*eriao partiste necessário- liirtl^iitiitio 

c perfeito' confiècíiâento da Litigna., 

l tte Historia , da Mythotagia , e\dps 

[■"Gcatúmes-Aos anrigwGxêgok. Sóás- 

f ^itn ^0 poderião alcançar os voos su- 

S blimes cPaquelle Poeta ; e perceber 

nãò só innumerayeis. cousas 3 que al- 

lude , cujas circuiast^ncias nos são ho- 

. je desconhecidas ; maã ainda mesmo o 
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verdadeiro nexo e relação das si 
idças;e.iní|géfft;i ó qufcí tu3t> : ies 
pou era grande parte á intellig* 
^ia 4os «èus/ftíod^rncsacteiirariopl 
^ ( dí> -comi^^n^ tdoá $e?? Escôliáfet 
Contudo be Ceft#; ? r ; que ^Tinuit* 
criadas btíll^zas <jue naaj-suasO 
a\t4q/ag<mjz pefcgbsna , jirâe-deis 
paçecer^xagerafÍA ft.çpnceit^ , c 
firmarão áicer^delkq&^bio^an 

íffiSi-ía an|igui4ade , 'cí>mo fói 
JwWlginp (!))[, Quintiliantír (2) » e j 
«tâoe Horacid t <(j$ ,0 p^njoko-d 
líricos. La tinoso ij.-ir. y. ft-;-.*p 
Muitos séculos depois detírç 
atabad9[os7b§J|os,dias ds.Greci* 
4e,&o*oa ^pwfeadèrSo aa Kaçí 
4$ ; EyFPpac iwtauçar ~Q .epiudonlc 
antigos Bpetaf , : einírodu^i^ #0*se 
id^òípaSips d^yprsQs genero$ 4$ P< 
jsií^em.qué estes '.tanto ; ,se*4i$ting 
j$p* Os Italianos fçrao ofc prime» 



•if i ) TrftaJo d<r Ãi Ulme « cap. J $•" 



. qnraTornçárão esta floria -;í e entre 
' ellcs Alamanni foF/rambcm o pri- 
; meÍTO que intròãuziò a divisão daí 
Odes Gregas tm'\EstrQ$hes ,-Jlntis- 
tropbes , e Eiwdosy às quáe9 cha* 
moujia sua Língua \Ballata ± Con*. 
traballuta ., e Stanztr (i).. Mais Ga- 
briel :Ghiàbrera>y que-floreceo laigpntf 
annos depois cb A>lanranni > tevoudlia 
a palma na viveza) eom que sexpríJ 
mio a. Poesia' tSrefgao^. -há forçai: xho 
teu estro,- e na riqueza! e sublimidade 
áas suasiimagens \ rie> mameinarqua 
entre. .jos Italianos. Jie reputado pêlor 
primeiro iúestte^.e** suas Oéçs por 
tom modelo dèst&respecie de Poesias 
(a), r " r - .-r-n' m r -u 

^esde que se começou arreataiwí 
sar na Itália o estudo dos .antigos 
Poetas, eque afguns conseguirão fe>i 
lizmente iraitallos ; «apparecèrâo^ca*?? 
B tros muitos y que de diversos modos- 
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(i) CresciííibenijCaw^ifflri. T<;/;i. i.p. 164. 
(2) Crecimbeni , L^-i-storitt -djiltr -volgár- 
%*csia. Muratoti , Dilla per/etta P*e*ia./£ l i- 
boschi , Sioria-úçlla Littrattura.lt aliena* 



TI 

trilh4rao, aqiaelje já aberta carfrirrfi 
Uns destesimiriTgétóÓHseintéitomí! 
te " á imitação dos Líricos Latino 
c sobre todos. \dé Horácio :*irofri 
querendo imitar o estila dos -Gí 
goa , canténtáraOi-Fc com diYiidir 
suáà Gdes heroáca^em Estmpheà < 
JEstaiicias iguáes ; ^ coedot fafciáôvj 
Latinos :. . outro? i^uizerao assem 
Jlravsc mais aos Gregos r restabet 
ctfndcrria divisíjat «das ©deapbr.: esfi 
ijàcòduzida , ^ serrihdo-se. àof pr 
prips moines de tjue eíles usarão^ e 
trós-; finalmente^ reflect indo nass:f 
graç ^qà« obserWuão Pindarove: < 
seusoprimeiros^imitadbres ,.' tutaii 
bem rias differenças que devião r 
sul&ffrds indolcr:vdesseraelha3Ít£><d 
ctóas ;Linguas Grega e Italiaáaiy pc 
teridèraò reduzir a aríe esta nova* 
ptineaie: Poesia 1 Pi ndâriea j já^apjri 
cacbr ao seu próprio* idioma; ; ;ne fli 
to*se-tKstinguiaQuadrio (i). 

■ *»i - ■ . ■■ ■>'■■■:■. . ■ ! ■ ■ ■•.; • 

mu... ' * ■■ ■« ' fc — rr ' .'. ..'■ ' * . ■ 

Cl) Delia S torta, j <: </-•//« ragiâhè d.Vg 
Pecsia. Vo1. 2.° Livr. 2. Di\rt. í. ca/», j, 



. S^ obíervarníps o$ Poemgs Lifjcor 
dò* antigos Poe#s Português ? ten-? 
do em vista (Etfliyçrsps <#r$ç£e?çi é 
que Quintiliano attribue -a íi^arq- 
e ,a Ho f ríçi0 i £çnh?ççrflrafl$ «Ç>m 
evidencia , q«e muitos pertendèfâa 
imitar o Úrico Latino , e<í$fà npi 
nhum , que *u ^ibt , tc^ou.pf^ 
modelo o Grego, E M :v§flteáe 8-» 
chãcvse éoi aígtfn? dsUef ;£##{##- * 
dâfura , * itmfeliiz jjtrepJwwtà PM 
pis' figuras % - w fi* âicçãftl álftP não 
V acha.ww # gr andem. áo tMvsi- 
tsttoo , nem a ma&nififewijydefi pen- 

bvndaneia de.twszs e/te p&fayrjas ê 
nem finalmente aquelte- .ffoqyenfi* 
impetuosa , que corrt fom frwtfcriz 
4*de fumtiorrenfa JE.j* mús ^ 
que sendo .os Português <fof jp*te 
«keiros , <jue 50 Século XVX i^ttodur 
zirão ík> Theatrp «iodj3r.no •*m3gc* : 
«de « a regitUridads .da Tf acedia 
Gregp , liaoi houye- fem.só cpi.e g* 
ftaesáa Lírica *do.pl£»se ao <pwqs 9 
divisão que Píndaro comroum3M»fií 



VIÍI 

segitírâ ' em Estròphes , Antistro- 
phesj^Epodos; e da qual já se ser- 
vião c* Poetas da Itália seus con- 
temporâneos. 

Assim não se pôde duvidar , íjue 
fossem os Árcades Lusitanos os que 
de noto -introduzirão na nossa lin- 
guagem ^esta espécie de Poesia j as- 
sim como introduzirão outras , eme 
igualmente trazião a sua origem aos 
antigos Gfègos , e que já havião si- 
do iímtadâs pelos Italianos. EJpino, 
na Ode -V. Ép. 4. e na nota 27 da 
mesma Ode , não duvida áffirmallo : 
e com ef feito nas Obras impressas 
de Garção acha-se uma Ode Pinda- 
rica, e outra nas de Quita. Mas ain- 
da mesmo entre os Árcades foi El- 
pino o primeiro , que ousou traçar 
esta prospera carreira sobre o cam- 
po glorioso do Tejo , como elle de 
si mesmo canta no principio da Ode 
XIV. assim como decerto foiaqueiv 
le que a seguio corai maior gloria^ 
e que por ella alcançou uma fama 
íttiinOítal. 



O primeiro, ensaio' *PEIpino nes* 
te género ide Poesia foi feito no an- 
no de 1758 ? no qual repetio em 
uma das Sessões da Arcádia a Ode 

I. náo do modo por que se iitJjpri- 
me agora , mas como ee Jfc no Ori* 
ginal de Coimbra, a saber., em ver*- 
so solto , e cora differeqrç metro» 
No anno seguinte recitou! em varias 
Sessões d'aquella. Sociedade . a Ode 

II. e a V. e conhécendd-sc desde en« 
tão com forças bastantes para se a?» 
diantar na. carreira çqmççadfl , eâ* 
tregou-se ao Ímpeto -da sua iiçagir 
nação e entusiasmo y «mi pondo . as 
quarenta e quatro Odes- que lhoje 
existem , e que se imprilp^ip neste 
Volume V. e no, VI.; o .qy altera <* 
ultimo darCoIleçção da&oSjuas Poe- 
sias. 1 ■*■■■■■• ■ • 

Elpino imitou qnafttd. pôde 9. 
Pindaro ná composição dag. Odes: 9 
numero destas corresponde quasi 
exactamente .aó. mi mero ^daç.-que 
hoje nos restas do Pp^ Prego ; a 
divisão natural od*s- Odes nPwwgue- 



«as consicíéfádas relativamente ao* 
seu objecto ,' 'que he. cantar ps he- 
róes quçáotecèrão : e,sb assinalarão 
nas quatfcF partes do mtindò y faz 
lembra? a -divisão das Okdes Gregas , 
tjue 1 cantarão o& vencedores nos qua- 
tro* grandes Jogos que reunião to- 
4&fc os Ptwos da Grécia*, quaes eráo 
«Glympkw, PythiooB-^Netneos, e 
IkhnticNi^ finalmente iadi visão par- 
ticular de Cada um doe Per iodos dás 
Odes tffilpihô em Estrophes , An? 
tístropfc^ 5 ' è EpodoSy-acnieUas em 
tad6- IgMfe? >e estes dessemelhantes 
fc;.eliâ& ';!*&** tamftem rignaes entre 
«í , hé ^vtítitúk de «que se tinha ser* 
vido Phidffirt) na maior parte das 
£uas Oâéfe 'Más não se contentou 
SSIçí né *oítt revestir >' pira asekn di- 
zer , a sua Poesia de um habito Pin* 
€artè&3 ábàíáfcçm^ também a itni- 
*ar m *òè&*$tf&l hfciefc de Pindaro, ò 
^tènrt&fctf&ô-, à agradável pertmv 
fcésgãcr-de ^mis r jfctittPment08 e ima- 
£enâ -ç é^fcàltòeittfe etf^fe. audácia, 

t^s^«átedtiíÔ)ri» : ie tóiwwrias. Em 



tudo .isto ?e- conformou Elpinor, fco?n 
os Poofaa.íraliánoayeeitfre elkâçom 
Qwafowra 5 tirandojxicfr scíi eptimad? 
Múmtpri as; ragras^qw fyhaviáo.cLe 
guiar. , neate genéra^táe Poesia bâroM- 
ca ^ fc^eitando-sd ;na : itiecanfc^Qcto^ 
trUffaardas suas Qdei aos rigorosos 
predaitoí $ íqwe nod italianos vira-^oil 
postos ena pratica,oo t redi)DÍdoá ararte 
Não - perteAdri fe^pa adkotie <fcípit> 
ra llcío ' dos* dpw . Poetes i# < fazecfiota 
comparação. dcBíaBsomptoe-qlu/t .;t^ 
Grego e ^ PòTtugnbx «scôlhèratepa» 
ra ar.sim» eompo8ig0os?j ei iàastàiiecf* 
sas 'èircujTtstanciasj^us devàaòtiòodi* 
Gorcaf^ pafraumaB «uout^as^^dqub- 
merti maior ce}ebridad&i£!&}c*-sç :db 
zer y qi^erPiridarrof^ÊéáiHipimikó wtf 
ferian arE^ipínò na grandeza retfi dai 
atíçocfi! tpio^ baratou : y . pelo -que neecd* 
aitavoí.d^j esforçar raiuko mais & soxt 
eogcnhci #j entusiasmo- ;i r :lhé> Létfoa 
grande o^tagetoj: «narraria* gsh 
GuastairaiiQjrnâo igiiDfàdastpek)9«sa« 
bios 9 r^bevdçviÊof::mcc9áariaknor>re 
graoDgçan-.aa ^:cantq>:x» maigr» 
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applausô? èirtfe*'os Gregos; Assfíi» 
mesmo Pindaro era obrigador a real- 
çar -a uniformidade e a natural pe- 
qaenhez de seps' assumptos còm 6 
lercwr dos -antigos heróes , que en- 
ifobteciao a família dos vencedores 
flB^Jogos da Grécia , e còm qdas 
Cidades que lfotehavião d*do ober í - 
çò^^fo^^I0 í s«lO^ da Pátria v <jue a 
oojiduzio nb»e ^particular desvio de 
seo 'primeiro vadiem pto , : qu© ; Eípina 
grandemente limitou , <nr antes o 
exçedeo. Na verdade póde-se djzer, 
queaquelle araqr é nobre sentimen^ 
to;dingio tt^p éeir canto r : ou: fosse 
quahdo^ louvava «'grande; Monar-> 
ehÁ , qcfe7^tadrcfu "entre nós as foii- 
tes da prosperidade publica ; e o sá- 
bio Min ferro que o ajudou nesta ár- 
dua empresa ; ou quando; soltando^ 
mais longe o^seu voo y engrandecia 
Oi- Varões Portugueses y que nas qua- 
troc partes Ho mundos tiertáo adqur-> 
rido para á Pátria uma glória ínu- 
mortzb\ - dernamandb por «ija o seiri 
sangue ^ exammetteiKlo^xn grande 



numero», cjp ?eç&& heróicas e prodi- 
giosas. E <X)m effeifo * assim coqiQ 
á magestade da Poesia Grega não 
jK)dia ter um mçlhpr emprego do 
que óidô. cantar ^queiles gloriosos 
imites, assim n^erecião; estes que ai- 
gueitf devidamente . : os eternizasse , 
usando diurna .nova espécie de can- 
to tã^ gr^ndiloco e brilhante , como 
<S Pindaçico. Eis aqui o que fez EI r 
pino ;,e por isso sem devida conseguia 
xá dar posteridade mais remota igual 
tributy-4&lp*ivpr e admiração áquelle 
que os.Çffigos derão a^indaro : auefl* 
sabe mesmo se elle^ftbre vivera uw 
dia aos Pais da nossa I^stoya ; e ,?£ 
strá considerado na futura id?4e co- 
mo o melhor deppsjtp^das antiga? 
glorias e tradições Poçíuguezas, co- 
■inorjPin^aro o ke das .Gregas, desde 
OjtempOide-Hofner^t^o seu! 

• Passando já a fatiar das diversas 
Collecçáes das Odes< .d'Elpino , dê 
que raç servi. , e da j ordem que ob- 
servei na presente I^dição; devo ad- 
vertir', que na majs amiga Collecç5o 



dás Poesiãà'^de 'Bin& :■ & qúe te^ 
fibò dado è noriíe de Orvgifint fe 
Coimbra , scHHèhte sfe efiíílwattáí) ofc 
toOdes, isto H@ ; ; àl. Il.IV. X.XVH 
XIX. XftXIJXtíH. das qikea>o#ôetji 
iraprirflio àlWémloutfoí- dò<C5dháfe 
de ; Lippe 1 -: . alguns' attítáfe* ctepôts 
ittiprimio a llf. pbrfnòtí^<^â' : Inatí- 
furacão dia* Eètátua.. È^ftife" ,/'à 
a\j : ál coratodÒ * não acKá''Ãtí<£iielle 
Original. Por èsríc teiiipd-, ■ 4 ^ie cer- 
to; 'âèjíois d<J áiifto dè "*7?&^T:il'idott 
èííé em coffigir r e àÇèrfSrtgê^f' tístas 
Odes : , compondo sucd^lwraèfrtíe 
títttràs "dé'ríOTO', : e Fôrlttfatfdttí tafia 
CotleCçao 1 dé i&tetâ e qu^ro^des-, 
* me^as qtíè tfrtiifo aéfpòís ^'ití^ 
Jfrjaôiirão em GoutJ^a ^WàrfhcTdè 
f8õiv èrítièás quae^ sè"Hãfe ittéfcá à 
i: 'ttem 'â XÍX/Des¥a Oill^b *> 
Autor ', etji - paf te 1 ^gi***! ," é èrti 
parte copia jíbfr-ellfe còftifefHifa' \ §e 
sérvio o ExImoí^fV ^spò"'^- Por- 
talegre pata' tiràr unVá" í:5 in?érra :, e 
exacta copia , qtiando regftfria sua 
Congregarão •# Cadeira áè Rtoeto- 



rica; Ou ti^ : mintas ' se^tirárao da 
roçsraa Collccçwà y : òraar mais cor- 
rectas que outras ■,, más * auasi to* 
da* defeituosas v~ n^ndiaoc^se- aí* 
guinai deàiasnno uxta ida.mcoarecta 
Edição de ^Coimbra quèrfica mtúcti- 
onada. Fiwlm>enteno8tritii»osaniU3$ 
da auairida <; ao Rio de Jaaqpno r ; onde 
então *9tac*à , cuidou- a Ifrer? : m 
pòr auhiiot má* itóa ^fem^ corri* 
gindo novamente atjueiks; trinta è 
quatro Qcfea , e alem i desta». u ; Lei 
XIX. e ooítfponcto ffiads ■ <Ato v iia ' sa- 
tar, a Xfcl^V. XXíWHc>XXaíBk 
X£. XU. X1.IÍI. XLá\Ç.-Dwte wb^ 
do reio; crforaat umaGaiiecçSode 
ouarenm ;e quam> Ôdwy distribui- 
das pela *ne*ma ordeaírpw 'xjuB : a£o* 
ra se pa)riicão , qw ie ao mesmo 
tempo 4 m*is nararal -emetkodiçttL 
Uma copia desta Caitecção , a que 
•chamo mwssirna^ !tÍTada;:sem duvi- 
da à' vi^a^do Drigimtvmp por 
pessoa 'ffidtddvertida ,■ ou ignorante 
foi t?«ida do Rio^de JtóetfQ pawt 
esta Capital j e eu aotoiyé por iatkfr 
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Venção do 4 Ex. m ? Sr. Principal Casta* 
A primeira daa GoUeeçoes de<pie 
k acabo dejfaikr v sefYÍode.poucopa~ 
ra a presente Edição; de muito ser** 
jrio. a segunda;;, mas a^tferceira-ffoi 
todo r o urtmdamentb delia;: nãoi stá 
por se adiarem ahi as Odiei novas ^ 
roas porqtrer 'mesmo a /respeito. -das 
antigas v contém a liçãa queofrlti* 
xóameoíeuágradou ao recta; a qual 
lição' as fotf parecer mais bel las ,• e até 
limai Qbra 'differèBte . da : , primeira. 
-- -Alépi distò^ muitos defeitos* venci 
ámôójaãdosififeita Collécção," que: ti* 
njiso. estíapãdoTàinda há .segunda : 
«tor exemplo y o uso. 44 i toantes em 
lugar de consoantes ; a ama dMima 
palawa cotqsigo. mesma ^e. tomada 
ca mesma aecepção- a ingrata repe- 
jriçao de vfirsofej^euaasiadamehte se- 
melhantes aotttros v ou sejp^as pa- 
lavras, ou..faos; pensamentos que es- 
tas exprimem '; e finalm^íe. a irre- 
gularidade :que muitasí vjçz^s se ob- 
serva tantoTna symeltria ^ como na 
duna das Estajncias, 



Nçai flcjflúra que o Autor *rre? 
feít^do pçl* força do s,eu estrQ , não 
afjtejidesse a estas e outras miude- 
?4$ , a que talvez attenderia mais, 
çe fosse menos Poeta : pela mesma 
razão jcahirão era semelhantes defei- 
tos os grandes Mestres a quem elíe 
imitou ; pois não fallando das Odes 
de Pindaro cujas anomalias dão gran- 
de tormento aos Interpretes , nos 
Italianos e no mesmo Chiabrera se 
observao bastantes vezes aquellas 
imperfeições. A*boa mente confessa- 
va EJpino as suas , ou quando nellag 
reflectia , ou quando por outrem lhe 
vinhão apontadas ; e d'aqui tjverão 
origem muitas emendas que já se 
encontrão na segunda Collecção , e 
muitas mais que vem na terceira. 

Más o caso he , que nem esta 
jncsraa çoyissima Collecção se acha 
inteiramente isenta de defeitos : ain- 
da ahi se reproduzem alguns dos que 
já tinhão apparecido na segunda ; e 
a estes se acrecentárão outros de 
novo , pacte .por descuido do. Poeta j. 



iviíi 

parte pêlo* dó Autor da copia <te 
que me servi. Nas Odes novas -são 
ainda mais frequentes estes descui- 
dos: na I. até falta um verso intei- 
ro ,- e na XV. toda uma Antistrophe. 
Nestes termos ainda que dirigisse 
a presente edição pela<Dollecção no- 
víssima , não tive duvida alguma em 
me apartar delia , e seguir a se- 
gunda , todas as vezes que a emen- 
da ou a nova variante offerecii 
uma lição defeituosa. Porem quando 
o defeito se achava semelhantemen- 
te em todas as Collecçoes , na 
diversidade de arbítrios que po- 
deria adoptar , preferi o de impri- 
mir no texto uma lição correcta > 
e que se apartasse o menos pos- 
sível do sentido , e ainda das pala- 
vras do Autor. Talvez que a mui- 
tos não pareça bem esta licença j 
que eu tão pouco me cansarei cm 
desculpar : somente direi que asei 
delia , porque o Poeta entendia que 
certas irregularidades na rima , ou 
na symctria das Estancias , trans- 
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ceadião as apertadas leis y xjue ser* 
vem de norma a estas composições ; 
porque elle mesmo estimava e pc r 
dia* que lhe fizessem semelhantes 
reparos, edejíes se aproveitava com 
satisfação e reconhecimento ^e por- 
que receei que as suas Odes pare 7 
cessem menos bellas a certos olhos 
xquito apurados , se acaso lhes dei- 
xasse todos aquelles defeitos. Além 
disto 5 nasr Advertências que fiz a 
cada Ode , notei com sincericjacl.ç os 
lufares em que me apartei da : ge- 
nuína, lição do v Poeta , d^darasdú 
qual esta- fosse : e o escrupulo.com 
que isto vai explicada , deve por 
uma parte desenganar os Leitores, 
de que se lhes não occulta. algyma 
outra emeçda 3 . e por outra parte 
satisfazer aos que com razão que- 
rem [ler utna f Obra , tal como seu 
Autor a escreveo , sem atavios a- 
Iheips. . ., ■ ■ 

; Resta dizer poucas palavras a cer- 
cadas- Variantes , e das Notas^.As 
yajáaates forão quasi todas desprezar 
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das, pelo seu grande iHiraéirò, e _ 
Io muito que tSo differentes litôèé 
molestaria© , ou dèmòrarião ò Lei- 
tor que tivesse a curiçterdade de as 
consultar: conservei eom tudo algu- 
mas mais notáveis , pondõ-as no fim 
das Odes respectiva». Era tudo ístò 
háa fiz mais que seguir ò exemplo àÒ 
Poeta tanto na segunda , como nâ 
novíssima Collecção. 

A*s Notas grandes do Autor fti&Ò 
tiradas do seu Martuscrito origittei 
pára 'as Cpllecçôes da Ex. ma Cohdéfc» 
sa dè Vimieiro /e do Ex. mo Sr. Bispo 
de Portalegre. Elias jpéía súa extensão 
"xnettèrão medo ao« Copistas, fe o ráès* 
imo Autor, deixou de as transcifetefr 
na ultima Collecção j por isso s3ò 
hoje muito raras: maior éaotivò *dè 
agradecer a exacta cbpiadèsta,s Nè*- 
tas, que escrita de sua- propna^értrà 
"me remetteo aquéíle dòoto Prèladc^ 
o qual pelo amor dasLettras, e'j)è- 
Ia natural benevolência de q\iè l he 
dotado, tem concorrido muito cdtft 
o seu trabalho P : ê múitp tambeth 
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cota a* ttú Conselho para esta Edi- 
$So. 

Alem das Notas grandes , ha ou- 
tras mais breves , que se achão ca* 
sualmente rio Original de Coimbra, 
ou ha Collecção novíssima., ou em 
-algumas ôutrâs apographas , que se 
formarão á vista da segunda. Umas 
é outras sé aproveitarão , e com 
justa razão ; porquanto ainda que 
^hi te ettCtítittem ( o que succede 
principalmente nas Noras grandes) 
algumas cousas escusadas , vem ou- • 
t&tè utilíssimas , e muitas sem as 
qtftes ste ííio éftranderia facilmente 
O Poeta, ou sfe lhe attribuiriãò pen^ 
Sâttlèrftòs que elie não tinha tido» 
"Afc-pèqúfciiâ« alterações que foi pre- 
ciso fottir : has Notas de cada Ode, 
váò detferadas nò principio delias; 
'e õ qufe pôío íneio se ^acna impres- 
-ió> ; éta caracter Itálico e entre pa-*- 
■^reiithesí&j faittcrecentado pelo Edi- 
*?6t p&fa ftetéfcsaria iflustreçSo ou *~ 
Wefada. <No"fim dô ultima Volume 
**» um índice geral de todas as pa- 
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lavras que estão explicadas nas No 
tas ; o que servirá de grande socor- 
ro aos Leitores , livrando-os do en- 
fadamento de encontrarem a mesma 
cousa repetida muitas vezes , ou de 
verem ainda aumentado o volume 
já excessivo , das Notas com imper- 
tinentes remissões. 

Como o Autor abrio mão deste 
trabalho, muito antes de o levar aò 
fim , julguei que faria algum servi- 
ço aos estudiosos das Lettras , se 
supprindo a sua falta , compozesse 
de novo as Notas que me pareces- 
sem necessárias : o que fiz com assas 
de diligencia , e sem peittender que 
nellas se ache outro merecimento , 
além de se assemelharem no raethô- 
do e no estilo ás do Autor , e de 
facilitarem mais o verdadeiro enten- 
dimento das Odes. Para os sábios 
assas familiarizados com . a Mytho- 
logia e com a Historia , será talvez 
inútil este trabalho , e pela opposta 
razão será também perdido para os 
leitores superficiaes 5 mas entre uns 
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« outros resta ainda um grande nu- 
mero de pessoas , ás quaes pode ser 
utii. Sobre tudo he elle dirigido á 
Mocidade que começa a frequentar 
os estudos públicos , em cujas mãos 
desejo deixar depositado este Livro, 
como penhor do empenho com que 
até agora me tenho desvelado pelo 
seu adiantamento e prosperidade. 
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ODE I. 

AOS ANNOS DO SENHOR REI DOM 
JOSÉ' I. DE GLORIOSA MEMORIA. 

Recitada na Sessão , que a Arcádia cele- 
brou em 30 de Junho de 1758. 



ESTROPHE. (O 



c 



LIO , celeste guia 
Das Argivas Canções , que o Alpheo brando 

Suspenso um tempo ouvia, 
Quando doAsopo o cisne a voz soltando, 
O triunfante Athleta aos Céos alçava: 

Hoje na Lusa lira 

Os altos sons inspira, 
Que elle , voando ás nuvens , derramava. 

ANTISTROPHE. (1) 

. Morta a querida esposa, 
Desce o Thracio Cantor , de Amor guiado , 

A' margem priguiçosa 
Onde adormece o Lethes rebalsado. 
Da Morte ,- elle formando brandas queixas 
Da Ur a. ao som saudoso, 
Tom. V. A 



* Odes Pindàmcas. 

O silencio espantoso 
Rompeo em suavíssimas endeixas. 

EPODO. O) 

Na térná mellodia transportado, 
. Cahir deixa Çharonte 

Das duras mãos o remo carregado : 
De Megera na Fronte 

Enroscandò-se as hydras não silvarão ; 
£ ao feroz Ceibero , • 
Que as vãs sombras espanta, 
Na tríplice garganta ' 

Os latidos cruéis te sufrocário* 

ESTROPH& (a> 



V, 



Em todo o negro Averno 
Um estranho socego se espalhada : 

Cessou o pranto èterfto, 
E a eterna dor que os máos atormentava 
Tanto do mesto Orphco em fim poderí 

Os canoros gemidos t 

Que os Numes condoídos 
Eurydice a seus rogos concederão. 

ANTISTROPHEí (â) 

Se o fatídico Apollo, 
Grande Rei , cujo Nome immonal gira 



De um polo a outro pólo, 
Influísse benigno eftf minha lira 
Tão suave poder; delia me armara, 
Pulsara o plectro ousado, 
E ao immuiavel Fado 
Eternos vossos anhos lhe rogara. 

KPODQ. (2) 

Sim: as divinas cordas feriria, 
E vossas acções bellas 

Derramando entre a maga mcllodia, 
Pode sòr (Jiife àorh ellas , 

E com os rogos meus feliz movesse 
, O peito endurecido 
Do Nume poderoso, 
A que dom tão precioso 

A mi e i vossa Lysia concedesse. 

ESTROPHE. (0 

Da paz no seio brando 
Europa* repousava: d'aureas flores 

Os campos tapizando 
Lhe ornava à primavera de rhil cores: 
De seus rios a plácida corrente , 
• " Esmaltando a Verdura , 

Descia sem mistura 
O grão feudo a pagatf áfr grão Tridente. 

A a 



4 Odes Pmdaiicas. 

ANTISTROPHE. (}) 

( No polveroso estio 
Com aareas messes ondear se via 

Seu largo senhorio, 
De que Ceres benigna o enriquecia : 
E logo a curva fronte o outono alçava 
De pomos carregada , 
Que na estação gelada 
Em torno ao lar seu dono destratava. 

EPODO. (0 

Minerva, alçada a luminosa teia, 
Rasgava a densa treva, 

Que a imperícia vã de orgulho cheia 
. Entre os homens eleva* 

Com mão igual Astréa repartia 
Aos vícios, ás virtudes 
Justo castigo , e premio : 
Da abundância no. grémio 

Com as , artes o commercio florecia. 

EwSTROPRE. ( 4 ) 

Quando os grilhões rompendo 

Sáe dos abismos a Discórdia infesta , 

3 A traz de $i trazendo 

Dos férreos dias a estação funesta* 



Ode L > f 

Banhada em sangue a rasgada ropa, 
Florentes Reinos corre ; 
E por onde discorre, 

Ira accende e rancor em quanto topa. 

ANTISTHÓFHE. (4) 

Brama a fúria espantosa, 
E aos terríveis bramidos n'um instante 

Appareee furiosa 
A voraz Guerra: armada de diamante: ' 
Nos olhos lhe scimillip negras chamas , 

E em torno, a vem cercando r 

Mil canhões fuzilando , 
Feros Estragos, horrocdssas Tramas. 



* 1 



BPODO. (4) 
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C'q hálito, que exhak,.as lindas, floíes* 
De improviso çmoadrcheccro , 
E de mortos cobertos ,e de horrores 

. Os campos aprecem»;.-- . í 
De sangue os claros rios trèsbordando , 
Velozes st esconder-se 
Correm no mar salgado, 
' Que coofuso e espantada 
Vai em seu seio assoadas enrolando. 



•■ /■ s» 



> • \ 1. < 



Oms Ritoabícas. 
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ESTROPHE. (O 

No jp>no da Justiça 
Preside com horrivel crueldade 

A brotai Injustiça , 
Que rompe as santas leis da Humanida 
Europa ornando o bárbaro desvelo , 
• ■ 'Com que o tio e o inMGcm 

Castiga indiferente , 
Pente d*Attila ver o atroz flagèlio. 



»' •■.■ 
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ANTKTROPHK. (j) 



^C>n- r . 



...... 



£ tu , Paz «aspirada , 
Que fazes neste horror ? o vòo soltas , 

Foges desèbtítàliida : 
As Musas,a Abundância em pranto envoli 
Séfeb tf cabello ,< ái ffets dfRMpaietoís y 
• Cómt^õtfcrar se ekráo: 
'^ Más^á assestes leváo 
De fresco e qoeyçe s&qga? rosciadas. 

(.. *: . ■ ■ ' . J * - . . # 

E aonde veloz vàás-t éftfte amparo 

.cbii.-fcío terror jjiit trassombitt,^ 
Pensas achar? mas onde, obReiprecla 

Senão a Regia sombra 
De vosso pavilhão soberbo e augusto > 



De vosso augusto s4h>9 
Ond* 9 monstro arrogou* 
Awwk vigilante , 
De TJbemis empunhando o «eptrQ ]w& 

ESTROPHE. (6) 

<^ttWiW Lysia, vo« deve, > 

Hoje o Para vaidoso manifesta , 

Qpe do çcio a ergçer se atreve , 
Pisando vencedor a inércia infesta : 
O Douro o diz 9 qge nos grilhões gemia 
r Lavrados com destreza; 

E a natural riqueza, 
E *en proprip valor desconhecia. 

ANTISTROPHE. (6) 

. Óillo P Luxq, que wnafo ; 
De uma pompa fallaz , mas agradável , 

De poderoso Estado 
A substancia consume insaciável. 
Elle em terr & pfo#fado , em y£o lamenta 
. Cortado p inútil fasto , 
Com que seq gf nio vasto , 
£ 4*u immenso corpo se sustem^, r 

EPODO. (<$) 

pjtto, o Comw^oi, diUo q noas* M«K4 > 



8 Odes Pindawcas. 

Onde em descânço honroso 9 
De verdes louros coroada a fronte , 

Vosso Nome r famoso 
Té ás estreitas , grão Senhor , levamos; 
Sem que a romper se atreváo 
Vossos dignos louvores 
Os clarins , os tambores , 
Que de longe soar só escutamos. 

ESTROPHE. C7) 

Já , já se me figura 
Que do Tempo nas azas transportado , 

Rompo a nuvem escura 
Que o futuro me cerra, e Ver me he dad 
Novos evos e o povo venturoso , 

Uns aos outros dizendo : 

José, Rei estupendo, 
O Luso com seu septro fez ditoso. 

ANTISTROPHE. ( 7 ) 

Elle a famosa idade 
Do segundo João trouxe comsigo ; 

Elle á Real Cidade 
Pronto acodio no horror do grão perigo, 
E das mãos a salvou da irada Sorte: 

Elle a ergueo mais segura , 

E alçou da noite escura 
Nas trevas aos baixeis mais fixo norte. - 



O D JB I. $ 

EPODO. (7) 

Elle dos torpes vícios estroncando 
As disformes cabeças , . . . 

Mas onde , oh lira audaz , onde voando 
O meu carro arremessas? 

Se teu poder náo iguala ao teu desejo, 
As soltas azas cerra ; 
Deixa a brilhante estrada, 
Se não queres ousada 

Um novo nome dar ao pátrio Tejo. 






fo Odçç P^pavkas. 

ADVERTÊNCIA í>0 EDITOR 
A' ODE I. 

Não appareccndo o orlglael .desta Ode % 
fiwãofse' aS emendas \ que s/e jitlgárao nc* 
cessarias ^/tos Ittgnres seguinies : 

Ep, i. 1 'y': 6. mudva-ít fero em Feroz. 

Estr. *. V.4. Ti*-*e E a dor efcefna, que 
&c. r*. : •. 

Ant, 4. entes do vevso é^lfas mãos o 
fogo e ferraras** verso omkttOnse por so- 
bejo. .- * ■■; •.-.*•- ; - m /„n L. . \ ' ■ 

Ant. 5. o v. 5. suprlo-se para se guardar 
a uniformidade. 

Ep. 6. v. 9. mudou- se só os entoamos t/« 
oSÓ escutamos. 

Autor parece ter desprezado a primeira, 
Ode que Jez ao mes mo assumpto , a qual se 
acha nó Original "Se "Coimbra y c começa : 

Desce do sacro Monte, oh casta Ninfa. 

Ella só dlffere nas palavras , e em ser es* 
crita em verso soho , e com diff crente metro. 
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rWQTAS A' ODE I. 

• ■*•*. ■ . . 

**•*■ '• •*. « .* i»': 

N. B. As do Autor são tiradas do Ori- 
ginal de Coimbra. 

(1) Do A topo o cisne*. Piadaro. Asopo 
he um rio na Beócia , do qual contão os 
Poetas , que amira muito a Ninfa Thébe, 
« que delia tivera cinco filhai > ■ ■ 

• .... t 
4Jald referira A s o pontuem eepit MartiaTkebe, 
JS aia rum Thehe qiártyèui futura parem h 

Ovid. $. Amor. EUg* 6. 

MasElpíno.em outro lugar (seguindo a Pin- 
daro nzõdeZ. das Isthm. RsUí.*) faz aAsè- 
-po pai da mesma Thebe. (Vej.. Ode V. m* 
imotas ). Esta Thebe àto a: home á Gida.de 
deThebas, onde nasceoPindaro. Elpino na 
Ode VIU. Ant. 4. põe Thebas na ribeira do 
Asopo , quando diz que a lira d'Ampliia» 
erigira esta Cidade. Editor; > /" t i 

(2; O triunfante Athltt* &c. Aliudq & 
Odes de Pindaro , as quáes forâo feitas éha 
ijonra dos vencedores nos Jogos Oiyrapicas^ 
Pythicos , Nemeos , e Isthmicos , os mais ce- 
lebres dé toda a Grécia. Bd* '.-.<.> 

(3) OTkracio Cantor. Orpheo natural dè 
Thracia, que uris fazem íilho de Oeagrío , e 
outros de Apollo , o qual dizem lhe «ntràr 
gára a lira , que Orpheo foi tão destro em to- 



il Odb& Pm da mc as. 

car. Esta opinião seguio Elpino , como s< 
vè da Ant. \a.-'Já^o* tinha precedido Pindart 
na Ode 4. dos Pythicas 9 AnU 8. 



^ ■ » : : í <■• 



tf AvêWunç & Çoç- 
pcixràç ctoibà» iraTtiç 
: "4 •".'. . tytoXf» it;á*«íToç 0$f «t/ç. 

. '. A grande acção que o Poeta canta a respei- 
to de Orpheo , qual foi a de descer aos In- 
fernos para ir buscar sua mulher Eurydice , j 
.qual Plutão e Prosérpina lhe concederão , en« 
ternecidos com p acorde som da sua lira , h« 
tirada do Xiu. 4. das Georgicas de Virgílio, 
onde ella vem em toda a sua extensão. Ed 
-"'C4) Lethej rebalsado. Lethes he une 
dos rios do Inferno : o Poeta cbama-lhe r& 
falsado , como te dissesse represado , ou *j« 
tagnaúo , que hr o que significa propriamen- 
te aquella palavra de origem Castelhana. Ed 
* (5) C/iaroiitc. Era o barqueiro, que còn- 
-dUrzia as aJmas dos mortos pelos três. rios de 
Inferno , Acheronte , Stygio , e Cocyto , e 
bx passava para a margem opposta. O Poeta 
«Ihidio neste Epodo e na Estr. 2 ^ ao lugai 
jleVirgilio Uv. 4. dasGeorg. v. 48 i k e seg* 
-..•■ ■ * . ' 

Quin Ipsae ttupuere domas , atque intima letí 
^Cartara ^coerahos^ue imphxac crlnibas anguci 
•Eumenidesitenuitque inhions triaCerberus ora\ 
Atque Ixionii vento rota consútit orbis. 1 

. Ed. . 



•Ode I, 15 

CO Megera* Uma das Fúrias Infernaes, 
ditas por outro nome Eumenides ; filhas de 
Ackeronte e da Noite. Erão três , Alecto, 
Megera , e Tisiphone. Representáo-se tou- 
cadas de cobras , e tendo nas mãos fachas ac- 
cesas , e serpentes. Ed. 

(7) Cerbero. Cào de três cabeças e três 
gargantas , que guardara as portas do Infer- 
no. Ed. 

(8) Averno. Propriamente fallando , he um 
lago na Campania, donde os Poetas fabula- 
rão que se descia aos Infernos : porém mui- 
tas vezes elles tomão o Averno pelo mesmo 
Inferno, e neste sentido o tornou aqui El- 
pino. Ed. 

(9) Fatídico Apollo. Divindade do Paga- 
nismo , celebre pelos seus oráculos , e por 
ser o Deos da musica e da poesia. Ed. 

Cio) lmmatavel Fado. Fado ou Destino, 
Divindade suprema , que regulava a sorte 
dos homens. Os seus decretos erão irrevogá- 
veis , e tanto o seu poder ,. que todos -os. 
Deoses lhe erão subordinados. Ed. 

Cu) "Da paz no selo &c. O Poeta a Ilude 
ao estado da Europa depois da paz dê Aix- 
la-Chapelle feita cm 1748. Mr. de Voltaire 
diz a que nunca a Europa vio luzir mais bel* 
los dias 9 que os que se seguirão a esta paz , 
e decorrerão até o anno de 1755. O com- 
mercio (continua elle) florecia desde Peters* 
burgo até Gadiz ; as bellas artes eráô por to*; 
da. a parte, honradas \ via se. uma correspon- 
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àêaát mutua entre todas as Nações ; a fiu? 
fdpa assemelhava-se á uma grande família y 
reunida depois das soas contendas 2. Siccle 
de Louis 1$. Cap; 31. Ed. 
" a ) Qtt*ndo os grllhtes rompendo &c. A> 
guerra começou entre os Francezes e Ingleze* 
fio Canadá em 1755 ; d'aqui saltou pára a 
Alemanha s e no anno seguinte , que lie a 
primeiro da famosa guerra de sete annoty 
€ra «Ha geral em quasi toda a Europa. Fre- 
derico grande foi o que começou a* hostil h 
dadas com a invasão daSaxorria, invasão que 
o Poeta na Nota 14. seguindo os Manifestos 
e escritos Francezes deste tempo , pinta com 
tão feias cores, e que o Rei de Prússia tra-» 
balba muito por justificar no começo da sua 
Hhtoria dá Guerra de sete anitos. Ed. 

C 1 $3 Q. tt€ rí, top c aS santas leis da Hnma<+ 
nidâde. Os Palácios e Casas de campo de 
Nischwitz pertencentes ao Conde de firuhl» 
primeiro Ministro d'ÉlRei de Polónia, inva- 
didas f taladas , e arrasadas por expressa or-* 
dem ; o Marquez du Fraigne , Ministro d'El-» 
Rei de França ao Príncipe de Anhalt Zèrbst , 
obrigado a entregasse , e preso ha Fortaleza 
de Magdeburgo , representão vivamente d 
direito do leão. El pi na 

(14) Castiga indifferente. O Eleitorado 
de Saxonia investido no meio d'uma profun- 
da paz; as rigorosas, exorbitantes, e repe- 
tidas contribuições Violentamente imposta* 
áquelles miseráveis povos \ os arrabalde» dè> 
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fiffcsda queimados ; o? Estados de ftteckJenv 
burgo , que nenhuma influencia tem na pre-' 
sente guerra , inundados de tropa á que dão 
quartéis d'inverno e subsídios ; firialmente" 
os direitos das gentes e da guerra tyrana- 
mente violados , nos fazem recear não tor~ 
fiem outra vez os séculos da barbaridade. Elp; 
(i 5) D' Attiía ... 9 fiagcllo. Attita intP 
tulava-se : MuAditi fillus , inagni liemrod 
ntpos 9 Engadiac natus , Divina benignitatê 
HitnnoruiH 9 Mtdorum , GóihoruAi , át Dane* 
rum Rex , mttus ôrbis , ttsiquc flagettum. Elp. 

(16) As Musas y a Abundância. Isto be , ãs> 
bellaj lettras , e a industria i commercio , e 
agricultura , que náo florecem senão no seio 
da paz. Ed. 

(17) SenSo á Regia sombra fite. A guerra» 
que por estes tempos assolava todtt a Ale^ 
manha , cem que eráo interessados quasi to-» 
dos os Príncipes da Europa , náo penetrou em 
Portugal senáo em 1762 ; isto he , depois da» 
estipulação do celebre pacto de familia , qu* 
fez uma causa com mu m de todos os ramos 
da Casa de Bourbon , unindo a Hespánha 6 
a Áustria com a França. Ed. 

(iS) Themis. Deosa que presidi* ao justo* 
e ao honesto. Ed. 

Cl 9) Parãj O Pará deve âd St. Rei D» 
José não só o restabelecimento da liberdade 
dos seus naturaes ( o que o Poeta cártfa rf& 
Ode V. Atft, $. e i Ilustra nas Notas); ma* 
tftmbem a- restauração do seu 4Qfím*t*te # 
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agricultura ■ ,' de. que os habitantes cTaqueJU 
Capitania , e os Índios naturaes d ella , até 
entáo estavão escandalosamente separados: 
para este fim se creou n Companhia do Grão 
Pará , confirmada pelo Alv. de 7 de Junho 
de 1755 ;e pouco depois se publicou o Di- 
rectório que se devia observar nas Povoações 
dos índios do Pará e Maranhão , confirmado 
por Alv. de 17 de Agosto de 1758. Veja-?se 
a CollecçMo dos Breves Pont ifi cios c heis Rc- 
gias &c. especialmente nos N. os 4. e£. Ed« 

(20) Douro, A Ilude o Poeta á creaçãQ 
da Companhia geral da Agricultura das vinhas 
do Alto Douro , confirmada por Alv. de 10 
de Setembro de 1756 ; a qual teve por fim 
não só levantar este importante ramo de 
cultura da decadência a que estava reduzido, 
mas tirar dos Negociantes Estrangeiros - o 
monopólio dos vinhos , que táo pesado se 
havia feito ultimamente aos proprietários ; 
objectos que o Poeta delicadamente mencio- 
na nesta Estrophe. Ed. 

(21) Luxo. O Sr. Rei D. José por 
Alv. de 21 d\Abril de 1751 confirmou e de- 
clarou em certos artigos a Pragmática de 24 
de Maio de 1749. Ed. 

(22) Consume insaciável. Não ignoramos 
que os Políticos, como David Hume , dizem 
que o iuxp he útil ás Monarchias ; porem 
esta opinião he verdadeira naquelles Reinos 
que abun4ftO em géneros 9 pois quantos mais 
se fabricarem e extrahirem , mais vassallos 
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occupão , e mais ouro ajuntão : além de 
que , aqui se falia do luxo extraordinário 9 o 
qual he por todos condenado. Veja-se Mr. 
Melon no seu Tratado Ami de fhommc. Elp. 
{Aliás Mr. Mirabeau , o mais velho, que he 
o Autor deste Tratado , e não Mr. Melon ^ 
conhecido pelo seu Essai sur le Commerce. ) 
Ed. 

. C 2 Commercio* Todos sabem o estado 
de decadência , em que o Sr. Rei D. José 
achou o Commercio Poituguez , e o muito 
que trabalhou desde o principio do seu Rei- 
nado para o levantar e fazer prospero. A 
creaçáo da nova Junta do Commercio foi 
feita por Decreto de 30 de Setembro de 
1755 , e recebeo Estatutos pelo Alv. de 16 
de Dezembro de 1756. Ed. 

(24) Dillo o nosso Monte. O Poeta falia 
aqui da Sociedade da Arcádia de Lisboa , a 
quem devemos ultimamente a restauração do 
tom gosto da Litteratura , e especialmente 
da Poesia Portugueza. ( Veja-se Ode V. Ep. 
4. ) Esta Sociedade teve principio no anno 
de 1756. Ed, 

(2$) Do segundo João. O Sr. Rei D. 
João 2. chamado por antonomásia o Prín- 
cipe perfeito. Todos sabem os grandes me- 
lhoramentos no governo que »e devem ao 
Sr.. Rei D. José. Ed. 

(26) Do grão perigo. O fatal terremota 
do i.° de Novembro de 1755. Ed. 

(27) E das mãos a salvou &c. Mandando 

B 
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jpòr em pratica as sabias Providencias dadas 
nesta lamentável época. Ed. 

(28) Elle a ergueo mais segura. A Ilude 
á reedificarão de Lisboa. Ed. 

(29) JE alçou da noite escura &c. O Sr. 
Rei D. José attendendo ao grande perigo 
que corri ão os Navios que buscavão a barra 
de Lisboa , as costas a elJa adjacentes , e ou- 
tras do Reino , por falta de faróes , que po- 
dessem servir aos Navegantes de marca e de 
guia para não fazerem naufrágio ; mandou 
levantar por Alv. do i.° de Fevereiro de 
1758 seis competentes faróes, pato guia da 
navegação das ditas costas e barras , nos sí- 
tios ahi designados ; para ficarem nas noites 
perpetuamente accesos com fogos taes , que 
sempre do alto mar e de longe se podessem 
distinguir. Ed. 

(30) Ette\dos torpes vicios &c. Castigan- 
do os ladrões\e salteadores ? que gr assa vão 
em algumas Províncias do Reino ; dester- 
rando a ociosidade , e promovendo a boa 
harmonia entre os Cidadãos , membros da 
grande família, Vej. D. de 9. e Av. de 14, 
dt Agost. de 17 5.1. Alv» de 2. de OuU de 
1753. D. de 4. de Nov. de 1755. D. de 8. 
de Fcv. de 1758. &c. Ed. 

' (31) Se não queres ousada &c. O Poeta 
tinha presente o lugar de Ovídio no I. Trht. 
Mlcg. l. 
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'Dum petit Infirmls nlmiuto sublimia pcnnis 
lcarus 9 Icariis nomlna Jccit aquls, 

He bem sabido que ícaro , filho de Déda- 
lo , fugira com seu pai de Creta. , usando 
4o artifício de azas pegadas com cera, Subiò 
ícaro tão alto , que derretida a cera com o 
calor do Sol , cahió nó mar , que d'é]le, 
segundo contão os Poetas , tomou o nome 
de I cario. Esta fabula siippóe um erro de 
fysica ; porque quanto mais alto subisse Íca- 
ro dentro da atmosfera , menos calor senti- 
ria ; mas o povo julga o contrario. Ed. 
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ODE II. 

A ELREI DOM JOSÉ' O I. 

Foi recitada na Conferencia publica , que a 
Arcádia fez na Livraria do Real Hos- 
pício de N. Senhora das Necessidades, 
em 14 de Março de 1759, por occa- 
siáo das melhoras do mesmo Senhor de- 
pois da Conjuração. 
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ESTROPHE. (1) 



Inalmente (que horror ! ) as mãos mor- 
Cahio desesperado (dendo, 

No campo , de seu sangue vil manchado , 

Da execranda Traição o monstro horrenda. 
Nas aras sacrosantas 
De Nemesis severa, 

Decepadas as hórridas gargantas, 
Rendeo a cruel fera, 
Entre arrancos violentos, 

Da infame vida os últimos alentos» 

EPODO. (1) 

Enxuga , enxuga o copioso pranto, 
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Que as faces descoradas , 
Lusitânia gentil , te banha ha tanto. 
Já as funestas nuvens carregadas , 

Que teus campos cobriáo, 
Que tio enorme estrago promettiáo, 
De uma aura favorável assopradas, 

Velozes váo fugindo , 
A luz j que te cerraváo , descobrindo, 

ANTISTROPHE. (0 

Qual depois da tormenta pavorosa, 
Que os roxos horisontes 

Abafa em densa treva, e os altos montes 

Roncando abala, a face luminosa, 
De ratos coroado , 
Mostra o SqI mais brilhante ; 

Tal depois do exécravel àttentado, 
No sólio coruscante 
O teu Monarcha augusto 

Resplendece , empunhando o septro justo. 

ESTROPHE. (a) 

Já a brutal Discórdia, que imprimindo 
I* a terra a horrenda planta , 
A torva catadura aos Ceos levanta, 
Três vezes a cabeça sacudindo, 

As hydras venenosas * 

Frenética esparzia 
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Pelas Lusa? Campinas deleitosas ; 
$ n4 tprpe. ar* iropfo 
£speraya, Irr^aipieme 

De Lys# 9 whgujç , vicciípa iniqocenu 

EPppÕ. Ca) 

Já o Jçjç temendo em tantas magoas 
Ver de sangue manchado - 
O liquido cristal dç suas aguas, 
Na cega lapa ,. de temor gelado, 

A cabeça escondia: 
Já dos §lho$ criais quasi $e via 
A fcrtç L^ia v a quefn o Ibero arruai 

&4Q pòdê ver domada , 
Pelas iníames çn^os ^pedaçada. 

Quando, ,. ^ Serçhpr , o$ olhqs levantas 
Eq cwl monstro horrendo. 

Sofrer os claros raios não podendo , 

Que da fronte serena derramastes , 
Com as azues serpentes 
Tapa o f os*0 esp$n?os3> 

Escujna, fnor^e ^lingua, range osden 
FogS , foge raivou - t 
¥4 aç Conchas encrespando , 

As enrosca^ by4ras vão Srilvando. 
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ESTROPHE. (0 

Corre , monstro infiel , monstro inimigo , 

Corre da Lusa terra, 
Para onde te oflFerece em civil guerra 
O fero Ismaelita infame abrigo. 

Lá onde, em baixo estado, 

Byzancio lastimosa 
O jugo á Europa mostra carregado ; 
, E arrojando chorosa 

O vil grilhão tndino , 
Em vão busca, em váo chama a Constantino. 

EPODO. (0 

Sacrílego Typheo intenta ousado , 
Dt Encetado assistido, 

Três vezes sobtfe o Olympo levantado 

Erguer o Ossa , escalar enfurecido 
Os muros de diamante , 

Que o Empíreo guarnecem scintillante ; 

E no trono d estreilas embutido 

Arrojar sobre os montes 

As ígneas farpas , inydnção dos Brontes. 

ANTlSTROPME. (j) 

Mas que pode o valor sem a prudência? 
A' fúria devorante 
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Do tremulo corisco crepitante, 

Qué aspirava a vibrar sua violência , 

Já tremem confundidos, 

Cahem precipitados ; 
£ das mesmas montanhas opprimidos, 

Que arrancarão ousados , 

Em vão, em vão bramando, 
A terra assustão , chamas vomitando* 

ESTROPHE. (4) 

Assim esses colossos r*e vaidade, 
Que o Tártaro violento 

Instigou , abalar o fundamento 

Quizerão com sacrílega impiedade 
De vosso trono augusto: 
Rias do septro inflexível 

Que empunhaes , grande Rei , severo e justo, 
Ao aceno terrível, 
Pallidos estremecem. 

Onde, sim, onde estão? não apparccem, 

EPODO, (4) 

Se das rotas entranhas palpitando,, 

Elysia felizmente 
Não vè rios de sangue estar manando; 
Se em nossas mãos não brilha horrendamen- 

A cortadora cspata, (te 

Contra, contra nós mesmos empunhadas 
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Se naò vemos do Luso o continente, 

Quaes vio um tempo Itália 
Os detestáveis campos da Pharsalià : 

ANTISTROPHE. (4) 

Se arrasados os frios monumentos, 
Pelos ares náo lançáo 

As cinzas dos heroes , que em paz descançâo. 

Rápidos turbilhões de rijos ventos : 
Se no tempo ífuturo 
Os curvos lavradoies 

Náo descobrirem c'o ara^o duro 
De seus progenitores 
Os insepultos ossos , 

Tristes relíquias dos civis destroços : 

ESTROPHE. (O 

A vós, Senhor, ao vosso inalterável 

Animo portentoso , 
A' forte espada, de que armais glorioso 
Da bella Adrastia o braço formidável , 

Tudo, tudo se deve. 

Vós prudente frustrastes 
As ciladas : Vós em espaço breve 

Os ímpios desarmastes; 

Fizestes , justiceiro , 
O castigo da culpa companheiro. 
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EPODO. (5) 

Ah! porque nas correntes, que despede 
Com plácida harmonia 

Castalia , não fartei a sacra sede ! 

Porque do Dirceo cisne a meilodia 

Náo mana em minhas vozes ! 

Doce cisne, que em círculos velozes 

De um vòo entre as nuvens se escondia , 
Cobrindo de alta fama 

Os heroes a que honrou a Eléa rama. 

ANTISTROPHE. CO 

Eu cantaria então em digno metro 
Como o disforme bando 

Dos vícios reprimis j como empunhando 

Da santa Themis o dourado septro, 
Colhe» as puras flores 
Das virtudes mais bellas; 

E ornado dos seus claros resplendores 
Levais té ás estrellas • 
O vosso Nome augusto , 

Que ouvem com gloria os bens , os máos 

(com susta 

ESTROPHE. (6) 

Então . • . mas que furor a alma me inspira? 
Sinto na ardente fronte 
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Eriçar-se o cabello, sinto o monte 
Tremer, mu#ir; a minha nova lira 

Pouco a pouco se eleva; 

Novo Nume me excita, 
E a, que os olhos me cerca, torpe treva 

Penigno precipita : 

Fugi, fugi, profanos! 
Vós que ignorais das Musas os arcanos. 

EPODO. (6) 

Que monstro ,oh Céos ! que raro monstro he 
Que ás nuvens se levanta l (este. 

Que de pluma veloz todo se veste ? 

Que por cem olhos vè , cem bocas canta ? 
Que sem socegp voa, 

E com áureo clarim o mundo atroa ? 

Que os sublimes espíritos encanta 
Nas vozes que derrama ? 

Tu hes, Numeimmortalj a heróica Fama. 

ANTISTROPHE. (6) 

Já o metal canoro á boca applica : 

E em seus doces accentos., 

Prendendo as azas dos ligeiros ventos , 

O vosso applauso, grande Rei, publica. 
Ja em tropel confuso 
Ao som correm soberano 

Gentes diversas em figura e uso , 
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Quantas , padre Oceano , 
Com teus braços abranges, 
Desde o Tejo dourado ao largo Ganges. 

ESTROPKE. ( 7 ) 

• 

Povos da terra , brada , ( e ao som tremendo 
Responde o forte Atlante , 

O Tormentório, o Gates arrogante, 

O Cáucaso gelado estremecendo : ) 
No Império Lusitano 
Um Rei mais excellente 

Que Cyro, que Alexandre, que Trajano, 
Caminha Velozmente 
Para o templo da Gloria, 

A dar emprego ás Filhas da Memoria, 

EPODO. (7) 

Não vestido de arnez luzente e forte, 

Exércitos guiando, 
Que espalhâo pela terra espanto e morte : 
Não c'o feroz cavallo atropellando 

Corpos despedaçados, 
A' barbara ambição sacrificados: 
Não soberbas muralhas derrocando, 

Pelas mãos da impiedade , 
Cujo aspecto horrorisa a humanidade. 
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ANTISTROPHE. (7) 

t 
Mas as raivosas fúrias aterrando 

Da pérfida Arrogância; 
E as fontes copiosas da Abundância 
A seus felizes povos derramando; 

Opprimindo a Cobiça; 

As estradas seguindo 
Onde a Paz, alnnocencia, a igual Justiça 

Da Maldade fugindo, 

As plantas estamparão, 
Quando velozes para o Céo voáráo. 

ESTROPHE. (8) 

Vede como na fronte lhe florece 
Pacifica oliveira ! 

Como da gloria na immortal carreira 

Entre seus Ascendentes rêsplendece ! 
Que justo , que piedoso , 
Para os povos costuma 

Olhar, e para os Céos que religioso! 
D® teu astuto Numa, 
Oh Roma, o louvor cala, 

Que a José o primeiro não iguala. 

EPODO. (8) 
Em quanto o possuíres , Lusa terra , 
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Veras rugir raivosa 
Presa cm cem grilhões a brava guerra; 
£ a soberba das ondas pavorosa 

Temer tuas bandeiras, 
A's curvas nãos abrirem-se ligeiras. 
Oh! se os annos de vida táo preciosa, 

Para te encher de gloria , 
Podessem igualar sua memoria! 

ANT1STROPHÈ. (&) 

Sim , oh mortaes , por elle mesmo o juro : 

Táo glorioso Nome 
O Tempo , que a si próprio se consome , 
Respeitará no século futuro. 

Eu mesma no meu templo , 

Oh Principe famoso, 
Dès que as Regias virtudes te contemplo, 

Um trono magestoso 

Vaidosa te destino 
Sobre um Tito , um Aurélio , um Antonino. 
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ADVERTÊNCIA DO EDITOR 
A' ODE II. 

Os primeire s versos da Estropke 4. lião-sc 
deste modo nas antigas CoUecqões : 

Assim esses colossos da vaidade, 

A que um furor violento 
Incitou á sacrílega impiedade , 
Intentaváo mover o fundamento &c. 

E na Collecção novíssima : 

Assim esses colossos de vaidade , 

Que o Tártaro violento 
Instigou á sacrílega impiedade , 
Quizcião abalar o fundamento &c. 

A conformidade com as outras Estrúphes 
ftdia , que estes quatro versos nã* fossem ai" 
ter nados ; o que de o causa á emenda que se 
fez» 
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NOTAS A* ODE II. 

N. B. Esta Ode n'alguns Exemplares 
mais antigos do Poeta era a I. O Autor ti- 
nha-lhe feito Notas , pois que muitas vezes 
se remecte a ellas nas Notas ás outras Odes; 
comtudo hoje não apparecem , e de cer- 
to hão estavão no Original , de que se sér- 
vio o Excellentissimo Senhor Bispo de Por- 
talegre para copiar as outras Notas. As que 
agora se pubJicão são do Editor , exce- 
ptuando a do num n. que he tirada da Ode 
IX. onde era inútil, por se seguir nesse lugar 
a liçáo da novissima Collecção ; também a 
do num. 14. que pela mesma razão se tirou 
da Ode XXI ; finalmente a do num. 29. qae he 
a única que se acha no Original de Coimbra. 

(1) Nemesis. Deosa , que examinava as 
acções dos homens , para castigar as rxás e 
recompensar as virtuosas. Os antigos reputa» 
vão que de todas as Divindades era a que 
mais se irritava com a insolência dos ho- 
mens , por isso o seu nome vem do verbo 
isfA.scrúu 5 que significa eu me indigno. Editor. 

(2) A brutal Discórdia. A descripção , 
que Elpino aqui faz da Discórdia , he se- 
melhante á que se 1c em Petronio , Satyric. 

Intremttere ttibae , <*c scisso Discórdia crinc 
Extulit ad superos Stygium caput.Hajus in ore 
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Concretas sangtiis, ^contu saque lumUi* fiebanU 
Stabant aerati se abra rabiçlnc dentes , 
Taba língua fi uens , absessa draconlbus ora\ 
At que inter totó laceratam pectore vestem 
Sàngaineam tremula quatiebat lâmpada dextra. 

Já Homero tinha dito , que a Discórdia des- 
de- que- principia a apparecer , se eleva in- 
sensivelment* ; e bem depressa, ainda- que 
afide" sobre a terra , levanta a sua cabeça 
orgulhosa ate aos Céos. 

'17. Lit/r. 4.-V. 44$. 

Pensamento que Longiho , no "seu Tratada 
do Sublhme\ com razão '-acha de gráriáe subli- 
midade. Ed. .:'.-: ! 

(X)-'C 'Ibera. Por Iberos Cntendem-se Hos 
Hespanhoés , e por Ibéria a Hespanha.' So- 
"br*'- si* origem destes. íiomes , è as 'variações 
' Ge ògftlfl casque em diversos tempos' 'soffií- 
'xsLò*^ peide vef-se^Masdeu "- Histeria Crítica 
éi" És pàfra, 1 Espana Vniigua , lib. 2 ? $.' O 
: Fóeta lembtai-se tíeste lugar das muitas guer- 
ra^ qtie òs Portuguezes sustentarão contra- òs 
4íe*parnhoes , debalde intentando estes mui- 
tas Veifcs stijeitàllos ao sen domínio. Ed. 

Çjtflimaèlha. Os Árabes reputãb-se des-* 

Tttnctente* de Ismael, filho de Abra hão e de 

"jfígir strt Escrava^ « pfcf isso se chamavSo 

- Ismaelitas , oti Agarenos.' Mafoma , que era 

Tom. F. C 
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fU Jkfobfe-,, e autor- da Jlejigião.^ue «tABUM* 
o seu /nome , e qqe.ne hoje a Religiãq dos 
Turcos , gata -se no -seu Alcorão de defen- 
der da.fajnilia deAbrahão por Ismael. Aqui 
.Ismaelita jtoma-se pelos Mabo metanos. Èd. 

(5) Infame abrigo. Nenhuma Nação tem 
pfferecido mais frequentes e terríveis exem- 
plos de guerras civis , do que a Turquia. Ain- 
ja que a sua forma de Governo seja p dis- 
jjaotisçno^ o Sultão corre -muito .risco. de. ser 
deposto , e mesmo de ser assassinado , .quando 
não gQverna á vontade do povo , e sobre 
tudo á dos Janrzaros. São mui notáveis, na 
historia deste .Império as guerras civis , que 
. se seguirão á morte de Mahomet 2. por 
nao fali ar ,nos turbulentos tempos de Musta- 
.pha & Gsman, Ibrahim,, Mahomet 4. /Mire- 
tapha 2. e Achmet 3. os quae* todos fo- 
xão .depostos ou assassinados em sedrjoes po- 
pulares. JEd. 

Í&), Byiatuio lastimosa. 'Constantino gran- 
de fundou a Cidade de. ConsUot inópia.,;* 
,que deo o seu nome , tio lugar onde ^esta^a 
a antiga Byzancio ; . e fpi ella muito iempo 
a Capital do lmpe.no do .Oriente. Mahomet 
#.° imperador dos Turcos, a .tomou aos Gre- 
.gps de assalto no armo de 145 j^ -e d&àt 
entío ficou sendo a Capital deste Impede. 
Elpino representa a antiga Brando, flasthno- 
sa^ por se ver sujeita andispotisuio dos 1 JW- 
,cos l3 e .em vão chamando o seu restaurador 
Gpns&antinp, cujo j*ocae ainda cojasejw»,, «o 



fml * : tin6ft \elevaete a tal 'grifo- de «e*pien« 
A* , que tra chamada a mova Roma. JÊá. 

(7) ViiíèrUcÇvTyfh** fcc. Tyjpfre* « £n« 
eclado &h#ò dows -dos princlpaes Gigantes ^ 
que fizer&o • guefrra aos. 5>ee*és , • e perten- 
derfc lançar fórb do -Ce o a Júpiter. Conta- 
se que para este fim pozerão o Ossa sobre 
D^tywife*, '-iB i «Bfbre <est<e' ©Vetío (froAos *res 
«nomes •famoso* «na T-l*e4rsa?líà y\' e q%te darW 
atira-vâo aoOéo grandes penedos; A bata-ttm 
fei dada ho« çirmpos de Phtegra-, «Cidade «au- 
fere os cor>ôns da Macedónia'-' í* di Thessalto; 
Os Gigantes? forSe ^fertddoá poY : JUpitWr,, 
qtfe 1Íin\çoB ; *êbrttra ^Hes osrçtíos fabrêeadot 
por VaiteancLÉd. ■ -"^ »■ ■'■ 

(8) Trtfj v*xí?j &c. Virgílio diz «# Lhtr* 
1. #ò4 Gc9rg.'*ú, 'JtfSt. 



♦ n 



TVr ja/it conati'imp0inefieP4Íio<0v**ni(fimn 
Scliicet^atgue Osíaejrondosum invúlvtreOlijm- 
HT-êr pàtt+>t&&rih&oi ditjtcit Julmlnc montes. 

■ •» íEd. - 
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r ^5 l Brt>*teJ! ttiT-dss Opíjope* ^.©s «qaae* 
trafalbarâb debaixo <das ordem de Vulcano 
nas caVtéadet : *do monte fkça ■ $■' e -em outros 
lugares, em forjar os raios de .Júpiter*: .aqtai 
4òma-9e a -espécie pele género. Ea. 
' (to) Caktm prvcijHtaátH •&<:. De £a6tfUdo 
«0h Virgílio , que fdra wtepost» ao «»»nte 

Ca 



3$ OdBS PlNDAtlCAS. 

Faina * st , EnkctíafUsopiiu^tuni fyftnine t çorpit% 
Vrgeri moh b*c ,, ifigentemque iniuper Aetnam 
hiposifam , ruptisfiammam expir are xa minis : 
~Et it fessã qúotics mu-tet iatus. y intremcre omne 
Murmure Trina cria , et coelã subtcxcrefwm* 
... ; Çn. L. 3. v, 578. e.iígr. : 

. He dignai de memoria a amplificação des- 
te lugar ,- que fafc Gabriel Pe-reirá na UHuoa 
Ç+nU 3» Èfh, 20. e seg. JEm quanto a 
TypheO', diz^Virgilio que es|^ debaixo dos 
rochedos da, IJha Ioarirne (L. 9. da E/i. vv 
7.16. ): mas Ovidio.no Livr. $.° das Meta* 
tnèrpkoses , conta que fora sepultado debaixo 
de toda a Ilha de Sicilia. Vcj, ; .y." 349. * 

ficg> Ed. ;;. ,.-;.-. .. : * g 

(1 1) Que o Tártaro violento.. Tártaro char 
mavão os antigos ao lugar destinado para o 
tormento dos malvados. • ••» :.-..*.- • . •■ ■ 

..Tum Tartarus Vpst, (bras.' 9 
B/i p/itet in praeceps tantum 9 tenditque sub umr 
Quantus ad aetherium cotli suspectus Olympunu 
jHic gentis antiquam- Terr4t\ Titânio pubes , 
Fulmine dejecti , fundo volvuntar in imo* 
H\c et Aloídaj. gemino s , immaniavidi 
Corpora : etc. . 

Virg, Eu. L. 6. v; 577- Elpino* 
Cl 2) 0J detestáveis campos da Pharsalia. 
Phanalia he Região da Thessalia , que tirçy 
o nome da Cidade Pharsa^lus : os seus cam- 
pos são celebres pela grande batalha que álii 
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fionvtf entre Pòmpeo e CeSar , *ná àfizl Pom- 
pco ficou inteiramente vencido * cstz bata- 
lha foi consequência das dissensões civis ', què 
per tantos tempos tkihão desokdò à Repu- 
blica Romana ; a qual então se achava divi- 
dida em ckias facções, de quererão chefes 
Pompeo e César. Aqui Itália toma-se pelo* 
Romanos , que ou pelejaváo nos Exércitos 
de César e Pompeo, ou sofriãò todos os 
males e desgraças , que a guerra civil tinha 
causado a toda a Itália, e a todas as Provín- 
cias do Império. Ed. 

(15) Da belia Adrastia. Adrastií, segun- 
do alguns, não be mais que um.appellidè 
de Nemesis , o qual ou traz a sua origem 
'd'um chamado Adrastèo , que erigindo* utk 
templo a esta Deosa , lhe deo o seu nome ; 
ou da significação das palavras de qiie áquel- 
le nome he formado j a saber dá tySi soniprt 
activa ; ou do* privativo, e fyúa , ou 
o\fyújxa eu fujo \ porque he uma Di vinda- 
de , a cuja vingança se não pôde fugir. Ed. 

O 4) Castolia. Fonte consagrada -ás Musíni 
Vè a not. na Ode L EIp. (Dlzim os Poetas 
que Apoilo mudando cm fonte -a Ninfa Ca j- 
talla , dera às suas aguas- a propriedade de 
fazer Poetas todos os qué bebessem delias •; 
e que o seu mesmo murmurinho inspirava a 
espirito Poético?) Eà* 

(15) Do Dirif> cisne. Pindaro : assim lhe 
chamou Horácio "tià Ode 2. do Lia. 4. Dircea 
quer dizer Thebano, e traí a sua, ori^qv 4*4 
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tfuaesreuoio ao seu império os de AçtyrVa f 
Babylonia •; Pérsia , Syria , ç de toda a AsiaS 
O- Poeta torna a fallar dklle .na Ode. XiV» 
Ánr..:-6. Ed. . 

(*4) Alexandre , o grande , Rei de Ma- 
cedónia ■, e» filho, de Philippe ; o vencedor ât 
Darúv, e o Conquistador da Ásia. Delle far- 
ia o P-òfeta na Ode.XXVl.. Ed. 

(a$) Trajano. Imperador dos Romanos, 
e ufn dos melhores Príncipes , que entre eJJes 
houve; A reducção da Dacia a Província do 
x Imfperio , .e outras memoráveis victorjas que 
alcançou , levarão a sua gloria militar a um 
gráo muito eminente. Ed. 

Caò)' Filhas da Memaria. As Musas , que 
te reputaváo filhas de Júpiter e de Mnemo* 
syne , ou Deosa da Memoria. Ed. 

(27) Do teu astuto Numa. Sobre- Numa 
vej a Ode XXVIII. nas Notas. O epitheto 
de astuto , que lhe dá o Poeta , quadra per- 
feitamente a este Rei. Veja-se a sua vida 
escrita por Plutarco. Ed. 

(28) Sobre um Tho. Tito foi filho de 
Vespasiano, e Imperador dos Romanos. Era 
dotado d'um tão bom natural. t que meréceo 
oappellido de Delicias do género humano l 
C a sua liberalidade era tal , que lembrando- 
se uma noite de não ter- dado n'aquelie dk 
cousa alguma , disse , fallando para aquelles 
que o cercavão , estas notáveis palavras: 
Amici , diem perdidí. Suetonio , "De XII* 
Çacsar. na vida de Tito , cap, &» Ed. 
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0*9) Um Aurélio , um Antonino, Marco 
Aurélio foi um dos maiores Imperadores , 
que empunhou o Septro dos Romanos. Edu- 
cado nas máximas dos Estóicos , fez reinar a 
virtude , e verificou o axioma de que os 
Reinos seriáo ditosos , se os Príncipes fossem 
Filósofos , ou os Filósofos Prirrcrpes. Antov 
nino Pio , successor de Haitiano , era natu- 
ral de Nimes : para mostrar o seu caracter , 
basta expor a máxima que seguio , de que 
era melhor conservar um cidadão , que. matar 
des mil inimigos. Elp. . 
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ODE III. 

Jl' INAUGURAÇÃO- DA ESTA^TCPA 

EQUESTRE -ENSLREl FTOEElSSjTtoa 

I*OM JOSÉ' OI. 

Barbara Pt/Fomiàam sileat miracula Mtmphts , 
' Vnum pro condis' fama líquafur apus, 

Mart. de Spectac. Epigr. L 



ESTROPHE. (0 



O 



ff Raínfia ábs mares, 
Do Luso Império gloria , aljta Lisboa ! 
Que espantoso rumor , rompendo os ares , 

De teu regaço voa? 
De cem grossos canhões ferido o vento, 

Irado freme , e cròa : 
Os montes de seu centro, os fundos valles , 
Respondem ferozmente ao bravo accento 
Das caxas , das trombetas , dos cimbaies : 
Brilháo armadas marciaes fileiras ; 

E as invencíveis Quinas 
Soltas fuzilão nas Reaes bandeiras, 
Quaes cometas prcsagos de ruínas* 



O d £ IKL 4j 

ANTISTROBBE. (i) 

TaJvea a mei*al Guerra , 
Os cruerites cavaUos açoutando , ' 
De seu» Gentes- cetcada ,. pisa e erra, 

Teu» campes desolando ? 
Nío? porfie a branda paz, a paz dooracfeu;. 

No sei» alimentando* 
O commereio* ai abundância , a si jusriçstj 
NeHtÂr firmado tem» sua- morada» 
Não são- potr da discórdia , e da cobiçai» 
Estes* qoe soáft éco» bdHcosoS; ; 

SScr vozes de aLegrra , 
Com que do* Tejo- os eidadàoa ditosos» 
Aos amo* kttàp tão brilhante dia. .. 

EPODO. (O 

Da foctmà' entre os faustos- resplendores , 

A ptole de Quírino 
Se erguer se via génio peregrinar . 
Da Fama sobre os leves corredores , 

De ceai paras* se aiçava; 
E os mármore?, e bronzes atontando f 

Seu nome* eternizava» V 

Assim dosr sete montes fulminando 
Do torpe Esqneeimemo o monstro borrifei,; 
Aos Geo» sufcio de Júlio a braço mviía, ' 
Assim de Mascoí a. gloria , atam de Tito. 



vy 
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ESTROPHE. (2) 

Tio generoía empresa, 
Oh nós de Luso venturosa gente ! 
Do triunfante Tejo a grão Princeza " *■ • 

Renova felizmente. 
Ao grande augusto Rei , de Reis exemplo 'J 

Levanta reverente-, 
Hoje em seu seio respirando gloria - - 

(Pois erguer-lhe não pode altar, e templo) 
Em rutilante bronze alta memoria ; 
Mole immensa , que vè de espanto cheia 

Do Egèo a gentil filha, 
Bem que ao Sol consagrasse em sua areia, 
Do orbe, o grão Colosso, maravilha. . 

ANTISTROPHE. (1) 

Desprega pois , oh Musa , 
As azas immortaes, e ao Pindo vòa: 
Ali á fronte da Cidade Lusa 

Teçamos nova cròa. 
De áureas setas a ebúrnea aljava enchamos , 

; - Com que a Real Lisboa , 
Quaes de Dirce o frecheiro scintillante, 
Ferindo, de serena luz cubramos, 
Que, da inveja a pezar, arda brilhante. 
.Vejo , ou deliro ! ah náo ! eo vejo , eu vejo 
■ ~ Meus versos sonorosos 



Cbanwci, que Je .espesso tawr armados 9 
Apagarão $ens fôiçqs ^ubiirrçadps. 

Assim ^o V eáhp insano , 
Que furor, e que estragos só respira, 
No férreo -cojapáo «eevava^UaO'. 

A inegorauçl ira, . 
Mas <hoje ; , gqe «a posuiar a alta memorit 

Ãe&aJde vi <j«e Ta^pi^a.,. 
Eterna nogQgejine tíi^m«^ : 
<Àlçada r vsn4> .& Joaté a gloçia., 
A soberba -pefd^^peíã^oP afeito ; 
As azas bafie,*^* remir, ^watáp-, 

A ^ri«ft «ai&dma ... 
Çqw * . «vo*: a, eocoifcta *nYJM§**te<k • 

AWISTJM9WIE. ■ (4) 

Cheia de assomfaw, na^daivaniáaije, . 
Do £*ai V«too ve» ^na «ftgqegia .pigl* i 

Brilhar* wgpttttte;. 1 
YM»i 4^rv#rD 3 vijwafíte jlPíákfa f»rte* ) 

Os jwrf^i 1 pete^am*arfebaía^os^ 
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Dkáo ) a augusta Effigíe contemplando : * 

•Foi este o forte , o justo y ^ ; . ^ 

José da pátria pai, que a patrit alçando, 

Deo pasmo á naturaes, a estranhos susta 



!■» 
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Então as leVes*azas, déspregantfo ' J 

A' veloz fantasia , : -"* 
Uns aos outros, banhados de alegria/ * 4 
Seus feitos irntnortaes irão traçando. 

Diráò como as pisarias 
Da justiça,' <? ida pa2 sempre imprtniirido 
* Nás brilhantes éstfádaè, ■■'• A 
Ao escabrosa ciittiefof «Ob indo, ; x 

Onde scintilla â* Memória ò templo: 
Como , éò fiador < abrindo o grão theáoaro , 
A' beiia i/y«tâ trouxe a idàdd <tè ouro. : 

. : estrôphe: oy 

; 0^^ãYmor%s^ufenoSi 
Ali verátf c-o-twsro glorioso ; J 

Do Varão grande , dos Reacs arcanos :T 

I ar erp*ete zeloso. 
Ofc!?d$ ^if^âuféas jbcçõc^ tobierba %èiã \ 

Seu feVaço^portetltosó^ 
Urdindo vài ! que rida ! que brilhante ! ' ' 
Eu dò hntenò <erguetet ria &tt*'ár*ta;, : ' 
Em «eu-Í0iafQp; cokántias cem -wiiHifiitoc 
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MaS) oh lira , cniíque mar soltai o pano? 

Se aur* do Pindo forte 
T* move a desejar vasto Oceano, 
I^é teu rumo prosegue o fixo norte. 

ANTISTROPHE. (5) 

Talvez do Rei augusto 
Na sabia idea, vá se represente 
A, que o Tempo voraz enche de susto, 

Formosa. Estatua ingente. 
Bica pompa de mármore lustroso , 
Bronze resplendecente , 
pe os olhos , respirando , prende e encanta, 
lo brilha, não atrahe 1 quem glorioso 
Nas virtudes maior trofco levanta. 
Mu seá lira, que emLysia pulso ufano, 

Áureo destino dera 
Aos pés chegar do trono soberano, 
Soltando a voz canora, assim dissera: 

EPODO. (5) 

Este que eleva excelso monumento 
Elysia, em honra vos6a, 

Bem que as virtudes igualar não possa, 

Que sáo de vosso sólio o fundamento ; 
Vós, Príncipe prestante, 

Deveis olhallo com sereno aspecto , 
Como padrão constante 
Tm. K D 
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D»; fè y da jparidfo ; dereerna áfftctqr M 
De om povo a quem anta» , que vos adora y 
Como esplendor da vossa alta Lisboa^ * * 
]oia ioimortâL da Lnsiwaa *Croau •• • 
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NOTAS A* ODE III. 

N. B» As do Autor forão por elle im- 
pressa» -com a mesma Ode no anuo de 1774; 

Cl) Cometas presagos de ruínas. Dito 
poeticamente. Para a verosimilhança deste 
pensamento basta a commiía opinião do po- 
vo. Elpinò. 

(2) A prole de Quirino. Os Romanos. 
Vej. Óde XXXV. nas Notas. Editor. 

(3) Dos sete montes. Epitheto pelo qual 
se designava Roma, porque esta Cidade es» 
tava edificada sobre sete montes. Ed. 

(4) Aos Ceos subio de Júlio &c. Júlio 
César (o mesmo que destruio Pompeo na 
batalha de Pharsalia ) não só recebeo as hon- 
ras de divino por Decreto do Senado , que 
deste modo quiz acalmar o espirito do Povo ,' 
depois do discurso que publicamente rècttá? 
ra Bruto no dia seguinte ao do assassínio 
de César , facto que attesta Plutarco na vida 
do mesmo César ; mais foi também venera- 
do como Deos pelo Povo , o que refere Sue- 
torrio rio Llv. 1. cap. 85. Postèa solidam 
eolumnam propè XX. pedum lapidis Numidici 
in foro st atui t (plebs); seripsitaue Pa- 
renti Pàtriêe* Apud eam longo tempere sa- 
erificare 9 vota suscipere , controvérsias 
ouasdam , ' intetpasitopCr Coe sarem jurejuran- 
ào 3 distrahcrc perseveravit. Esta columnafoi 

D a 
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destruída pouco depois por Dolabella , acção 
que louva imuito Cícero na' I. Jthilippic* , 
cap. 2, Talis animadversio Juit Dolabellae 9 
cum in audaces 9 sceleratosque server^ fum 
in impuros , et nefarios libero s ; tçlisque 
eversio illius exsecratae columnae &c. Com- 
tudo a esta que, Suetonío e Ckero chamlo 
câlumna 9 chama o mesmo Ciçero busto na a* 
Philip pie a y cap. 42. g«i í/í> j *//* CoUegae tul , 
cuTik /7/í/í/ 9 <7*W tu venerari tolebas , bustum 
in Joro evertit ? JEd. ^ 

O) 0. braço invito. Ipse (Gaesar) prós» 
per.rhnè semper 9 ac ne oncipiti quidem ao- 
quam fortuna 9 praeterquam bis , dimicavit : 
jime/ ad Vj/rrachium , *#&i pulsas 9 non in- 
stante Pompeio 9 negavit eum vuteere se ire : 
iteram in Hispânia ultimo praelio , *«i» </*- 
syeratls rebus , etiam, de consdeenda nece co- 
gita vít. Sueton, /1/1 vida de César 9 cap. $6. 
Ed. 

OO Pe Marco a gloria. Falia de Marco 
Aurélio Antonino , o Filosofo , ao qual e 
juntamente a sua mulher Faustina os Roma- 
nos levantarão estatuas , e fizer ão sacrifiejos» 
Senotus Marco et Faustinae decrevit st atuas 
argênteas in templo Veneris et Komae cotio- 
cari 9 aramque extrui , in qua virgints.omr 
nes 9 quae nuberent in urbe , una cum sponr 
sis , sacrificarent .'(Dion Cassio , Histor. Bom, 
Libr. "ji.ex Compendio Io. Xipfiilini. Vol. 
2. impresso em Hamburgo 9 17 f2> p*g. 1 1 $9). 
Nota o Editor de Dion a este lugar , que o 
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templo em que se collôcárão estas Estátuas 
era o consagrado em Roma á De os a Vénus 
e á-Deosa Roma, o qual consta pelo mes- 
mo Dion 'que fora erigido por Hadriano : 
também nota que afora Dion , nenhum dos 
antigos , sem exceptuar Zonaras , se lembra 
deste facto; oqaai também escapou aos mo- 
dernos : pois quando fallão do Templo de 
Roma e de Vénus , passão a pé enxuto este lu- 
gar de Dion , que não entenderão ; e omitterrt 
o que pretence ao culto , que os Esposos davãd 
no mesmo Templo a Marco Aurélio e a Faus- 
tína. Alem desta Estatua , de que falia Dion ? ' 
he celebre a Estatua Equestre de bronze de 
Marco Aurélio, elevada sobre o Capitorío. Véj: 
E n cu cio p.Metlu Anti quites palavra Aurefto.Ed. 
(7) Assim de Tito. Ingenti quietem ani- 
mo (assim escreve Plínio, no Panegírico a 
Trajano, fallarido com este Príncipe :) divas 
Titus securitati nostrat , itlti&ulquc prospe- 
xerat , ide o que numinibus acqttatus r est : sed 
quinto tu , quando que dignior coelo , qai tot 
te* illi adjecisti , propter quas Muni Deam 
fccimui. Esta consagração e de f furacão • de 
Tito 7 feita por seu irmão e suecessor Domi- 
ciano , he um facto att estado por Suetonio , 
nu vid* de Domiciano , cap. 2. pnr Dion 
Cassio , no Livr. 67. da sua Historia y a 
pmg. 1102. da Edição )i citada" j e pelo mes- 
rtio Plínio , em outro lugar do seu Panegiri- 
cto-t Dicavit coelo Vespa sianum Titus \ Do* 
mitianus Titum &Ç. \ 

) 
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No Império de Vespasiano y e na océasifo 
em que se fez a dedicação do novo Templo 
da Paz , se collocou em Roma na Via sacra 
um Colosso (que uns querem que fosse de 
bronze , outros de mármore , ) o qual antiga- 
mente fora feito para Nero; cuja cabeça se 
lhe tirou , pondo-se-lhe a representação do 
Sol debaixo da figura de Tito. Vej. Dion 
Çassio, Liv.66. Tom. %.v. 1088, I089, e 
as Notas a esse lugar : e Tilkmont , Hist ti- 
re des Empereurs ,. na vida de Vespasiano. EA. 

(8) De Luso venturosamente. Assim, fre- 
quentemente o nosso Camões. ( Cant. 1. Est* 
24 &c. ) para designar os Portuguezes , dos 
quaes se diz que tiverão em tampos fabulo-* 
ses uni Hei chamado Luso, que deo o nome 
de Lusitânia ao nosso Portugal ^ e aos. Por- 
tuguezes o de Lusitanos; ou gente de Luso, 
Da origem deste nome trata muito Resende ,' 
no principio da sua Obra Ve Jntitjuitaiibas 
Jjusitanlae. Ed. 

(9). Do Egèo a gentil filha, Rhodes. Àl- 
Jusão ao que desta Ilha diz Pindaro, na Ods 
7, das Oljmpiacús 9 na Ântístr. e Ep. 4. 

voto?» Elp. 

0°) % r *° Colosso. Sobre o .colossp 
de Rhodes vej. a Od. XXI II. nas Notas, Ed, 

Cu) 2> c &i r ce ° frecheiro. Pindaro, 
Vej. a Qd« II. nas Notas. Ed. 



--fy&r.O- Tempo* Divindade Poética (a 
incarna rflue Saturno. ) Representa-se naiigu- 
«a dç uru Velha. com azas, tendo em uma 
das mios. uma fouce,, e na outra uma ser- 
pente mordendo a cauda , para mostrar já a 
-velocidade com que -tudo passa , já a des- 
truição que em toda* as cousas faz otempe, 
já a perpetua vicissitude do mundo. Ed. 

,00 . Q. ac importo que levante ficc. A 
reedificação de Lisboa, depois do fatal Terre» 
qioto c de Í755. Ed. 

: ÇíÍ)t jlue.u»vaf yillas plante, A Villá 
de Santo António de Arenílha, cuja funda** 
ção faz o assumpto da Ode VI II. Ed. 
. (15) Que de alço monte 8çc. Q Forte de 
Elvas, chamado de Lippe do nome de seu 
AutorrEd. •■ .• ■« ' . ■-•-.•» 

OO Que dè Neptuno undoso ^ &c, Alktdp 
á restauração do coram er cio Portuguez. Vej. 
a Od, v. Ep. 4. No resto da Estmphe çont 
tinua a cantar outras grandes acções d'aquel- 
le Soberano. Ed. 

(17) Águia t de Roma. Vej. Od. XXXI. 
nas Notas. O Poeta chama aqui , e na Ode 
IX. águias caudaes ás mesmas , a que na Ant. 
1. da citada Ode XXXI. chama Reaes ; o* 
que he uma e a mesma. cousa. Ed. 

00. Quando do Arcturo conduzi gelado* 
Arcturo propriamente he o nome d'uma es* 
(relia no Bootes. Entre os Poetas serve fre- 
quentemente para. significar todo o Bootes, 
que he uma constellação junto áUrsa maior > 
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r\ se chamou Arcturo, porque parece guar- 
ás duas ursas ; e traz por isso o seu .nome de 
açxToç 9 ursa , e vçoç , guarda. Outras vezes 
significa a Ursa 9 que he uma conste lfaçlo vi- 
sinha ao Polo Septentrional , que por isso se 
chamou Árctico. Elpino designa por Arcturo 
o Septentriáo , porque os Godos saitlo , : no 
tempo de Constantino Magno > ou ainda antes , 
da Scandinavia ; nome que se dá á* parte da 
Europa , que compre hende hoje a Diuamarca 9 
a Suécia, e a Norwega. Já Claudiand notetr 
Poema De Vi. Consulatu Honorii , t>. 3 )ò, 
havia dito: 

Atque indignantcs in jura redegerat Aretau 

E Gabriel Pereira na UJjssea , Cant. $. Est; 

Mi- ' . 

Que nãô se pôde achar homem mais dure 
Da plaga austral , ao congelado Arcturo* VÁ» 

(19) Sobre a triunfante Curta. Isto he , 
sobre o Império Romano tantas vezes triun- 
fante , ou para fallarmos segundo o uso 
d'hoje , sobre a Corte Romana. A palavra 
Cúria não só significava entre o» Romanos 
uma parte do povo , ou o templo em que 
a mesma parte do povo se ajuntava , afllu- 
dindo á divisão que Rómulo fizera de todo 
o povo em três Tribus , de cada Tribu em 
des Cúrias , e de cada Curia em des Decti- 
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rias ; ma* também significava o Senado Ro- 
mano , ou o lugar em que elie se ajuntava. 
Ed. 

(20) Âlarico. Rei dos Godos Occidentaes 
ou 'Visigodos ; que no tempo do Imperador 
Honório fez muitas conquistas na Itália , as x 
quaes cedeo , dando-lhe Honório em seu lu- 
gar a Aquitania , e as Hespanbarr com tudo 
a má fé de Stilicon , que de sobresalto o 
atacou e vencèo junto a Polenza , Cidade da 
Liguria , o enfureceo ; e entrando erri 
Itália , destruio muitas das suas Províncias , 
e tomou e saqueou a Cidade de Roma no 
anno de 409. Ed. 

(21) JE • Latino valor. Isto he , dos 
Romanos. Vej. Od. Wh e XVI. nas Notas. 
Ed. 

(*±) De* a morte a Carthago. Esta Ci- 
dade foi primeiramente destruída por Sei* 
pião o moço, no anno 146 antes da Era vul- 
gar : mas no tempo de Júlio César foi ou- 
tra vez habitada , mandando este colónias pa- 
ra ali e para Corintho. Plutarco que refere 
este facto, na sua vida , nota a singularidade 
que houve a respeito destas duas Cidades j 
porque ambas muitos annos antes tinhSo ao 
mesmo tempo sido tomadas e destruídas , e 
ambas forão então ao mesmo tempo reedj- 
ficadas , e tornadas a povoar. Por muitos sé- 
culos subsistio ainda Carthago corn bastante 
esplendor, até que os Árabes, tendo~a to- 
mado cm 698 , a destruirão inteiramente, Ed. 
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<•< C*0 <2?"n <fe E§ parta &c. Esparta ou 
Lacedemonia , famosa Cidade do. Pcloponneso 
(chamada hoje Itiisitra na Moréa,) estava 
situada emj$ gráos e 26 min. de latitude, 
6 legoas distante do mar, e na borda do 
£u rotas , rio da Laconia. Não se sabe pre- 
cisamente o tempo em que ella. foi destruí- 
da. Diz-se que os Turcos quando a. tomarão 
e m 1 460 , deixarão intactos os antigos Edi- 
fícios , que ainda neiia subsistido ; mas que 
Crés annos depois os Italianos , comniandado» 
por Segismundo Malatesta , Príncipe, dp 
JliminJ , a tomarão. *e .incendiarão. Apenas se 
àclião hoje alguns vestígios desta, antiga Ci- 
dade. Ed. , v . 
s C*4) Qaem de ^t.hena^ Sobre. Athens$ 
Vej. a Od. VI. nas Notas. Foi tal o estraga 
que o tempo causou nesta tão floreceri$« Ci- 
dade da Grécia, que depois de ter já* eiiper 
cimentado muitas . vicissitudes , e de. ter der 
cabido muito da sua primitiva celebridade, 
e Ua se acha perdida na historia par espace 
de 700 annos , que tantos vão desde, o 6.° 
Século, em que o Imperador Justino, a perr 
tendeo restaurar, até ao Século 13 e.anno 
de 1204, em o qual havendo sido Balduíno 
coroado Imperador de Constantinopla, divi- 
dirão os Cruzados entre si os Estados da Gré- 
cia , entrando Atenas nesta divisão. Ain- 
da hoje restão alguns vestígios desta Çida? 
de. Ed. 

(25) Thcbas, Cidade do alto Egypto i 



Ode III. 5T9t 

direita do Nilo (differente da outra Cidade 
do mesmo nome na Beócia) foi uma das 
maiores da antiguidade , pois se diz que ti» 
verá 140 estádios de circuito , e ico portas , 
dbode se chamou Hecatompyla. Homero no 
Livr. 9. da Ilíada 3 v. }8 1. folia delia , como 
d'uma Cidade notável pelas suas grandes ri- 
quezas ; e acrecentá que tinha cem portas^ 
por cada uma dasquaes saião duzentos guer? 
reiros . com os seus cavallos , e os seus' car- 
ros. Os antigos explicarão diversamente es- 
tas portas; entendendo por dias já os Tem- 
plos, já os quartéis fora da Cidade , onde so 
accommodavão a cavallana e os seus chefes , 
já as mesmas portas da Cidade. D?non na 
sua Viagem ao baixo e alto Egypto , repufc ahre 
do inteiramente vã e poética a expressão de 
Homero, não deixa de. confessar que a ex«t 
tensão das suas rui nas faz crer, que estaCi* 
dade era tão vasta como a £ama< o publicou. 

Foi destruída por Cornelio Gallo, Gover* 
fiador do Egypto no Império de Augusta* 
Na mesma Viagem de Denon se podem vei 
os restos da antiga. Thebas. Ed. 

(a6) A rainha do Euphrates. Babylopiai 
Elp. (Cidade antiga da Ásia '. o rio Euphra- 
tes passava ,/itfv? tmio delia. A penai ha koje 
vestígios ^ que possão dar a conhecer o sitio 
Onde esteve. Muitos julgas qáe este çra on- 
de hoje se vè a Cidade de Bagdat , o que 
outras' querem 'que se diga antes de Seleúeia\ 
Cidade visinha da antiga Babylonia , por caiu* 
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is qual ficou esta inteiramente despovoado } 
€ feita um deserto , principalmente tenda §s 
Persas demolido uma parte delia. ) Ed. 

(a 7) A\ bella Lysia trouxe a idade d'ou- 
ro. Assim cbamavão os Poetas ao Reinado 
de Saturno 11a Itália : 

Aurem quae perhibent , illo sub rege fuerant 
Saeculo : sic plácida populos In pace regebat* 

Virg. Eu. L. S. v. J24. 

- Lysia lie o mesmo que Lusitânia , ainda 
que os Autores lhe assinem diversa etymo- 
logia , e igualmente fabulosa ; fazendo derivar 
aquelle nome ,eo de Lysitania , de Lysias 
filho de Baccho ., que aqui reinou. Ed. 

£2%) Varão grande. O Marquez de Pom- 
bal 9 cujo busto então se via na base da Es- 
tatua. Ed. 

C29) Mas % oh lira , &c. Aposbpesia com 
que o Poeta suspende os louvores do Mar- 
quez de Pombal, e torna ao seu principal 
assumpto , que era louvar a El Rei D. José. Ed. 

(jo) Q/te os olhos , respirando , 6cc. Virgin 
lio, En. L. 6. v. 847. 

Exeudent alii spirautia mollius atra. 

Georg. L m j. v. 54. 

Stabunt et Parti lapides , spirontia signa ? 
Assaraci proles % &c. ■ ■• Elpv 
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AO CONDE REINANTE 

DE SCHAUENBOURG LlPPE, 

MARECHAL GENERAL 

DOS EXÉRCITOS PORTUGUEZES. 



ESTROPHE. (i) 



E 



17 não sei , temperando as varias cores 9 
Dar vjda o'o pincel a heroe famoso, 

Ou çom subtis lavores 
Em Jmxtze erguer-lhe o vulto magestpso; 
Frágil escudo contra o braço irado 
Do férreo Velho alado: 
Mas no sagrado Pindo 
Com destra máo , de eterna fama abrindo, 
A 9 vulgo rude incógnitos, thesouros, 
Levo seo nome aos séculos vindouros. 

EPODO. (O 

Soberbo Tejo, se brilhante croa 

. De Dirceos hymnos teço, • 
A' tua invicta prole os não oftrcço, 
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Que não he do valor só mãi Lisboa. 
GradivõTem toda a parte ama a virtude: 

E entre as guerreiras lides , 
Oh quantos tem mandado a Scythia rude 
A Aurora a fulminar bravos Alcides ! 

ANTISTROPHE. (i) 

Tu a meta serás, Lippe famoso, 
A que do Argivo carro a ardente roda 
v Guiarei glorioso, 

E destro auriga cercarei em roda. 
Já entráo na carreira impacientes 
Meus Pegasos ardentes; 
; - ■■*■'. E d*e$curiia banhando 
Os fumantes pescoços, vão voando, 
Levando-me a tecer em rua areia 
Ao grande Buckebourg a palma Eleia. 

ESTROPHE. (a) 

_ • 

Efttre as lisonjas d*inconstante Marte, 

França guerreira os campos teus talava, 
E irada em toda a parte » 

Um diluvio de estragos derramava. 

Solta corria a indómita licença, 

Sem que achasse defensa 
Na tenra flor da idade, 

Ou no pranto a formosa honestidade ; 

E fumando na mãò da Tyrania ' 
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Vermelta a -espada com . horror luzia. 



/ . v 



f EPODO. (2) 

£ tu, de duros ferros carregado, 

Aos filhos réus bradavas : • 

Ora ,a jugp pesado lhes mostravas 9 
Ora o campo era ruínas inundado. • < > 
È que vezes , olhando a fera gente , 

Temeste em tantas magoas 
Dos densos batalhões á sede ardente 
Estancadas ver na urna as tuas aguas? 

ANTISTROPHE. (2) 

Mas, qual raio veloz 9 Guilherme vòa 
^tn teu socorro: ecjnanta ogenio augusto 

Te traz brilhante crôa! * r 

Quanta, aos contrários teus affronta e susto l 
3á os raios marciaes , rasgando o vento , 

De. membros cento e cento 

Junção a roxa terra: 
Entre nuvens de fumo brama a Guerra; ' 
^ de sangue infeliz n'um triste lago 
Ufano se revolve o bruto Estrago. 

ESTROPHE. (3) 

Tu , oh Minden feliz , cheia de gloria P 
lai tora» vi*e de «eu brap» invicto^ 
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A proipera Victoria 

Voar serena no fetal conflicto. 

Ao rijo som do golpe penetrante v 
Descorado o semblante, 
Tremeo Pariz soberba : 

E tu, Senna infeliz, na magoa acerba, 

Trocado o louro em fúnebre cipreste, 

A' fria gruta pávido correste. 

EPODO. CO 

Mas já a altiva Ibéria no seu seio 

Nova de louros messe 
De Lippe ao campiáo ousada offrece, 
Que de gloria a segalla parte cheio. 
Já a soberba, já se despovoa: 

Já sobre a Lusa terra 
Feroz se lança , e insana lhe apregoa 
Primeiro o cativeiro do que a guerra. 

ANTISTROPHE. (3) 

Elysia 9 diz ; Elysfa combatida 

De sulfúreo vapor , que alçando a fronte,- 

Quasi a tem sumergida 
De frias cinzas num confuso monte : 
Elysia, que da paz no almo regaço 

Inerme tem o braço; 

A 9 vista inopinada 
De minha hoste infinita , onde assustada- 
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is tflanoéSi td&ii, onde os Meneaste* 

|ué seu cÉsttdb fbrto unt» Vfckes! 

JS5TROPH& (4)' > i 

. . ■ .1 f ■ . . i • 

íjpcraiá táNei í|ôe fánstà eMÍtiba 
% Reine W*è da iniplacard Morte 

Conatàtk à défeiixtêl& ** - 
Aroaquerotie * tefrhfai 9 ■ Gasno ! forte ? : 
Que do Tejo entre ar ondas cristalinas 
Volva á Vibrar rolhas 
Dò gráò Pacheco a sombra? 
QoeoCobdéfen igoâl^q òUtuáo àssfiba * 
Da pai ntt fcefiàs ttrtts ettftfsg^tey . 
A socOrrcllaP éiâa^lnh campo armado í 

i-'" í*.l"l". |t. *. *1fn »»'■* f •' 

* « _ . ^1. . 1 ■ 

_ J-___ _ _->_ _ ^ J~m. 1 III I . , ■ 



■» 
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• » * * .« 



Assim triunfante iWrfc <* atffcmava: 

DetrofÉòs tpdca^ò f do Oôítho • 
A nntiiemá^ejpuA < rotrfejnov pttwe» 
E tyria , tjue fiel na alta mente 
Revolve àavfta gloria, 
A arroitaUa iá parte; e frente a frente, 
Das ttrfor^ ^aftea i^a-da ^kwia. 

Tm. F. E 
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Opfecttffoso,, coro eter^a^joria, ; - .. , 
:. : ©a ^rogaoté «ar^ír a- :r , r ; 
O Hispânico Leão suspende a faria. '""' 
Irado ruja elo vfor»; *)<*!€*& toda a paftcr 
Lippe , emulo de Marte + 

íjLhe. ; doma^í^o.? í js; :.^-, ? -j 
K fefflpc* »as ^ J» ffljifii fc,;-. 3 6C7 
E na fronte, levando imjtfçwv peio, 

Lhe piMfcftffim** 1^#W}>(> í c >' fc 

-■- ?-~,ív fr o ■:■■-■: *t <4?3 ctl 
EnttS os j$*pfe 5 cm. fl £$<tf,4çe^$. / * 

Do awfe «fcigpL CmAsAMMft mçmç^ 

O grande dique á Tártara corrente. 
Já o valle á iosoltar o e^uido monte 
Vaidoso eíeva a fronte : 

S^^to^rfe ^m^r^^tmnha ; 

Sem mtg^ QSiW * ■iVWfy{to.9tf*H*¥h 

Aos campos teus descera, 
E a teu UppraR IffiWèWWÍera 
Um varío, qual a Elysia deo benlrtOf; 

• 3 ;V /?c l 



O teu suor hegáras, 
É á sotttbfa de «ti braço, mti* ségiiro 
De Astréa no regaço fcjpoósaras. 



ÁNTISTRÔPHE. (f) 






Mas àe enrolar he tempo às prçnfiíl^ >élá^ 
Ao pinho voador: que o golfo ufano ' ' 

Atar das acções bellas^ 
He contar ásarjpias do Oceanp.^»^ 
Vós Dimel , Fulda , e Embs , que victorioso 
Vistes o~fcetóe famoso 
Correr vossas campanhas , 
Vós direis desê6'kra£oasinaia façanhas: 
E tu , Munster , que os altos baluartes 
HtrniUhttste ! de lÀta* aos eàfeáâartte. ' 

-.-■•,•: ■ -.:■..,•:. ■■ * '..-. , • ■: :• .-mJ: 1 

'' " .. : . ' ' •• -j '»•» ■ 
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rr-ABVERTENGlA DO EDJTQA i ?i 
À' OPE IV, 






Os Ver $çs 3. 4. dê Estr. %* forão altera* 
dos y por causa d* conformidade comas outras 
EftKophef* Ellcs lião-se do modo seguinte em 
iodos os' Exemplares do Autor : "' . 



£ntre ! o horror 1 <fo r còrifllcto 
Voar Serena ,a prospera Vitoriai ^ ^ 

■ . .r « » ■. 1 ^ . • . - J . . ' f. • * 
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: .:■■;«.: , ■„ NOTAS A' ODE IV. ; »ii, : , ' 

■-.-mj..."'.-. ' ' ' : ■ •*-.'•. '*rs. " ' '" . í.*: :"■. 

NvJhi^Q Poeta quando sl/npchpfp^eiU 
Ode , só lhe ajuntou três Notas , suprimindo 
outras muitas que d*antes havia feito i e cu- 
jo original se achava ainda no anno de 1799 , 
entre os Manuscritos daExçellentissima Con- 
dessa de Vimieiro j D. Teresa de Mello 
e Breyner : são estas as que agora se 
publicáOj segundo a copia que delias ti- 
rou o Excel lentíssimo Senhor Bispo de Por* 
talegre. Das Notas impressas supri mio-se • 
1/ e a a.* 'por serem um resumo dar Notas 
14 , e 40 , que abaixo se seguem % e a j.* 
poz-se no seu lugar, fendo agora a Nota 41 4 

A Nota 4. ás palavras frágil escudo &c. 
He tirada da Collecção novíssima, e substi- 
tuída á do Exemplar Vimieirensc i * qual 
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p*r fequivocaçSo citava .a Oráf So de Demos- 
thenes , devendo dizer de Etehinétr puis a 
de Demosthenes não he contra, mas a favor 
de Ctesipfaorfte, e riella não vem aqut o 
Autor diria, mas sim na de Eschines*,.;, 

A Nota 35 he do Autor, e foi tirada da 
Ode IX, onde* era. inútil, por se seguir; ali 
a lição novíssima. 

O Editor ainda ajuntou para melhor, intel- 
ligeacia dalguns, lugajrçs , as Notas que le- 
vio este sinal Ed. 



-».»*.. 



Cl) E«^flo^&c.Semçlhatítt menti prin* 
cipia Pindaro a Ode $. a das Nemeasm 

' roár' jBcc;- '-••' Ed., 

Ca) £'# p#/i?e/ , em lugar de com c~ pincel ± 
he liberdade concedida aos Poetas. , pelar figu* 
fa sr que chainão Ecthlipsis. Todô$ os gran- 
des génios , que levarão as Musas Portugue- 
sas ao mais r*lto ponto de gloria , usarão 
desta , e d'outras semelhantes liberdades. Per 
lo contrario Os que demasiadamente escrupu- 
losos se abstiverãa d'e)Us 9 fazem um* mui- 
to ruim figura no Parnaso. 

CO D*r- vida , isto he , pintallo-còm co- 
res tão vivas r ,p tão expressivas. , que os .olhos 
o julguem por vivo. Corri igual energia diz 
Virgílio , í»^. Gccrg. v* 34* V K 
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À na taci PreUs r &c. >n?- » . 



• / ■ i k •< "'; 



• ttçstrt rfiesTnfr aenfcilte disse Tasio, fallan- 
do das 4igu*t* que e*avío teutaftadatiMi 
portia 4b Palácio de Armid?, na JS^ *. 4a 
£a/»*V;i& ife GtriiiáUtnm* tib trota, i ' >^> 



/ 



jtf*»ttf U fá\lár í éi *ivo úttro no* thUdi* 
No tri4nc* qúeft* onOòt^ /*£&*«Ài «Wí? 



' í 



Cujo lugar he injustamente reprehendido 
pel<>P;'Bmíhour^, lia su4^Víi»rtr*r<i ie pensar 
bem. : ." • . 1 .;'i 

(4) Frágil escudo &lç. As pinturas e as 
estatuas sempre forão tidas /por uni premio 
digno dos maiores hèrÓes. Deve-se porém 
confessar , que he um premio ; de bem pouca 
duração á par da poesia. As soberbas Gala- 
rias xlas~ Estatuas e Pinturas ^ que repfesen- 
tavâV aquelles grandes homens , que em Ma* 
ratqna è £olarnina levarão ao maior auge * a 
gloria d*Àthenas , acabará» antes , ou com- a 
mesma Athenas 9 mas- qs versos ■ de Home- 
ro, Pindaro, e outros, dura© e durará© em 
quanto * rids homens dura* a- raífcip. * Destas 
Galarias ia* mençáo Es chinês , na Oraçio 
contra Gtesiphonce. • . ■ i ' ' 

{•HU%àiitemti\tc ■? reveste: etfe pensamento 
o nosso Ferreira*. )na Caria 8 ? io Livr. !«• 

• ■ - % a ■ 

■ff ■ * ■ 

As Musas canta* : delias h* sabido 7 ■■■»■ 



K& J# metaisydc çcdras, daiseultmraa 
A fama aófi> claras jeHçr aorticadida* \ ' V ' 

Caem as Estatuas, g*stão-se as pinturas j 
Afiillà branda \anta~1it *ò mahvfott* *"> 
Caatr* f tampa \ qtíc. Jarra 9 ou pcdv.at duraii 

Çaiitra f»gà i contra agua. r ctoatra amorfa 
Fica Saando Umpre Cfc> > • . ' E4 

CO' Farra» Valha alada. O Tejmpo» i 
•/ (6) Finda* Monte éntrp Tbé&alia*, e Ma* 
cedonia , € Epiro : donde procede situai lo 
SUrab • Ubr. \ aia Thessalia , . e OluVe^ L\^ 
Intrêduct. inuáivers. Gcographiam , n* vap< 
10. no Ephrp. .Era consagrado a 'Apoilo^ .< 
ás Musas. 

&y Vc 4taraá faina &c Neste unti<fò 
atistcP Horácio, da &d- 8. da Liv. ^ .r ,-.. í 

Digjittni latida vir um Musa qeta-bmarú:* 

(flclfolg* rtí &* .&£• FÒr vuJgo ; arudè 'en- 
tende todos bs kjue pão conhecem, t«r. dea* 
prezáo as artes e sciencias. 

(9) Offraçp , por Offcrecà'. vSiãc*Rè; >: * 

Cio) Gradiva: Marte. Ved. aOde X*t*naS 
Notas , e abaixo a Nota 4oi ,«:"■ V. . . , 1 

(1 1) Virtude , isto *he ^esfor^o.' Giesta si* 
gniíícaçío Msáo desta palavra os bons Auto* 
res da Unguagetti Portwgireza y .eVdutft «£]es 
Jacinto Freire , fli Yidu>de'®v$mãa éc&uxr 
trv ; e Quebedo j no AfrixMo r ^Gmt. $.i£/fc 
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Nia vai ttfirf *lg*m 9 quando- a virtnén. 
Da M*ur* multidão for: ; opprimida. . 



(12) Seytkia , he aqueila gtande ~^&«*~ , 
que occupando uma parte da Europa , . te 
estende pela Ásia , até a tocar, o Oçeaoo QrieiH 
tal ; hoje conhecida., pelos nomes de grande 
e pequena Tartaria. Os seus limites e des- 
crípçâo se podem ver em- Cluverio., Intrtd. 
in uniuers. Geograph. libr> 4* 1. ±0< clifa $• 

€m 2* '<"■*. 

(i $)• Aurora , pelos poros do Qrieate ft Hf 
o tropo Metaiepsis. Do mesmo tropo usa 
Virgílio , j/i 7» Jtaead. vers. 694. 

Sivc Getis inferna* mntu lacvymahllf bailam 9 
Hj/rcanixye , Arabisve parant ; jcrir tentara 

£ad lndêt , 
Auroramqut sequi,Parthosquc repa$eera Jf£JUf» 

E Camões , «o &W*0 ( 2a8. *« T#*fc *.° 
*Vtf iiitfi Qbras, da Ed f de. I783.) 

W# Nymphas da Gangetic* espessura M 
Cantai suavemente em v$x, sanara 
Um grande Capita*, que a roixa Aurora 
Do$ filhas dejendeo 4a jioite escarni 

(14) Alcides. Homens famosos pela seu 
valor e empresas , quaes feráo. Geffgkiskan , 
a que jmmsjps Escritores chamão ups Cnjo* 
gisçan , outros Chinguiscan , e Timur-be^ 
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çâ Temor-langue , como o appellida Barros , 
era vários lugares das suas Dccãdas, e espe- 
cialmente na a.* Hv. io. c. 6. e o vulgo 
Tasnorlao : dous dos maiores Conquistadores , 
que riò a terra ; os quaes ambos sairão da 
Tarearia 9 a conquistar o Oriente. T ait-sou , 
que ; pelos annos de 1610 principiou a con- 
quista da China, e seus filhos Tah>song, 
que a proseguio com incrível valor e. fortu- 
■a* (fazendo-se acclamar Imperador d*aquelle 
vasto e poderoso Império , dando aos annos 
de teu reinado o nome de Tsong-te , e 
á sua Dinastia o de Tsíng :) *■ Neching 
Ouang 9 que. a completou , todos forão Prín- 
cipes dos Tártaros Manchéoux i ou Niu-the. 
Ve>ao-se toRelêçêcs do P. Martin , e as Me- 
m*ri*$ Militares subrt 0$ Tartêros e Chins 
de Bonneville- . 

Alcides he Hercules # a quem se deo este 
nome por causa de Alceu seu avò , ou pelo 
çrande esforço , que em Grego se chama 
&*$*, Delle criáô os* antigos , .que era filho 
de Alcmenaj « Júpiter , que tomando : a forma 
dei Atnphitriáo q gerira: o que deo assumpto 
& celebre Tragicomedia ( como elle lhe çha- 
H9e} de Plauto ^ intitulada .-4.mpài* r hn*** 
S§ú famosos os trabalhos deste, heróe » os 
Quaes descrevera Virgijjo , i*%l Atnód. a v f 
008. Lucrécio* Aaiiooíq ^Marcial , c otltjros. 

v(l5> Lippjé. Rio da Westphalja s que tem 
a sua origem no Bispado de Paderborq , e 
frrma os Emites do.de Munstft parf o;sul> 
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• 

entra no Rheno junto i Cidade de Welèl y 
no Ducado de Clcves. A Cidade de Lippe< 9 * 
ou Li£pstadt , está situada sobre este rio.! O 
Poeta tbma aqui o rio pela Cidade do suei* 
mo nome , como se vè da Nota- $i. EcL ■«■ ■ 

(16) Argivo c*'rro &c. Metáfora da Poesia 
Pindarica. Vej. Od. XXX. nas Nota* IW 
da esta Antlstrophe não só he allusfra :«- 
Pindaro, mas parece que foi feita á. sua 
imitação. Vèja-se a 0</< 6. </«# Olyrihficm* 
Estr. 2, Ed % - ■'.:-..• 

(17) 3írwi Pégaso s ardentes* Outra me- 
tifora , pela qual o Poeta denota a força dff 
seu estro. Pégaso he o nome do cavelkt 
com azas, que nasceo dó sangue de Medus* , 
quando Persèo lhe cortou a cabeça. Logo 
que nasceo , ferio com o pé a terra , e fez re* 
bentar a fonte Hippocrene. £d f ■ - -, 

(18) Ao grande Buckibourç. Guilherme 
Frederico, Gonde Reinante de Schauetts 
bourg j Gonde da Líppe. Çuckebourg> he urna} 
Cidade d'àquelle Condado (situado sòbré- o 
Weser na Westphalja ) ha, parte que per* 
terice ao Conde de- Schàuenbourg ; ema um 
Castello, que he a residência dós Conidesv 
Bir-se . Trtdmínctamen te Conde -dt Schafrea* 
tífiíirg lííppe^" ou Conde da Lippe Bucfce- 
bourg, depois '-que extinctá a antiga linhada 
Case* deSehauenbourg y passou parte : deste 
Condado; a /um' dor ramos da Casa dos. Con- 
des de 1 Li^ê "/«e Wodtwf, par terá Gasa. de Hesse- 
Ca^sèJPVèf5lIWfóhing;^>».^í:.Ed. - 



*(*9) : Prim* Biêia. Esta palma he metafó- 
rica, c denota a Poesia Pindarica; á quaL 
dá o titulo de Bleia-, porque Pindaro com 
as suas) Ode* costumara celebrar os vence* 
dores dos Jogos Olympicos , ? que lambem 
sé «harilavjr Bieiqs. ' 

(ao)°ilftfrW. Deos da Guerra. Tinhão par 
ra si or Ethnleos , que era filho dé Juno , e 
que esc* Deosa o gertífa com o contacto de 
uma ftór. Esta febula descreve Ovídio, no 
liv. 5. dês Fa*tõs ; do ver*. 231. *té ao veru 
âj8.' Atyii se toma pe)a guerra.,. pelo tropo 
Meton^mia. .'-.*■; 

(21) Entre as Visonjas &c. A Cidade -de 
Lippe , ou Ljppstadt , X situada sobre o rio 
Lippè, 'e pertencente* ao Conde Reinante 
de Lippe-uetmold , :t juntamente aò Rei 
da Prússia ) foi ttítnádá- f>elos Francezês era 
1757 , durando' àinfelrJ campanha do Duque 
de Cumbérland !4ónservárão~na onze mezes^ 
e ' a evacuarão - em Março do arina» -segtiintel 
Desde então q Príncipe Fernando de Bruns^ 
wick cuidou em conservar este '^ontxh impor* 
rante : " e sendo novamente' atacada • pelos 
Francezes cm Yjí$ J éstaváo estes a ponto 
de a tomar , se-nãti fôss* a bataiha de. Min- 
den, que fez levantar o bloqueio ao Marquez, 
d'Armentferé» ■■ V o obrigou *a> rctijer-se. 
fíistoirt; ét la Gtiirr* Í€ teptlins^ \>>em. 

pàrt. cap. 101 Ed." ■'■••■.-. -j -,■:--■ 

X**) X-Z^íVi^VA Ubeídadê milita* 4 a.qual^m 
semelhantes casos coStuma Ar exira0fdinaria* 
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(2 $) Estancadas ver na urna as t£f* 
aguas. Alguns julgarão este hyperbole ,t|uç de* 
nota o grande numero das tropas Francezas^ 
sem modo. Porém devem considerar primei* 
ramente , que os grandes hipérboles são na*. 
turaes a esta espécie de Poesia.» eemsegunr 
do lugar, que o Poeta não diz que . oi <Jen- 
sos batalhões estancarão as correntes , ma» 
que o rio o . receava ; e este be um dos. 
meios , por que os hyperboles te mo4tfic$o % 
principalmente quando Concorre para .os fa* 
zer ver isi méis uma paixão, tão capa? desfa- 
zer crer as cousas mais estranhas, cpmo he 
o medo. 

■- (24) Çroa , syncope de ca roa* 
— (2$) Affranta e susto. Arfrqnta nestes. lu- 
gar vai o mesmo que aperto. Neste sentido 
usão desta voz os. bons Autores da, Ungu* 
gem Portugueza. Barros, Dec. 1. Llvr. 7. 
Çap. 2. onde fali anda de uma entrjttU que 
Affonso de Albuquerque fez pejas terras de 
Repelim , diz ; Per as qunas. tiras cankccen* 
èú que pelejava , : chega* . a tempo que : a ti- 
tau da que lia affranta em, que se ouvara da 
perder. O mesmo se pôde observar em seis- 
centos outrtos lugares deste Autor, e &e : ,oUr 
tros. u ..'■ ^ . ., ■> . .:- 

. (aó) Raios mardaesi A^Artilliaria,, de que 
S. Ajteza».*ra Coaim?nfonte ,. e. que pefe 
sua boa posição concorreq cm grande par£<{ 
paca a famas*: victotia <k \Mindei\, a -que 
eutww jebamão i & ; Txxltenhausen ,• ganhada 
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pt\b Príncipe Fernando de Erunrwick , Gene* 
rai ri&Exercito AJHado , dos Franceses , mart- 
dadòs pelo Marechal de Gontades, que lhe 
«rik> mukè superiores em numero •, no dia 
ir* de Agosto >de 1759, Os Francezes per- 
dera» nesta batalha , conforme os seus mes- 
mos pàrciaes j mais de seis mil horaèns , trin- 
ta' p«£as óV artilharia, e todo o fructo da 
batalhV(f>ft>M campanha). Rustan. D«r. 6. 

r * 0*7> Minde*. Cidade, dó Ducado de Bruns» 
í#4ckj> situada n"um valle junto, da.confluencia 
dos rio* Verte j e Fuldt , na latitude de $1 
|^áos e iS tnin. Junto delia se deo a ceie- 
w batalha de seu nome, de que se fez 
mencSo na Nota immediata. Diz o Poeta 
«jue ella vira, cheia de gloria*- r a .Victoria cer- 
rar o braço de S. Alteza y porque seguia o 
partido dos Álliados. 

v X^O Aãtõr-zonfundiê p*r equivocúçSo Mun- 
den c§m Minden. A primeira he um* Cidade d* 
\AhmanMa , iituada num volte) e regada pelo 
rio&àfd* , que togo abaixo st perde no Vtrra % 
toménd* dcsddentão ± segaria 9 * >aopinidê eom- 
tnmm 9 ette ultimo táo*ò nome ée Weieri perteh* 
«è w« Principado de CaJenhorg. , que fax p*rt* 
4o Vneoda d*>Brtt*swick.< Mihden- Meutra Ci» 
dado , sitnafa sohre oWesèr ^e Capital do Pritr 
elpêdo ehamadé dê Minden ^ ovquat antiga* 
tàêtttc jprtnov* A . um Bi j podo , : qwtt i feio T**% 
4*io deOimUrtrck ;de~*ti4%J*iiOe*ul*rbado , 
^.^tHotftflie^ edm titulo de Sm 6 podo cá 
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Casa Eleitoral de Bràndebêafg, em írwi 
do> Fome rã fiia aaè cila havia cedido diS^èciã* 
Tèdtenhame* ht úméPàvêée&do BaUadoiit 
Petcrshaçen ' 9 * pertencente i ette Prinpipàde% 
Junto * este Jugar se doo à.*ehbrei bai*lhu iy 
de que, folia o Poeta. YejJ" Geiçrnphi* b*kr 
verteJÍ*. de Bitíchingi tradalU diVAlkoútwk 
Tom. j*'e Têm. 10. H\ito\rtdéla?Gn*rt? 
de tept àni-i ptem. pari. ca/>. .i»oO Bdí; ;.;*-! 
(28) Senna. Rio que .te*) ,0 s*tí jlUttcir 

mento ha Borgonha, pcitb de .Chance^aiuç* o 
que passando, por Pariz , entsa, no Qccapo em 
Havre <to Ofcàce. ,Qs lutos foráo«quasj> ur*]* 
versae* tm toda* as famjlias distinctas- 4f 
França ; pelos seus mortos neste bataibe^ Ru*> 
tan. i£W. .■ 'i . .• ;.:..,< *.; . ir ;■ "■ 

(19) -4 «feio* Ifcria &c. Quem! ler, ,pí 
Manifesto*- que a Corte de Hespahha^ publicou , 
e as Pfomemorias que o cdàttittoèai) » ,< mr£ 
que este era o conceito efe. mesma Coifa è 
seus ÀUrados. ..-..»'■■:. ..','-; .í ■■. .-> rAb 

(30) Primeiro * cativeiro, &c . tf* rtJÍW 
projectos coHtractados entre »•, *i, *rèftiU*€ 
du*> Prtcnci+s (-Ffánça •,' e Hes-panfca )?.*•• 
Púoto defemiiiAj. xjue edtrr* sí> ejtipulórâè-^ 
eonústio no i atfadito úaotdk , /pam. ^ir# rrfâi* 
jt&têrãê^dêetes Reinos , como^ r se*\f 04 sempre 
p*io*y fèr* os invodircnl, oc&upmrcm , * oiff*r 
f*S* m . Decreto de 18' de Mab de J7$& 
4tOh direito publico , quanto vo. teu estudo 
he vão- e inútil 1 H Assim excltitoa a respei» 
lo dtfteifto* iníquo Tratado o Rei da Pru» 
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jjii, n« segunde f4r.tt da sHa Historia da 
guctira d* sste annos-^cap* 15. Ed. 

QlY) Sutftartô vapor. O fatal terremoto 
do |*° de. Novembro de 1755. A*s partícu- 
las -de. enxofre, betume, nitro, e outros 
semelhantes minexaes , que accendidos nas 
entranhas da terra, procurão diJatar-se nas 
concavidades subterrâneas , attribuem os m#- 
ihores Fysiços ã causa dos terremoto?. - 
.- CíH) **.****• Arraial ; Ar cna " m . « ■. , 

tJar'ê M um0- c d'êutra parte nas guerreiras 
Hi*t& ; r ié* çttvt # rumor 9 com que discorrem. 

Vtyss. Cant. 9. E*t. aó.) Ed. 

CiO M»notLs.D, Sancho Manoel , i.° Con- 
de.de, VilUFlof, .General da Província da 
Seira, onde alcançou muitas victorras dos 
Castelhanos: defensor, da Cidade de Elvas, 
no grande cerco que lhe poz D.,Ujijs Mea- 
dts.úfi Aro , Genefàl: e primeiro IWinistrp 
dç.FeJipp», IV : e vencedor- de D. João de 
Alistas , na fatnosa batalha do Ameixial. Por* 
itfgtfJBLestaur. tem. a. {/y. 4. 8. ; 

.C$4) Mene%et i% D. António Luís de Me- 
ftez*s~. Conde de Cantanhede , i.° Marque? de 
Marialva, -e vencedor, das grandes, batalhas 
cç*qfceçidas peios nomes, de pinhas, de. Elvas ^ 
ir 4?L í Jfe>51t9sQlãros. : Fertifg. Rftfwv *«•, 

- XíS) JQuélúrqto jeseiuel &ç* \ V\çrsQ de 
&niò>s., tá© <a^cç^qqrap Q*4?qs feertes.., 
de qu«.*ffta. 2, -. ..... ... ; fc ,..- ..-..^j 
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O 6) Do grão Ptchcco o sombra. O gritai 
de Duarte Pacheco Pereira , qUe he a hé» 
róe da Ode XVIII. Allude o Poeta âocdnn 
bate , que elle teve na altura do Cabo de 
Fmis-térra com o Cossario Francez Mótidra* 
gon , que infestava as Gostas de Portugal ; 
do que se trata expressamente tio E{fc j. e 
Estr. 4. da ciOOde. EA : 

(37) Que o Conde sim iguêt. O Conde 
dt Oeiras, depois Marquez de Pombal. Ed\ 

(38) Tu , poaueno Moção. Villa uma le* 
goa distante do Tejo , e quatro de Abrantes» 
O Conde de Lippe vendo que o Exercito 
Inimigo , commándado pelo Conde de Aranda $ 
intentava passar o Tejo em Villa Velha $ 
fará entrar no Alemtép ; ft&ô i6 defendeò 
com feliz successo aquellè passo do rio; 
mas cuidou em attrahir o Inimigo i passap 
gem das montanhas, para se encaminhar á 
Abrantes *u ao Zêzere , onde a favor das cir* 
curhstancias lòcaes esperava' cançar d'seil 
Exército. O gt osso do nosso foi postado tm 
Mação. Os Hespanhoes a pezar de muitas ten* 
tativãs , nurica poderão tomar este |x>nto ; 
te depois deterem occupado inutilmente mtfjP» 
toV lugares das montanhas , se fetirifáo pa* 
r a Castello branco, é d"áhi para: a fronteira 
do Alemtejo , sem se atreverem a atacar Ô 
nosso Exercito., Vej. a Memoria ihcdHo 0% 
Conde de Lippe , iobrè a Companha de Põrtmr 
çat em : xj6% 9 publicada ho N.° £ é lôóé 
Investigador fyrtugat* dt iSia* EA* 



O d e IV. 8r 

O 9) Lhe doma a feroz ira. O Exercito 
Inimigo no principio da guerra passava 
de 42 mil homens , e tinha 9 $ peças de ar- 
tilharia de campanha : o nosso , incluídos 
os Inglezes, não passava de 14 ou 15 mil 
homens. Assim o objecto principal do Con- 
de de Lippe. não podia ser outro , senão va- 
ler-se dos grandes obstáculos , que por toda a 
parte offerecia o local do paiz aos intentos 
dos Hespanhóes. He o que elle felizmente 
conseguio. Vej. a Memor. cit. Ed. 

(40) Lhe pinta o susto &c. Um destaca- 
mento da divisão do Exercito Luso-Britani- 
co ,. mandada pelo Brigadeiro B . . . . ( Bour» 
geyne , que commandava o corpo postado na 
margem do Tejo junto a Villa Velha , para 
embaraçar a passagem deste rio ; o qual cor- 
po constava de 2$o Granadeiros , e 50 Dra* 

£oet 9 cQmmandados pelo Tenente Coronel 
ee : ) passou o Tejo a váo n'uma das noites 
do mez de Outubro de 1762, e surprendeo 
no Campo de Villa Velha um corpo do 
Exercito Castelhano , com mandado pelo Bri- 
gadeiro D. Eugénio Alvãrado ; matando ou 
fazendo prisioneiros todos os que ousarão re- 
sisti r-lhe , e senhoreando-se inteiramente 
do seu campo , tendas , bagagens , e artilharia , 
que deixou encravada \ e feito um conside- 
rável despojo , tornou a passar pelo mesmo 
váo, a unir-se com o resto da mesma divi- 
são, sem ser inquietado pelo Exercito Hes- 
panhol, que acampava a duas legoas de dis-. 

Tm. F. F 
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t anda. (Vej, a Memoria cit. do Conde deLip- 
pe , publicada no Investigador Pertugucz , de 
Abril de 1812. p. 245.) 

(41} S*/n jujío a China , &c. Não obstan- 
te a portentosa muralha, que os Chins le- 
vantarão para se defenderem das correrias 
dos Tártaros , estes bárbaros inundarão 
muitas vezes as suas Provindas , e duas tem 
dado os Monarchas ao seu trono A vigési- 
ma Dinastia , chamada Iven , teve por Che* 
fe Chi-sou, Príncipe Tártaro. Igualmente o 
Dínasta reinante deve a sua exaltação a 
Chun-chi , filho do Conquistador Tsong-te. 

(42) Vós Dimel , Falda , e Embs. Três 
rios na Alemanha. O primeiro vem do Du- 
cado de Westphalia , atravessa uma grande 
parte do Bispado de Paderborn, e vai-se 
«juntar ao rio Weser. Sobre este rio -fica 
a Cidade de Warbourg, pertencente ao so- 
bredito Bispado , junto á qual os Alliados 
desfizer ao um corpo de Francezes , comman- 
dados por Mr. de Muy, que perdeo 20 pe- 
ças de artilharia , e 4000 homens ; o que 
suecedeo em Julho de 1760. Histoire de la 
Ouerrc de sept ans : prem. part. cap. 12. 

Fulda he um rio, sobre o qual está a Ci- 
dade de Fulda , Capital do Bispado do mes- 
mo nome , que he um Principado da Ale- 
manha no circulo do Alto Rheno. Foi jun- 
to a esta Cidade que os Alliados , comman- 
dados pelo Príncipe hereditário de Brunswick , 
tomarão d'inaproviso o Duque de "SVurtemberg 
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no fira. da campanha de 17 $ft y forçandn-o a re« 
tirar-se depois de ter perdido muita gente. 
Histoire de la Guerra dia. ç*p. 10. 

Embs he um rio que vem do Bispado de 
PaderJiQcn, e covre o de Munster era toda 
a sua extensão. A Cidade de Munster , que 
os filiados tomáíív , *?ti a p*qj»en* #s$W 
cia detfe rio. Ed 

(4i) Mtwiter. Cidade grande eriea, enca- 
beça çnim Estado do mesmo nqme, livre e 
soberano no Circula de "Westalialia:, he seu 
soberano o Bispo, que he Príncipe do Im- 
pério , e suffraganeo de Colónia. Esta Cida- 
de está situada na latitude de 52 gráos : e 
contra ella afc»rio S. Alteza a trincheira 
na noite de 1 2 para 1 $ de Novembro de 
1759 , e °brigou aos Francezes que a guar- 
neciáo 9 a capitular, no. du 20 do mesmo mez , 
a pezar das tentativas do Marquez de Armen- 
tieres , que com um considerável corpo de 
tropas pertendéo socorre Ha. Rustan. Vec. 
6. art. 3. 
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O D E V. 

AO MARQUEZ DE POMBAL. 

Foi recitada na Sessão publica , que a A 
cadia celebrou na Sala da Junta do Coo 
mercio, em Outubro de 1759 , por o 
casião de o haver ereado a Magesta< 
d'ElRei D.]osé o i.° Conde deOeira 
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E do Inachio instrumenta 
A$ áureas cordas firo; 

Se abrindo as brancas plumas, cruzo o vente 
E em remontado giro, 
A* esfera scintillanre 

Guio das Odes o esquadrão brilhante ; 

Não busco a pompa de uma vã grandeza 
Não soberba riqueza : 
Seus falsos resplendores 

Do Parnaso idolatre a plebe rude ; 
Que os sublimes louvores, 
Que a sacra Clio inspira 

Na que eterno me faz Thebana lira* 

São tributo de solida virtude. 
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EPODCX (0 

Troféo eterno de sonoros hynos 
Ao famoso Carvalho 
Hoje na Arcádia tece 

A Deidade de Cirrha ignipotente. 
EUa me illustra a mente 
Com seus raios divinos; 

E do Ismeno empalhando o santo orvalho y 
Em meus versos lhe oft'rece 
Não de prata, nem d'ouro» 

Mas de fama immortal rico thesouto* 

ANTISTROPHÊ. (i) 

Em vio ao grande empenho 

O Nume não me inflama: 
Nas ribeiras do Alpheo cem carros tenho 3 

A levar sua fama 

Pelas pátrias dos Ventos, 
A um só aceno meu, prontos e attentos* 
Embora mofe contra mim raivosa 

Inveja venenosa; 

Que. eu já entro vaidoso 
As setas a vibrar do arco dourado , 

Que empunho glorioso ; 

Com que mostrar pertendo 
Aos teus olhos cruéis , oh monstro horrendo , 
Que o Mcnalo he também de Phebo amado* 
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ESTROPME. (a) 

Ao cutbe 4a grandeza 

Nem sempre a mesma estrada 

Abre o tempo veloz : jtont * riqueza , 
.Otíuo á brilhadte espada 
De seus progenitores , 

D'astro beaignó a deve outro aos favores. 

Mas o grande Varão a qia&n» vaidoso, 
Do Leches prtg*rç»$o 
Sobre a turva corrente, 

Alço de ía*ha aos Cera Cwe arrogante, 
O resplendor ingente 
Da excelsa dignidade 

Só o deve a si mesmo , á immensidade 

De virtudes * <p*e o segue vigilante. 
• < - 

EPODO. CãO 

Assim Bethune, e Alcáçova afamado, 
,. . v. A quem , santa Verdade , 
A3 máximas dúetastes* 
Da Gloria no sagrado templo entrarão, 
. Asfcim se eternizarão. 
Assim , Setthor , guiado 
Pelo fanal da sá fidelidade* 

Tanco vos remontastes, 
, Que atónita a Grandeza 

Já#8twie fos achou por natureza* 
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ANTISTROPHE. (a) 

Voando a fantasia 

Pela passada idade, 
Da illustre Estirpe numerar podia 

Oh quanta immensidade ! 

Por feitos portentosos, 
Que longa serie de varões famosos ! 
Tantos a, que primeira os mares largos 

Cortou , fatídica Argos , 

De Phasis á corrente 
A cingir não levou eterno louro, 

Quantos á egrégia Gente 

Heróes deo a Victoria. 
Mas não preza alma grande alheia gloria ; 
Só das próprias virtudes faz thesouro, 

ESTROPHE. (3) 

O herdado luzimento 
Jacte de seus maiores 

Quem não conhece o são merecimento. 
Mais claros resplendores 
Comvosco o Ceo reparte , 

Em que a cega Fortuna não tem parte : 

Valor , prudência , fé , zelo , constância , 
£ a grande vigilância, 
Com que a profunda mente , 

Sorçdaodo o pego escuro dos arcanos, 
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Previne diligente 
Dos ventos a mudança; 
E nós, rasgando as vagas com bonança, 
Vemos o porto ao fuzilar dos danos. 

EPODO. (3) 

Talvez suspensas no futuro as gentes 
Neguem fé a meu hyno, 
Porque o vulgo profano 

Faz de Aganippe o sumptuoso erário 
Aos vícios tributário. 
Vós porém, oh correntes 

Do Tamisa , e Danúbio cristalino , 

Qu* eu d'um brilhante engano 
fcáo esmalto a verdade, 

Testemunhas sereis em toda a idade, 

ANTISTROPHE. (3) 

Sim , vós que refreando 

O curso de admiradas, 
Cheio vistes de gloria, praticando 

As virtudes sagradas : 
' Vós direis o desvelo , 

Com que activo empregava o ardente zelo 
Em apertar os laços da concórdia , 

Opprimir a discórdia; 

E já então cercado 
Das sombras das magnificas empresas ^ 
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Com sublime cuidado 

Lançar na fantasia 
Das novas leis, da nova Monarchia, 
O fundamento, as solidas grandezas. 

ESTROPHE. ( 4 ) 

Dos apartados montes 
Nas concavas entranhas 
Suão fuliginosos duros Brontes. 

Abalão-se as montanhas 
Ao terrível compasso 
Dos soantes martellos. Marte o braço, 
Fonte cruel de sangue e de ruinas, 
Nas negras officitias 
Guarnece horrendamente 
Da cortadora fuzilante espada. 

Mas que aspecto difPrente 
Brilha na Lusa terra ! 
Contra o bravo furor da accesa guerra 
Com as azas a cobre a Paz dourada. 

JEPODO, (4) 

Arando os verdes campos do Oceano, 
Largo império dos vemos, 
De prosperas riquezas 

Surgem prenhes no Tejo as Quilhas Lusas; 
E das celestes Musas 
. O coro soberano , > 
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Novos formando divinaes accetrtos 9 
Canta, heróicas empresas ; 
Abre dos Dirceos Hynoe 

O alcaçar aos varões da fema dktos* 

ANT1STROPHE. (4) 

Minerva, que assustada 
Da ambição vil fugia, 
Brilha no antigo sdlio collocada : 
E Elysia, que jazia 
Triste esqueleto enorme 
N'um horrível de estragos monte informe, 
A's estrellas levanta a fronte aogusta ; 
£ triunfante assusta 
Ao Tempo, que raivoso 
As azas bate crtv váo para a vingança : 
Poisr.aó yer-lhe furioso 
A nobre fortaleza , 
N'uma alta rocha, cheio de braveza, 
Quebrada a fouce pelos ares lança, 

ESTROPHE. (5) 

Mas eis vibro animoso 
Do sonoro instrumento 

Frecha , que o monstro prostre, duvidoso. 
De $eu merecimento 
Que prova mais formosa 

Que a croa , que hoje cinge > radiosa ? 
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Náo sabe premiar o Rei benigno 

A quem do premio digno 

Asiréa não aponta. 
Exemplo da desgraça o povo rude 

Sempre a virtude conta: 

Mas o Ceo soberano 
Da va fama hoje aterra o feio engano , 
Quando exaltada em vãs mostra a virtude*, 

EPODO. (5) 

Soltem outros, cortando o mar accesp, 
Ao vento as curvas velas , 
Por colher no Oriente 

As que em ti , oh Ainão , a roxa Aurora 
Ricas lagrimas chora : 
Que eu surcando em Permesso ; 

Sobre Argivo baixel as ondas bel las , 
Levarei felizmente 
. Vossos grandes louvores 

Por onde leva o sol seus resplendores, 

ANTISTROPHE. (ç) 

Mas qual inculta terra 

O salobro Oceano 
Entre seus cristalinos braços cerra , 

Onde não voe ufano 

Seu nome portentoso í . • 
Onde impresso não brilhe o luminoso 
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Benéfico esplendor do génio auensto? 

Dize-o ta , Cuama adusto » 

Diga-o de gloria cheio 
O Pará) que nas prosperas areias» 

Vè repousar no seio 

Da amaveí liberdade 
De agreste povo oh quanta immensidade, 
Solto o collo das barbaras cadeias J 

ESTROPHE. (g) 

Quanto á famosa gente > 
Deves , oh Lusa terra , 

De Mazagão o diga o campo ardente. 
Para a funesta guerra, 
Tanto que o clarim sòa, 

De Ampelusa o paiz se despovoa. 

Arma , arma , grita o povo accelerado: 
Larga o cultor o arado ; 
E acceso em ira brava , 

O esposo deixa a barbara consorte : 
O campo se inundava 
De cerradas fileiras ; . 

E diante das tremulas bandeiras 

Brandindo a fouce vinha a crua Morte, 

EPODO. (6) 

Mas tu, Álvaro insigne, novo alento 
Cobrando generoso 



Ode V, #3 

Na perigosa guerra, 
As espantosas fúrias lhe rebates 

Em cem , e cem combates. 

Náo vio o Firmamento 
Tal , nos quicios tremendo , a Jove irosa 

Sobre os filhos da terra , 

Entre mortaes desmaios, 
Batendo a Égide, a fulminar os raios. 

ANTISTROPHE. (6) 

Até que escarmentado 

Nos horrorosos danos , 
Diz o Xarife aos seus desesperado: 

Valentes Mauritanos, 

As brenhas procuremos, 
E ferozes leões não irritemos. 
As nossas iras estes fortes muros 

Faz que insultem seguro? 

O Capitão terrível. 
Do sangue de Carvalho ao nobre alenta 

Que haverá impossível? 

Ah ! no tempo futuro 
Quanto por seus heróes , quanto te augura, 
lllustre Portugal, (arnoso augmemo! 
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ADVERTÊNCIA DO EDITOR 
A' ODE V. 

A antiga lição da Ant. i. do v. 7. p$r 
diante , era a seguinte : 

Não he , não , Thebas só de Clarip amada. 

Brame , morda-se irada 

A Inveja venenosa , 
Que eu dos h ombros pendente ufano trago 

Aljava harmoniosa , 

Da quai as setas tiro , 
Que contra os monstros seus triunfante atiro ; 
E oh quanto nelles faço horrendo estrago ! 

A esta Variante se referem «* Notas 12. 

e 13. 

Na Ant. }• os Versos I. e 2. Jorao al- 
terados, para se guardar a uniformidade. Lião- 
se nos Exemplar** do Poeta : 

Sim vós , que de admiradas 
O curso refreando. 

No Ep. 6. v. 6. tf 7. foi outro o descui" 
do do Poeta , que tombem occasionou a mu- 
dança que se fez, yA lição original era : 

Tal nos quicios tremendo o Firmamento 
Não vio a Jove iroso. 
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NOTAS A* ODE V. 

N. B. Omittirão-se duas Notas do Au* 
tor , por se referirem a lições antigas , que 
agora se desprezarão. As do Editor Jeváo o 
sinal costumado. 

O) Inachio 9 isto he , Argivo. Inacho foi 
o primeiro Rei dos Argivos , que deo o no- 
me ao Inacho , rio do Peloponneso ; do qual 
também os Argivos se chamarão Inachios , ou 
Inachides. O Poeta chama Inachio ao instru- 
mento , pela mesma razão por que chama 
Argivas as Canções. Vej. Ode XXX. nas 
Notas. Ed. 

(2) Se abrindo ai brancas plumas 9 &c. Com 
semelhante metamorphose se nos representa 
Horácio , na Ode 17. do Liv. a.° da Edição 
dg Juvency : 

Non u sita ta 9 nec tenui ferar 
Penna b [for mis p€r iiauidum «et hera 
Vates ; . . . 

Jamjam residunt cruribus asperac 
Pelles ; et álbum mator in ali tem , 
Supcrne ; &c. 

(}) Do Parnaso a plebe rude, isto he 7 
os máos Poetas. Parnaso he um monte d» 
Phocida, consagrado a Apollo e ás Musas. 
Ed. 
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(4) Clio. Uma das nove Musas, que s$ 
finge presidir, á História , e aos louvores dos 
heróes. Costuma-se a pintar na figura duma 
moça formosa , coroada de louro , tendo na 
mão direita uma trombeta, ou uma lira, e 
na esquerda um livro. 

(5) Thebana lira, isto' he , de Thebas , pá- 
tria de Pindaro. Ed. 

(6) Arcádia. Parte do Peloponneso , cujos 
habitadores forão celebres pelo seu gosto 
para a Poesia , e para a Musica. Daqui tirou 
o nome a Sociedade , perante a qual El pi no 
recitou esta Ode. Ed. 

(7) A Deidade . Apollo, em cu ja honra se 
celebravão os jogos Pythios no campo Cir- 
rheo, entre Delphos e Cirrha. 

(8) Cirrha. Lugar situado a 60 estádios 
de Delphos: ria sua visinhança dizem alguns, 
haver uma caverna , d'onde sahia um vento , 
que inspirava nos circunstantes um furor 
divino , e lhes fazia pronunciar oráculos. 

(9) IsmenOé Rio que corre junto a The- 
bas : este rio se chamou primeiro Ladon , e 
tomou o nome de Ismeno d'um filho de 
Apollo e da Ninfa Melia. Aqui significa me- 
taforicamente a Poesia Pindarica. Semelhan- 
te metáfora he própria desta espécie de Poe- 
sia. Pindaro na Od. 6. das Isthm. Ep. 3. 
disse : 

Ayvor vòwç. 



' Stnfclhknteraénte Crescimbeoi /tf a <?</*; mo 
Púsfr Ckànãto fAntlxtn i. i •: 

,JE deli' onda vital de'fiumi Toschi. 
1 suoi ver di anui glorio si As }f ergo. 

Junto da mesma Cidade de Thebas havia 
tâmbem um monte chamado Is me no , onde 
havia um templo. consagrado, a Apollo, que 
deNe se chamou Ismenio. 
• o ) Alpheo* Rio que nasce na Arcádia , 
da confluência de muitas fontes , chamada 
Symbola ; o qual depois de esconder-se duas 
vezes na terra ,■ uma no Campo Tegeatico , 
outra no iiigâr-a que os Árcades chamão 
Pegas, entra nó mar acima de Silene dos 
Eleos, e atravessando o golfo de Veneza, ou 
rnar Adriático , vai misturar as suas, ondas com 
a fonte de Arethusa, na Ilha de Oitigia em 
Siracusa. Daqui, tornarão os Poetas occasiáo 
para fingirem ^ que este no , ou o De os de lie , 
namorado 4» Ninfa Arethusa , que por fugir- 
Jhe se* convertera em fonte, a -fora- seguindo 
até á referida Ilha , onde misturara ,as. suas 
aguas com as. da mesma, fonte. Vejà-se Pau- 
san. in Eliac. tprior. p, i$$. e in Arcaâ. 
iiv. 8. p* ^i'. Ovid. Metam, liví, j. Fica 
fácil a intclligencia deste lugar 9 reflectindo* 
se que o Poeta, e seus Sócios se íingilo 
Árcades. 

: fu) Pela* p*t rias dos Ventos. Com este 
Peripbrase denota o Poeta toda a redondeza 
da terra. -•• .»'•' ' " •■?■■• «v* 

Tom. V. G 
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• (ii) TV^j. Famosa Cidade de Beócia: 
tomou este nome da Ninfa Tbebe y filha de 
Asopo :. nella. nasce© Pindaro. Quer pois di- 
zer o Poeta, que não s<5 iMieSas produz Pin- 
daros : e usa desta expressão , não poí vaida- 
de ou arrogância , mas por ser natural da 
Poesia Pindarica ; pois com eJla se inflim- 
m£o os Poetas , e concebem ideas majesto- 
sas , e dignas das grandes acções que cantão. 
Veja-se o Discurso Preliminar. (Ejf# Vis* 
curso não apparcce* ) 

Cm) Clario. Apollo: tomou este nome de 
Ciaro , Cidade da Jonia , na qual tinha um 
magnifico templo. Junto de Colophone ha- 
via um bosque consagrado a Apollo CJario 9 
no qual houve antigamente um Oráculo. 
Strab. lib. 14. 

Ci 4) Lcthes. Rio, cujas aguas, segando 
os Ethnicos, influião esquecimento. Alguns 
querem que este rio seja o nosso Lima. He 
celebre a este propósito a passagem do Flo- 
ro, no /*v. 2. c. 17. 

(1$) Bethuuc. Maximiano de Bethune, 
Buque de Sully , Par e Marechal de França. 
Os seus serviços tanto na paz como na guer- 
ra , e sobre tudo a sua fidelidade a Henrique 
IV. Rei de França , o elevarão i dignidade 
de Duque naquelle Reino. 

(16) Alcáçova. Pedro d'A1cáçova Carnei- 
ro j Secretario dos Senhores Reis D. Manoel , 
D. João III. e D. Sebastião ; Vedor da Fa- 
zenda do dito Senhor Rei D. Sebastião , t 
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iéú femba^dò* àr FjHppe- II. tfc qtftrtttâm. 
bem foi Vcnctot i3a Fafcehdá. O* grande* rtere 1 
cimentos qtté tontÒlret'â& na tfessttà tteseé 
MTrtisrrt); fc o fiztrãô àfcfefcò a tòdds os : Rei* 
do seu tempo , ò btevárãó á HtgrilHade dè 
Conde das Idáhfía*, tuja rfietcè lhe ròbfètiô 
Plli|yp« 

OiyG** 'éhàHà V õtandeza &c, Pen* 
&am*htò tanímàiTiWite delicado , * seme- 
lhante, Jtttti tâb âi7ef superior', «& dò Cat- 
ifcar- *entívôètio , fállihdcí do íiiààf\\?t rf* 
Spínola , que tanto louva o P. Bouhours : 
E per noblltá -Bi tângtié, * ptr •è^iitrehtii tti 
mérito , porto feco In Ispagna 11 Grandato , 
ándjie prihiHik cèbsêgilrlô. V*j: trt títinkrc 
ie thtfl ftéhiirWà. >*g\ i6t. EA : 

Ov Atfêh A jaímtfti tfáo ,qu* vfrSó áé 
ondas. 

Prima Deum magnis canhnus freta perviú rtfití» 
F*tidic*mqu€ ratem , CPV. 

Cctht Jfoetfò tèlcbris ctim Heroibies Argo 
Au ia per undosum currere prima sal um. 

. . . « J:-.' 

E Camões , CaaU 4. Stanç. 8$. 

&éfdfítitcr A» v ftWutW Prhrítm 
SVtftttf ■ *' »W ^*>?tftf *vcM»m*> ■■ ■■■' - 



■ ■>■ 



G 1 



. Chamou-se^Argos , ,ou- porque- esta pidayra 
em Gregp fambem sigfiiAca vel#z f ou porque 
O seu art^cp se chamava J^r^qs,' òu.pocr 
i)ue- Ja^on còrn outros muitos. Príncipes' Gre* 
gos , que .também se chama váo t ArgMros- pav 
sou nella á conquista . do y ellocfng. Cícero j 
líi. i. Tuscuían. O Poeta lhe dá o titulo de 
fatiiiica.f por ser lavrada jias arvores , da .'selva 
de Dodona, celebres pelos seus Oráculos, e 
ter a rrjesma virtude de. vaticinar o futuro : ao 
que allude Séneca , In M*deá 9 Act. 2 4 ° in. Cfon 

Jp saque vocem. perdidit Argo* -. ;,. 

, .; ■-. - • * ■ .... 

(19) D* PAttíj. Rio de Çolchbs , que 

entra no mar Euxino , em cuja embocadura 

penetrarão os Argonautas. Pindaro , Ode 4.* 

das Pyth. Estr. 10. Ed. * - 

(ao) Thcsouro. O qual consiste somente na 

virtude. _ * 

! „ • * 1 ii 

Tota Ucct veteres exornenf un dique cerae 
At ria , nobilita* sola est *tque única virtas. 

. . Juven. -$rt* 8» 

(aa) Erorip. Metáfora da Poesia. Aganippe 
era uma fonte em Beócia , consagrada ás 
Musas* . • . . . 

(Pindi 
Nam ncqae Parnfsi vabU jugfr ,. nem ne^irf 
JJlla moram Jczert r neqtse Ae-nifg Aganippisc* 

yirgil. Eclog. lò. v. li» 
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(22) Tamisa. Grande rio , que rega a 
parte meridional' da Inglaterra. Forma-se de 
dous , Tame e Isis , os auaes se juntão perto 
de Dorcester , no Condado de Oxford : des- 
carrega as suas aguas no mar de Alemanha , 
depois de passar pela famosa Corte de Lon- 
dres , cm que S. Ex. a foi Enviado de Portu- 
gal ; ao que se allude nesta passagem. 

(2 j) Danúbio. Rio o mais considerável dar 
Europa. Tem seu manancial na Floresta 
Negra perto de Zuilberg , e desagua por muitos 
bocas no Mar Negro , depois de ter corrido a 
Suevia, a Baviera, a Áustria , a Úngria , a 
Servia, a Bulgária, e a Moldávia ; tendo ba- 
nhado os: muros de muitas Cidades , entre 
as qbaes. a mais famosa hé a celebre Corte 
de Viennâ , onde S. Ex. a teve o emprego 
de" tínviado da àe Li«boa. Dizem que nestç 
rio ., já perto do Mar Negro , se pesca um 
pequeno peixe , qne metido em uma garrafa 
de cristal cheia de agua doce com uma pou- 
ca de areia, annunçia pela sua tranqui II idade 
ou agitação a mudança dos tempos. 
' C*4) Br antes. Hypotyposi dos trabalhos , e 
.aprestos militares para a guerra , em que en- 
tão ardia toda a Europa. Brontes era um 
dos Cyclopes , que forjavão as armas de Jú- 
piter, como já se disse nas Notas da Ode II, 
Os outros se chamavão Arges e Esíeropes. 
Veja-se Callim. VLijmn. $.° v. 63. A estes 
acrecenta Virgílio, S. JEnead. v. 425. ura 
quarto, chamado Pyracmon, 
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(Pyraçmen* 
3rêiHcsqu< y Sterojcsqyc , tt nudus memkr* 

Se não he que por çlle entendia o mesmo , que 
Catlimacho chama Arges , e Qvidio ii> 4, 
Fastor. Aemonides* 

(2$) A Paz dourada. Pelo quç se adverte 
no principio desta Ode , se vè que elí* foi 
composta no tempo , em que a guerra que de- 
solava a Europas , não tinha chegado a for* 
tugal. 

(z6) Quilhas Lusaj, Periphrase do *Ui 
gmento do Com.metçio , devido ao incaoça^el 
zelo e cuidados de S. Éx,* 

([27) Novos acccntos. A OcJ.e PindajiiÇ*;^ 
a Sapbica , Alcaica , Anacreontiça 9 Dithvram* 
bos , e outras espécies, de Poesia , introduzida. 

na linguagem Portugueza pela So cie dadft.dpf 
Árcades Lusitanos. 

(28) Minerva &c. A restauraçãp <ios t &* 
tudos. A todos he notório o gravido esòlen» 
dor, com que no século de quinhentos flore* 
cerão em Portugal as Artes e Sciençjaa» Q$ 
Pinelos , os Costas , os Barrosas , os fJunçs y 
Barros, Resendes , Cabedos , Vasconçelfos % 
Caiados , Teives, Estaços , Ferreiras , Gam6e* t 
e outros muitas grandes homens , cujas obra* 
são lidas com admiração dos sábios , serão 
um eterno testemunho desta verdade. Ora 
a insaciável ambição e perniciosa politica 
dos denominados Jesuítas % arrogando a si a 
direcção dos Estudos e educação da moei* 



daxle y nfo.só sepultou no» esquecimento/ e 
oomumio muita» deitas Obras , mas' reduzia 
as lcttras nestes Reinos ao lamentável es* 
tado em qjue se a chavão , quando no feliz 
Ministério de S. Ex. a tomarão a cobrar o anti- 
go lustre. 

C*9) Afronte augusta. A soberba e ma* 
gestosa reedificação de Lisboa* 

(30) Ainã a. Uha situada no golfo da Co- 
cbimchina, ou Cauchichina , em altura de iS 
gr. e 20 min» de lat. SetemperiorcaJ. Net» 
la ha uma exceílente pesqueira de pérolas 
e aljôfar. 

Çjl) Lagrimas ch&ra, O Autor sabe mui~ 
to bem, que as pérolas não são geradas do ro- 
cio, como vulgarmente secrè ; mas sim uma 
pToducçâo da enfermidade deste marisco , co- 
mo o he respectivamente a pedra nos ho- 
mens , e o beioar tios quadrúpedes : veja-so 
Jteaumur , Mcmoir. de V Âcadenu des Scienc. 
<r# anão de. 1717. p. 186; mas neste lugar 
seguio 9 opinião commtfa , e tanto lhe bas- 
ta ; pois os Poetas nas suas imagens nem 
sempre buscai o verdadeiro , antes as mais 
das vezes se contentão com o verisimir , o 
qual nasce ou dos sentidos , ou das paixões , 
ou commtu opinião do povo. Veja-se o ex- 
cellente Muratori , noliv. l.° cap. 18. Delia 
Perfett. Paes. 

(jl) Permcssv. Rio consagrado a Apollo 
e ás- Musas. Começa na raiz do Monte EU-* 
cbn. EA 
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■ tlO^atm*, que por outtoòtiarbe seehaó 
ma Zambeee ,.on rio de Sena.,; he um braço « 
do caudaloso rio, que nascendo de um gran-* 
de lago «o interior da Africa , . segundo 
Sarros Decad. i.* /iv. 10. cop. i. e corren- 
do contra o Reino de Sofá Ia , se divide em 
dous ; um dos qtiaes desemboca no mar 
á^uem do Cabo das Correntes y e foi antiga* 
mente" conhecido pelo nome de rio da La- 
goa , e hoje do Espirito Santo , ou Lourenço 
Marques ; o outro sahe ao mar abaixo de So- 
fala obra de vinte e cinco legoas, que he o 
de que aqui se trata : he muito cabedal em 
aguas , e se navega por mais de duzentas e 
cincoenta legoas : nas suas margens temos as 
duas fortalezas de Sena c Tet,e. O augmen* 
to que tem recebido esta preciosa , e muito 
tempo desprezada Conquista com a creação 
de um Governador e Capitão General , Minis- 
tros de Justiça e Fazenda , v e com as Leis 
promulgadas para a direcção de seu com» 
inercio , he obra do feliz Ministério de S, 
Ex. a 

($4) Pará. Grande rio da America Meri- 
dional , que também se chama das Amazo- 
nas. Nasce de uns grandes lagos , que ficão a 
cinco legoas de Quito , Cidade do Peru ; e 
depois de correr mil e duzentas legoas de 
Occidente a Oriente , entra no mar do Nor- 
te perto da Equinocial. A sua grandeza he 
tal , que na barra tem setenta Jegoas de lar- 
gura y e trezentas legoas ao mar torna doces 



. Ode.' V. V to$ 

as stias aguas. Os índios Jhe dão o nome<*ift 
Fará, que vai o «icsmo que Pai das agug*^ 
pela abundância que delias tem ; e de lie o to-* 
mou aquelle Estado. 

(0 Autor já numa Nota á Ode IV. im- 
pressa no Tom, III. das suas Poesias , pag. 
«3a6. tinha 4ito , qut o Pará trezentas legoas 
ao mar fazia as aguas deste doces , e que na 
boca da barra tinha setenta legoas de largo* 
Esta repetição feita muitos annos. depois na 
presente Nota , bem mostra y que não se pôde 
attribuir a descuido da penna uma cifra de 
mais ; attendendo a que o Padre Eluteau , se- 
guindo o calculo commum , escreve que mait 
de trinta legoas ao mar j fax. as suas aguas 
dúces o Rio dos Amazonas. Não sei parem 
quem- abone um Jacto tão extraordinário como 
aquelle , que he calado por Mr. de la Conda mine 
na, viagem Filosófica que fez , navegando- 
este. rio em toda a sua extensão até á em- 
boefidura no Cabo do Norte. Comtudo elle 
não parecerá de todo incrível , se atteader* 
mos á observação inversa do mesma Conda- 
mine , segundo a qual o fluxo e refluxo das 
marés, he sensível no dito rio até o estreito 
de Pauxis , isto he , duzentas e tantas lego- 
as ioiige domar , ou trezentas c se* senta se* 
gundo o Padre Cunha : donde se vc que 
neste rio sobem as marés a uma maior 
distancia do mar , do que cm nenhum outra 
do mundo conhecido» Veja- se a Relação abre- 
viada da Viagem do mesmo Condamine 
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qwa vem nas Memoriar da Academia R*Wf 

das S ciências d* anno 174?. Em quanto â 
forçar* d* rio Pará (** iwtfi/ exaetaymnte 
das Amazonas , ) diz Condamine , 90* #* se 
tomar d* uma furte o Caba da Narta na c*n* 
tinente da Guiana , e da outra a ponta da 
Maguari na Ilha de Marajá ( aliás da ]*** 
mes) pela medida da beca desferia , achSa-ia 
perto de dncoenta legaas da extensão da ao 
ao gráo ; e querendo comprehcnder a boca do 
rio do Pará , que impropriamente se chama a 
boca oriental da ria das Amazonas , terá mais 
dês ou dote legoas. ) Ed. 

(?$) Amaval liberdade. AHusão é liberda- 
de dos índios tantas vezes ordenada r ft por 
Decretos Pontifícios , já por Leis dorSenh©> 
res Reis destes Reinos , e tantas vezes dis» 
putada e i Iludida cora especiosos pretexta* 
pelos denominados Jesuítas 5 e finalmente 
estabelecida incontestavelmente pela Lei de 
6 de Junho de 175$, e confirmada por ou* 
tra de 7 do mesmo mez e anno. 
' £96) Mazagõo. Pequena Praça fundada so» 
bre o- mar Atlântico , nas fronteiras de Du-» 
quela , em o Reino de Marrocos. O Xarife 
Mulei Abdalá a sitiou inutilmente no anno 
de i0a, com um formidável exercito : o 
que Elpino descreve poeticamente no seguin- 
te per iodo. O ponto de connexão , que jtem 
esta digressão com o objecto da presente Ode , 
consiste em ser o Capitão que denodadamente 
a defendeo , da linhagem de Ca c valho , e pa- 
rente de S. Ex.* 
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(p) Ãmpelus*. Celebre promontório da 
Mauritânia , que boje fa? parte da grande 
região chamada Berbéria. Nelie havia, uma 
grande caverna consagrada a Hercules. Aqui 
se deve tomar por toda a Mauritânia , c he 
a íiguca Synçcdocbe. 

08) Cerradas fileiras. Constava o exercito 
do Xarifo de cento e sessenta- mil camha» 
terces. Faria , África Portug. to pi. unte. c. 
J 2* n. |. C Seus,* V\d. do. Jrceb. tiv. 2. o \ 1. ) 

(39) Álvaro insigne. Álvaro de Carvalho , 
nqi dos nsais famosos herdes que tem pro- 
^Uzktot esta famiii% , sempre abundante dei- 
les ; cujo {*a> de paçeutesco com S. Ex»* 
aponta a arvore junta. Era Governador 
da Ff aça , e achava-$e em Lisix>a j mas 
cora as primeiras noticias do sitio , vòqu a 
dafendeila, tpv/ando-Ihe na sua pessoa o ma- 
ior locowo. Çrq todo o tempo que durou es» 
te perigoso sitio mostxou bem,, que era di« 
gno do sangue que o alentava* A*ua. descri - 
pção se pode ver em D. ManoH de Mene- 
zes , na Chronica d'EMçi B. Sebastião , e 
mais abreviadamente em Faria , no lugar ci- 
tado. 
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Diogo Alvares de Carvalho. 
Diogo de Carvalho. Gil de Carvalho. 

I - ' f 

Sebastião de Carvalho* Álvaro de Carvalho. 

i • • I ' 

Belchior de Carvalho. Álvaro de Carvalho, 
| Capitão de Alcácer e 

Sebastião de Carvalho. Seguer. 

l I 

Sebastião de Carvalho. Pedro Alvares de Car- 
| - -valho , Capitão de 

Sebastião de Carvalho. Alcàcere. 

l i 

Manoel de Carvalho Álvaro de Carvalho , 
• de Ataíde. il lustre defensor de 

| Mazagão, de quem 

O Iil. rao tf Ex. rad Se- falia a digressão. 
' bastião José de Car- 
valho é Mello , Con* 
de de Oeiras , e 
Marquez do Pombal 
* &c.;&c. • » • 



(40) Jôve iroso. Na famosa batalha que 
os Poetas fingem haver (ter havido*) entre 
os Deoses e os Gigantes , no Campo de Phle- 
gra. Veja-se a Ode II. n. 7. Jove e Júpiter 
crão os nomes , com que os Ethnicos conhecião 
o supremo Ente. 
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C40 Egirf*. O escudo de Júpiter. Dizem 
os Mythotogos*y « qira ■ m u na 1 tr*c»bnr~Amal- 
theia, que creou^jupiler^. elie lhe tirara a 
peJJe , com a quàí cofcriffl? á seu escudo , e 
lhe dera o nome de Égide em memoria da 
mesma Vabrá*' <ietíníia eite 'nííiwV^Nesta 
imagem cdiKorre\5 '<? Poeta coh9 o lugar de 

Vir|ifíõ,.,V %.4ÊlMí-vl'-iiiyi''i~ .-cr 

• — Árcades Ipsttm 

Credunt st vidissej ovem y quum satpe nigrente/n 
Acgtda concz(t€)ret 'tiéáàffidí, nlAbosque cierct. 

Diz que concorre o , porque o Poeta o páa 
tinha. £H*Wte.<|uarç4o;* fçfcmotfiV' . '13 r ? 

1 
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SQBRB: A 'REFORMA 
DA UNIVERSIDADE, DE GOIMMU. . 



. ,», . . EfcTJWPHE. <i> 
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_ EUa Nififa <te Bitó, á!tà ttifMfttó 
Da populosa Gfèctà , ftis^ Athèittr, 

Da passada grandeza 
Em vão batendo as orgulhosas pennas 

A's nuvens te remontas, 
Inda que os Numes entre si se armassem , 
E rivaes dar-te o nome disputassem. 



.« ■ *• k.. -^t i . *m m »W * 



ANTÍStRÕPHÊr (i) 

Sei de quanto fulgor a fronte augusta 
De Minerva te ornou o illustre braço l 

Sei que Nemesis justa 
O seu trono firmou em teu regaço ^ 

Que nelle da justiça 
As primeiras faíscas scinrilláráo , 
Que no Lacto depois unto brilharão» ; 



EFOWO. <n) 

Sei que no eterno aicaça* da MMWria 

Indelével gravarão 
Sócrates c Zenon a toa gloria;:, • : -;> 
E Sólon , que prudente as Ws modera , 
Que de sangue . roí» ávida 



ESTROFHI. 00 

Sei que teu nome a eternidadç *&f: ; 
Mas nem por r isso esperes anxxgaiue, 

Roubar a jtnmftrtal cròa 9 
Que na frpote hbje cinge iiwinfante ..,• 

À famosa Coimbra i ' 
Pois de Pombal a coruscame esttella 
Com seus raios aaobcc* *íu maia. beUa» 

ANTiaTHOFHB. (a) 

Já em tea ario a salpicada Aet*efejj 
Rasgando a deoaet véo com que a cofoia 

A Ignocaootè ítk # . r . 
Feia mio a awea Paa aos mortaea gtfa; 

Brilha a* treipeada e$p*da ; 
£ ao velk ^ sem iisito ^ itonsiertMdoa t 
Os.tiefef catopto-tesife^ifeàti . 



til Oàài Paíbaôcas. 

4 

EPOD*V<«) 

Na#iltfftffo'&aU#Íò sototitta *pura:p '-? 

Da Fe a irurríorul toéha : ' 
Já co robytfo fjé calca segura, , r :r.r ~t 
Indá"«i>^ae r iwtiían*f J ;-# FanarismOíy "' '{ 
Aborto 'hormkla áa e^fariado abisroo? ^ 



A sã Filosofia que aré agora r; ■ • -r 
Entre Wptfjfhò* dsqt&iUda jazia ^ m?r 

f ^Vèrwtear -a ;aufoira>M 
De setf fwpê*to ,;«haia dé alegria. 

Do ramoso Carvalho - 
A urti^tô^teano a fronte ergue /«aidosa* 
Do- rfrfò es pwóccapaçio victoriosa. 



• ■■ • 
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AU Qh^pttfe ofeectfcôlm riqueza* f *■ ■> 
AÚtiúdo sóu xh&ouro sumptuoso ,; -i 

Á varia - Natureza. !* <' 
Já da Lyc«ô o jugo vergonhoso * : - 

IrçtPepwla quebrando, 
Entrega dé seut Reinos -a opulência' < - 
Nas dtfártf! Ilíada 8 (>l^acfixp>ieocia/ 
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EPODO. (3) 



Àíí d'arte, subtil. a atoa guiada * 

Já pisa sem receio 
Da formosa verdade a occulca estrada * 
Estrada que íechavio com destreza 
Negros monstros dç sórdida avareza* 



ESTROPHE. ( 4 ) 

Rompendo dos. &enrjdos a barreira , . 
Por 4 efttre abismo* O grío voo -èscende » 
f . . Ê.nà-íâiX carreira 
, Sua èxisrençla ^ êorçliecer aprende. 

Então, rasgando as npveris , 
A contemplar sé arroja a Divindade, 
Dentro ao sagrado íxorròr da eternidade» 

ANTISTROPHE. (4) 

Lá; no spptemo Bem toda elevada, 

A olhar aprende, impávido o semblante, 

Do Fado a mão irada ; 
À sugigax côm freio de diamante 

As paixões procellçjas , 
Que das innsuas leis em vitupério f 
Gostuoião (Jwruir «eu grande iojpgiio. 



Tom. V. H 
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EPODO. (4) 

Vc o cotf)0 9 seguindo cfeAõdàldof 
Os passos dk yimidej 
Sefâo eternamente celebrados " ' 

Phocion o sábio, Aristides o justo* 
Alvoirniocente do ostracismo injusto; " 

ESTROPHE. (O 

Ali do cr o, da terra o imtaemo espaço 
A belhi TFrárria a dividir éhsina • " ■ 

Com o imtnortal compasso: 
Urania, que a Elysia dedr feèhin* 



magestoso Henrique , 
O grande Nunes , o ifcpárttoso Gamt , ; . 
Hèrôe índa maior que a soa fama. ; 

ANTISTRÒPHÉ. (j) 

Com sèu favor soltárictô ás branc&rvgks 5 
O varão grande ao bravo mar se emrégtrí 

Novo hemispherfo, e- estreitas , 
Novas gentes vai vendo, áté quê chega- 

Da Aurora ás roxas portas f 
Sem temer no caminho drlataao 
O rosto horrendo de Neptuno irscfo 



• &í>m d* .flgpb as «taças 
Com gtopte a Mhespiio #Upcqrç. 

Triwifantefatozitef ?t?ÍMp* QintW , ; 
A vencdnnte t «ftiafovà* *Jftflion|0Hfe]tt$9 , 
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tepodo. (6) 

Vibrar etn tampo ao lado da victoria ' 

ISstrágo , horror , e- morte , 
He d' alma generosa timbre e gloriai '"■■ 
Mas na paz illustrar fcpovoliido, 
O brazão hc maior d' alta virtwk, .--.:' l 

ESTROPttE. (7) 

No cáhtis da ignorância sepultado . .: 
Sem le* viveo um tempo , sem colrará, 

O Egy pto abafoada 
Mas Cereis dissipando a névoa escuta f 

Á policia lhe inspira; 
£ o Nilo obsequioso-, em cem lagares . 
Estatual lhe lavrou , ergoco-lhe alçares. 

ANTlSTR<SPft& (7) 

Claifc~ Pombal , se Eiysia , que ' ditosa 
Das' ftia* cinzas a soberba fronte 

Aos ceos ergue "vaidosa , 
Vc raiar, por teu zelo no horisoote 

Da Scienciã a lúz brilhante, 
R grata Aio lavrar -teus feitos clarrot l . . 
Erii éort* bronzey em íttaarmores dé Paro* ; 
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EPODO. (7) 

O génio que me inspira o sacro alento, 

Com que triunfante domo 
A vil inveja, o torpe esquecimento*. 
De meu hyrono entre a pompa e magestade j 
Teu nome levará á Eternidade. 



. ADVEUTÉNCIA? Ba: EDITOR. 
A' PDE y I. 

Os dw ( dàtW™rnt^df*tmQ&: nas anti-, 
gas Ctthvffa hfa+e *f*imi> 



- ' $ 



Èm meus hgpuiqs.,! pqrç^da. jt^Itoi Içuirof |; 
Te levará aos séculos vípdbúros. 

Seguio~se a lição novíssima , trocando * pfux 
ral de meus hymnos no singular , p*.r* acqr 
y/r á njcdida do versa* 



NOTASf A* ODE VI. 

N. P. As Notas do Autor são tiradas da; 
Collecção Vimieirense , delias se omittio 
uma , por se seguir nesse lugar a lição povis- 
sima , e passou para a Ode XV. 

O fim da Nota 27» vai emendado segun-? 
do outro manuscritp (apographo) das Notas 
a esta Ode ; das qúaes hão parece o neces<* 
sano aproveitar outra alguma cousa , postQ 
que elias sejão um pouco diferentes das que 
presentemente se imprimem. 

As Notas, dp Editor Jevão p sinal costumado. 

(1) }lisso\ Rio que corre não longe de Athe- 
nas. Thereo reunindo as ^Ideas que estavãa 
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espalhadas em torno da antiga Cecropia , 
fundou esta Cidade. Pausan. i/# Attlcis. Pre- 
sentemente se chama Serina , e he capital 
da Li vadia. Está assentada sobre o golfo 
de Engia , conhecido entre os antigos pelo 
home de Sarónico, na altura de $8 gr. e 5 
minutos. Com semelhantes Prosopopeias prin* 
cipia Pindaro muitas de suas Odes : vejão* 
se particularmente a i. a das Neméas , 07.* 
das Istúmiacas , a z* c 12. das Pi/thias % < 
c a $. a dás piympias % 

(2) Disputassem. Os Atenienses para re- 
alçarem a sua origem, fingirão que Minerva 
e Neptuno contendendo entre si sobre qual 
delles daria o nome á sua Cidade 9 se ajus- 
tarão que o que creasse uma cousa mais útil 
aot homens , ficaria com esta gloria : que Ne- 
ptuno creátà um cavallo y e Minerva uma 
oliveira : e que sendo adjudicada a victoria 
a Minerva , talvez por se* a oliveira sym- 
bolo da paz , e o cavallo da guerra , está 
deaia )he posera seu prop rio nome , que em 
Grego he a'8»j»« , ou AÔu»í?. Augustin. de 
Civit. T>el lib. il.cap. 9. ( J\ r <? M. S. cita- 
se i$. c. 48. mas f em o liv. 16. temeap. 48. 
utm em tad° elle se falia em AthenasS) 

($) Minerva, Dçosa da Sabedoria , e por 
essa causa fingirão os Poetas ter sabido da 
cabeça de Júpiter, Athenas a venerava coma 
sua protectora, 

(4) Nemesis. A Justiça. 

0) Q *** t r W°* Q çelcbrç Areópago j> Uv 
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bunal de tanta integridade, que ne lie fabu* 
Jarão os Antigos fora Marte julgado por cau- 
sa de urn homicídio a sendo accusador Ne« 
ptuno. Pausan, In Atticis , diz que por 
este successo lhe ficara o nome de Areópago ^ 
porque A M $»jç significa Marte , e wáyoç colina $ 
e estava situado n'uma colina defronte da 
cidade de Athenas. Herodot. /. 8, Os Athe- 
nienses lhe chamavão a defensa e o baluarte 
da tranquilidade publica de Athenas. 

(6) Primeiras Jaiscat. Os Romanos tendo* 
exterminado de seus muros a autoridade 
Real , e abolido em todo , ou em parte , at 
Leis Regias , conhecidas pelo nome de Direi- 
to Papiriano, tonttdo de Sexto, Publio , oU 
CaioPapirio, que as ajuntara em um corpo % 
enviarão Embaixadores á Grécia 3 que de lá, 
e principalmente de Athenas , trouxeráo a 
maipr parte da jurisprudência do que os> 
Decemviros estabelecerão nas Leis das XH. 
Taboas *, como escreve Pomponio , nàs§§. }. 
e 4. L. 2. fj\ de Origiri. jur. Veja-se tam- 
bém o §. 10. do tit.° 2. lib. 1. lastitut; de 
Justinian. Gravina , de Ortu et progr. jur* 
iivil. cdp. $;. e no opúsculo Specimeh priscl 
jaris. Igualmente he certo , que a maior parte 
das Decisóes dos Jurisconsultos , principal- 
mente dos Proculeianòs , que compõem a 
Corpo do Direito Civil , he tirada da doutrina, 
dos Estóicos. Leão-se JVÍerilo , nas suúj Obser- 
vações , desde o £ap* 7. até 27. do /iv, 1* 
Çravin. de Ortu et progr, jur. cívi/. /. I* 



Ode VI. 121 

tàp. 44* *45* e na Oração 3. de Jarisprztdertt. 

(7) Lteio. Assim se chamava antigamente 
aquella região de Itália", que (^ra) compre- 
fendida em a parte da Campaqha de Roma ? 
entre esta capital, Velitrr, Tivoli, e o rio 
Numiço : as suas principaes Cidades erão a 
mesma Roma , Ostia , Alba longa. Lenglet , 
*«. 7. c. 12. art* 1. §. 5. Cldver. Introduct, aã 
Gcograph; /. 3. c. 7. Aqui sfe toma por to- 
do o Império Romafho. ' ' 

(8) Sócrates. Filósofo Atheniense assas 
conhecido pela sua virtude e sabedoria , e 
pela infame morte a que foi condenado como 
Atheo , sendo um dos maiores defensores da 
existência e unidade de Deos. Veja-se Platão'^ 
in ApoUg. Socrat. Xenoph. Memerabil» líb. 
4. Da sua escola sahirão os maiores homens 
que vio a Grécia , taes como Platão , Xe- 
nophonte , Phocion , Alcibíades, e outros.- 

C9) Icnon. Natural de Cizio na Irha de 
Chipre : sendo arrojado por uma tempestade 
a Athenas , nesta Cidade se applicou ao es- 
tudo da Filosofia , principalmente da Moril ', 
em que levou a palma a todos os Filósofos 
da antiguidade pagS. Foi o Príncipe da seita 
Estóica , assim chamada por elle adictar em 
um dos pórticos tiaquella Cidade , a que os 
Gregos chamão roa. Teve tanta reputação 
entre, os Athenienses , que em suas mãos 
depositavãó as chaves das fortalezas , e lh« 
levantarão uma estatua de bronze com am| 
toroa de puro na cabeça. Stanley , na vifa 
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deste Filosofo , ex Laert. p. 7, ç . 4. </<? HJj- 
**r. Filosófica. 

(10) £*/<>/?. . Foi natural de Athenat , e 
um, dos sete que a Grécia ornou com o ap- 

Í' ►ellido de Sábios. Elle abolio , e adoçou as 
eis que Dracon tinha dado aos Athenienses : 
leis tão severas > que Demades famoso Orador 
-dizia , que forão escritas com sangue , e não 
com tinta. Age!, llb. li. cap. 18. Tlutarch, 
in Sobii\Sobrt estas leis de Dracon discorro 
assim Joseph. Aurel, de Januar. in Republ. 
J uriiconsultor* 

Vcl quem latucre Draconls 
Horrcndac leges , siúbmidce sanguints % atra 
'Mente requisitae , inque hoinlaã crudelius ortae 
Pemiciem , exacta repente lance , t>c/ umo 
Longe moiorem levlore e crimine poenant ? 
Quosque Sólon feçit y ver si s immitibus musil 
Xfi melius , tfV . 

(11) De sangue mão a vida. Dracon , de 
quem se faz menção na nota antecedente, Ed, 

O 2) A st r cia^ Debaixo deste nome adoravão 
os Ethnicos a Justiça. Aqui se toma pela 
Jurisprudência. 

C l Rasgando o denso vê o. Justiniano 
tendo previsto , que a liberdade de interpre- 
tar as leis , que acabava de compilar , não 
podia deixar de escurecer , destruir e ani- 
quilar as suas decisões , lhe poz um forte 
freio na l.uuic. §, 13. De vet, jur* •nucl. 9 



$ x n+ §•• aav De~eonfirm*t. Dig&tev. pelo* 
quaei sò permittia a faculdade oe compife 
parttifclosi, ou breves argumentos , das mes* 
inás leis», o», ar traducções »ol« woaãç , isto 
he, Ih&eraea. Papo:, Isrrero 9 ou Wernuer, 
j9 os irais JnriscortttrltOT qu* se lhes seguirão , 
depois de renovado o estudo do Direito Ro- 
mano no Occidente , até Azor , obs«»vatão 
religiosamente estas determinações : o sobre* 
dito Azor começou a romper esta. barreira , 
cujos passos seguirão Baiduino de Bolonha t 
Roftedò , e outros. Mas Accursio-, e sobre 
todos Bsetholo, e Baldo, e os sequazes , nas-* 
eidos em um século falso de : luzes , e ígno* 
ranter da Historia, e pureza; da língua- Latw 
na, e creados entre as subtileaas; dos Árabes , 
com seus longos corr.mentarior , continuas, 
e meydas divisões , Irmitaçóos, e subJiroit&ções-, 
e conjecturai , de tal sorte corromperão o 
natural sentida das leis- Romana* , que em ver 
de oillustrar, lançarão sobre ella» umdanso: 
vúo 9 que com grande trabalho apenas pode* 
rife romper Alciato , o nosso António de 
Gouvèa , e os roais Jufiscoraviltefl até Cuja* 
cio , a<qu«m a Jurisprudência deve o ver-se resr 
tieuida a' sua antiga e Dativa belJeza , e resr 
tabele eido o seus iinperio. Veijão-se Gravina % 
de Ort~ et prvgr» jnr. civil. cay. l$$» 144* 
904. e *a Ç ração 4* D* rect. in jur. disput* 
vat. Lypbr. na Corta ao Cardeal de Lo*en*. % 
que prevede a edição das Pandectas de Leão % 
*5$1* apud GwliéJin. RaiúlL Q doírtd. ia legk 
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Jus Civil, ff. de just, et jur. et in Authent*. 
Qn\ res : ante num. 4. Cod. de Sacros» EccleH 
Valia , in praejat. lib. j. clegant. e José 
Aurélio Januário' , na sua Re pnblic a dês Júris» 
consulto s , onde com sal Attico mostra os 
erros daquelles Jurisconsultos em vários litf 
gares. 

(14) Sem asilo : nas falsas interpretações y 
limitações , e cautelas , com que osreos cos- 
tuma váo evadir , e insultar a providencia das 

* leis. i 

(15) Da Fé a immortal tocha. Alluslo á 
Theologia e Direito Canónico , que são o 
deposito dos dogmas e disciplina da Reli- 
gião ortodoxa. O Direito Canónico livre das 
falsas Decrétaes , attri bu idas pelo Pseudo - Isi- 
doro Peccator , ou Mercator , com notórios ana- 
chronismos aos Pontífices dos primeiros três 
séculos : e a Theologia, do Probabilrsmo , 
monstro enorme , que tantos estragos tem 
feito na Igreja e na Republica ; e das mui- 
tas , inúteis , ridículas , e pueris questões , que 
a Lógica e Metafysica de Aristóteles , de- 
pravadas por Averróes , e outros Commenta- 
dores* Árabes , nella tinhão introduzido : co- 
mo por exemplo: An filias Dei potuerit esse 

foemina ? Quomodo corpus Christi in coel& 
loca t um sit ? An Christus , secundam auod 
h*mo , sit persona vel aliquid} e seiscentas 
outras , contra as quaes clamavão os mais sa<* 
bios Theologos , como se pode ver em ( Bu- 
Jaei ) Hhtoi\ U/iivcrs. Paris. tom. !• sec* $• 
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m tom, 2. Dupin. Method. stud. Theolog* c* 
2. p. 4. e outros ; e que reinarão nas Escolas 
« Universidades de Portugal, depois que os 
denominados Jesuítas arrogarão a si. a edu- 
•caçao da mocidade. 

O O Sangue estilando o "Fanatismo. São 
•notórias as guerras, qiie a maldade unida á igna» 
Tancia tem suscitado,coberta com a capa de Re- 
ligião : he igualmente manifesto quantas ve<- 
*es a ambição dos denominados jesuítas sa** 
•cri ficou ao seu furor as Tiaras , e as Cor- 
roas. 

^17) A sã-Filosofia. Eclética, que não se* 
-gue algum systema particular, mas de todos 
«scolhe o que julga por melhor* Esta Filosofia 
teve o berço em Alexandria , e- dali se pro- 
pagou até á mesma Athenas ; pertencendo a 
esta seita,, se se lhe pode dar este nome, 
todos os Semi-Platonicos /como Amónio \> 
Proculo, Jamblico* e outros. Potamon passa 
por seu inventor , que sesuppõe florecér no 
segundo século deChristo. Os.primeiros Pa- 
thres da Igreja todos forão Ecléticos, S. Cle- 
mente Alexandrino , Stromat. lib. 1. di%: 
&àih$èphiam autom nen dica Stoieam , napte 
JPlvtonicanr ^ aut E pi curtam , et Aristçtelb- 
£*m : sed quaecnmQut abhis seciis rCcte dieta 
sunt y * qtíút docent justitianv cum ph* scicA-* 
tia ; hoctotum selcctum Phihsopniam dico. 
♦Outras" provas desta preposição se podem ,ver 
«m Vosffià,:D# Sectis P/álosoph* He verdade 
jque a Ethica dos Padres, só concordavaJcom 
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* dos Pagãos no. syjrcfttitmo i otíieJslcçjodat; 
Opiniões dos diversos sy st emas ; pofc esta só 
constava Àc um aggregado de opiniões é 
«sentenças -, que cotinpunhão um systema ab- 
surdo e cheio de i mpiVda des, eaquelU (coa- 
vistia') na escol lia de algumas opiniões mais 
■conformes ri Doutrina Evangélica. Este syn* 
cretismo filosófico foi renovado , e ifttfoduzido 
*ias Escolas nos fins do século passado por 
Oirtakino Thomasio , e seguido por todos 
■os sábios , ou que as pirão á verdadeira sabe»" 
dória. 

( r 3) PreoccaptiçSa.A preocetípaçao fe auto- 
ridade são os maiores obstáculos , que se cm- 
jeontrão no camirího das Sçienciaí , o< quaes 
ensina a vencer a. boa Filosofia* 

£19} N<itarez<a.> A Fysíca ,. que tem por 
^objecta -a contemplação , exame t * e^oribeci* 
-trtento dos corpos. 

(20) LI de o. CeJebre escola em um dos 
arrabaldes de, Athenas , onde Aristóteles di- 
-ctàva a sua doutrina passeando; por cuja causa 
■^e chamou t&mbewr Peri patética : por: olle se 
.entende neste lugar-.a mesma Fijofsbfia 9 que 
-contendo muitos ^nr os em- todas as* suas par- 
-t«s , como mos&ráo Gasend» In EàcrchaL 
yiatdcbxx. adver,uts AristeUlicoi : CarrjpanelJa y 
"ht'3Udttct.'Gintil..«àp\ 2. e outros muitos.; 
e Btendo despois corrompida petas traducçóes 
levcorranentos ààs Árabes , se fira* desde o 
-teculo T2. a-ttyAatia.âa.rftzão , ie dai Escolas 
céa ^Europa r :piincif aixneota das :de Jtoctugal , 
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debaixo da direcção dos chamados Jesuitas\ 

(li) Exp'ricnciú. A experiência Jie o fa- 
cho | que devem levar nas mãos os que se 
ipplicáo ao estudo da Natureza ; e a única 
guia que nros pode conduzir ao conhecimento 
de muitos fenómenos. 

(22) Arte sabtiU A Lógica , arte inven- 
tada para dirigir" o entendimento nos desco- 
brimento* da verdade , e a chave de toda* 
as sciencras e artes ; e que nas mãos dos 
Peripateticos hão servia de mais ^ que de con- 
fundi lia , e de fazer loquazes e arrogantes os 
homens , porque sabiãrt pronunciar certos 
termos e vozes escuras, que nSo entendiáo. 
(aj) Rpm penda dos sentidos a barreira , 
Isto he, passsmdo ào exame do mundo cor- 
I^reo/ique He objecto dos sentidos, ao dó 
intellectual , e contemplação de Dsos e dos 
irais entes incorpóreos , o que he próprio da 
Pneumatologia , ou The o logra natural , que 
muitos fazem parte da Metafysica , e outro* 
<ta Pyslca. Em nenhuma ()ar£e da sua Filó" 
sofia foi Aristóteles menos" inteíligivel , è 
commetteo fatrtos erros , como nesta scien- 
cia. Launoi j in var, Jortun. A ri st et ti. Con* 
ting. Conringlah. Patric. Teripatét. discass. 
e contudo "sr suá Metafysica j mais inintel- 
igível pelas tracções dos Árabes , erá a 
que os denominados Jesuítas etisinavão rras 
escola». u '""-\ 

(34) Xtff' strphinâ Éem: A Filosofia pra* 
Ifca, quetórtiprehendea Erhrca', qne tem 
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por objecto não só preparar o homem ipoi* 
se. da eterna e futura felicidade ; ma? que d 
faz ern ( a presente vida ) ditoso f tanto quan- 
to nella o pode. ser : e o t)ire)tq Natural , 
que. se occupa em investigar a fonte e ori- 
gem das acções- humanas t e das obrigações 
do homem como,- particular, e (Torno cidadão. 
(2$) limatas Uis. Ó Direito Natural , que 
não he mais que a collecção daquelies pre- 
ceitos 7 que Deos gravou nas aímas^Burlamaq. 
Eícmsiit. du T)roit notar, cttp* J. §• *• -Ha** 
tfj£ tf/i//?i non fçeta t t cá nata lex , ^«tfm fl*/» 
áidlclmus , accepímus f UgJmuj. ; virram tfx 
natura ipsa úrripuimus r hausimàs , 4'xpres- 
31 mus , /ri/ </«/7m /10/j t/oríi y scd J.aetl , *<>/# 
instltziti 9 std hnbuti s u mus :. assjm .discor- 
re Cicero , />n> Miíonc r e no liv. £?..</* /'£'*'• 
e ho 2.° í/tf Invent. 

(26) Grande Império. Isto he , tfaódeixáo 
á alma o poder de modificar as. impressões 
fysicas , que as paixões lhe causão ;. e são eílas 
as. que governão a alma , em vpz .de ser a 
alma a que as governe. 

(27) Phocion. Celebre Athçniense , cm 
quem a pratica das virtudes igualou os gran- 
des conhecimentos, O povo .de Athenas o 
acclamou quarenta e cinco vçzts seu Gene- 
ral ; cujas armas fez triunfar muitas vezes 
de. seus inimigos.. N'uma palavra grande Ge- 
neral , grande Filosofo, e grande Orador, 
fez a guerra > renovou a pratica das- virtudes 
entre os Áthénienses ^ e foi emulo de D*- 
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niostrieries , que lhe chamava ò machado de 
suas Arengas ; sendo accusado calumniosa- 
raente por Agnonides , depois da tomada do 
Pire o , de haver tido intelligencias com os 
inimigos da Pátria , foi condenado , como 
seu mestre Sócrates , a beber veneno. 
Conservou até á morte a virtude 9 que sempre 
praticara , ordenando a seu filho que não cui- 
dasse jamais em vingalla. Os Athenienses 
reconhecendo depois a sua innocencia , lhe 
levantarão um mausòléo , e uma estatua , á 
custa das retidas publicas , e condenarão á 
morte seu accúsádor. Plutarcho , na sita vida. 
He Celebre e digno de lér-sé ò Livro do 
Abbade Mably , que tem por titulo Euire- 
tiens de Phocion , em que pretende dar-nos 
a doutrina deste grande homem; 

(*8) Aristides. Famoso Atheniensê , a 
quem as muitas virtudes moraes deráo o 
appe Ilido de Justo. Teve grande parte has 
victorias de Maratona e Salamina j e com- 
mandou os Athenienses na batalha de Pla- 
téa. Themistocles seu riVal o fez desterrar de 
Atbenas. Sendo restituído á Pátria , se oppoz 
com todas as forças á condenação de seu 
inimigo' : não havendo cousa alguma que o 
podesse apartar das regras da moderação e 
justiça. Platão , ia Gorg. lhe chama o mais 
completo e irreprehensivel de todos os Gre- 
gos. Estes e outros semelhantes homens de- 
veo a Grécia ao estudo da Filosofia Moral; 
e sendo esta sciencia tão útil e proveitosa 

Tím. V. I 
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no commercio dos homens , por ensinar a 
pratica das virtudes e o horror dos vicio* , 
ou era inteiramente desprezada , ou Jeve- 
rnente tocada por alguns Peripateticos , on- 
de espaihavão muitos dos erros que Aristó- 
teles nella dictou. 

(29) Ostracismo. Lei pela qual os Atheni- 
enses desterravão pordes annos todos aquel- 
les , cuja grandeza se lhe. fazia suspeitosa ; e 
que as mais das vezes se praticava por ca- 
pricho : o que se prova claramente com o 
voto daquelle Atheniense , que condenava a 
esta pena Aristides sem mais causa , que de 
estar enfastiado de ouvir nomear Aristides o 
Justo, Entretiens de Plioâon. Entret. 5. 
Corn. Nep« in Aristid*, 

(30) Urania. Uma das Musas, que segun- 
do a fabula , preside ás Mathematicas : aqui 
se deve tomar pelas mesmas Sciencias. 

($1) Henrique. Ao grande estudo do In- 
fante D. Henrique nestas Sciencias deve 
Portugal , e a Europa inteira , os grandes des- 
cobrimentos de tantos mares e terras , que os 
antigos não conhecerão : cuja gloria em vão 
lhe pretendem tirar os Francezes , como 
n'outra parte mais largamente mostrare- 
mos, 

(32) Nunes. O famoso Mathematico Pe- 
dro Nunes, em cuja honra copiaremos o elo- 
gio que delle faz o grande Ticobrai , ou 
Thico brahe , Astronom. Mcclwn. lib. l.° 
Intra hanc est alia quacdàm diitributi* , 
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Iftiam Petrus Nonltts Mathemaiicus da ris* 
slmus in erudito suo libello de Crepusculit 
tradit , &c. 

GO & a foa. O grande Vasco da Gama, 
alumno da escola do Infante D. Henrique. 

($4) De Nèrèo.. as filhas , isto he , as 
Nereides. Vej. Qd. IX. nas Notas. Ed. 

C$5) P° r todos #j seus reinos. Os Portu- 
guezes não só estenderão a sua navegação e 
conquistas até ao distante mar da China , 
Japão , Molucas , e Papuas , e a grande parte 
da America meridional , mas até descobrirão 
uma grande parte da America Setentrional , 
que inda em Mapas antigos conserva o no- 
me de Corte Real , tomado de Gaspar Cor- 
te Real ; que a descobrio no anno de 1 500 , 
e lhe, chamou Terra verde. Góes , Chron, 
MKei D. Manoel i p. 1. cap. 66* Isto pn> 
va a injustiça com que Mr. de Mirabeau i 
ou quem quer ' que he o Autor do tratado 
X' Ami de V homme 9 seguindo a maior par- 
te de seus naturaes , que escrevem de nossas 
cousas com grande ma li cia , ou ignorância , 
diz nesta Obra , que se os Hollandezes não 
passassem á índia , os Portuguezes ainda dor- 
mi ri áo em suas feitorias ; pois desde a boca 
do mar Mediterrâneo até ao distante mar 
da China poucos lugares haverá 3 que os Por- 
tuguezes não fizessem famosos com seu braço , 
ou seu commercio. 

Cj6) Egypto aba Usado. Não só por nascer 
nelíe a Filosofia , mas porque muitos tempos 

I 1 
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depois foi Alexandria o asilo de todas as 
sciencias e artes. 

O 7) Ctrts , que os Egypcios venera vão de- 
baixo do nome de Isis , foi a primeira que 
deo leis a estes povos , e os reduzio a vive- 
rem politicamente , segundo Plinio ( Histor. 
Nat. llb. 7. c. 56. sect. 57* Diodor. S\Ct lib. 
1.) por cuja causa elles a collocarão no nu- 
mero dos Deoses maiores , chamados Cabiros* 
Erecteo foi o primeiro que trouxe . os seus 
sacrifícios á Grécia ; onde , e principalmen- 
te em Athenas i erão celebrados com gran- 
de pompa. 

(38) Da S ciência a luz brilhante. De sorte 
que podemos dizer com o grande António 
de Gouvèa , in fin. lib. 2. de J uriidiction* ia 
CommCnt. ad leg. Extra territoriam IO, ff.* 
de Jurisd. cm/u judie* Vidimus Spínosam Thco~ 
logiam ; barbarsm ac peregrinam Medici- 
nam ; variam et loauacem PhUosophiam ; 
Dialecticam ips*m c<>aspurcat*m et consta- 
pratam ; Gramtnaticam ridicule argutam* 
Hae amues artes suo nitori resútutac hodU 
sunU 
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ODE VII. 

AO MARQUEZ DE POMBAL. 

Foi recitada na Sessão Académica , qae se 
fez no Palácio do Morgado d'OUveira 9 
em 20 de. Janeiro de 1774. 



E5TROPHE. (1) 



M 



Usas i tos que no cândido regaço 
Pelos bosques de Arcádia me creastes, 

E o mal seguro braço 
Da Inveja contra o monstro então me armas* 
Da citara divina (tes 

Do grão Cisne Thebano , 
E aseguillo entre as nuves me ensaiastes; 
Hoje das flores, que produz ufano 
O sacro humor de Dirce cristalina, 
4I recer me ajudai brilhante croa 
A* fronte insigne da immortal Lisboa. 

ANTISTROPHE. (1) 

Nunca a pensar chegou na feroz mente 
D09 'séculos o-indomito tyrano , 



4. 
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. . Quando o Grego prudente . 
Em frágil lenho as vagas do Oceano 

De soantes procellas 

Arava combatido, 
Entregue á raiva de Neptuno insano ; 
Que o Tridente domando enfurecido , 
Havia levantar té ás e st rei las 
A Rainha do Tejo, a grlo Cidade, 
Emula singular da eternidade: »■' 

EPODO, XO 

Que um tempo de seu grémio sahiria 
A sugigar lhe a fúria 

Clara estirpe de heróes* çõe iriunfinA/ i 
Da dura lei da Morte, 
Com sua 'atroz injuria, 

D' áurea fama coberta , e d'alta gloria , ; 

Eterno o grande nome escreveria 

Nos por fidos brilhantes da Memoria: 

ESTROPHE. (a) 

Que o grande Gil , qual leão faminto e irado* 
A romper voaria de seu seio , j. 

Nos campos do Salado 
O Agareno infiel , de espanto cheio. 

Que o famoso Duarte , 

• . . Deixando suas praias '. •■* 

A pezar dfc. A amasiei: soberbo efeio,. . 
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Das invencíveis Lusitanas faias 
Vibrando os raios do terrível Marte, 
A cobrir passaria o mar da China 
Com as sombras da morte, eda ruina: 

ANTISTROPHE. (2) 

Que outro guerreiro Gil , brandindo a lança 
Na plaga Oriental , rota e confusa 

Dos Jáos a alta esperança , . . . 
Mas onde arrojas , oh soberba Musa , 

Meus bravos còrredoresi 

Se de espantosa fama 
Queres a Mái cobrir da Gente Lusa , 
De Pombal na alta prole náo derrama 
O grão. Marquez táo claros resplendores, 
Que talvez por empresas menos bellas 
De Acrisio brilhe o neto entre a* estretlas í 

EPODO. (2) 

Sem duvida , nSó foi menos terrível 

A fera sanguinosa , 
Que rugindo a seus pés prosrrou triunfàtfteii 

Tu , Lusitânia , o dize ; 

Tu que um tempo medrosa , 
E gemendo no horror da infausta sorce, 
Em teu regaço viste o monstro horrível - 
Cevar-se de traições, roubos, e morte. 
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ESTROPHE. CO 

Mostrou menos valor , qpando violentot 
A Lisboa moverão crua guerra 
Os feros elementos? 
Quebrado o eixo, sumergir-se a terra 
No cahos parecia : 
O Tejo consternado, 
Esquálido, e confuso, vaga, e erra; 
E por cegas voragens despenhado, 
Sem nome , gloria , e fama , já temia 
Entrar nos vastos reinos do Oceano, 
A quçro d'antes tremer fizera ufano, 

ANTISTROPHE, (j) 

Então cheia de horror, banhada em prantc 
A triste pátria o vio, constante e forte, 

Arrostar sen espanto 
A grande ira dos Fados , e da Morte ; 

Voar a socorrei !a; 

Da lança fulminante . 
Q braço desarmar da cruel Sorte ; 
E no geral terror , firme o semblante , 
Awicjpar aos danos a cautela : 
Qual o Olympo, q a fronte em paz alçani 
A seus pés vc os raios rebramando. 
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EPODO. (3) 

Kfes entre a? trevas da estação funesta 

Quem, oh lira, te guiai 
Voltemos pois a proa fulgurante 
Âos dias de bonança, 
De paz, e de alegria, 
Que nas pennas já traz o sol dourado: 
De novas velas e ancoras te apresta , 
Que he o golfão soberbo e dilatado. 

ESTROPHE. (4) 

Ao lado sempre da brilhante gloria, 
Correr por cem estradas pressuroso 

Ao cume da Memoria 
Com assombro verás o heróe famoso: 
A barbara barre ira 
Aqui rompendo ousado , 
Qua alçou com torpe mão ócio affrontoso , 
A industria faz entrar no Luso EsraJo; 
Correr seus campos, desterrar ligeira , 
De immensas oreis artes rodeada , 
A inércia da priguiça vil gerada. 

ANTISTROPHE. (4) 

Ali com seu auspicio a rica fronte 
O prospero Commercio levantando , 
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ADVERTÊNCIA DO EDITOR 
A' ODE VIL 

O verso 7 da Estr. 2. escapou no apographa 
da novíssima ColUcqão , que tenho à vista ' 9 por 
isso foi supridp pelo Original Vimieirense , 
onde se lia Adamastor. Entendo porem , que q 
Poeta quereria que se lesse Acfmastor por stjn- 
sopa , qaenãj he muito dura* A emenda que 
se fez. na edição jde Coimbra , não he do 
Poeta. 

Na Estr. 4. os ver 10$ 5 e 6 forao troca* 
dos , para uniformidade das rimas* Nas Col~ 
lecçôcs do Poeta o 5. era 6.° e o 6.° era}.* 



NOTAS A' ODE VII, 

N. B. A Nota 9. he a única do Autor : 
ella foi achada entre vários Apontamentos 
no -Origina! de Coimbra. 

(1) Vos séculos o indómito tijrano : O 
Tempo. 

(2) Grego prudente : Ulysses, 

Lembramic , Musa 9 as causas ;,,c me inspira 
Cama por ta.it os mares , 0, prudente 
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Grego vencendo de Neptuno a Ira , 
Chegou do Tejo á túmida corrente. 

Vlt/ss, Cant. I. Est. 2« 

A edificação de Lisboa por Ulysses he o as* 
sumpto da Vlussea de Gabriel Pereira de Cas» 
tro : e a longa e trabalhosa jornada do mes- 
mo Ulysses na sua vinda de Tróia , até che- 
gar a Ithaca , o assumpto da Odyssea de 
Homero. Este Poeta representa logo no prin- 
cipio do seu Poema a Ulysses tendo de com- 
bater a cólera de Neptuno , que o perseguio 
sempre até voltar aos seus Estados. No fim 
do L.° 9. dá Homero a razão desta cólera 
de Neptuno , ao que allude o Poeta na Estr. 
2* da Od. XXVII. 

(0 As vagas do Oceano. Ulysses navegou 
o Oceano quando entrou em Lisboa , a qual 
cidade se suppôe por elle fundada : O mes- 
mo Homero na Odyssea , ajuntando a geo- 
grafia com a fabula , põe fora do seu lu- 
gar as Costas e Ilhas onde Ulysses chegava, 
transportando-as para o Oceano , ainda que 
realmente estejão nos mares da Itália. O 
nosso Gabriel Pereira, no principio da Ulyssea 9 
diz que o seu heróe cortara os campos do 
Egeo e do Oceano. 

(4) Clara estirpe de heróe s* A familia do 
Marquez de Pombal , de quem falia em par- 
ticular na Estr. e Ant. 2. 

(O €" c ° g' an dc Gil, &c. Gil Fernandes 
de Carvalho, JVltttre de Santiago , que foi 
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um dos Capitães que se acharão na batalha , 
que os Portuguezes combinados com os Cas* 
telhanos ganharão aos Mouros , junto ao rio 
Salado , do qual eJla tomou o nome , no tem- 
po d'EIRei D. Affonso 4. como se pode ver 
em Faria e Sousa , Europa Po rtugucza , f#j». 
2. part. 2. cap. $. Este Gil Fernandes de 
Carvalho foi pai de Álvaro Gil de Carvalho , 
e avo de Diogo Alvares de Carvalho ; tron- 
co commum dosdous ramos deste appellido , 
como se vè . da arvore , que vem na Not. - 
$9. da Od. V. 

(6) Qit.e o famoso Duarte , &c. Duarte Coe- 
lho , um dos nossos bravos. Capitães da In* 
dia, o qual pelos annos de 1516; partio com 
Fernão Peres de Andrada ao descobrimento 
da China , e pelejou ' só com o seu junco 
animosamente contra uma armada de 35 ve- 
las de Chi is cossairos. Poucos annos depois 
voltou Duarte Coelho ao mesmo descobri- 
mento , e chegando ao Porto de Tamou , na 
Província de Cantão , em Junho de 1521, 
achou os Portuguezes cercados pelos Chiis , e 
combate o valerosamente o ltáo , Capitão Mór 
do mar, que tinha ás suas ordens cincoenta 
veias , sendo as nossas cinco ; o que tudo re- 
fere Barro?, Dec. 5. L/v. 2. cap. 6 e 8. Liv, 
6. eap. 2. Onde. porem este heróe fez mai- 
ores prodígios de valor , foi na tomada de 
Bintáo por Pêro Mascarenhas ; vencendo e 
destruindo a poderosa armada d'ElRei de 
Pão , que vinha em socorA do de Biutão, 
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o que refere miudamente Couto , Dcc. 
4. Liv. 2. cap. 2. e j. 

Km premio de tantas acções de valor óeo 
EIRei D. João $.° ao mesmo Duarte Coelho 
a Capitania de Pernambuco , de que foi pii- 
mciro Senhor , e transmittio o Senhorio a 
seus descendentes ; como se pode ver em 
Rocha Pitta, Hlstor. da Amer. Portuguesa , 
X#v. 2. />. 107. e em Sousa, Histor.Gcnga- 
J*g. da Casa Real 9 tom. 10. p* 777. 

O parentesco de Duarte Coelho com o 
JVIarquez de Pombal , he o que mostra a ta-» 
boa seguinte ; da qual se vè que tanto o pri- 
meiro, como Gaspar Leitão Coelho quarto 
avo do segundo , erão filhos de Gonçalo Pires 
Coelho: filiação (fa lio da de Gaspar Leitão) 
táo disputada no nosso Foro,por occasião da sue- 
cessão dos Morgados instituídos por Pedro de 
Magalhães e seu filho Simão de Mello , co- 
mo sendo o principal fundamento do lon- 
go litigio que houve entre Sebastião de 
Carvalho , avò do Marquez de Pombal , e 
Bernardo José Teixeira; o qual veio a con- 
cluir-se no tempo do mesmo Marquez e de 
Gonçalo Christovão Teixeira , filho do pri- 
meiro oppoente , adjudicando-se áquelle os 
ditos Morgados , e julgando-se bem provada 
a referida filiação. Veja-se a Petição de Re- 
vista e sua Resposta , que no anuo de 1750 
se publicarão sobre esta renhida contto* 
versia. 



144 O DEs PíNDÀKldAf. 

Gonçalo Pires Coelho', • 
Senhor de Felgueiras» 

/- .- aA - S 

Duarte Coelho, Aires Coelha , Gaspar Leitão 

de quem faU herdeiro da Coelho, 
la o Poeta. Casa* | 

Gaspar Leitão 
Coelho. 

l , 

D. Luísa de 
Mello , casa- 
da com Se- 
Bastião de 
Carvalho. 

Sebastião de 
Carvalho e 
Mello. 

Manoel de Car- 
valho e A- 
taide. 

I 

Sebastião José 
de Carvalho, 
Marquez de 
Pombal. 

C7) Q. ue outro guerreiro Gil , &c. Gil Fer- 
nandes de Carvalho , irmão segundo de Ál- 
varo de Carvalho , o defensor de Mazaggo, 
de quem já fallou o Poeta na digressão da 
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Ode V. Fez na índia acçfcs de grande brio 
e ralor , entre as quaes se lembra o Poeta 
do socorro que deo a Malaca , no grande 
cerco que lhe havia posto EIRei de Vi anta* 
na , combinado com outros Reis visinhos , 
sendo Capitão da Fortaleza D.Pedro da Silva 
da Gama. Estava Gil Fernandes no rio de 
Queda , onde íne foi a noticia do aperto em 
que estavão os nossos , e fazendo-se prestes 
para os ir socorrer , chegou a Malaca ; e de- 
sembarcando em terra , pedio a D. Pedro da 
Silva licença para no dia seguinte ir acom- 
metter os Jáos : assim o fez , * com tão bom 
successo , que ganhou sobre elles uma grande 
victoria , matando com suas mãos um Senhor 
ou Rei dos Jáos ; os quaes assim que virão 
cahido aquelle seu Capitão , desemparando 
tudo , se forão acolhendo para o mar , onde 
os nossos os acabarão de destruir. Couto , D<tc. 
6» X/v. 9. cap, 9. 

(8) Na plaga Oriental. Vlyss. Caut. 8. 
Est. 141. Barr. Vec. i.Llvr. 1. cap. 7. TV 
â Oriental plaga da Índia, 

(9) A Mãi da Gente Lusa : Lisboa. Imitado 
de Pindaro, que chama a Opunta , capital 
dos Locros , na Ode 6 Olymp. Autistr. j. 
Aox{£» paTÍça , id est , Osroor* ^t^otto^í». 

El pi no. 

(10) De A cristo brilhe o neto» Perseo, 
filho de Júpiter e de Danae , e neto pela 
parte materna de Acrisio , filho de Abante 
Rei dos Argivos. Forão notáveis as acções 

Tom. V. K 
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que obrou j tendo recebido dos.Dèoses , aio» 
da moço, singulares socorros , sobre tudo a 
Egidft de Minerva : entre ellas foi livrar Aqf 
dromeda (filha de Cepheo Rei dosEthiopes) 
do monstro marinho , a que tinha sido exr 
posta para ser por elle devorada ; ao que aJ- 
Jude o Poeta no Ep. seguinte. Depois de ter 
feito outras muitas acções gloriosas , foi le*- 
vado aos Ceos , onde está entre as Constei* 
laçóes setentrionais. 

(1 1) A fera sangulnosa. Por ventura a 
soberba e a hypocrisia , ou o monstro hor» 
renuO da execranda traição , de que falia o 
Poeta na Estr. 1. da Ode II. 

(ia) Os feros elementos &c. Descripção 
Poética do Terremoto de Lisboa. 

(1 3) Constante e forte. Verdade que os 
emulos d'aque!le celebre Ministro nunca po-» 
derão dissimular , e que abundantemente se 
prova da Obra qu^ elle publicou com o titulo 
de Memorias dos principais providencias , que 
se derão no 'VerrCnioto &C. 

(14) A barbara barreira ÔCC O augmento 
que a Industria e o Commercio Portugue* 
experimentarão no Ministério do Marque2 de 
Pombal he o objecto desta Estrophe , e da An- 
tristrophc seguinte. Então farão, creadas a Com» 
panhia dos Vinhos do Alto Douro , a do Com* 
mercio do Pará e Maranhão, a de Pernam- 
buco e Parahiba , e a das Pescarias do Algar- 
ve : então se franqueou o commercio e na- 
vegação para Mossambique e Angola , e para 
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Mruflla* partes, dp UJtramar , n£o ijicluidaf 
nos limites das Companhias : entãjp se anit- 
márãp. as artífices de obras de iqveoção noc 
va , e utilidade conhecida ; entãp se mclhçif 
rárão as Fabricas de panos que já existião * 
e se crearão de novo a das Sedas em Lis- 
boa , a de Chapeos em Pombal , a de Vi- 
dros em Leiria , a de Lanifícios em Cas- 
cães ; e infinitas outras , que he inútil enu- 
merar. 

(15) T>'entrç.r,ui#4S .&£• J^feedificação de 
Lisboa depois cTo TerremoFõr 

(16) Será talvez o Gama. D. Vasco da 
Gama 5 o heróe da Ode XVII. 

O 7) S er ó SH va * D- J°ão da Silva, o he- 
róe da Ode XIV. 

(18) Saldanha. António de Saldanha 3 o 
heróe da Od. XXlII. 

(19) Mas novo assombro &c. Allusão á 
reforma da Universidade , que he o assumpto 
da Od. VI. 

(20) B que campo não abre &c. For ao 
muitas as providencias , que neste Ministério se 
publicarão para a recta administração da jus- 
tiça : o Poeta talvez tivesse principalmente 
em vista, quando escrevia este Epodo , alei 
que creou e regulou a Intendência Geral da 
Policia 9 as que obstarão d'um modo muito 
efficaz á frequência de roubos e assassínios ; 
e também as que cohibirão as fraudulentas 
e ímpias maauinaçoes de testamence s , as 
que dizem respeito aos censos e foros usu- 

K a 
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rarios do Algarve , as que declararão mit- 
los e de nenhum effeito os títulos com 
que a serra de Tavira andara alheada ; é 
muitas outras. 
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ODE VIII. 

AO MARQUEZ DE POMBAL , 

NA FUNDAÇÃO DA VILLA 

PE SANTO ANTÓNIO DE ARENlLHA. 



ESTROPHE. (i) 



L 



Ira, que ha longo tempo pendurada ; 

Em ócio vil repousas , 
As azas abre , e pela ardente estrada 

Por onde voar ousas, 
Este leva meu novo immortal hyno: 

O Nume que me inflama, 

O faz de eterna fama 
O faz da grande acção , que exalta , dino. 

ANT1STROPHE. (i) 

Nío fique inculca terra, ou seja onde 

Phlegonte luminoso 
De seu curso ametade avaro esconde , 

Ou onde furioso 
Vibrando immensa luz náo dobra a sombra, 

Que teu som não suspenda* i 
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Que. o nome . não aprenda .. 
Do insigne heróe , que acclamo , e o mundo 

"/'!' y. ' (assombra. 

EPODO. (i) 

w • • • -. 

f '" 

Da volúvel Patrona a ligeireza 
Da* cootés sobre â- terra alterna á sorte; 
Taes a > cume sublima da grandeza , 
Taes abate, e do "horror cobre da morte: 
Desta verdaJe^a mais ^brilhante prova 
Entre os hofoefts xttòu hymrto hoje renova. 



K 
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ESTROPHE. CO 



Tempo foi que fcm Real Trono sentada, 

Do Egèo o $ef>rro augusto 
Empunhava Dárdania celebrada : 

Enchendo o mar de susto, 
Dos bravo* vemos nas ligeiras pennas 

Suas galés possantes 

Voaváo triunfantes 
Té is portas de Esparta , e de Mycenas. 

ANTISTROPHE. (2) 

Mas a roda voitando o Fado iroso, 
Depois que a bella Helena 

OaJulrero Pastor rouba aleivoso 

( Que a culpa segue a pena , ) 

O Alto impfctloso > o Vaatao&s* * 
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Com que feroz se afcçavaj 
E a cem Nações mandava , 
Em negro fumo vio, jogo do vento* 

EPODO. (2) 

De Aulide cem baixeis , cortando os mares , 
Partem a castrar a grande ir>jinia : 
Fuzila a Argiva flâmula nos ares; 
Treme o mar, treme a terra á sua fúria: 
E o Xamho , que o rumor de longe escuta , 
Corre a embrenhar-se na profunda gruta*. 

ESTROPHE. (0 

Em vSo o bravo Heitor em campo armado 
Brandindo a rnorral lança, 

DePriamo sustenta consternado 
A cadente esperança : 

Que o filho de Pelèo, fúria da guerra, 
Desreito em cruel ira, 
A forte alma lhe tira , 

£ morto o arrasta pela dura terra. 

ANTISTROPHE. (0 

Então Tróia cahio, e o Rei carivo 

Acaba cruelmente: 
Desprezo e mofa do corumo Argivo 

Foi de lio encáo a gçnte : 
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Da arrogante cidade, e sua gloria s 

Que enchia Ásia de espanto, 
( D' horror objecto e pranto) 

Não ficão mais que os campos, e a memoria, 

EPODO. CO 

Comtizo de ourra sorte os Céos propícios 

Hoie procedem , Villa venturosa: 

A fronte de soberbos edifícios 

A's estreitas, croada, ergues vaidosa: 

E ha pouco que vil campo , e desprezada , 

De pobre pescador eras morada. 

ESTROPHE. (4) 

Mas que nfo pó 3e dVro Rei ao lado 

Espirito excellente. 
Que ama a virtude, e da virtude amado 

Qual sol brilha luzente! 
Que da pátria no amor , no amor da gloria 

Vivamente se acende ? 

Que eterno abrir pretende 
O grão nome nos bronzes da Memoria! 

ANTISTROPHE. (4) 

Gaita em P^rmesso a Grécia Iísongeíra, 
Que de Amphiáo a lira 

Do cristalino Asoço ra. iltak*. 
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A Thebas erigira: 
Que se vião correr penhascos duros 

Ao som de suas vozes , 

A levantar velozes 
As altas torres dos Echionios muros. 

EPODO. (4) 

Assim de Cadmo o povo lisongèa 
Da cara pátria a origem , fabuloso. 
Mas ver sem tempo, d'entre a solta arca, 
Brotar ás vozes do Vario famoso 
* Soberbas casas , ruas , e terreiros , 
Iguaes prodígios são , são verdadeiros. 

ESTROPHE. (5) 

Com que assombro verío as curvas velas 
Sobre a campina undosa, 

Altas corres alçar té ás estreitas 
A fronte magestosa ! 

Verão os fortes muros , d'onde armado 
O cruel génio da Guerra , 
Assombra o mar e terra , 

Por cem grossos canhões troando irado. 

ANTISTROPHE. (5) 

E qual em tuas margens, Tejo brando > 
G$ac haverá famoso , 
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Que as sublimes empresas contemplando 
De Pombal portentoso, •» 

A's e^trella* o vòo não levante ? 

Que em mil giros velozes 
Soltando á9 doces vozes * 

De Carvalho o grão nome háo descante i 

EPODO. 0) 

■ 

Eu certamente não , cjne ousado interno 
Dá l usa escirpe a sciruillame fama * 
D'entre as mãos arrarfear do Esquecimento:* 
Nem Phebo á grande empresa em vão me* 

(chama. 
Eu canranío no Tejo as acções beflas , 
As tarei mais brilhantes que as estrellas. 
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NOTAS A' ODE VIU- 

N: B. As Notas do Autor e as do Editor 
•vão marcadas com os sinaes do costume. 

Çi) Phlegonte. Um dos quatro cavallos dó 
Sol : os outros eráo Pyroo , Eoo , Ethontç. 
Aqui toma-se pelo mesmo Sol. Editor. 

(2) A meta de . . . esconde. As terras polares , 
e todas as que tem por horizonte a linha 
Equinocial. Elpino. 

(j) Não dobra a sombra. As regiões em 
que o Sol fere perpendicularmente. Neste 
taesmò sentido diz Lucano 9 ( Libr. 2. v. 587. ) 

• . . *tque timbras nusquamflcctente Sj/cnc. Elp. 

(4) Do insigne heróe. O Marquez de Pom- 
bal. Ed. 

(5) Dardania: Tróia. Vej. a Od. XXXlII. 

nas Notas. Ed. 

(6) Té ás portas de Esparta , e de Mi/ce- 
nas. Duas cidades celebres da Grécia , das 
quaes a primeira he a capital da Laconia , e 
fica á direita do rioEurotas, e a uma peque- 
na distancia da sua margem , o qual rio al- 
gumas legoas mais abaixo vai desembocar 
no golfo de Laconia ; e a segunda he a ca- 
pital da Mycenia , a qual também fica á di- 
teita e não longe do rio Pamiso , que vai. 
entrar no golfo de Mycenia : assim çrooria- 
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mente fallando estas duas cidades não sào 
marítimas , e os seus rios não admittem gran- 
des embarcações ; excepto o Pamiso , que 
segundo Pausanias , offerece passagem aos Na- 
vios ate 10 Estádios da sua embocadura. Vej. 
Voyage da jeune Anacharsis en Gréce , p*r 
BartheUmy , cap. 40, ^41. Por tanto deve-se 
entender que a expressão de Elpino he pu- 
ramente poética , e que por ella quiz deno- 
tar o grande poder dos Troianos , no tem- 
po de Priamo , que de certo modo se consi* 
derava como o Soberano da Ásia menor : e 
o lembrar-?e o Poeta especialmente das duas 
cidades de Esparta e Mycenas, procedeonãò 
só da grande rivalidade , que havia entre as 
Casas de Priatno e Agamemnon , mas de 
ter vindo das ditas cidades a maior ruina 
de Tróia. Vej. Ode XXIV. Estr. 3. Ed. 
. O) Depois que a bella Helena &c. O -Poe- 
ta sobe aqui á origem da guerra de Tróia, 
que todos sabem fora o roubo de Helena , 
mulher de Meneláo , Princeza a mais fer- 
mosa que então se conhecia , o qual foi fei- 
to por Paris filho de Priamo , instigado por 
Vénus , a quem elle adjudicara o pomo da 
"Discórdia , em preferencia de Juno e de Pal- 
ias. Vej. a OJ. X. nas Notas. D'aqui vem 
que no progresso da guerra representa Ho- 
mero estas duas D^osas favoráveis aos Gregos - 
e Vénus aos Troianos. Note-se que a idea de 
Principes pastores he muito familiar a Homero» 

84 
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£8) E a cem Nações mandava» Esta lie • 
Idéaquenos dá do Império Troiano Vi rgiJi o > 
Aeneid* 2. nos versos 556 &c. 

• . . tot quondam populis , terras que superbum 
'Regnatorem Asiae , &c. EJp. 

çÇPriamo tinha elevado Tróia ao maior grão 
de prosperidade 9 e ajuntado ao seu império 
muitos Estados visinhos : por isso Homero na 

Júlia que Achilles dirige áquelle infelizRei^ 
lhe faz dher , que elle fora úm Príncipe po- 
deroso pelas suas riquezas , pelos seus filhos 9 
€ pela vasta extensão dos seus Estados, lliad, 
Xivr, '24. v. 545. e seg,) Ed. 

(9) Em negro forno vio 9 &c. A destruição 
c o incêndio de Tróia , que foi o fim d*a- 
quella longa guerra. Ed. 

(10) De Autidc. Pequeno território e por- 
to da Beócia , onde se unio , e d'onde partio 
a armada dos Gregos para a conquista de 
Troja. fyej. Ditis Cretens. Hb. in fin. Elp. 

(1 1) Cem baixeis. Numero redondo , pelo 
qual designa o Poeta a grande armada dos 
Príncipes Gregos , que forão ao sitio de Tróia. 
Os Autores Gregos varião , quando fallão do 
numero dos vasos empregados nesta expedi-* 
çáo ; pode-se ver Homero , que dei les faz 
Uma miúda enumeração no Liv. 2. da lli» 
ada : lie comtudo certo que o numero cem ht 
nrnito diminuto ; mil seria mais próprio , con- 
tando Homero novecentos e quarenta e qua* 
tro visos. Ed. 
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(ia) Em vão o bravo Heitor &C. Vej. a 
Ode XXXIII. nas Notas. Ed. 

(i 3) Que o filho de Pelco : Achilles. Ed. 

(14) E morto o arrasta &c Assim nos 
pinta Virgílio a morte deste Príncipe , no 
Livr. 2. da Eneld. desde o v. 525 até 55S» 
EJp. 

( Homero , no fim do Livr, %2. e prior 
çipio do 24 da Ilíada 9 conta que Achilles fi* 
%era prender Heitor pelos pés ao seu carro , 
de modo que a cabeça arrastava pelo chão, 
e que subindo ao carro , o encaminhara ro* 
pidamtntç para os Navios dos Gregas : te 
dos os dias ao nascer da aurora era o corpo 
pela mesma maneira arrastado por três vexe* , 
i roda do s€ pulcro de P atro cio, El pino tem 
ficcasiço de f aliar mais extensamente da mor* 
te de Heitor , o das suas proezas na Ode 
XXIV. ) Ed. 

(1$) Então Tróia cahio 9 &c. A destruição 
de Troja he o objecto do Liv. 2. da Enfia* 
de Virgilio : com admirável elegância refer* 
o Poeta o ultimo fim desta cidade , e o 
de Priamo , morto ás mãos de Pyrrho 9 
filho de Achilles e Deidamia. Vej. v. 554 
c scg> Ed. 

( 1 6) í?oi dçllo ... a gente, Ho foi o funda- 
dor de Tróia , filho de Tros, pai de Laomedon- 
te , e avò de Podarces , ou Priamo.. Elp # 
CVej. a Ode XXXlU. n*t Notas.") 

(17) Não fie do mais que os campos.. Jisr 
«iui Virgílio : 
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Et campos 9 ubi Troja ,fuit. 

E/f, Livr. 3. v. II. Ed. 

Ci 8) Que de Amplúão a Uva. Veja-se Ho- 
rácio, na Poética, v. $9$ e seg. 

Dictus et Amphion , Thebanae condilor areis , 
Sojco move ré sonotestudinis , et prece blaada 

tiDitcerc , //«o vellet. Ed. 

« 

(19) Doj Echionios muros. Echionios de 
Ecliion , um dos ciucn que nascerão, segun- 
do a fabula 9 dos dentes da serpente , e um 

dos cinco que ficarão vivos depois do cruel 

" • ^ -1-1 

combate 9 que entre si tiverao. h\p. 

, • ( Bile ajudou 4 Codnw na edificação de 

^Thcbas , e por isso os Thebanos se ehamavão 

Echioniçs* ~) Ed. 

(se) IV Cadino o povo. Os Thebanot # 
que jçle Cadmo fundador de Thebas se chama* 
tSo também Kaí^o», isto he , Calmeus. Elr. 

{ Este t foi o que matou a serpente , de cuj.is 
dentes nascerão os homens armados , </i 70$ 
Í* se 'faltou na hota 19. ) Ed. 
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A O lLL. mo E EXC. mo 

MARTINHO DE MELLO DE CASTRO. 

MINISTRO PLENIPOTENCIÁRIO NA 

CORTE DE LONDRES : E DEPOIS 

MINISTRO E SECRETARIO DOESTADO 

DOS NEGÓCIOS ULTRAMARINOS. 



A 



ESTROPHE, (0 



Lmos Hymnos Dircèos , prole sagrada 
De Phebo sacrosanto, 
De novo ornados coruscante manco 9 
Prontos descei da celestial morada: 
Ah ! vinde, immortal prole, onde vos chama 
Minha famosa lira: 
Que não em vão aspira 
No tempo a colocar da eterna Fama 
Um pacifico heróe , o grande Mello ; 
Que de Parir vaidosa no regaço , 
Da paz e da justiça ardendo em zelo, 
A Discórdia suffoca com seu braço. 
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ANTISTROPHE. (i) 

3á vós, croados de virente louro , 

O Régio alvergue entrastes 
Do magnânimo Lippe , onde cantastes- 
Seu grande Nome ao som da lira d'ouro^ 
Benigno se dignou de contemplarmos 
O Príncipe excellente, 
E na profunda mente, 
Entre as grandes empresas hospedar-vos. 
Vaidosa Elysia entáo d'entrc as ruínas 
A fronte alçou : correo o Tejo , ufano 
D* criar nas ribeiras cristalinas 
Cisne , que iguala o grio Cisne Thebano. 

EPODO. CO 

No áureo templo , onde a bella Eternidade 
O váo furor dos séculos aff ronca-, 
Coroada de gloria , Lysia conta 
De filhos seus oh quanta immensidade! 
Ali vè Nuno, inveja de MavOrct, 
Ali Correia, Lusitano Alcides , 
Silvas, Jaques, Andrades, Ataídes, 
E outros , em quem poder não teve a morte, 
Altos varões, por quem as sacras Quinas 
Voáo sobre as çaudaes Águias Latinas. 
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ESTROPHE. (*) 

Corfú o sabe , que nas ondas suas 9 

De palmas coroada, 
Ao scimillar da Lusitana espada 
Vio eclipsar- se as Othomarras Luas* 
Sabç-o Meca, que o grão furor temendo; 

Do Leão Lusitano, 

O tumulo profano 
Leva a Medina, pallido e tremendo» - 
Vós o sabeis , por Thetis separadas 
Do mais mundo, Nações sem lei , sem rito, 
Que no fundo dos bosques, espantadas, 
Ouvistes o trovão do Luso Edito. 

ANTISTROPHE. (2) 

Mas outro campo glorioso pisa 

O novo Heróe que acclamo: 
De tronco Marcial inda que he ramo, 
Da guerra no furor não se eterniza, 
Minerva a seu ingenito ardimento 
Na mão as redeàs toma; 
£ pouco e pouco doma 
O fervor , que lhe inflamma o nobre alento * 
Pois do Tio immortai vendo as proezas » 
Orjoyenil ardor veloz se alçava , 
E ferozjjpara as bellicas empresas % 
Por .armas e cavallos já bradava. 
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EPOno. (2) 

Bellas artes , de paz áureos cuidados , 
"Na subtil mente liberal semea, 
Dos quaes entra a brotar a illustre idea 
Frutos antes de tempo sazonados* 
Vós santas leis , que com buril agudo 
Gravou nas almas máo da Natureza, 
Vós raio eterno da immortal belleza, 
Suas delicias fostes, seu estudo: 
Vós laurel lhe tecestes mais precioso, 
Que o louro de Mavorte sanguinoso. 

ESTROPHE, (3) 

De mil faustos agouros rodeado , 

Já sáe da pátria amada; 
Que águia Real , apenas emplumada , 
Deixa impaciente o ninhe socegado. 
Clame embora a calumnia , parto escuro 
Da inveja e falsidade , 
Que não he verde idade 
Da politica náo Tiphys seguro; 
Que Mello de Haya no opulento seio, 
Inrerprete fiel de altos arcanos, 
Mostrando ao mundo está , de espanto cheio, 
Que a prutfcncia não he filha dos annos. 
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ANTíSTROPHE. O) 

Ao grande génio ali as azas solta; 

E nos braços da gloria 
Dos Estrades é Sousas a memoria 
Do Lethes entre as sombras deixa envolta. 
Mas já campo maior o Céo destina 

A' sua alta virtude ; 

Que na sonora incude 
Se mais se bate o ferro , mais se afina. 
Parte em fim a illustrar Britania invita ; 
Que ao vasto espaço só de um hemispherio 
O príncipe dos astros nâo limita 
O fico septro do brilhante império* 

EPODO. ($> 

Voa a Fama talhando a azul esfera : 
E o Tamisa de louro coroado, 
De brilhantes auspícios rodeado, 
Na triunfante ribeira alegre o espera. 
A' nova luz da grande imelligencia 
Londres suspensa, nalta mente escreve 
Quantos , obrando , o grande heróe prescreve 
Exemplos de valor e de prudência. 
E que vezes ardendo em nobre inveja, 
Adoptallo entre os filhos seus deseja ! 
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ESTROPHE. (4) 

Hat que negra procella a torva fronte 

Subitamente eleva, 
Cerrando em densa carregada treva § 
Lusitânia fiel, teu horizonte! * 

Mavórcia tuba , que acarnage inflama , 
Sobre tuas fronteiras 
Oh que immensas fileiras 
Com horrendo clangor funesta chama ! 
A negra facha entre ellas revolvendo , 
Corre urrando Tisiphone espantosa; 
Á cujo som o templo estremecendo , 
Entre os astros se esconde a Paz formosa^ 

ANTISTROPHE. (4) 

Já o monstro cruel teus campos corre 

Com sanguinosa planta ; 
Mas o grande vario em pressa tanta 
Lá da illustre Britania te socorre. * 

Cem soberbos baixeis vòão rasgando 
As ondas Neptuninas, 
Incêndios e minas 
A 9 presumida Ibéria ameaçando» 
Tantos em Tróia a maquina arrogante 
Heróes não brota , quantos , para ornar-te , 
Nelles Mello te envia vigilante, 
Bravop aluamos do Prussiano Marte. 
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EPODO. (4) 

Em quanto assim provê, Lysia , a teus danos 
Em noya entra singular fadiga, 
Onde em fim a depor Beilona obriga 
O férreo septro dos cruentos annos. 
Se rege incauta mão ferrado leme, 
Entre as vagas soberba náo sossobra ; 
Mas se he destro piloto quem manobra, 
Segura trilha o- mar , que irado {reme. 
Já surca Mello a túmida campanha , 
E ao lado a paz triunfando o acompanha 

ESTRGH1E. C5) 

Bello era ver , guiando o curvo pinho 

Das Nereias cercado, 
As ondas aplanar do Mar sagrado í: 
£tfo ondisonante carro o Deos marinho. 
As # aguas , com ligeiro movimento, 
Risonhas se rasgaváo, 
E as velas enfunavão 
Serenos os espíritos do vento. 
Ao mesmo passo , ao ver o heróe famoso 
Fugiáo em tropel , de toda a parte , 
A esconder-se no Tenaro horroroso , 
Os feros Génios do proiervò Marte. 
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' ÁNT^ISTROPHE. (5) 

Alentada. Pariz d'altà esperança , 

Nos braços o recebe; 
E -na idea , que delle em si concebe , 
A desolada Europa em fim descariça. 
Ei-lo já nçvo Édipo suffocando 

Â Esphjnge.da discórdia, 
£ á celeste concórdia 
As ásperas estradas aplanando. 
Ali da Égide armado dá prudência, 
Defende da gentil patrta os direitos. 
Do rico mamo ornando da eloquência 
Quantos Hugo dicçou áureos preceitos. 

EPODO..( 5 ) 

• » 
Do fresco Mançanáres á ribeira 
Voltemos, Musa, o leme scintillante, 
Onde já nos espera o heróe prestante. 
Mas quem do sol seguir pôde a carreira ? 
Feliz , alta Ulyssea , em vão de danos 
Armado o Tempo contra ti conjura 
Os elementos , guerra ,ea fouce dura , 
Que consterna aos morraes na máo dos annos: 
Pois a pezar do seu atroz desvelo, 
Eterna te fará o grande Mello. 
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ADVERTÊNCIA DO EDITOR 
A* ODE IX. 

Cs vers. ç. 6. 7. S. </* Estr. 2. na/ £*£» 
lecçSes interiores a novíssima erão a sim : 

E iu Calempuli , bem que escondida 
Da Aurora no regaço , 
De António contra o braço ' 

*Qo Neptunino muro em vão cingida. 

Calempulí tinha o Autograpko ; mas cuido ^suo 
deveria ser Calemplujr , ilha a que chegou 
António de Varia , cúmo refere Fernão • Men-> 
dez Pinto, na sua Peregrinaçam » cap. 7$ * 

Se S' 

No Ep. 2. os versos J. 4.' $ . 6, froefc 

rão-se por causa da conformidade com os 

outros Epodos. El los lia o* se d' este ou de 

outro semelhante modo em todas as Col- 

lecçèes : 

Dos quaes antes de tempo sezonados 
Frutos entra a brotar a illustre idéa. 
Vós santas Leis , que a mão da Natureza 
Gravou nas almas com buril agudo, 

Nos doas primeiros versos do Ep. f.^/ex-i* 
m mesma emenda , e pela mesma razão l nas 
Collecções do Autor lião-se assim : 

Voltemos , Musa , o leme scihtillante 
Do fresco Mançanáres á ribeira. 
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NOTAS A' ODE IX. 

N. B. Suprimirão-se algumas Notas do 
Autor, por serem puramente remissivas; o 
mesmo se fez nas outras Odes , pois taes No- 
tas são inúteis á vista do índice , que se ajun- 
ta no fim. Algumas destas remissões erão 
para a Ode I. que na presente Edição lie a 
II. cujas Notas já se disse que não existião. 

A Nota sobre a palavra Tártaro já fica trans* 
crita na Ode II. e a outra sobre a palavra af* 
fronta vai na Ode IV. ambas erão inúteis na 
novíssima lição da presente Ode. 

Na Nota 22. tudo o que está entre ( ) 
foi acrecentado , porque pareceo que poderia 
Ser escapado ao copiar, saltando de um Afa« 
tfir. ao outro. 

As Notas do Editor levão o sinal costu- 
mado. 

(1) Almos Hymnos Dircèos, Invoca o Poe- 
ta a Poesia Pindarica , caracterizada pelo ter- 
mo Dircèos* Este modo de invocação he 
peculiar a Pindaro. Veja-se a Ode 2. Olj/mp* 

(2) Prole sagrada. No mesmo sentido quo 
Pindaro chama ás Odes filhas das Musas. 

« 

cu Sí cromai 
Moura» Ot/yahgsç âc»ía2 

na Od. 4. das Ncmeas» 
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(3) Phebo: Apòllo. Dava-se-lhe este nome , 
por que o -ÇotSoç em Grego significa claro , 
e puro , e ser elle o Deos da Juz. 

(4) Do magnânimo Lippe. S. Alteza o 
Conde Reinante de Schauenbourg Lippe :í 
Marechal General dos Exércitos de S. Ma- 
gestade. 

(5) Ao sôm da lira d* ouro. Alíusão á 
Ode IV. 

(6) E ha profunda mente. S. Alteza nãa 
só se dignou de dar ao Autor publicamente 
as maiores demonstrações , e próprias da si» 
alta benignidade , da satisfação que receberá 
com a Ode qué lhe offereceo ; mas até o 
honrou repetindo-lhe algumas passagens , que 
na mesma vão notadas com asterisco Qna 
T; a Edição da dita Ode ) 

(7) Affronta. O verbo ajfroutar também 
quer dizer arrostar 3 encontrar denodada- 
mente : aqui se deve tomar nesta significação. 

(8) Na>io. O Condestavel Nuno Alvares 
Pereira , famoso pelas graades victorias que 
conseguio dos Castelhanos. . 

(9) Correia. D. Paio Peres Correia , Mestre 
de S. Tiago , que tomou aos Mouros o Rei- 
no do Algarve , de quem. se diz que fizera 
parar o sol ; t >ot cuja razão he chamado o 
Jor.uc Portusuez. 

(ío) Silveis. D. Joáo da Silva , um dos 
maiores Generaes do seu- tempo ; 'e Antó- 
nio da Silva ue Menezes , grande Capitão na 
índia. 
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00 Jeques, Pedro Jaques de Magalhães, 
Visconde de Fonte-arcada , que ganhou a 
batalha de Castello Rodrigo , e obrou ou- 
tras muitas grandes acções , assim em Por- 
tugal , como nas índias de Hespanha. 

(12) Andrade s. Ruy Freire de Andrade, 
grande Capitão na Índia ; Manoel Freire de 
Andrade , General da Cavaliaria di Beira , e 
Gomes Freire de Andrade, General da Artilha» 
ria do Reino do Algarve , ambos famosos na 
guerra da Acclamação ; Fernão Peres de An- 
drade , e outros. 

(1 3) Ataíde s. Nuno Fernandes de Ata/de , 
Capitão de Çafim , e o celebre D. Luis de 
Ata/de , Vice-Rei da índia. 

(14) Cor/á, Ilha do mar Jonio , situada 
na boca do Golfo de Veneza , com uma cida- 
de do mesmo nome. Os antigos lhe chama- 
rão Corcyra , e esta he a celebre Ilha dos 
Feaces , que Homero fez táò famosa no 6.° 
Livr. daOdyss. collocando nella os ameníssi- 
mos hortos chamados Alcinoos , do nome de 
seu Rei. No anno de 1717 havendo os Ve- 
nezianos conquistado a Moréa , enviou se- 
gunda vez o Senhor Rei D. João o V. a ins- 
tancias do Papa Clemente XI. uma esquadra 
composta de sete náos de linha 3 um buriote , 
e uma náo de-transporte , de que erão Gene- 
ral Lopo Furtado de Mendonça , Conde do 
Rio Grande , Almirante Miguel Carlos de 
Távora , Fiscal Pedro de Sousa Castello-bran- 
ço, em socorro da mesma Republica , que 
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os Turcos ameaçavão com a invasão de Cor* 
fú. Unida esta esquadra com as armadas - de 
Veneza , as de Malta , e da Igreja , depois 
de vários successos , se acharão em presença 
dos Turcos em 19 de Julho na enseada de 
Passava , entre o Cabo de S. Angelo e Ma- 
tapam. O Capitão Bacha , desprezando todo 
o resto da armada, veio cahir com quinze de su- 
as melhores Sultanas sobre a esquadra de Por- 
tugal , que formava a retaguarda. Quatro» 
navios desta , a saber , a Capitania , a AI- 
miranta , a Fiscal , Santa Rosa , e um navio 
Veneziano chamado S. Pio V. sofrerão todo 
ó fogo destas Sultanas , desde as oito horas da 
manhã até ás cinco da tarde , em que obriga- 
rão 01 Turcos a porem-se em retirada , rom- 
pendo-Ihe a linha. Esta batalha conhecida pe- 
lo nome de Corfd , salvou os Venezianos 
da ultima derrota ; que sem entrarem em 
linha, forão pacíficos espectadores do combate 9 
em que se decidia a sua causa* 

Cl 5) V° Leão Lusitano : AffonsO d' Albu- 
querque. Dizem que os 'Turcos trasladara* 
os ossos de Mafom.i de Meca para Medina 
(^Cidade mais distante do mar , ) porque Af- 
fonso d* Albuquerque correndo a costa do mar 
Roxo , se In a dispondo para saquear Meca 
e o abominável deposito. Eluteau , VocabuL 
palavra Meca. 

Comtudo Elpino neste lugar parece não 
ter seguido o rigor da verdade histórica ; pois 
secundo os nossos Historiadores , posto 
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<jue Áffonso d'Albuquerque tivesse o proje- 
cto de desembarcar !no porto deLiumbo, e 
correr á Casa de Meca , e a Medina , para rou- 
bar os tesouros , e o corpo do falso Profeta; 
e posto q\ie a nossa Armada causasse então, 
por toda aqueJla Costa uma grande conster** 
nação ; nem por isso os ossos de Mafoma fo- 
rão conduzidos para Medina , antes foi neste 
lugar que sempre estiverão , porque foi ali 
que elle morreo. Vej. Commentar, do grande 
Affonso Dalooquerqite. Part, 4. cap. 7 EcL 

(16) Thetls : Deosa do mar. Aqui se toma 
pelo mesmo mar. 

(17) Nações sem lei, sem rito. Os índio* 
dos Estados do Grão Para , e Brazil , grande 
porção da America meridional. Até agora se 
não sabe , que esta parte do mundo esteja 
unida ao nosso Continente ; antes o contra- 
rio se tem por certo. ' 

(18) Luso Edito. As Leis e Ordens de 
Portugal , publicadas ria America sugeita aos 
Portuguezes. O Poeta disse Edito no singu- 
lar pelo plural , por figura que elle explica 
em outra parte. Ed. 

(19) De tronco Marcial, A família de Cas- 
tro , de quem S. Ex. a descende por Varo- 
ria , he uma das que tem dado mais heróes 
ás Hespanhas. 

(ao) Tio immortaL Dinis de Mello de Cas- 
tro , primeiro Conde das Galv^as , famoso . 
General na guerra da Acclamação (como 
se pode ver em Pertugal restaurado, e no 
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Panegírico que teceo de suas acções, seu so- 
brinho Júlio de Mello, ) ena da Grande Al- 
liança , em que tomou as Praças de Valen- 
ça , e Albuquerque. Foi tjo de S. £x. a como 
mostra a arvore junta. 

Jerónimo -de Mello de Castro, 
Governador da Torre de Outão , e Conse- 
lheiro Ultramarino. . 

, Á ^ 

João de Mello de Cas- Dinis de Mello de Cas- 
tro, tro , primeiro Con- 
| de dás Galvèas. 

Francisco de Mello de 
Castro , Governador 
e Capitão General 
de Mazagão. 

O Ill.moEx.mo Senhor 
Martinho de Mello 
de Castro , Secre- 
tario de Estado dos 
.JNegocios Ultramari- 
nos. 



(21) Gravou nas almas. O Direito Natu- 
ral e das Gentes. Hacc est enim non fada 
sai nota lex , (jnom non didicimus 9 accepi- 
mits , Ugimuv y verttm €x natura Ipsa arri- 
pui mus 9 Uauslmits , cxpressimzts 9 ad quam 
non docti , sed fueti ; non insthuti , sed un- 
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huii iumut. Cicer. pro Milon. O mesmo pen- 
samento se encontra no i*v. i.° De legibus , 
e no 2. Dff Invention. 

(22) TMão í/a Natureza. Isto lie Deos. 
f/f/71 not tiram dico , "De um dico, lpse enim 
est naturae oyifex, Chrysost. 1. ad Cor, 11. 
$. Sobre este ponto veja-se o que discorre 
Grocio , In Prolegom. n. 12. Igualmente diz 
Plínio ( Hist, Natnr. lib. 2. c. 7. §. 5. Per 
quae dcclnratur haitd duble naturae potentia , 
idque esse quod Deum vocamus. £ Séneca no 
livro 2 o ) Notur. quaestion. 4$. Fíj ( De um ) 
naturam vecarc ? non cr rabis : <rjt enim 9 ex 
quo nata sunt omnia. 

■ (2$) Raio eterno da immortal belleza. O 
mesmo sentimento tiverão os Ethnicos. Ci- 
cer. in 2. de legib, Orto s intui est cum 
mente divina. Qjttamobrem lex vera atque 
prineeps , apta ad jubendum et ad vetan- 
dum » ratio est recta sttmtni Jovis, 

(24) Tiphi/s , foi o celebre piloto da náo 
.Argos. Aqui se toma por qiialque piloto , e 
he o tropo Synecdoche. 

(25) Katja. Corte dos Estm-os Geraes das 
Províncias Unidas , situada r.a Província de 
HolJanda , na longitude de 21. ^r. e 45 min. 
c na latitude de 52 gr. e 4 min. 

(26) Interprete fiel &c. O Senhor Rei 
D, José nomeouo no anno de 1:51 por seu 
Enviado «a Corte de. Kay;i. Tinha então 
o Senhor Martinho de Mello $5 aruios. ed. 

(27) Estrades. Godoliedo , Conde de Estra- 
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des , Marechal de França , Embaxador nit 
Cortes de Londres e rfaya , e primeiro Pleni- 
potenciário no Congresso de Nimega : excei- 
Jente Politico , cujas Memorias tem sido va- 
rias vezes impressas desde o anno de 166 )• 

(28) S ousas, Francisco de Sousa Coutinho , 
Embaxador nas Cortes de Dinamarca , Sué- 
cia , França , e Hollanda ,' onde com grande 
destreza e politica soube entreter a vigilân- 
cia e astúcia dos Hollandezes , e dar tempo 
á inteira restauração de Pernambuco* 

( 2 9) J« campo maior. Na escolha que fez 
de S. Ex.* para seu Enviado na Corte de 
Londres ( no anno de 1754.) 

(jo) Incude', Latinismo. Talvez alguns su- 
persticiosos da pureza da lingua se escanda- 
lizem de achar nestas Odes esta , ou outra 
(ainda que rara) palavra nova: mas a estes 
responde o Autor com os sabidos termos de 
Horácio , na Poética : 

Lie ui t , semperque llctbit 
Signatam praesente nota procudere nome* : 

principalmente quando esta liberdade he to- 
mada com modéstia e economia , segundo 
aconselha o mesmo Horácio ; e as palavras 
são derivadas da língua Latina, que a nossa 
reconhece por niâi. Alem disco poderá allegar 
muitos exemplos de grandes Escritores , assim 
íiaturaes como estrangeiros , o que não faz 
por poupar pupcl. Ora se a qualquer Autor 
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<de credito he pefmíttfdò o uso de palavras 
novos', muito mais o deve ser a um Poeta p 
è mais • que todos ao Pindarico , que tem 
por obrigação realçar com seu estilo a itfate* 
ria de seus versos, fe faltar, por assim dfeef ' 9 
uma linguagem divina. ( A palavra incude , 
*^m*'0 Autor fa% esta nata , ja tinha sida 
usada por Gabriel Pereira , na Vlyssea f CanU 
JO. Est. 43. Na incude sonora,*) Ed. 
- Çft) Londres. Cidade populosa, -"ufa* dás 
mafc florentes da Europa , e capital do Reino 
dt Ifiglátem. Este situada no Condado de Mi- 
dlesex , sobre as margens do Tamisa , na lon* 

Cikteí>de 17 gr. 34. min. e 4$ seg. e na 
itrt^xteV grv^i min. 00. 
C32) Inveja : Emulação. Para i Ilustração 
deste lugar citaremos os versos de Hesiodo, 
da tu* Obra tfçy»* *** Wfpáçcu $ traduzidos 
na lirfgiía Latina: *• 
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tfoir+ane unttm l est eonttntionum genus , sed 

■ *im x t&ra ■■•»••«■ 
Smht d** : aliaram cuidem probaverit sapiens , 
Alter* vitupério ert digna l in diversam autem 
-"*- áétmum distrahunt. 

Nani kéet bellum e&itiosum 9 et discordiam augtt 
Naxia ? Httllus hanç amat mortalis ; sed ne* 
^cessaria 

Irnmortaiium eonsiliis- litem colunt , molestam. 
Alteram varo , pr tarem genuit , nox obscura 
Posatit vero ipsam Saturnius sublimis , i/t 
aeihare habita ns , 

Têm. F. M. 



*7$ Odb$tPhípíhica5» 

T.*?r*4 in-Jwdicikus , koniÍp$us s lo4igt meUafeai 
HittCjpatitjumvis inertem^ tàmen ad afus^tein 
fe/tltervm enim quisphpmintufns otjosui (fati 
JXÍvUpui y ' qui f atinai avare s atquê plantara^ 
DatW/nqufr rede gubcrnare 9 aemulatu? '■« «#* 

clúus vicinum ■ ■ t ; .?;■',. 

<Ad diyitiasJestinantemX boaa erga A<f*4«M 
#l; } enfie kominibus* ..<. v:.: 

.Li i . ,■ .• ■, . ■ ■ • . \i. í .*•? 

Desta ultima ppis he qij,« EJpkio fallt ,r e lhe 
çbaip« «obre , pelos; gffcitdt fluejpfçtót *'..-• 
por qu* na ver<Wdp,,«Í.íWCj .fOfrttliaçfaft 
cobres, , :.•„.-•,:.■«««. r j.-í c x*..:»ih 

.. iGO. Subitamente eleva. Allcgçr^ d#i/ir- 
prevista guerra, e^çit^a. ^cqetrsi ^PQriu^aAvM 
aanq.de 1,762. .vr^rr.-f . « r*r i •-?;■ 

O S) - £,w P r *«* *¥«*** ®*c- Çem tinte içÚ- 
v Idade e energia sollicitou -o SlaJitrJ&artlnkat 
de Me ih (em Londres ) a pronta expedição das 
socorros % que a itosfrÇqrteoon+arriQÍret.dsi 
pedir , que no mesmo dia em que çMfabaxador 

de Si 2$agcst*deCaitotUa<D«J.osé.'£rtrMt0* 
o qual da parte a"ElRei %: se# 4f*>9 adiava- ut* 
declarar-nos a guerra A , se. retirava $0$^ Ma- 
drid , e na mesma .fará em que ' fc?*r4V*444 vai 
o Tejo para Aldeia Gallega:, antrAva; á\ suai 
vista peía^ barra de Liiboa primeiro. Çomr 
boioy que nos conduzia uma. porte dotf.rtfitr.in 
dos socorros. Ç Elogio. dç.Mfirjinho dcMella + 
impresso no, Tom. i. v m ;da,s lf .0bras de FraOti 
cisco de Borja Garção St oc^er..) Ed^t 
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•"•■■(s© Britanb. Inglaterra, a qual se cha- 
mou Britania de seus antigos habitadores cha- 
mado* Britones ou Britóes, conforme Beda, 
Uv m i« cap. I, Hijt*i\ gtfttt. Anglor. Este nome 
ae- dava antigamente não só á Ilha de Ingla- 
terra , -mas ás Qrcades , e todas as mais que a 
rodeãó; Plin. ilb. 4* ta?. 16. xxx. Depois to* 
mou o nome .que hoje conserva , dos. Anglos , 
pontos - de SaxonU que a conquistarão , : os 
qu-ae* lhe chamavao* Anglia , ouEnglandy que 
▼ai o- mesmo qutf terra dos Anglos, Outros 
dizem que este nome lhe viera de Angla Rai- 
nha dos mesmos Saxonios , debaixo de/çujot 
autbKâo* foi.o^u.btad&. •. ! :; 

'"(W) -M*qt*hn* Arrogante^. O famoso -Cavai* 
lo (Tioiario 9 de quem Virgil» in 2. MnciJ* 
v. 15* diz:. .. 

■■»■■■ • i • . 1 ' 

lastar maoth tquum 9 divina ValMh arte 
Jcdificant. 

Oa Poetas fingem que dentra nclle se mtt- 
teráo muitos -dos princi pães Capitães Gregos: 
Tr/fiodoro os dá a conhecer atodospeíos se- 
us nomes. , e Virgílio numera alguns. Os an- 
tigos Historiadores discordáo sobre este feito.. 
Dkis Candjoto i no iiv 4 $.° sim conta que os 
Gregos fabricarão um cavallo de madeira ; 
mas não falia em que dentro nelle se met- 
tessem alguns soldados , e só diz que o fuc- 
jí o muito alto para que os Troianos derribas* 
sem os muros para o introduzirem na cidade 9 
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■e para os Gregos poderem entrar pelei rM* 
tias r o que com effeito executarão» Daretd 
Frygio conta a cousa de outra mabeir* , * 
«hz """ que Antenor , Eoeay ; é Polydamantt 
tendo conceí tado com os Gregos t entrega 
de Tróia , lhes abrirão de noite uma .porta 
cliamada Seca , sobre/ a qual estava lavrada 
uma. cabeça de cavallo. • ,,,,, i 

(}8} Bravas alumnos. Os Oficiaes ' ítef-* 
tinados para manddf^m o EstôTCÍto Portugww, 

(70) Prussiana Marte. Frederico *>° Rei 
de Prússia, cujas virtudes militares o fazefli 
•digno' deste nome. • ■■;■*>*■•■ ■-,■:. 

(40) A depor Bellàtta èbrlg*> fltct latoJiej 
a cessar a guerras Sobre Be 1 lona , que farigúm 
fingem filha de Marte* -vfc aOdeXXVI. nasi 
Notas. Os Sacerdotes desta Deosa , chamados 
Belionarios , nas suas festas corrião como fu- 
riosos d'uma parte e d*outr» , despedaçando*** 
o corpo com espadas e navalhas. ■ ' 

(41) Já surca. Quando passou á Corte de 
Pariz como Plenipotenciário para o futuro 
Tratado de Paz {no <wn» ^«176^3.) 

(42} Nereias. Ninfas do mar , que osPoe* 
tas finsr em ser filhas de Nereo e Dor is» Erão 
cincoenta , c os seus nomes se podem ver 
em Hygin. (Nereias ou Nereides hc * mes- 
ma cousa ; do primeiro modo as nomeia Ga- 
briel Pereira , Cant* 5, da Uhsse* , EsU 20. ) 
Ed. 

(4$) Do Mar s* grado. O Mar no mundo 
Poético náo só tinha Divindades que prcs-idiio 
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4ssUas aguas, mas era elle mesmo uma gran- 
de Divindade, á qual sefazião frequentes li- 
beçóes. D'aquivem oepitheto de sagrado que 
lhe dá o Poeta. Ed> 

Ç44) Ondi sonante. Palavra composta : sobre 
eUaa.dk Horácio , na sua Pêetica. 

Dixtris egregle notam si callida verbttm 
Ktddidtrit junctura novunu 

; Ora estas vozes ainda que sejío proprK» 
itaimas do Dithyrambo : , não deixáo de ter 
lugar decente na Ode Pindaríca. Com efFeito 
quem ler Pindaro as encontrará a cada passo. 
A. Língua Grega e a Latina são abundantíssi- 
mas delias : mas os Gregos nesta parte ti- 
nhlo urna liberdade extraordinária, pois usa* 
váo de palavras compostas de três e quatro 
nomes. Os Latinos forão mais moderados , e 
Quintiliano diz , que x\io admittiria palavra 
composta de três vozes ; e por esta causa cri- 
tica o verso de Pacuvio : 

Neroi 
Repandirostrttm incurviccrvicum ptcus. 

A Linguagem Portugueza nào deixa de ter 
algumas , e Camões a enriqueceo com ou- 
tras, como podem notar os curiosos em su- 
as Obras. 

(45) Deos marinha : Neptuno. Delle 
faJHtlão os Poetas que fora filho de Saturno 
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e Cybeles , e que lhe tocara nas partilha*} 
que fizera com seus Irmãos 9 o-, império d# 
mar. O seu carro era uma vasta cbncba*>târai 
da por cavallos marinhos , : e o seu sêptfti 
Mm tridente. «• - '■ '* . ■ ' 

(46) Enfunava*. Termp usado - de todot 
os bons Autores , c vai o mesmo que incha* 
▼áo. ■••■.... ■ ■'- *v 

(47) Tenaro. Tenaro era uma grota pwpi 
funda na rocha do mesmo nome noPeJopon- 
neso , hoje Cabo de Matafpartr; que he alen- 
ta mais meridional da Moréa. Por esta ,gru-i 
ta j segundo os Poetas , sé descia ao Inferno i 
daqui vem tomar-se muitas vezes pelo. met^- 
mo Inferno , e este o sentido do presente 
lugar. ' 

(48} Pariz. Cidade capital do Reino "d* 
França , fundada nas ribeiras do Senna, que 
a atravessa. Está situada na longitud. de 49 
gr. ena htitud. de 48 gr. $0 min. e 10 
seg.- Nesta cidade se celebrou o Congresto 
da Paz (<t qual Jei alunada a 10 de Feve- 
reiro de 176 J. ) 

(49) Europa. Uma das quatro partes em 
que os Geógrafos dividem a terra. Tem por 
limites ao Norte e ao Occidente o Oceano, 
ao Meio dia o Mar Mediterrâneo, que a di- 
vide de Africa , ao Oriente o Mar Egeo t ho- 
je Archi pélago , o Ponto Euxino, boje mar 
maior, a lagoa Meotis , hoje mar de Zaba- 
che , o rio Tanais > hoje ■ Don , e pelo istmo 
que corre de suas fontes até ao mar Glacial 



O nome de-Eurrpa lhe veio, segundo He* 
rocbto, vto liv. ^ d« Europa , de quem os x 
Poetas dizem < fora rilha de Agenor * Rei d* 
Fenícia , a qual Júpiter roubara transformado 
em* couro, conduzindo-» pelo meio do mar 
até iá Ilha de Greta. 

; 0$o) Édipo. Rei de Thebas , famoso por 
decifrar o enigma da Esphinge , de que se 
falia na nota seguinte. Conta-se que Laio y 
tendo recebido um Oráculo , que lhe annun* 
efaVa que seria morto por seu filho , tendo 
^epois Jocasta sua mulher parido um mení~ 
no, elle o mandou expor no monte Citeron , 
preto pelos pés , que lhe haviáo furado, a 
uma arvore : um pastor de Polybio Rei dos 
Corinthios tendo achado este menino (o qual 
se chamou Édipo por causa da inchação que 
aos pés lhe sobreveio, originada de lhos ha* 
verem furado) o levou a Merope , mulher 
do mesmo Polybio- , que não tendo filhos , o 
creou como se o houvera gerado. Nesta per* 
suasáo se creou Édipo , e sabendo por outro 
Oráculo que- mataria seu pai e casaria com 
sua míi , por evitar tão sinistro agouro fu- 
gio de Corintho : mas encontrando no cami- 
nho Laio , o matou sobre a disputa de quem 
passaria primeiro. Depois veio a Thebas , e 
nella foi alçado por Rei , pela haver livrado 
da Esphinge , em lugar de Laio , e casou com 
Jocasta. Passado tempo soube que o morto 
era Laio seu pai , e Jocasta sua mãi ; e cheio 
de desesperação se ausentou de Thebas, de- . 
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pois da se haver tirado os olhos 9 • for fc 
nalmente tragado pela terra ,. e Jocasta cus 
mái e esposa se enforcou. Esta historia deo 
argumento a* famosa tragedia de Sophodes 
de Édipo tyrano.. Deve-se advertir que ainda 
que costumamos a pronunciar a palavra Édi- 
po com accento na primeira, syllaba , aqui 
se deve proferir com elle na segunda : li- 
cença concedida aosvPoetas por causa da har- 
monia. 

(51) Esphinge. Monstro de quem os Poe- 
tas fingem ter o rosto • mão* de denzella 9 
o corpo de cão 9 as azas de ave , as unhas 
de leio , a cauda de dragão , e a voz de no-* 
mem. Chamou se assim de Úpíyy* , que signi- 
fica apertar , comprimir; porque estando so- 
bre um rochedo eminente ás portas de The* 
bas , propunha aos passageiros enigmas tão 
difficeis , que os não podião declarar ; e ella 
voando a elles , ot arrebatava para o rochedo , 
onde apertando-os e despedaça ndo-os com as 
unhas , os matava. Este monstro propôs a 
Édipo o seguinte enigma: ft Qual he o ant- 
* mal pela manhã de quatro pés , ao meio 
» dia de dous , e á tarde de três. * Édipo 
dissolveo o enigma respondendo que o ho- 
mem , que na infância anda com pés e mãos , 
depois só com os pés, e na velhice se ajuda 
dum bordão. A Esphinge desesperada de ver 
declarado o sentido do enigma , se matou* 
Alguns querem que a Esphinge fosse uma 
iropa de ladrões , que infestava os arredores 
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de Tbebas » e que Édipo os matara , por 
cuja causa os Thebanos o acc lamarão 
Rei. Veja- se Schimid. nas tetas â Ode j. 
Isthm. Outros dizem que era um Profeta ou 
Agoureiro , que dava repostas quasi inintel* 
ligiveis. Veja-se José Scaliger. Anima d* Eu» 
sob.' ann, 757. 

(5 a) Égide. Escudo de Júpiter , do qual 
se tratou na nota 41 da Ode V. Tomou este 
nome do Grego <*»£ , aíy<K , que significa c<?- 
bra. Este escudo deo depois Júpiter a Miner- 
va , a qual lhe embutio a cabeça de Medusa , 
que tinha a virtude de converter em pedra 
os que a vião. 

C$0 Hugo. Hugo Groot , vulgarmente 
conhecido pelo nome de Grocio. O seu ex- 
cellente Tratado de Jure belli et pacis , im- 
presso pela primeira vez em França no armo 
de 162$ , foi a fonte onde beberão os Puf- 
fendorfs , os Cumberlands , e os mais Autores 
que escreverão sobre os Direitos Publico e 
Natura). Alem deste livro , e d'outros sobre 
differentes matérias , compoz mais Grocio 
-uma obra intitulada Maré Liberum , con- 
tra o qual escreverão Selden um livro , 
a que deo o titulo de Maré cleusum , seu 
da Domínio ma ris ( que vem impresso no 
3.° volume das suas Obras da exccllentc Edi* 
falo de Londres de 1726 ; ) e (olgunt ce- 
tros , que se podem ver no fim da Obra de 
Jure belli et pacis , com as notas de Coc- 
Ct\o 9 impressa Uratislaviae 1752. infol. 4. vol.) 



i86 Odes Pindamcas. 

Antes de Grocio tinha Hemingio no «n 
de i $ aó lançado as primeiras linhas ' ao ] 
reito Natural : outros , como Ayala, Fabi 
Álberico Gentil ,. Petrino Bello, tlnhão C 
tado de algumas das suas partes , * mas cc 
fusamente e sem ordem ; e nenhum tir 
intentado de o reduzir a Arte , se exceptu 
mos Wincklero, que no anno de 161 $ \ 
blicou um systema de Direito Natural ,- deb 
XO do titulo : Principiaram júris libri qm 
que. Grocio porem leva vantagem a todo 
não só pela elegância do. estilo f > pela abu 
dancia da erudição com que- confirma as f 
as theses ; mas pela ordem com que de se 
principio? deduzio todo o Direito Natura 
reduzindo**) a Arte ; por onde he justamen 
olhado como texto nesta disciplina. Vé 
JSfotas de Samuel Cocceí ou* §• 37. dos Pi 
tegoincnos de Grocio» Depois de sua morte 
jmprimio outro Tratado também compôs 
por clle , que se intitula : De império S*i 
ma rum. Pote st atum circa sacra, 

(54) Maitçanáres. Pequeno rio , que coi 
junto da Vilia de Madrid , em cuja Cot 
foi S. Ex. a encarregado de algumas negoc 
ções , depois de ajustada a Paz de Pariz. 

($$) Úlijssea. Lisboa. Este nome lhe d 
Gabriel Pereira de Castro , no seu Poema, C 
mões , Cant. 4. Est. 84. 

JE já no porto da Ínclita Vljfsseia 
Com alvoroço nebre ,.&c 
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E C*nt. $, Ejjtj. 74- 

O santíssimo corpo vencredç 
Do sacro promontório conhecido 
A* Cidade Vlujseia.Jol trazido» 

E António Cabedo , In Carm. Fontellum. 

* ■ 

Non Jfíam quem ripa Tagl , quem nobile mltilt 
Ur bis Ulysseae littus non vincat odore 
Quem dat Cetobricls vlcina Salada praelis. 

c outros muitos Poetas , derivantio-o de UJys- 
ses, que se crè ser seu edificador. 

* C Q u€ n**\e lhe dorião conferindo 
. A' Cidade f Ata l 9 que então nascia 9 
V4n lhe chamo Ulytsipo , outro a nome a , ' 
Peh famoso Ulj/sscs , Ulyssca. 

Ulj/ts. C*nt. 7. Est. 46.) 

C$0 Em vão de danos. Os terremotos que 
cm diversos tempos tem combatido esta Ca-, 
pitai. 
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AOS DESPOSORIOS 
DOÇ lLL.mos E EXC^niot 

SEGUNDAS CONDES DE OEIRAS, 
DEPOIS MARQUESES DE POMBAL. 



s 



ESTROPHE. (i> 



\ 



E pelo cume do Heliconio monte, 
Das Graças ajudado e dos Amores, 

Colho as eternas flores, 
De que adorna Thymbrèo a imntortál fronte; 

, Náo a feroz soldado , 
Que nas rápidas azas da victoria, 

Tinto de sangue , ousado 
Ao templo vòa da immortal Memoria, 
Tecer per tendo lisongeiro a palma : 
Mais suave furor se accende n'alma. 

ANTISTROPHE. (i) 

Fresca Oeiras, a ti dirijo o vòo 

E dos hymnos o som soberbo e grato, 

Com que aos ceos me arrebato , 
Faço calar a inveja v o mundo atroo. 
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Nem o cantor glorioso 
Sempre soará de Dirce na bigorna , 

Para fazer famoso 
Herõe , a quem Gradivo o timbre adorna : 
Queindà que doOlympo he prole sagrada , 
Náo he Bellona só de Phebo amada. 

EPODO. (O 

• ■ 

Da bella Ufania o filho venturoso, 
Brandindo as sacras Teias , 
Hoje ás tuas areias 
Me chama glorioso. 
Elle faz com que fira o píectro armado 
De Thebana harmonia , o instrumento. 
Que ihil vezes no Menalo sagrado. 
lmmovel sobre as azas deixa o venta 

ESTROPHE. (O 

Por entre o horror dos annos celebrada 
Pelo raro metal Corintho vòa: 

Inda no Pindo sòa 
Numidia em ruivo mármore afamada : 

O Porosí precioso 
Ostenta ufano a pata rutilante ; 

E o cerro, a que vaidoso 
O frio o nome dá, o diamante: 
Nem pedras , nem metaes , Villa ditosa , 
Mas Hymcneo te faz hoje famosa. 
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ÀNTISTROBHE. <*) 

Que airosa, entre a illustse companhia , 
Brilha a Esposa gentil ! não sie táobelL 

Do. Ganges a áurea estreita, 
A quem amante segue o novo dia. ^ 

Cheia de magegtade, 
Seus passos a Modéstia vem guiando: 

A grave Honestidade, 
O castp Pejo a vão acompanhando ; 
£ sobre ella, ao passar, chuvas de flor 
Das aljavas derramào os Amores. . 

> » ■ ■ . "i 

EPODO. (a) 

E com' quanta impaciência Henrique a i 
Que immensos, em mil giros, 
Abrasados suspiro». - 
Do ar voão na esfera 1 
Que nova graça as innocentes magoas 
Dando esráo a seu rosto branco e tenro. 
Todas dera Amphttrite as suas agoag 
Se comprallo poderá para genro. . 

ESTROPHE. G> 

Em seus brilhantes hymnos- rica tela - 
Lavre Cirrha com plectro fabuloso» 
... Para tomar famoso* 
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O laço conjugal de Thetis bella. 

Aos montes da Pharsalia 
Traga do Empíreo os DeaseS ; despovoe 

Os rios de Thessalia; 
Que por mais. que fabule, eque apregoe, 
Náo ver^ nclle a futura idade 
Desça excelsa união a magestade. 

*^ 

ANTISTROPHE. (3) 

Quantas no rico paço anda esparzindo 
Ufana a gentil pompa altas riquezas ! 

^Está nas lautas mesas 
fim mil fornias ;a prata reluzindo: 

Do buril animado 
O Ophir corn novas graças resplendece: 

È no vario biocado , 
Que , o -suspirado thaiamo guarnece, 
Os longos olhos ceva da memoria 
Dos famosos Avós a longa historia. ' 

- EPÒDO. (3) 

...I- I- 

Voáo nuvens de aromas :. lpz diffundem 
Immema os diamantes, 
Onde os raios brilhantes 
.'DèCymhio' se confundem. 
Mas quaes brilháo no claro firmamento 
De Leda os gémeos entre as mais estrellas , 
Taes brilháo entre tanto luzimento 
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Dos Consortes gentis as almas bellat»' 

ÉSTROPHE. (4) 

A fértil mãi de heróes , Lisboa invita , 
Novo , ao vellos , espirito recebe , 

E no peito concebe 
Esperanças gentis da antiga dita. 

Do Tempo os cruéis danos 
Vaidosa esquece ; e já se lhe figura 

Ver os varões, soberanos , ' 
Em quem poder náo teve a Parca dura, 
Nos frutos , que, oh Talassio, Hie promettes : 
Que Achilles nascem de Pelco è Theces, 

ANTISTROPHE. (4) 

Debalde o náo espera: a minha lira, 
Que dos Fados penetra a névoa escura , 

Fatídica lho augurar 
Phebo nío falia em vão quando me inspira» 

Ha muito que totcendo 
Estão as brancas Parcas o áureo fio, 

De que vejo pendendo 
Novos heróes , que o Luso senhorio 
Cubrão de gloria ; a cujas grandes almas 
Já brota o Indo triunfantes palmas. 
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ÉPODO. (4) 

Já novas colhe o Pindo alvoraçado 
Flores nas verdes fraldas , 
Para ornar de grinaldas 
O berço levantado. 
E as matutinas Horas desveladas, 
Para as portas abrir ao grande dia , 
Esperto, de ouro e pérolas toucadas, 
O gráo momento cheias de alegria. 



Tm.?. N 
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ADVERTÊNCIA DO- EDITOR 
A* ÒDÉ X- 

* * ■ 

Na Estn i. foi preciso alterar o v. $. e 
seguintes , para se conformarem na rim* com 
os das outras Estropher. O Poêf<* tinha escrito 

em todas as Collecç6er\ 

•' ' ■ * ■ 

Não a feroz guerreiro * 
Que nas rápidas azas da victoria 

Ao templo da Memoria 
Tinto de sangue vòa , lisongeiro 
Tecer pertendo scintillante palma ; 
Mais suave furor se accende n'alma. 

Nos vers. $. e 6< d* Ant. I. havia um se* 
me Ih ante engano na rima» Autor esert* 
via : 

De Dirce na bigorna 
Nem sempre ha de suar cantor glorioso, 

Nos doas primeiros versos do Ep* $ # ap- 
parece outra vez o mesmo descuido. A lição 
de todos os M. S t era: * 

Voão nuvens de aromas : os diamantes 

Immensa luz diffundem. 
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NOTAS A' ODE X. 

N. B. Todas as Notas são do Autor. A 
Nota sobre Phidias , famoso Escultor da an- 
tiga Grécia ^ omittio-se como inútil á vista 
da lição do ultimo manuscrito. Omittirao-tfe 
também algumas Notas de pura remissão. 

(i) Hclicon* Famosa montanha da Beócia, 
consagrada a Apollo e ás Musas* 

(2) Thymbrèo. Nome que se dá a Apollo 9 
tomado da Cidade de Thymbra , onde era 
summamente venerado ; ou do Campo Thym- 
brèo , junto a Tróia > como querem outros , 
no qual havia um templo dedicado ao seu 
-culto. 

C}) Oeiras. Villa assas conhecida em Por- 
tugal , situada a pouca distancia da boca do 
Tejo. O adjunto fresta he próprio da sua 
amenidade* Neste lugar se celebrarão as dito- 
sas Núpcias de SS. Ex t as 

C4.) De Dircc na bigorna. Locução pró- 
pria desta espécie de Poesia , na qual meta- 
foricamente se representa o estilo Pindarico. 

C$) Gradivo : Marte. O nome Gradivo traz 
a sua etymologia , ou do latim gradiendo 
pois na miJicia se sobe aos primeiros postos 
por degráos ; ou do Grego «wò t« xça&aUiw , 
isto he , vibrar , pela lança que brandia. Ou- 
tras etymologias lhe dão Festo, e Sérvio. 

(O Olj/mpo: O Ceo. Este nome he equi- 

Ni 
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voco , umas vezes significa um monte d« 
Thessalia , como se disse na nota 7 da Ode 
i.* (ú/iáj II) ; e outras o firmamento. 
Lactando Firm. de Fals. Rctig. Potest et 
mons Olympus figuram poetis d edis se , ut 
Jovem dicercnt Coeli regnum esse Sortitum\ 
quia Olympus amblguum nomen est y et moa» 
tis , et coeli. 

(7) Vrenia, Uma das nove Musas» que se 
suppóe presidir á Astronomia. Costuma-se 
pintar com uma roupa azul celeste 9 coroa- 
da de estrellas , e sustentando um globo em 
suas mãos , e á roda delia muitos instrumen- 
tos de Mathematica. 

(8) filho venturoso : Hymeneo. Divin- 
dade que segundo os Et h nicos presidia a'f 
núpcias ; e era filho de Urania e de Bac- 
cho. 

Collis o HeUconei 

Cultor Vranlae genus 9 

Uai rapis tenenam ad virum 

Virgiaem o Hymenaec Hymen l 

disse Catullo , vers. 62. £ José Scaligero, 
Carm. i.° 

Httic tener comes ússidens 
Lora flórea curruum 
Tractat Vraniae genus 
Prêeses auspicii boni ' 

Conjugator umantiwn. 
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(9) Telas. As teias erão umas achas de 
pinho % que acabavão em muitas pontas , para 
mais facilmente se poderem accender : levava 
estas achas um dos três meninos, que acom- 
panhavão a nova esposa , e se chamavão 
paranynfos. August. de Civit* Dei , la. ij. 
Os seguintes lugares dão bastante luz a esta 
passagem : ■ 



/ 



Cindida tj/rsigtri proles generosa Ljjaei 
Multtjidamjam tem pus erat succtndere pinam» 
\, . f Seneç. in Med. Act, 1. in Chos. 

Tellite o pueri faces 
% ., FJammeum videor ventre, 

. Catull. Carm. 61. 

Claustra pandite januae 
• •■ Virgo adest. Viden' faces 
Splendidas quatiunt comas. 

Ibidem. 

Estas mesmas achas se davão a Hymençp. 

. . Mana 

Pineam quate tedanu 

Idem , ibid» 

Cai ca pis leve flammeum 

Pineam Jaculam quatis ? *> 

Quae puclla tot ignibas 

Quis Ut ah ! juvenis meret j <í 
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Apparátibus uri} 

Jós. Scalig. Carme x. 

(lò) Thehana : Pindarica ; 'porsef Findi 
natural de Thebas» •:••>:• 

(n) Ccrintho. Cidade i fafnosi* de Gretí 
a quem fez ; ftorentissima : a cOmrnodkUdè 
sua situação , por estar assentada DO iitht 
do seu nome , que une o Peloponneso 
resto da Grécia , logrando pòr este rhodocc 
facilidade o commércio dos dou s maré í £« 
e Jónico : ao que alludio HoraáÒ , quando 
Ode 7. do Livr m i. disse: 






JLaudabunt alii ciaram RAàÍ4m 9 atít Mitjttnti 
Attt Epliciam, hhnarisvc Coriathi 
Moenia , &c. 

Corintho filho de Marathon , ^iièa reedíffcoí 
ou como quer Paterculo , naliv* i. Alethe 
filho de Hip^Otas 9 lhe deo este nome , eh 
mando-se antes Éphire. Foi destruída i 
mesmo anno que Carthago 9 po* Lúcio MurrH 
por haver tratado insolentemente os Emb 
xadores Romanos. Cicer. in Or. prç L. Man 
No incêndio desta cidade derretend$*se a pra 
e o ouro , e misturaruio-se entre si , formar 
uma nova , espécie de metal de summa esi 
mação , que se ficou chamando Corinthi 
A descripçáo de Coiintho se pode ver e 
Strab. Hl>. 8 : da sua ruína trata Justino- } i 
iiv. }4. 



v(x*) Ntimidia* Aquella parte da Africa cha- 
mada hoje fitledulgerid, que tem por limites 
so Norte o monte Atlante , ao Oriente os 
termos da Cidade Eleocat , ao Sul a Libia , 
e áo Occidente o mar Atlântico. He celebre 
pela abundância e excellencia das tâmaras , 
e pelo» seus mármores muito estimados entre 
os Romanos ; ao que allude Horácio , na Ode 
1% do Liv. a. dizendo: 

4 

Nan trabes Hymettiae 
Premunt columnas ultima recisãs 
.-. • Africa &c. 

E Juvenal, 

Nitmidarum folta atumnis. 

Suetonio, fallando daslionras que os Roma- 
nos fizèrão a César, dii : Postca solidem co- 
lam na m prope xx pedtim lapidis Numidici iti 
jor* statuit , scripsitque : Parenti Patriae. 
Da diversidade dos mármores , e seu uso en- 
tre os Antigos f veja-se Plinio , Liv. $ó. 
Histv » Natttr. 

O mármore de Numidia ( assim nota * 
Autor na Collecçao novíssima ) não he bran- 
co , nias ruivo ; por esta causa se emenda 
a antiga lição desta passagem. ( Santo Ijj- 
èffè \ Orígin. Libr. 16. Cap. $. dit que a 
sua cor hc croco similem. ) Ed. 

00 P°tosí. Cidade famosa na America 
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meridional , pela grande montanha que fica 
na sua visinhança , da qual tem sabido tantas 
riquezas a inundar a terra» Está situada na 
latitude meridional de 20 gc. e 10 min. 

(14) Cerro frio. Povoação da America 
meridional , no Brazil , celebre pelas ricas 
minas de diamantes , que junto d'clla se 
descobrirão. 

Cl 5) Villa ditosa. Oeiras* 

(16) Áurea e st relia» A estrella de Al- 
va. Sobre ella veja-se a Ode XXXVL nas 
Notas. 

(17) Se compraílo poderá par* g*Br*% 
Espécie imitada de VirgiJ. 1. Georg. vers. 
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Te que sibl generum Thetis emat omnlbas *»dls% 

de quem também CamÓes a tirou : como 
se vè na.XnjiW. Cant. 1. Est. \6. nos 
versos : 

^ Thetis todo o cerúleo senhorio 

Tem para vós em dote aparelhada ; 
Que affelçoada ao gesto bel la e tenro 9 
Deseja de comprar-vo$ para genro. 

• 

( Amphitrlte era a Deosa do mar , mulher de 
Neptuno. ) Ed. 

(18) Ciirha. Campo distante de Delphos 
60 estádios : nelle havia um cabeço chamado 
Ciuyseo 3 e d'aqui procede que a Cirrha 80 
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dava também o nome de Chryse. Vè na OH. 
V. as not. 7. e 8. Neste lugar allude El- 
pino ao celebre Epithalamio , que Catullo 
compoz ás núpcias de Thetis e PeJco. 

(19) Vlectro fabuloso : pelas muitas fa* 
bulas , de que está tecido o dito Epitha- 
lamio. 

(20) Thetis. A mais principal e a mais 
formosa das Nereades , que eráo cincoenta 
Ninfas do mar , filhas de Nereo e Doris. Fin- 
girão os Poetas, que Júpiter e Neptuno con- 
tenderão entre si sobre os desposorios desta 
Ninfa ; mas que tendo consultado o Oráculo 
de Themis , e$te lhe respondera , que ella 
havia de dar á luz um filho mais excellen- 
te que seu pai ; e que esta reposta os fue* 
ra desistir da sua pertensáo , c os obrigara 
a da lia por mulher a Pelèo , filho de Eaco. 
Vè a Ode 8. a Isthm. de Pindaro. 

(2 1) Phàrsalia, Neste lugar póe Elpino o 
theatro destas Núpcias ; ou porque ellas se 
celebrarão em Thessalia , onde estavão situa- 
dos estes campos , è então se deve tomar 
a parte pelo todo, pelo tropo Syneedoche ; 
ou porque segue a Catullo , que o colloca 
nelles. 

Oppletur laetantl regia eoettt , 

Dona Jerunt. . . . 

Phàrsalia coeunt , Phàrsalia tccta frequentant» 

. (22) Veoses* A estes desposorios fingem 
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os Poetas que assistirão todos os Deoses , es 
ceptuanrfo Erh , ou Discórdia - r a qual appa 
receo nelles sem ser chamada , trazendo 
celebre pomo de ouro , em que se via gra 
vada a inscripção H* xáxj» KoÈíru , que fc 
causa do roubo de Helena , e cia rui na è 
Tróia. As Musas , segundo alguns , fora 
as que cantarão o Epithalamio ; roas" Catull 
quer que fossem as Parcas. 

(2$) Despovoe: das suas Divindades, qt* 
todas concorrerão a estas vodas. Veja-se Ca 
tullo, tio citado Epithalamio. . . 

(24) Thessalia. Era uma parte da antig 
Grécia , e no principio não tinha, nome par 
tícular ; mas depois se começou a chama 
Thessalia , e a distinguir-se da Grécia pr* 
priamente dita. Cluver. Introd. i? anivers 
Geograph. lib. 4. eap. 6. Tomou este nomi 
de Thessalo , filho de Emon , de quem tam 
bem se chama Emonia. Strab. lib. 9. su 
finem. 

(25) Ophir. Região abundante de ouro , < 
celebre nos Livros Sagrados pelas immensa 
riquezaá , que delia trazião as frotas de Sa 
lomão. Alguns escritores querem que ell 
fosse a Ilha de Sumatra ; outros a collocã< 
nas nossas terras de Sofala , e rios de Sena 
ma? esta questão sempre ficará indecisa 
Aqui se toma pelo mesmo ouro. 

x. O<0 Cynthio. O Sol, que os Poetas fin 
geui ser Apollo , a quem se dava este no 
ipe pôr ser nascido em Cyntho , montanb; 
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famosa na Ilha de Delos. Deste monte falia 
Strab. no liv. 10. 

- C27) Gémeos. Cattor e Pollux , os quaes 
peia grande amizade que entre si tiverão , foráo 
levados ao Ceo (segundo as falsas ide as dos 
Et h nicos , ) e col locados entre as estrellas , 
que compõem os signos do Zodiaco , do qual 
ião o terceiro , e se lhe dá o nome de Ge mini. 
Tinháapara si os Antigos, que estas Divindades 
eráo favoráveis aos navegantes , e aquelles 
meteoros ou fogos errantes , que se cos- 
fcimao ver nas antennas dos navios em tempo 
de tempestade. 

1 

' '; Sic té "Divã potens Cypri , 

° J ' Sic jratres Hilcnac lúcida sidera , &c. 

,,í? f Horat. /. 1. Cd. . . 

"^28) Cruéis danos. Os efFeitos do terre- 
moto do i.° de Novembro de 1755. 

"Qtà .Talas si*. Divindade , que os Romanos 
invoca vão nas suas vodas , e de que faz men- 
ção Marcial , na Epigramma 27. do Li v. i.° 
a qual ou era o mesmo Hymeneo , a quem 
daváo este nome ftor causa do lanifício , a 
que as mulheres Romanas só se obrigarão 
casando , como diz Plutarcho , que em Gre- 
go se chama raXaÇl» , ou um certo Talasio, 
a íjuem coube em sorre uma das Sabinas 
roubadas , e com ella vive o muitos annos 
felizmente, 
(jo) Thites. A rima obrigou o Poeta a 
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escrever Thetes por Thetis. Esta liberdade 
lie concedida aos Poetas pela figura a que os 
Gram ma ticos chamão ( Antithete. ) Assim Vir* 
gilio, na Eclog. io. diz : Vcnit et Vpilio y 
em vez de OpUlo , por causa do metro ; € 
Menzzini , na sua Poética , Hv. 4. 

Moltl ínvãghc dl sua belU** e venne '\ 
In lor d mio de chia to esempio ifarjê.' * 

escrevendo farse em vez defarsi. (CamÓes^ 
Son. 14a. Votos , por Ve,tus ; e'Fernáq.d a AJk 
vares , Lusltan. Transform. paç. 2.59. fiai 
Ed. dg 1781. cales, em lagar decajis. ) Ed. 
GO Parcas* As Parcas na Mythologiá são 
três irmãs /filhas de Júpiter e ThemiV, ou 
segundo outros . da Noite. Os seus nomes 
são Clotho , que tirava o no da. vida 9 . La- 
cheçis , que determinava a sorte dos mortaes f 
e A tropos , que cortava o dito fio. Julga va- 
sé que estas Deosas assistiãò com Lucina aos 
partos. Veja-se Pindaro , na Òd e 6. a dms 
Ohjmplcas , Epod. 1. e na Ode -j*'das Ne- 
meãs , Estr. i. a Da-se-Jhe o epitheto de bran- 
cas , ou porque ellas se costumaváo a repre- 
sentar como muito velhas : 

(fritam interca infirmo q uai lentes corpera mota 
Verídicos P ar cae coeperunt tderê cantas, (th. 
Hls corpus tremulam compleetçn* undique. ve$- 
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Catullo , Carm. 6 $ : ou para se inculcarem fe- 
lices e de bom agouro. 

O 2 ) /* «^vfli coM* o Pi/ii/o 6cc. Allego- 
ria com a qual se significa , que os Poetas 
já se preparaváo para tecer os Genethliacos 
dos futuros successcres. 

(33) Horas. As Horas erão veneradas pe- 
los Antigos debaixo do nome de tresDivinda- 
des , a saber , Eunomia , Dice , e Irene ; e 
tidas por filhas de Júpiter e Themis. Fin- 
dar. Od. 1 j. Olymp. Elias repartião os tem- 
pos do anno , e presidião com Jano ás portas 
do Ceo. 

Traesidcvjoribtts CoeM cum mitibus Horls ;• 
It , rcdit officlo Júpiter ipsc mco % 
Ovid. Fast. Libr. 1. vcrs. 125. 
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AO ILL.™ E EXO° SENHOR 

JOIO DE SALDANHA D»OLIVElRÀ, 

MORGADO DE OLIVEIRA. 



E 



ESTROPHE. (i) 



Spirito sublime , que librado 
Sobre as azas da Fama, 
A* çroa aspira de immortaí memoria 9 ' 
Em máximas severas ensaiado, 
O vil ócio, a lisonja, a falsa gloria 
Detesta , foge ; e denodado e forte , 
Ou entre as armas corre, 
Em cero batalhas a affrontar a morte; 
Ou de Minerva cultivando o campo, 
A's santas Musas dá benigno amparo, 
Que fazem mais que o sol seu nome claro 

ANTISTROPHE. (i) 

Na Thessalica gruta assim cantava 

O biforme Centauro 
De Thetis e Pelèo ao filho ingente; 
Assim no tenro peito lhe ateava 
Da gloria e da virtude a chama ardente 
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Com que depois o vio pallido o Xantho 

Cobrir a Phrygia terra 
De immensa nuvem de amargoso pranto, 
Quando, raio da guerra, ante seus muros 
Os.Teucros rompe , e entrega á voraz morte 
De Tróia o bravo Heitor muro o mais (orce. 

EPODO. (1) 

Mas tu, oh ramo excelso dos famosos 

Claríssimos Saldanhas , 
JBrazáo e gloria de ambas as Hespanhas! 

Para estampar da fama 
Na grande estrada os passos gloriosos 9 < 
De mais sábio Chiron não precisaste , 
Que da alma illustre que teu peito anima, 
Que a luz formosa, que immortal derrama 
Só aos olhos do sábio alta virtude , 
Conhece e segue , e sobre tudo estima. 

ESTROPHE. (2) 

Ella a todo o instante te apresenta 
Já nos campos do Mosa 
O grão Diogo, que brandindo a espada, 
Ou rotnpe o Belga infido, ou amedrenta: 
Já nos reinos da Aurora marchetada 
António invicto , que rasgando os mares , 

Só com sen nome espanta 
Árabes , Persas , Rumes , Malabares . . . , . 
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Oh quantas vezes , trovejando horrendo i 
Neptuno ao vello, de temor cortado , 
No fundo se escondeo do mar salgado! 

ANTISTROPHE. (0 

Qual fero turbilhão que as selvas corre 9 

E bramando espantoso, 
Quanto encontra feroz Jança por terra f 
Tal pelo Indico mar o heróe discorre» 
Ali ao lado da cruenta guerra , 
Em pranto , sangue , fogo , e fumo afoga 

Barbóra presumida ; 
Lá Queime, cá Balsar, Maim, e Goga. 
Nem tu, bem que no seio mais profundo 
Do Hercúleo golfo , oh Tunes, assentada, 
A' fúria escapas da talhante espada. 

EPODO. (2) 

Então teu nobre peito arder se sente 

De Marre em fogo honroso* 
Correr queres ao campo beíiicoso r 

Mas se o fervido braço 
Entre as armas provar te não consente 
A santa Paz , mais beila estrada te abre» 
Onde esmaltes de gloria o grande nome. 
De Minerva no campo immenso espaço 
De louros te offreceo; louros que o Tempo, 
Por mais e mais que coira r náo consome. 
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ESTROPHE. (3) 

De teu áureo Palácio a porta abriste 

De Jove ás castas filhas ; 
% £0 som de suas liras, sublimado , 
A tua doce voz benigno uniste. 
De profano desprezo o vulgo armado % 
O rindo cobre de affrontosa fama; 

Váo, inútil, ocioso 
Ao sagrado de Phebo estudo chama: 
Mas tu, que abrindo ao grande génio as azas, 
Sobre o vulgo ignorante te elevaste, 
Suas barbaras vozes desprezaste. 

ANTISTROPHE. (3) 

A clara luz, que na immortal carreira 

Por onde i gloria voas, 
Com seus raios te illustra a sabia mente y 
Do vil monstro te faz ver a cegueira : 
Que em váo trabalha espirito excellente 
Por o golfáo passar do Esquecimento, 

Sem o, que Euterpe afina, 
Rico de fama ahisono instrumento: 
Que d' Ásia o gráo terror, prós tracU a Pérsia, 
Entre tantas victorias só suspira 
Peto áureo Vate da Meonia lira. 
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EPODO. CO 

Prosegue pois constante a grande empres 

Inda que Inveja escura 
De cem nhonstros te assalte na figura. 

Do Líbano no monte 
Cedro robusto os Aquilões despreza. 
Prosegue ; que já vejo as santas Musa 
Aos hymnos desferindo as grandes velas 
De raros ceròar-te a i Ilustre fronte : 
Elias alarido D mar de teus louvores , 
Com teu nome ornarão novas estrella* 
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NOTAS A* ODE XI. 

L B. As Notas do Autor ( que vão separadas 
do Editor com os sinaes do costume,) achão» 
x>r primeira vez na novíssima Collecção. 

1) bl forme Centauro : Chiron. Foi filho 
Saturno e dá Ninfa Phiiira , que este Deos 
r . gozar , a furto de sua mulher Rhea: 
èm receando que ella os tomasse d'impro- 
> 9 se transformou em cavallo , e assim 
•ou os favores de Phiiira, de quem teve 
ron , que da cintura para baixo era ca- 
o , e para cima era homem. Este Cen- 
ro foi eminente na Medecina , ena Mu- 
, : os Pais de Achilles lhe entregarão seu 
o para o educar ; e conta-se que elle o 
Ira com entranhas de leões , e tutanos de ' 
os (ou de tigres , como diz Camões , na 
■ io. ) d'onde veio áquelle Moco a 
ndeza d* animo , e admirável robustez de 
po , pelas quaes depois tanto se distin- 
o. Chiron habitava umas covas no monte 
ion na Thessalia ; as quaes erão tão es- 
osas , que Pindaro algumas vezes lhes dá 
lome de Palácio. 

3s Poetas fallão muito da educação que 
Centauro dera a Achilles. O mesmo Pin- 
o attribue aos excellentes dictames de sa- 
faria com que fora creado , os prodigiosde 
or que depois obrara na guerra de Tróia, 
j. Ode 3» a dai Neméas , Estr. 5/ com « 

O x 



212 Odes Pindartcas. 

Antistrophe e Epodo. Também no fim do 
Liv, 2.° do AchllUlios introduz Estaoio a 
A chi lies contando a Ulysses a educação que 
recebera de Chiron , e as rudes provas de 
valor, e animo pelas quaes o Centauro o fazia 
passar ; e continua : 

$lc me sablimis agebat 
Glorio , nec duri tanto sub teste labores* 
Nam procul Oebalios In núbil a condere discot 
Et liquidam nodare Palen , et spargere cestus 
JLudus^erat , re quis s que mihi: nec major la istis 
Sudor , Âpollineo quam fila s o na titia pleetre 
Cum quaterem , prisco sque vir um mira rer he~ 

( noresm Edito* 

(2) Cobrir a Phrygia terra. Vej. Od. 
XXXIII, nas Notas. Ed. 

(3) Os Teucros rompe , &c. Vej. Od. XII. e 
XXIV- nas Notas. Ed. 

(4) Muro o mais forte. Neptuno jacta-se 
em Homero ( 11. Liv. 7. v. 45 a.) de ter 
edificado juntamente com Apollo as mura- 
lhas de Tróia ao Rei Laomedonte : e as- 
sim mesmo aquelle Poeta querendo mos- 
trar o grande valor de Heitor , diz que cl- 
le só defendia Ilion : 

. • • oloç yup içvero f^io» E ktuç. 

Iliad. Livr* 6. v. 403* 

E no Livr. 2$. v. $07. 
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Oípç yàç oft* tçvao ox-Aaç xai i%\y%<t (xaxça. 

Semelhantemente Pindaro , na Ode 2/ Au 
Olymp. Estr. 5. chama a Heitor Tçoíar 
^f**^*»* «rça&i *íova , isto lie, inexpugnável 
€ firme coluna de Troi*. Ed. 

($) De am5a/ as Hespánhas. Vej. Od. 
XXIII. nas Notas. Ed. 

(6) De mais sábio Chiron &c. Isto he , não 
precisaste de mestre , bastou a alma illustre 
ame anima teu peito^ e que conhece , segue . e es- 
tima a luz formosa 9 a qual a alta virtude //n- 
mortal derrama só aos olhos do sábio. Ed. 

0) Já nos campos do Mosa, IYleuse , ou 
Bflosa , rio que toma a sua origem no Bassi- 
gny , junto ao lugar de Mosa na Província 
de Champagne. O seu curso he de quasi 
120 Jegoas; e he um dos principaes rios que 
passão pela Flandes. Ed. 

CS) O grão Diogo , &c. Diogo Luis de 
Oliveira , Commendador de Santo Adrião 
de Penafiel &c. Occupou com grande distincçáo 
variou postos em Flandes , e ultimamente 
o lugar de Governador e Capitão General do 
Brazil. Foi irmão de Martim Affonso d'01i- 
vifra ; , quinto avò de S. Ex. a EJpino. (,Vej. 
Histor. Gemalog. da Casa R. Tom. 12. par- 
te I. pag.il. cTom. W.pag. 224. e seg.y 
'■ (9) António invicto. António de Saldanha , 
Commendador de Casevel , cujas gloriosas ac- 
ções sSó assumpto da Ode XXIII. Delle he 
S. Ex* sexto neto por varonia. Elp. (,Vej m 
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Histor. Ge^ealog. da Casa R. Tom, i a. par» 
te t. pag. 577.) 

(10) Sá com seu nome espanta. A explica- 
ção do resto desta Estrophe , c da Antistr. 
2. veja -se nas Notts que o Poeta escreveo 
á citada Ode XXIIT. Ed. 

(11) Aporta abriste* Muitas sessões da Ar- 
cádia erão por este tempo celebradas em ca- 
sa do Morgado d'01iveira- Ed, 

(12) De profano desprezo &c. Assinti.se 
lastimava o nosso bom ferreira , na Carta 

9. do Liv, 2. 

■. 1 
• ? . 

Mo s chama o mundo vaus Filosofias \ 
A virtude , o repouso , a liberdade ; 
£ as santas Musas são fabulas frias* 

E Camões no Cant. 5. Est. 97. 

Sem vergonha o não digo , que a rota* 
Walgum nao ser por versos çxceUente , 
He nao se ver presado o verso e rima £ 
Por que quem não sabe a ajte , não na estima» 

Ed. 

(ij) Etnerpe. Uma das Musas. Vej. a Od. 
XXXIIL nas Notas. Ed. 

Cm) Q, u€ d' Ásia o grão terror, Alexan- 
dre o grande ; o qual não só fez sempre a 
maior estima da Ilíada d* Homero , julgando 
que erà a preciosidade mais digna de se guar- 
dar n'um riquíssimo cofre , achado entrt 01 
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besouros de Dário ( como na fé de muitos 
listoriadores fidedignos refere Plutarco , na 
ua vida) ; mas dellc farr^bem conta Ci- 
ero , na Oração por Ar chia 9 cap. 10. quum 
n Sigeo ai. Açhillis tumulam adstitissct ; 
^fortunate , inquit , adofescens y qui tuae 
tirtukij Homeçum prqeconem inveneris. A 
sto já âilíjicjio p nosso Ferreira , na Carta 
r . a dg Livi\ $. £ por náo falhar dos lugares 
nai? conhecidos dos Lusíadas. J 

4o som da alta trombeta , que a memoria 
"}e Achtlles fero ao mundo renovava 9 
Incheo o grã Macedónio si^alta historia» 

Quantas vetes gemia e suspirava 
7om generosa inveja do alto cér*$o , 
\ue a nov<\ gloria e fama q Jeiafytxva \ 

l na Ode" 2. do Liv. i. 

Vovas Estatuas se ergão com léireirat , 
dignes deiffà, * vós tão dignos dellc s 9 
h*e suspirem , em ot veado , o-s mais fumosos , 
7omo t fez. Alexandre c'o de Achilles &c. Ed. 

(i 5) Pelo áureo Vate 5cc. Homero , a quem 
> Poeta chauia Ifteonia, imitando a Horácio 
}ue assim JUe. cbarrçou na Ode 5. do J^iv. 
l.° ou pQ^M« o paj de Homerp. tivesse este 
íome , como alguns julgão ; ou porçue a 
Lydia, antes chamada Meoriíã ^ se tenha pe- 
a sua pátria. Kd; 
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ODE XII. 



A PEDRO JAQUES DE MAGALHÃES 

I. VISCONDE DE FONTE ARCADA 

E MESTRE DE CAMPO GENERAL , 

E GOVERNADOR DAS ARMAS 

DA PROVÍNCIA DA BEIRA. 

E GENERAL DA ARMADA DE SABOYJ 



ESTROPHE. (0 



E 



Sta, que em Cirrha teço. 
Brilhante croa não se esmalta d ouro ; 

Mas he de maior preço , 
Inda que seja de virente louro: 
Pois nas margens do Ismeno brota e creci 
E dos heroes na fronte resplendera* 

ANTISTROPHE. CO 

De Jaques a memoria 
Gom cila croarei , Jaques famoso , 

' Que no templo da Gloria 
Brilhar se vç qual astro luminoso; 
E com a luz fulgurante, que derrama , 
De Eaco á prole escurece a. : fama. 
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EPODO. (1) 

Mas qual de seus troféos , de teus louvores 
Hoje a meta será , Lira afamada ? 

Se de altos resplendores 
Em cem partes fuzila coroada 

A fulminante espada ; 
E todas descantar as acções bellag 
Be assomar as nítidas estrellas í 

ESTROPHE. (a) 

Do Canal triunfante 
Serio talvez as ásperas collinas, 

Onde o Varão prestante 
Um diluvio derrama def ruínas ? 
Onde c'o sangue seu , cheio de gloria , 
As palmas rega da immortal victoria i 

ANTISTROPHE. (2) 

Ou de Elvas a campanha , 
Onde o bravo campeão troando irado, 

Vio da arrogante Hespanha 
A seus pés o furor grande, prostrado? 
Sereis vós , oh soberbos Montes claros , 
Que vistes com prazer seus feitos raros í 



\ 
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epodo. (2) 

Ou , desfraldando da guindada antenna 
- De Dirce ao vento o enfunado pano , 

A nova Carthagena 
Buscaremos cruzando o Oceano, r .. 

Onde seu génio ufano 
Fiel concorre para a illustre trama ■ ... 
Do grão projccto,que ainda assombra a fam^i 

ESTROPHE. (0 

Ou de rumo mudando , 
E do baixel canoro a pràa aguda ...,• 

Fixa ao Brazil levando , 
Dirás como a quebrar bripso ajuda. 
O férreo septro, que infiel regia 
No Recife do Belga a tyrania l '. >. 

ANTISTROPHE. (3) 

Mas no outro circo ufano 
Suarãp meus alados corredores , . *. ; . 

Qnde ao Vario sobrano 
Só deve Ly^ia os louros triunfadores: 
Que da gloria se eclipsa grande parte, 
QiVando por muitos sua luz reparte..; . . 
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epodo. (o 

Po Xantho espavorido nas campanhas 
Oh quantas de Agamemnrjn obra ao lado 

Espantosas façanhas 
O grão furor d'Achilles denodado ! 

Porém do tempo irado 
Entre as sombras envoltas e confusas 
Todas deixarão as celestes Musas: 

ESTROPHE. (4) 

«Mas quando inexorável 
De. Sréa junto ás portas Heitor mata , 

E o braço formidável ... 
Os Teucros batalhões só desbarata ; 
A grande ira a cantar as azas bate 
A eterna Lira do Meonio Vate. 

ANTISTROPHE. (4) , 

Tu que no grão perigo 
Em teu favor voar a Jaques viste, 

Oh Castello Rodrigo, 
E a fronte de altas palmas lhe cingiste , 
Quando sobre teu collo levantada 
Ossuna tinha 9 vingativa espada j 
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EPODO. (4) 

Do arco , que em Lysia empunho sonoroso , 
£ o frecheiro immortal me deo bentao s 

Serás alvo ditoso: 
E sobre ti descendo esre meu hyno, 

Qual orvalho divino, 
Fará que de teu nome a fama creça, 
E que a pezar dos «vos resplendeça. 

ESTROPHE. CO 

Qual o tufio , que irado 
Em mil giros volvendo a roda ardente 9 ' 

Sumerge arrebatado' 
Cem bpiances baixeis no golfo algente, 
E cem bosques na terra rompe e arrasa; 
Ou qual raio , que o ar em fogo abrasa : 

ANTISTROPHE. (5) 

Tal na cruel batalha 
Sobre Ibéria se lança o Varão forte : 

Tal a desfaz e espalha, 
Levando em sua espada o espanto e a morte : 
Tal o feroz cavallo esporeando, 
Quanto eocontra por terra vai prostrando. 
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EPODO. (5) 

Ao fero repellão o vão Ossuna 

O campo e armas largou desbaratado: 

Tem a boa fortuna 
De Jaques escapar ao braço irado, 

Que vio troar alçado; 
Bem que d'altos despojos e minas 
Deixe alastradas as fataes campinas. 

ESTROPHE. (6) 

Então na Hispana gente 
Oh qual terror se alçou ! que amargo pranto ! 

Do estrago a fama ingente 
Ouve, e tremeo Madrid cheia despanto : 
E as Mais, que espavoridas a escutarão , 
Aos peitos os filhinhos apertarão. 

ANTISTROPHE. (6) 

Sei, oh citara amada, 
Que o vasto mar sondando , em que velejas , 

Da triunfante espada 
Outras grandes acções cantar desejas : 
Mas quem vio do carbúnculo a luz accesa, 
Do berílio o fulgor depois despreza. 
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EPODO. (6) 

A nova deixa pois Thebana Lira 
Celebrar como seu invicto braço 

Tomba desfeito em ira 
De Freyxeneda e Umbrales no regaço; 

Redondo em curto espaço, 
E da Ibéria cem povos corre e caila: 
£ cu a$ azas cerra , o voo cala. 
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ADVERTÊNCIA DO EDITOR 
A' ODE XII. 

Não tendo a p parecido o original desta Ode 9 
foi preciso fazer nella as seguintes emendas* 



Os primeiros quatro Versos da Ant. 2. fo- 
'0 alterados : elles Hão- se do m 
na copia , de que nos servimos l 



rão alterados : elles Hão- se do modo seguinte 



Ou da invencível Elvas a campanha , 

Ondtf troando ifado , 
O furor grande da arrogante Hespanha 

Vio a seus pc's prostrado ? 

O Verso 2. da Estr. 4. dever- se-hia antes ler: 

Junto, das Secas portas Heitor mata : l 

porque não acho que os Gregos t os Latinos 
dissesse/n portas de Seca , mas portas Scéas, ou 
porta Scéa: pôde ser que n aquelle lugar do tex- 
to não fosse fiel a Copio de que me servi ; ou 
que o Poeta se fundasse para assim a escre- 
ver €m alguma razão que tivesse por boa. 

No verso j. da Ant. 4. que se lia , Tu no 
grão perigo, foi absolutamente preciso acre' 
tentar o relativo que 5 não só para ficar 
certa a medição , mas também a ordem c 
construção grammatical ; pois no dito rela" 
t*vo evidentemente começa uma oração i«- 
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cldente , que se estende até o fim d* Anr 

tistrophe. 

O Verso i.° da Estr. j.* lia-sc : 

Qual tufáo , que irado. 

No verso final do Ep. 6. pode-se duvidar 
se o Poeta efereveo £ tuas, êu E tu as* 



NOTAS A* ODE XII. 

N. B. Todas as Notas são do Editor. A 
Nota 18 foi feita á imitação de outra do 
Autor na Ode XXXI. onde presentemente 
he inútil , por s« ter seguido nesse lugar t 
lição da Coilecção novíssima. 

(1) Pois nas margens do Is me no &c. Vej. 
a Ode V. na Nota. 9. 

(2) De Eaco à prole &c. Vej. Ode XLIL 
Ep. 1- 

fy) Do Canal triunfante &c. Assim se 
chama também a batalha memorável , que o 
nosso Exercito commandado por D. Sancho 
IWanoel , Conde de Villa-Flor, ganhou contra 
o Castelhano commandado por D. Joáo d'Aus- 
tria , no dia 8 de Junho de 1663 ; a qual 
batalha he mais vulgarmente conhecida pelo 
nome do Ameixial , pois que se deo no dit- 
trjeto desta Freguesia a entre Estremoz e a 
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t&noj. onde ainda hoje se lè opadfão da vi«- 
ctoria. Chamou-se do Canal, não porque fos- 
te dada ao pé da Vilk deste nome ; mas 
porque sendo a campanha por aquella par- 
te n&o. plana ^ fnas.aspeVa e montuosa f oc 
Castelhanos , que se querião retirar em di« 
recçlo: a Arronches ^ devião passar uma es* 
trada mui estreita e profunda, e cercada de 
ásperas collinas > . a que por isso os Paisanos 
davão o nome de Canal ; e aqui he que os 
nossos resolverão atacallòs. Port. Rett* F<*rt. 
zr Livr. 8. 

A «sta. batalha assistiô Pedro Jaques de 
Magalhães, que tinha chegado da Eeira com 
um considerável reforço » e nel la pelejou 
com a nossa CavàlJaria „ contribuindo muito 
para. o bom exití> da acção. Id. ib. 

(4) Onde c'o songtt* seu &c* Nesta bata- 
lha foi ferido em uma mão Pedro Jaques f 
« assim mesmo continuou a combater. y Ap- 
piau sê Sx Avadt micos offerecldos 4S D. San* 
*k° *M<t<*>*L Amsterdam 1 67 f* pag. 46* 
-• "(0 ^" ^5 El v/i s a .campanha &c. Pedro 
Jaques havia aceitado o posto de General' da 
Artilharia do Exercito do Alemte jo , no tempo 
tm que este Exercito estava reduzido á ultima 
consternação pelo desgraçado sitio de Badajoz. 
Quando foi da batalha das Linhas 4'Elvas 
(de que sé falia na Ode XIII.) ficou elle 
dentro da Praça governando a Artilharia , a 
qual fez jogar com tão feliz suecesso , que 
foi *s|a uma das ^ríncipaes causas , que fa# 

Tom. V. P 
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cílitou ao nosso Exercito a entrada dal la- 
nhas. Fort. 1 JUj*. P«rt. 2* Livr. s.° p, íai. 
Livr. j.°p, 1 59. Livr. 4.° p. 24 1 l^n prHncirè 
Edição* 

(6) 0A soberbo* Montei Clarè$ m &&. A ba* 
talha que deste lugar > onde se de o, tomou 
o nome , c da qual te falia- na Ode XI V. Á 
elJa assistio Pedro Jaqtres, e cocnmèndava o 
lado esquerdo da Infantaria , onde a acCSo foi 
mui viva , e a nossa resistência irnrfto glorio* 
aa. No fim da peleja marchou elic ia esforg 
çar o combate da Cavallaria , que de todo des- 
baratou o Inimigo. Port* Re st. Part. *. L» io* 

(7) A nova Carthagenèi Cidade • Capital 
da Província a quem dá o mtfmonome, ria 
America meridional , pertencente á Còroà ét 
Hespanha. Chamou~se' assim esta Cidade pe- 
la semelhança do seu porto com o de Car- 
thagena em Hespanha ; que por isso o Poe- 
ta lhe chama nova Carthagtna , e os 
nossos Escritores Carthagena de Índias. 

(8) Do grõo projecto &c. Constando ao 
Conde de Castelio-melhor , que então havia 
checado a Carthagena com vários Fidalgos 
Portugueses , entre os quaes estava Pedro 
jjaques , a nova da AcclamaçSo d'ElRei D. 
João 4. Q -■ ooncebeo elle o grande projecto 
de passar ao Reino , liv>ahdo-se a ri e aoi 

.outros Portugúezes do jugo- dos Castelhanos. 

Estavão então surtos no porto de Carthagena 

,. apenas quatro grandes galeões , que erão as 

. Capitanias e Almirantes de Portugal t Cts- 
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%*tk ; c o presidio da Praça ^constara pe* 

ti maior parte de Infantaria Portugueta. Era 

U pkrio do Conde introduzir guarnição de 

ffbrtUguezes nos qtiatro navios , qúe ficarão 

Itrrtos, e *em ella ; tirar para os Navios oi 

Mantimentos e munições necessárias , doi 

ttepòsftòs que estava o no arrebalde da Gdà* 

tte ; tomar o forte de S. FeJippe , que a do* 

Atoara , ê defendia a barra ; e navegando 

tÀsim corn ©s quatfc naViõs , fr esperar à 

frota que voltava de Porto- Be lio para Car- 

thageha cheia de prata , e recolhet-se com 

«1k i Lisboa : Este projecto atrevido foi 

approvado por Pedro Jaques , que muito tra» 

feathou para o pòr em execução ; porem um 

Hos Portuguezés à quem foi preciso còtttmu- 

trfcallo , o denunciou atraiçoadamente : o qu« 

ftio fazendo desvanecer o intento , estpc& 

tlquelles doas i Ilustres Portuguezés á 1òT)gO% 

fe dolorosos trabalhos. Port. Rcst. Part. i? 

Í.í*. J. pag. iji. c stg. ( ' 

{$) A'* Recife êc Belga a tjfritot*. K) R& 

cife íie uma pequena poVoaçáo ^e fòttâlefca f 

pouco mais de uma legoa distante daCidjti&ê 

de Olinda , capital de Pernambuco, fcbfriáo 

ta Hollandetes no Recife um prolongado kfa 

tio {como se nota na Ode XLII. ) quarido 

Fedro Jaques partio de Lisboa corh o tdtti* 

feoi da frota da Companhia getal lãoCòirriher* 

€ÍO éo Btail , onde Wa pòr Gtnfctfal. Cl** 

Jbu a Pernambuco em Oézfmbrô tlè \t\ j* 

e «fuM Stfttftdd peio ©ttierà! Fraitéflco «g* 

P 1 
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reto para se demorar , e ajudalio a acabai 
de vencer os Hollandezes , tomando-Ibes < 
Recife , se resolveo Pedro Jaquet a correi 
o risco d'aquella perigosa conquista ^ e « 
recolheo á Armada com o fim de cerrar di 
tal sorte a barra , que. não podesse sahii 
nem entrar Embarcação alguma : o que con< 
seguio com tanta felicidade , que não foi pos- 
sível aos sitiados introduzir socorro algun; 
dentro da Praça ; e a isto se deveo o fim dl 
restauração de Pernambuco , que oV inimi- 
gos entregarão depois de uma longa e por 
fiada guerra. Port* Rcst. Part. i. a JL. 12, 
p. 810. < seg. e p* 824. € stg. 

(10) Sò deve &c, O Poeta lembrando-** 
engenhosamente das muitas batalhas cm qua 
se achou Pedro Jaques , não se demora nis- 
to , porque em todas eJIas era o seu her6e 
subordinado a outros Generaes ; e por isso 
passa a f ai lar da batalha dada em socorre 
de Castello Rodrigo , cuja preparação , direc- 
ção t e bom êxito se deve a elle só : e para 
isto traz a digressão das duas seguintes Es-? 
tancias. 

(11) Oh quantas &c Homero dando prin- 
cipio ao seu Poema com a cólera que Achil- 
Jes concebeo por Agamemnon lhe tirar a 
sua catira , omitte as acções que elle obrou 
anteriores a este facto , e só refere as que 
se seguirão á morte de .seu amigo Patroclo , 
as fluaes forao.as que eternizarão afama d*a- 
qUelle her£e; e comtudo d'eJle conta Pie* 
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tys Cretense muitas outras façanhas obradas 
àesta longa guerra , tjuaes forãb nào"só $ 
destruição das Cidades ai liadas dos Troianos 
(àe que faz mehção Homero , no Liv/\ 9. da 
ih fci $a$. t t*g.)' mas muitos comba^ 
t*s gloriosos' que sustentou- ao lado de 
Agámemnon e* dos ourros Prmcipês Gre- 
gos na mesma campanha dfe Tróia ; j? con- 
tra o Rei Cygno , que com o seu êkerci- 
lo -tinha tomado dNmproviso os Gregos ,- pou* 
«o depois da sua chegada a Tróia; já con- 
tra òs Troianos no áspero combate em que 
ficou ferido na mão por uma seta ; ' já final- 
mente contra Penthesilca , que com um gran- 
de exercito de Amazonas vinha em socorro 
dos Troianos ; o que tudo omittido por 
Homero , tirou de outros Escritores , ou an- 
tes inventou , o fingido Dictys na sua His- 
toria. 

' (ia) De Scéa junta ás portas Heitor ma* 
ta, A porta Seca era uma das portas de 
Trofa , as quaes todas nome a o falso Daretes 
Phrygio, na sua Historia de excidio Trojae. 
Chamava-se assim , ou porque ella foi fu- 
nesta 'aos Troianos , ou porque ficava á es- 
querda da Cidade , isto he , para o poente :. 
pois que reato; significa scoevus , lufcllx 9 
laevuSf jimister. Homero escreve constan- 
temente este nome no plural , mas Virgílio 
nomea indistinctamente Porta Scéa ou Por- 
tas Scéas ( £/t. L. 2. v. 611. L. j. v, 
3 5 1 ) ; e o mesmo faz o seu traduetor Joio 
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franca Barreto ( L. 2. Es^. 149^ h }i 
J£su **.,) Ye* Mai Dacie* , na» Notas aq 
J-ivr. 16. í/tf, Ilíada. 

O Poeta que já pa £nt. 1. da Ode- 3í< 
tiAKa dito, qu* Açlulle? reatara a Çcitos 4» 
tf os muros dg Trúia % dia agora que o m%* 
tira jfiati <fc* /K»r*4i# & 4*f , o que se> náq 
deve entender em todo o rigor; porquanto., 
$ egundo Homero , quando ot Troiano* ftigiqr 
4o de rota, batida. , se refugiarão oa Q<M*, 
ijeitoi; só ficou djante <U* portas Setas , e 
sjfri esmerava Àchilles,: vendo- porem qo* ejr 
*e *e lhe aproximava , apode rou*9e dtlle e 
terror , e. deixando atraz de si as portas da 
Cidade., entrou a correr :. : seguio-o AchilJet^ 
e. correrão três vezes i roda das muralhas , 
intentando Heitor em vão ganhar Qutra-jve? 
as porta* ; até qt|e chegando pela quarta vez % 
uns olhos d'agua onde rebentavão duas fon- 
tes do rio Scamandro -, nas quaes ( come 
diz Homero) as mulheres Troianas costu* 
mavão lavar > se travou entre os dous 1 
peleja , na qual foi morto Heitor. I/#<tí/.L. aa- 

5) Os Tcaeros batalhões só desbarata* 
Idca excellente do incrível valor de Acbil- 
Jes ; a qual já Homero tinha exprimido m 
fim do L. 20. e principio do L. ai. da Ilía- 
da ; pois não contente de comparar a ma- 
tança que, o seu heróe faz nos Troianos s 
ura grande incêndio, que impe 11 ido do ven 
to corre largas campinas , e queima profue- 
<ios bosques ; representa o mesmo Achiile: 
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yi4io4o-osi d» maneira , que uns íugiâQ dcs* 
ordenadamente fará a Cidade , e dufrwHsa 
prççfpjtavãp no Xaitfho , ate onde e braço 
de. Acbillçs o* Ma perseguir» 

C\4) A gra/i4* ira a cantar &c Vej, Odi 

XVI. jm*. 3. a Q.que ahi adverte a Éditos* 

.C*0 MeoniêVfttc* Homem» Vejw QcL::Kfc 

,(i.<h).T^ <p* u* grço perigo &$. OjVu* 
que. de Qssuna , que então governar! as ar* 
mas Castelhanas contra a Província da Bei*» 
ra l9 . v .querendo-s* vingar do estrago que Pe-* 
dro Jaques havia feito- nas povoaeócl *isí«* 
nbas > . a sustentar a. sua cavacaria >ú nossa» 
custa , juntou 4090 infantes , 700 cava-Uos f 
C'.9P9Ça5^de : artilharia *, e a 3 de julho de 
X.66 4 amanbeceo sobre Casteilo-Rodrigo , 
Praça sem mais defensa que uma antiga mu- 
ralha. O Governador vendo-se em grande 
aberto, pedio socono a Pedro Jaques , o qual 
imiaiediatameine se . poz em marcha com a> 
gente de que podia dispor , que erão a$oa« 
infame* » 500 cavallos , e a. peças d* arr- 
ulharia ; e vendo que se tinha baldado um 
assalto geral qifc? os Castelhanos havião dado> 
á Praça , julgou que esta era a occasião pro- 
.pria de internar o ^ocorro, O Duque de Os- 
suna estava tão desapercebido , que a primei* 
ra cousa que. lhe occorreo 9 logo que sentio» 
as caxas e trombetas do nosso pequeno exer-» 
cito, foi mandar dar fogo ás trincheiras da* 
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baterias 'eaproxe» ; e aos SoMados c&ií 
e espantados não* occorreo outra cousa* 
a retirada. 'Os nossos os seguirão , è 
bendo ãptnas uma carga mi miga muito 1 
succedida na passagem da ribeira de Ag 
investirão Oóm os Castelhanos , que log* 
são dasbaratados , deixando no campo 
mortos , e -o- resto da inlaniaria , toda 
tilharia , bandeiras e bagagens , e ai 
parte' *ia -caVallarâ : nos nossos não h 
perda, alguma. O Duque de Ossuna , s 
do de poucos cal vai los , conseguio es 
com difficu Idade e com o maior susto , pa 
do .o Águeda ; e se recolhao a Ciudad- 
éri^o. Pêft, IUíS. Paru av I* 9. p*~* 

(17) £ as mais &c. Imitação bem cc 
cida dos Versos de Camões , no C*n\ 
JZsU iS. e de Virgílio , no I*., f, da 
v. 518. • 

(iS) Mas quem via &c. Quer dizer', 
depois de referir a grande victoria , que 
dro Jaquei alcançou do Duque d* Oss 
já não fica lugar para referir as outças 
acções : comparando a dita victoria 
o carbúnculo , e as mais empresas co 
berílio. 

Cl 9) & a CarbuncUo. Os antigos chan 
assim a quasi todas as pedras preciosas , t 
parentes e vermelha* , que suppunhão 
de noite. Dá -se porem este nome pro 
mente ao rubim oriental-, que he o 
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<duro de todas as espécies de rubins , e d'u- 
tna cor mui viva e brilhante como um car- 
vío acceso, O mais bel lo e puro vem da Ilha 
de Ceilão. 

(ao) Do Berílio. Nome que os antigos 
deráo á Agua Marinha oriental dós moder^ 
nos , e mesmo a varias outras espécies de 
pedras preciosas , que tem hoje differentès 
nomes. Couto falia da abundância e excel - 
Itncia do berílio, que ha na Ilha de Ceilão., 
ita Dec. 5. L. 6. eaf. 2. o qual sem duvi- 
da fce mais estimado que a Agua Marinha 
Occidental. 

(21) Tomba desfeito em Ira» O verbo tom* 
h*r cm linguagem de João de Barros , sig- 
nifica também retumbar. Dec. y. L. 3. c*p. 
5. B quando Ião' per elfè ( rio ) , ' tombava 
p folha (do arvoredo) , ou qualquer niot* 
que se fezes so t como em uma abobada : de 
maneira que um batel que fosse rimando'*^ 
era ouvido longe. E mais abaixo*. E po* 
Y€ni ouvia -te o rumor de Umhhlas partes \ 
por at raifies do tpmbar do rio , que dís* 
se mos, 

(aa) De Freyxeneda. Vil|a crande ; e ri- 
ca , e defendida por um forte bem guarne- 
cido , que Pedro Jaques interprendeo , mar- 
chando na frente de 3000 infantes e Soo 
cava lios , e tomou por assalto. O forte foi 
arrasado , e a Villa saqueada e queimada: 
Port* Rest. Part. 2* L. 9. pag % 6$>. 

(aj) £ V mb rales. A acção de Umbralés 
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encheo de gloria a Pedro Jaques, hIojí 
pelo valor que nclla mostrou , mas peja in- 
dustria e astúcia de que se sérvio para tflf 
gari ar os Castelhanos , commandados pe4& 
Çcneral .d'artilharia D. João Salamanquéz ; 
O qua J ( cu i.da ndo q ue os nossos . se r e M raváo » 
e. em, consequência d'issc> persegui ndo-os , sq 
yio investido, por elles ., e posto em gtAn4q 
aperto :. em; razão do que se retirou ao Utr 
gar da /Redonda , onde -os nossos os segui? 
rÍQ e derxptárão, Acollieo-sc D. João Sala» 
manquez a Umbrales , VilU bem fortificada, 
a qual Pedro Jaques sitiou , e tomou p©.i 
capitulação.- fPort. Rest» Pfirt. a. a L. n. 

p*g' 7 7 9.. : '. ; ... , i.- 

(24) 'Redondo em curt* espaço* Redondo 
ou Récjonda ,- povoação pòujco distante 4e 
Umbrales » na qual os Castelhanos forãQ 
vencidos por Pedro Jaques y como se disse 
na Nota antecedente. Já annos antes tinha 
fedro Jaques mandado saquear e queimac 
o lugar da Redonda , cm satisfação do dá o o 
que os Castelhanos havido feito n 'alguns lu- 
gares nossos. Port, Rest. Part. 2. H JL. 9, 

P*g- SS7- • ^ 

(2$) E da Ibéria cem povos &c, For ao 

continuas, as correrias que. Pedro Jaques fez 
nas povoações próximas á nossa fronteira, 
muitas das quaes queimou e saqueou : co- 
mo sucedeo á Villa de Sobradilho , á dtí Ser- 
ralvo , e á de Retortiibo, cinco legoas dis- 
taate de Ciudad-Rodrigo, pode fez alto, e 
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mandou qgejq^ dose ViiUs e Lugares si- 
tuados n'aquelle districto , retirando-se com 
grandes despojo^ Port» Re*t, Purt. a.* L. 
9* pag, 649, 654. L. 11. p. 778. 
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ODE XHf. 

A ANDRÉ' DE ALBUQUERQUE, 

GENERAL DE CAVALLARIA, 

E MESTRE DE CAMPO GENERAL 

DO EXERCITO DO ALEMTEIO. 



•< 



s 



ESTROPHE. (i) 



E o braço vencedor , do arco armado 
Que faz tremer o torpe esquecimento, 
Nova guerra publica ao Tempo irado; 
Alta virtude, são merecimento 
O seu impulso move , move-o a fama , 

Que sem igual acclama 
Entre as batalhas Albuquerque ardente, 
Gloria da Lusa , horror da Hispana gente, 

ANTISTROPHE. (1) 

Frio , sem cor , de seu destino incerto » 
De hórrida selva de eriçadas lanças 
O Caia o campo seu via coberto , 
Estragos respirando , ódios , vinganças. 
Àlí se união para a brava guerra 
Quantas Ibéria encerra 



-Nações illusties de robusto peno, (treica 
Desde o mar de Cantábria ao Hercúleo es* 

EPÓDO. (0 

Té dos campos que inunda largamente 

O fabuloso Pado* 

Até do Istro gelado, 
Accesa de tecr sangue' em sede ardente* 
Ali se via > oh Lysia , imtaensa gente: 
( Gente famosa, 

Por cefiv fcçanhas grandes 
Nas longas guerratdo rebelde Flandes* 

ESTROPH& (a) 

t *■ * ■ ■ . 

% * • r ■ • 

Da altiva Ibéria a natural fereza, 
Em tão possantes forças confiada, 
Assim seu brio incita á forte empresa: 
Ah ! .que se rarda í a hora he já chegada 
De punir minha afftonra : a grèride injuria 

Lavará minha fúria : 
Hirei , triunfarei , e em mortal guerra 
{>vLuso Trono prostrarei por terra. 

,'. . ANTISTROPHE. (2) 

Disse ; e qual grossa » rápida corrente , 
Que as margens devorando, furiosa 
abre os campos se lança , em continente 



t;8 Otí&t PiMDABtóAí. 

Dô teus nròtos cai 40fno ? : Elvas ftdmk* 
Se deriamio <as hoitidM iHtoirai * 

Emrc as soltas bandeiras 
Accesas fachas , tiheia efe esperança, 
Feroz brandia a barbara Vingança. 



**■■.; 



Epooa •£*)■ 

í 

Nos eiçudos, nos elmos,' ná* espadas . 
Dobrava hottmaibente 
Seus rak>*tPhèbo àtdente, 

Com que tuas mdnaUiAs Jevâmádas, 

E as Campinas bfilhaVáodriatadas: 
Em toda a parte 
Da guerra * tom se ouvia, 

Que morce , sangue , e fogo te anmmciaj 

ESTROPHE, (O 

Quando enristando a pavorosa knça , 
As rédeas larga ao rápido cavai lo ^ 
£ qual procella horrisona, se avança 
Albuquerque a romper o forte vallo. 
O fogo.* o ferro , a mone , que ot ideferukrt# 

Seu ardor não suspendem j 
Que alma que aspira .á posthuraa memoria 9 
ísáo vè perigos onde vè a gloria. 



• . •# 



: . . ■ ■ .. : \ 

ANTISTROPHE, O) 

• .- •, -■• •*•. ■ .„ . • . 

A Riria olhando do pesado braço, 
Que esperança» gentis de altar victorias 
Brorar da ardente lança em seu regaço 
Lysia nto vè tnrao. cheia de glbrkrs? 
A: «eai pés o indo e Gange* rcbtl lados, ' 
% * • V» 1 outw vez prostrados : 

Mas o Fado invejoso- de seus toufros f 
Cora cm 4t«giGp véo Untos agoèros. 

EFODO. ($) 

Roro ovallo em cem partes , que espantoso 
A irttnensâ fronte alçava , 
-Pelas portas entrava 

Da femofta Tictoria o heróe famoto , 

Quando o braço da Morte ftirioso 
Lhe corta a vida : 
Vòa triunfando a alma ; 

Que oáo fòde a cruel roubar-lhe a palma. 

ESTROPHE. C4) 

•-;■ -.4 '■■■ • 

Com a nova , que triste a Fama espalha , 
De sua morte, Ibéria a dor modera 
Da perda ingente da cruel batalha : 
Consola o immenso sangue que vertera 
De Arronches na campanha, onde terrível 
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O Varão invencível 
Mostrou quanto o anima siUistr? sangue 
Do heróe,que os seus alenta ainda exsangue * 

ANTlSTROPJíE, (4) 

■ 

« • 1 ■ 

•* - - * . f ■ 

Mas tu , do claro Tejo alta princeza $ , 
Cama em triunfantes hymrios sua sorte ; A 
Que he de brilhante inveja digna empresa 
Morrer a seus contraries dando a morte* 
Olha 50 mancebo Hebreo^ susto e roinaj 

Da infiel Palestina, 
Como , as prisões rompendo , desbarata 
O povo, que qual vil escravo o trata: 

EPODO. < 4 > 

Como i soberba Gaza, em fúria acesso,' 
Arranca a férrea porta > > 

E a Hebron a transporta : 

Como depois com torpe engano? preso * 

Sendo dos Philistheos mofa e desprezo* > 
O templo atrasa ; 
Corre á morte contente , 

Porque morrendo mau a cruel gente. 
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NOTAS A* ODE XIII. 

N. B. Todas as Notas são do Editor. 

(i) Sc o braço vencedor , &c. O Poeta 
.principia dizendo , que se o seu braço ven- 
cedor ou victorioso , ( armado do arco , isto 
J*e , da citara e.pleçtro , que por isso mes-» 
ipo que canta os heróes e excita a sua me- 
moria , faz tremer o torpe esquecimento) 
publica nova guerra ao Tempo irado , isto 
ie , faz novas- Odes , que veríção o Tempo ; 
a alta virtude e o são merecimento impei* 
lem o mesmo braço a isso 4 obrigando o 
Poeta a escrever, 

(2) Frio ± sem cor 7 de seu destino incer- 
to &c« O Exercito Hespanhol , logo que o nos- 
so repassou o Caia , abandonando o longo 
j» infelice sitio de Badajoz , entrou nesta 
.Cidade; e a 15 de Outubro de 16 $8 se alo* 
jou junto ao Caia da parte de Portugal , com 
o projecto de p£>r o cerco a Elvas. PorU 
■Re st. Part, 2» JL. 3. p. 1 30. 

CO De hórrida selva de eriçadas lanças, O 
Exercito inimigo , que vinha em socorro de 
Badajoz. Era seu Capitão General D. Luís 
Jttendes de Aro , grande valido d'ElRei D. 
Felippe , ao qual por isso se unio toda 
.a flor da NobrezaHespanhola. Port, Rest. ParU 
?. L. 3. p, 130* 
. (4) Nações illustres &c. Os diversos Rei* 

Tom. V. Q^ 
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nos e Províncias incorporadas na Monarchfa 
d'Hespanha' í, . qué o Poetai AéVígna pela sua 
maior extensão desde o Oceano Cantabrico, 
isto he , o n*âr de Ifàcaia , que a limita pe- 
lo Setentrião , até ao Estreito de Hercules , 
boje de Gibraltar , que a limita ao meio dia. 

(5) Fabuloso Pméo. Os antigos chamarão 
Pãdus ou Erl(Ufnis ao Pó » rio o mais con- 
siderável da Itália , que nascendo no Pie^ 
monte , vem desaguar no g£Ífo' de Venesa : 
não tanto a extensão do seu tfkrso , «como o 
volume das suas aguas , faiem que este rio 
seja um do» mais consideráveis da Europa* 
Entre os Poeta» era élle celebre peto precipício 
de Pbaetonte % e por isso Opino lhe chama 
fabuloso. Vej.Òvidio,no Liv* %j MèfMotphoi* 

(6) Até do Istro gelado* Isto lie , da 
Alemanha , onde corre o Danúbio r que* es anti» 
gos conliecião debaixo do nome Ister. 

(7) Nas longas gatrrai do rèbtldc F lande t* 
Entendia-se por Flaride» , anteriormente aO 
nascimento da Republica das Provindas uni- 
das ou de Hollanda , a totalidade das 17 Pro- 
víncias dos Paizes baixos -j que tomarão aquel- 
)e nome do Condado de Flandes , que era 
a mais considerável delias. Os Paizes bai- 
xos pertencerão por herança a Felippe a.° 
Rei de Hespanha , filho do Imperador Car- 
los 5. porem o máo governo que elle 
ali estabeleceo , foi causa das longas dis- 
sensões e guerras civis que houve , as quaes 
tirarão aos Kc sp anho es parte destas Pro~ 
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vindas , que depois tomarão » o nome de 
Províncias unidas , c formarão um Estado 
independente. Começarão estas guerras no 
anno de 1566) e durarão até ápaz de Muns- 
fcer no de 164S , exceptuando apenas uma 
tregoa de 12 annos , que se ajustou no de 
1609. 

Ho exercito commandado 'por D. LuiV 
é*Aro vi n hão os melhores- Soldados dos exér- 
citos de Flandes e de Itália. Port. Rest. PàrU 
*• L. 2. p. íaj. 

' (8} "De teus muros em torno* O cerco 
d*Elvas. 

(9} Pheho>. O Sol. 

0°) Quando enristando á pavorosa lançm 
ftc. O Mestre de Campo General Andrcd'Al- 
buquerqãe tinha nesta batalha o exercício 
de General dá Cávallaria do nosso Exerci- 
to , que era commandado pelo Conde de Can- 
tanhede. 

O *} O forte vallo. As famosas linhas f 
què os Hespanhoe* formarão diante d'Elvâs , 
as quaes erão defendidas por outras de cir- 
co nva Ilação , e fortins , e por um exercita 
muito numeroso , e bem municiado. Estas 
linhas derão o nome á batalha que os Por- 
tugueses ganharão no dia 14 de Janeiro de 
1659 ; tendo nesta aco*o uma parte mui 
principal André d'Albuqtierque , comman- 
dando um corpo de Cávallaria , que apoiava 
a vanguarda ; a qual fo» a primeira que com 
grande valor rompeo » linha inimiga; t ga* 

a* 
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nhou um dos fortins que aguarneciao. Part. 
R*jí. Part* 2. L. 4. p. 200. e segi • 

(12) A seus pés o Ind* e Ganget , rchcl- 
fados* O Poeta para realçar o valor do seu 
faeróe , suppõe que d*elle esperava Portugal 
fosse outra vez someter , e restituir ao seu 
antigo Soberano o Estado da índia (.desi- 
gnado pelos seus dous principaes rios ) , que 
neste tempo e desde a dominação dos Fe* 
lippes , estava ou occupado pelos Hollande- 
zes , ou usurpado pelos índios , ou entregue 
á indolência , e aos caprichos dos nossos Go- 
vernadores. 

Cerra em trágico, vé* &c Com a 
morte do Albuquerque. 

(14) Rot* vallo em cem farte* &c. An- 
pré d'Albuquerque , durando cs£a batalha , 
correo sempre á parte em que via maior o 
perigo , para lhe acudir ; e percebendo * que 
o Terço de Lu is de Sousa de Menezes, que 
atacava um forte na linha.de con trava Ilação 
defendido pelo Duque de S. German , co- 
meçava a perder o terreno , arrojou logo 
o cava lio ao centro dos nossos . e não só os 
fez voltar ao combate, mas conduzio-os jun- 
to da estacada do forte-; e tocando nas esta- 
cas com a bengala ; lhes ensinou como ha* 
vião arrancallas. Obedecerão os Soldados > 
estimulados por este grande exemplo de va- 
lor ; porem acertando no peito do Albuquer- 
que uma bala tirada do forte , logo ficou 
morto x e ao mesmo^ tempo o Duque de 
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S. German cahio ferido. Port. Re st. Part* 
2. I*. 4» ;». 209. 

Cm) Da perda Ingente dé cruel batalha. 
Na noite do combate retirar ão-se a Badajoz 
os -que de lie tinháo escapado , e com tanta 
precipitação , que muitos morrerão na pas- 
sagem do Caia e do Guadiana. A perda de 
gente foi tal , que depois de terem entrado 
•de socorro naquelle exercito 56000 homens , 
havia no dia da batalha para defender as li- 
nha* * 14O00 infantes , e 3500 cavai los ; e 
quando -chegarão a Badajoz , não se acharão 
mais que 5000 infantes e 1 $00 Cavallos ; o 
fora todo o trem d'artilharia , e um immen- 
so e riquíssimo despojo , em que entrava a 
Secretaria e toda a correspondência de D. 
Luis de Aro ; o que tudo ficou no campo 
da batalha. Part. Rcst, Part. 2. L. 4. pag. 

ai 2. 

Cl 6) De Arronches na campanha. Allude 
a uma batalha que André d Albuquerque , 
então General de Cavallaria do exercito do 
Alemtejo , ganhou aos Castelhanos junto a 
Arronches em Novembro de 1655. O Ge- 
neral Portuguez cuidou cm fazer v tirar a Ca- 
vallaria Hespanhola do sitio vantajoso que 
occupava , e em obriga Ha a atacar o nosso 
Corpo. Os Hespanhoes depois de pelejarem 
valerosamente se retirarão derrotados , e 
<juasi todos ficarão no alcance prisioneiros , 
tendo já perdido no campo da batalha mui- 
tos mortos 9 entre elles o Conde de Ama- 
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rante , que commandava a vanguarda ínirai- 
ga. Nesta acção ficou ferido , e teve o ça« 
vallo morto André d* Albuquerque , a pe- 
zar do que os nossos acabarão de a ganhar, 
Pêtt. Re st* ParU 1. L, 12. p*g. 79*- * 

O 7) D# heróe y qtte os seus alenta $c. IX 
João Affonso d' Albuquerque , chamado do 
Ataúde , de quem diz o Conde D. , Pedro ^ 
no seu Nobiliário , que fora um mui berti 
fidalgo e muito honrado , e que era» Q^ttc 
trouxerão morto no ataúde os Infantes ,. e 
outros muitos bons. Era elle filho legitimo 
de Affonso Sanches , que o era natural d*Et» 
Rei D. Diniz , e que por cauta das desaven- 
ças que havia entre seu Pai e Irmão , fora 
desherdado s c se acolhera a Castella. D. Jo- 
ão Affonso foi ao principio grande, privado 
d'ElRei D. Pedro de Castella ; mas depois 
unido aos Infantes e Grandes. d'aquelle Rei- 
no , lhe fez guerra, por não querer o dito 
Rei fazer vida com a Rainha D. Brartca sua 
mulher : e como viesse a ponto de morrer 
de veneno , que EIRei lhe mandara dar , por 
ser a alma d'aquella empresa ; mandou aos 
Cavalleiros que o se guião , que o não en- 
terrassem ate a acabarem , e o trouxessem 
com sigo em um Ataúde : o que elles as- 
sim fizerão , e sempre lhes foi bem até que 
o soterrarão. Vej. Nobiliário do Conde D. 
Pedro , Impresso em Roma 1 640. pag. $ 5 . Fer- 
não Lopes , Chroaicã 4'ElEUi D. Pcdr0 1/ 
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t*p. 17. Duarte Nunes do Leia, Chronic* 
4'EIRei Dm pialz. Andrç de Albuquerque 
«ra nono neto deste D. João Affonso d'Al* 
buquerque , como se pode ver na tíittoria- 
Genealógica Aa -Ca* R*«i/ , Tom 1. L. a. 
£*p. 2. Se o, Poeta não tinjia .presente este 
facto , talvez guiiesse a Iludir a Affonso d' Al* 
buquerque o grande , que depois de morto , 
& depositado -na. Ilidia , querendo seus her- 
deiros tTasJadarrlhe os ossos para Portugal,' 
e pedindo para isso licença a elUei D. Ma- 
nos! ; contáo-que este a negara respondera 
do, que em quprtfo os ossos d' Affonso d'Al« 
pqquejrque estivessem <m Goa ,. tinha cindia 
çegura : e que. pela mes ma ratão inegára-tarri* 
hej|i a licença -Eí Rei D. João },• Vcj. Cin*. 
f*fu ta rias f4ff*n*° d* Albu^ev^at , .Pmrt . 4. 1 
<afu 49. Ora- do.. parentesco do nosso André 
d'Albuquer<que com Afonso tf Albuquerque 
Oáo. pode duvidar quem reflectir , que um e 
ouiro descender) do mesmo D»i JaãoAffon^ 
*o d'Albuqu«fq««,, de <jue ha pouco se faltou; 
F#. C +4* metanos , lb. cêp. 50- 
. -Este dito A'EIRei não he tão famoso co- 
mo 9 facto do do Ataúde , ao qual pôde 
se/que Kl pi no a Iludisse ; mas takez pareça 
mais próprio para o, intento do Poeta : ,o lei- 
tor escolherá. 

(1?) Q0* a • mancebo Htbrto &c. Sansão , 
filho de Alanuc da tribu de Dan, e um dos Juizes 
de Israel debaixo da dominação dos Philistheos. 
Entrando estes com mão armada no paiz de 
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Judá , para prenderem Sansão ,©s desta Trittà 
forão procurallo , e depois cie o ligarem 
com duas cordas novas , o qui^erão entregar 
aos PhMístheos , temendo o seu poder: po- 
rem Sansão- fez em pedaços ' as cordas com 
que estava ligado , e matou muitos homens. 
Depois disto estando em Gaz^ é tendo pos- 
to os Philistheos guardas ás portas da Cidade 
para elie não poder escapar , e assim o ma- 
tarem aseu salvo, elie pegou- nai duas por- 
tas da Cidade , polias ás costas i e levou*-as 
até o alto do monte, que olha 'para Hebron. 
Finalmente sendo apanhado pelos Philistheos 
por traição de Dalila , , a quem arriava , 
e a quem havia descoberto o que era pre- 
ciso para elie. perder a sua extraordinária for* 
ça , tirarão-lhe os olhos , e o levarão a uma 
prisão ., onde o flzerão andar á mó de uma 
atafona : conduzido depois ao templo de Da- 
gon > onde. os Philistheos , se ajuntarão para 
fazerem sactificios a este falso Deos , e es- 
tando posto entre duas colunas , sobre as 
quaes a Casa estava firmada ; invocou San- 
são o Senhor para que o livrasse de seus 
inimigos , e tomando as duas colunas , e 
abalando-as , cahio o templo sobre todos os 
Príncipes dos Philistheos , e sobre o mais Po- 
vo que ali estava , ficando todos mortos com 
o mesmo Sansão. Juhts 9 c*p. 1 j, e scg* 
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ODE XIV. 

A D. JOXO DA SILVA , 

TENENTE GENÈRJVL Da CAVALLARIA 

DO EXERCITO DO ALEMTEJO. 



\ 



s 



ESTROPHE. Ci) 



Igamos 9 Lira , a prospera carreira, 
Qae da Tejo fatnoso 
A traçar sobre o campo glorioso 

Tu ousaste primeira. 
E a qual de teus heróes , Lysia formosa , 
Das Musas sobre as azas rutilantes , 
A croa sumptuosa 
Dos hymnos scintillantes , 
Que hoje em Pimpla teço, 
E á Eternidade offreço , 
Ufano levarei? Ah ! tu me ensina, 
De famosos Varões pátria divina. 

ANTISTROPHE. CO ' 

Será ogrande Wamba, ou A pi mano, 

Ou Viriaio acerbo , ' 

Que a grão fúria sopea do soberbo 
Usurpador Romano ?• ■ • 
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O feio Mata , o forte CavaUeiro 
De cem palmas croado triunfantes, 
Quer sarcarfdo primeiro 
As ondas inconstantes , 
. . , I As Quinas Lusitanas 
' <\\ ; Ó^s Loas Mauritanas 
Fez' triunfar ? mas nova brilhar vejo 
Estreita, que illumina o claro Tejo» 

EPODO. (0 ' 

. Tp r oh Silva sob*rf no , 
Emulo de J^avorte., 
Que a despeito da Morte j . 
Nos reinos da Memoria , 
Trajando itgjpens^ gloriR» t 
Ind$ vive* ufano, 
De meu immortal hyno 
Receia o feudo dino. 

ESTROPHE. (*) 

Soberbos muros de Elvas vencedora , 

Vós , entre o extremo risco , 
Vibrar o vistes o faial corisco 

- Da espada abrasadora. 
Ah ! já o vejo , ou vello crè a mente , 
Correr veloz ao levantado vallo: 
,- EWo já impaciente 
Sobre o feroz cavallo , 
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Ataca, fere, mata, 
Confunde , desbarata , 
Rende, dissipa, e com horrendo estrago 
Spmerge Ibéria em sangtfiaoço lago* 

l i 

>NTISTROPHE. ; (2) 



. • i.j 



Nuvem filha do ar 5 que Austrft condensa , 

r - ,, Nos campos njo arroja 
A miud* $$xaiw , que òs dcsp$fi , 
1 . f ■-. Táp rábida, lio denta; 
Como , o bravo cavallo revolvendo , 
Entre a seiva de piques eriçada, 

Se {anca o heróe premendo, 
». : Da fulgurante espada . - 

Vibrando irado e forte 
Funesta , immensa morte ; 
Té que rotas as hórridas fileiras , 
Largáo o campo. ,. as arma* , as trincheira*, 

EPODO. (2) 

< Sobre as azas da Fama , . 
Qual ô raio brilhante 
De Delio coruscance, 
Pela terrestre mole 
O nome d'alta prole 
De Silva se derrama : 
De susto o Indo cheio 
O puYiQ troar no seio. 
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• ■ 

, J . '. ' ' ' 

< ESTROPHE. (0 :' 

■•■••. .1 — 

Nos verdes liombros de Neptuno tmdose 
As barbaras bandeiras 

Cem faias floreando, àbrèrri ligeiras 
O campo procelloso. 

Então de Cálecot ti confiança 

Feroz se alçou: que mortes, que ruínas 
Petas í mãos da Vingança x 

Naonrama ás Ldsat' Quinas !j 
Já na vaidosa mente 
Regia o gráo r ridente 

Da Indica Dorisr, quando fio horisonte 

António assoma , e logo humilha a fronte. 

ANTISTROPHE. O) 

A fiel ave, que arma vigilante 
Ao grão furor de Jove, 

Quando sobre os mortaes os raios chove» 
A dextra coruscante; 

Tão rápida ao rebanho temeroso 

Náo cala, a garra abrindo, das' estreitas , 
Coroo o varáo famoso 
Sobre as immensas velas 
Cae de grande ira armado, 
Terçando denodado 

A dura espada, e torna em seu estrago 

O azul 0:eano em roa to$p. 
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EPODO. (O v v 



n> « >. 



E quaíjaio luzente 
; De magestosa gloria 
Nos, bronzes da memoria 
Derrama o Heróe fatnaso , 
Quando o império algoso 
Talhando velozmente, 
Oh Dio, te annuncia - * 

Do grãp triunfo o? dia ! 

ESTRQPHE. ( 4 ) 

lmente abrafcada , sem abrigo , 
r Sem torres , sem ameias , 
uasi o coIJo ás barbaras .cadeias 

Dobravas do inimigo; 
ido lá no horisonte rutilando, 
e dç grande heróe a fausta estreita, 
Teu horror dissipando; 
Do feroz Cairo ao vélla, 
A barbara Ousadia 
Emáo pallida, e fria, 
terra cáe: já foge a tempestade, 
corte a, acapellallo sem piedade. 

ANTISTROPHE. (4) 
solta a rédea á rápida quadriga , 
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Por campo dilatado 
Guio de Dirce o carro levantado, 

De immenso applauso auriga , 
Vós sabeis, castas Nin&s, <f& Sb pisadas 9 
Que no Argivo Petmesso ográo Thebano 

* Deixou assinaladas, 
Seguindo vou ufafto';- > 
E que de estranha gíoMa 
De Joào a memoria i 1 

Não orno : mas a seur braço «ião faltâo 
Triunfos , xjue o grão nome aos cites exaháa 

EPODO. (4) 

As setas pois vibremo* ' 

De teu arco brilhaflte , 

Oh Lira altisonartte, 

Ao campo Lusitano ; 

Ali Gibrela ufano .[ 

* A fronte alçar veremos* 
Onde do Luso escudo 
Foi seu estoque agudo* 

ESTROPHE. (5) 

Do Ameixial veremos a campina 

De mortos arrasada; 
Onde em sangue cevou a ardente espada 

A sede da rui na» 
Aos ceos erguesse respirando: gloria y 
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Montes Claros vctemofe \ e veremos 
Como croa a víctoria 
D'alta virtude extremos. 
Rota a cruel batalha, 
Densa nuvem coalha 
De negro fumo o ar; o bronze brama t 
E os férreos peitos em furor inflinur < 



ANTISTROPHE. (5) 



.. r 



Entre e som dos tambores , dos £etíiidoi t 

Que vôa tristemente, ■ 
Do fogoso cavallo horrendamente 

Resòáo os nitridos. 
Altos montes de corpos estroncados 
Cobrem a cada passo a roxa terra : 
Com horrorosos toados 
Chama a funesta (iuetra 
A Morte pavorosa: 
E Ibéria , que vaidosa 
De suas tropas o furor olhava , 
já da victoria ornada se julgava. 

EPODO. (5) 



Quando , de esporas dando 
Ao cornipede ardente, 
Sobre ellas cáe valente 
O campeão famoso: 
Seu braço então raivoso , 



** 
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. Estragos fulminando, 
A Lysia abrio com gloria 
Âs portas ; da Victoria. 

ESTROPHE. (6) 

Dos feros Annos contra a fouce dura . 

O cego orgulho Egycio 
Em vão lavrar, com bárbaro artifício 

Novas armas procura: 
A' livre pátria dos sonoros Ventos, . 
Delirando ,. solicito levanta 

Soberbos monumentos, 

Com que as nuvens espanta, 
. De seus Reis a memoria 

Assim sua vãgloria 
Eternizar procura , porque ignora 
Que do tempo a Virtude ne só senhc 

ANTISTROPHE. (6) 

Mas a pezar do bárbaro ardimento, 
Sua gloria, seu nome 

Entre as cerradas trevas se consome 
Do torpe Esquecimento : 

Em quanto da virtude o campa arando 

Cyro sem descançar , a sua rama , 
Mil raios fulgurando, 
Do abismo se derrama 
Da mais remou idade % 



Até da eternidade (piras § 

ft* ò iâAAft eSpáçó. EWVttíocon*. 
az Tempo', fera seu dano as toas irás* 

- 4 v EPODÕ. (^ r ^"- '-' . 

, . .. '••,,} tv„> -,..\ •„■. ■ ><^ . . í l .St.' . *i 

• Ateitto,Siha finiosò, 
" " ' De SIaMcé émfe&s tiitós, 
jtyaii alçot obeliscos, .. 
Feias huòs èi Victoría , . ']. 
Alçaste a tua gloria; 
~[pe & pketro sonorosa ,,. 

tjft.dafama adorna f . 
E em Lysia iflimoctal tornai 
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Òjfio OtfW PlNDAjRftJAS. 

por seu General contra os Romano*. (JDuaf 
nrm^ot venceo <lk 5 da primeira sendo comr 
♦mandados pelo Pretor Masco JWanLlio r .• da se* 
gunda; pelo Pretor Carfumio • Pisoo. iFtcarfo 
«os Romanos tão desbaratados nestas duaf 
pelejas, te o partida de ^pjmano táo engros- 
sado com os povos que se lhe ajuntarão^ 
t^jtt mefeo a fogo e saaTgpe> todas sjs Retiras 
•sujeitas aos Romanos , desde o Guadiana até 
o estreito de Gibraltar^- « tomou algumas 
das suas Gdàdes : porém a tempo que .dam 
um assalto á Cidade chamada Blàstofenicéi 9 
ibi Apimano morto d'uma pedra lançada de ci- 
fXta-da «muralha. Monarq* Luslu P*rt* u 
Jriivr. 2. çap. 26. Faria 9 ;Epitoki$ delasHiy 
**j%. Portug. ParU I. c4pi jí. 

($). Ou Viriato acerbo &.C. Insigne Capi- 
tão Portuguez, do qual o Poeta torna a fal* 
Jar com mais extensão na Ode XXV» Estr. 
«*. e.sc|. e nas Notas. áiQde XXX l. .-. 

C6) & fero Maiav : R- .^Gonçalo Atendes . da 
May a, ou de Amava , a quem chamavâo o 
Lidador: foi genro de Egas Moniz, e, Caval- 
heiro de insigne valor no tempo do nosso 
primeiro Monarcha 9 que o havia- feko seu 
Adiantado. Delle se conta que nouhimo dia 
de sua vida , passando de noventa annos de ida- 
de y gantbara duas importantíssimas batalhas aos 
SScáirotino Alemtejo: as.quaas na fé de ur 
puk antiga lembrança descreve Duarte .Nu- 
oes<dp Leio, n*Cbr*nkad'EtRci D. Jtffrflr 
*9 $tM+*u?s* Delle falia muito Brandão» o* 
$.* ParU ia Manara,, l*us\t* 
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'Xl^ DJortc Cavalleirc. D. Fuás Roupi- 
nho, que te achou na batalha de? Campo de 
Ourique ; e que sendo Governador* de Porco. 
de Mo* , desbancou o Rei Mouro Gami , ou 
Gamrff , que com d teu exercito pertendia 
toftnf aquèlle GasteHo. El Rei D. Aftonso 
Hfnríques o nomeou seu Almirante ; e deli© 
diz Faria ( Epitom. part. $.* tap. a.° ) 
que?fbra o primeiro que em Hespanha ga- 
nfcbu a Coroa Naval ; alludindo, do mes- 
mo modo que Elpino , ao combate que D. 
Fáas Roupinho - teve com os Mouros , junto 
ao Cabo de Espidiel , no qual estes forão 
desbaratados , e as suas galés ( que erão no- 
ve ) todas tomadas. Vej, . Duarte Nunes , 
na Cht+n. citáéu ; e Brandão > % na 5/ 
pért-. d* Momarqt. Lusit. Uvr.no, cap, 4. 
lávn 1 1. c*p* )a 3 1. Foi mui festejada esta 
fktorja ( escreve Brandão ) por ser ' a pri- 
meira ^n a vai que* n*aquel)es tempos ganharão 
or-fortuguezes ;?os quaes sendo ate então 
invencíveis na terra, te mostravão de novo 
vencedores no mar. 

. (8) Entre q extremo risco. No sitio que 
pai A: Elvas D. Luísí d' Aro , de que já se 
foliou nas Notas á Ode XI II. ficou dentro 
da. Praça D. João da Silva , então Commis- 
sario Geral, da Cavaliaría. Não só as conse- 
quências ordinárias de tun cerco , mas sobre 
tudo a epidemia que grassava na Cidade, ti- 
nháo^redufeido a tal consternação os sitiados , 
que se o nosso exercita não atacasse as Li- 



nftajj jttfrtfftfo ggande .fdteidade , e Se < 
téo durtwá dais dias ., na* haveria jrf-qi 
pegarte em ermas ^ p©i$ do» onze-miLac 
das dfc qtô «a,- principio constava agu&à 
Çéittranap Auxiliares e OrdeG&nçaO.afA 
©staríociTKdstfiKlt) de combatei ioôQ infarti 
g Í6o eavalios. P<*?t.> Btú^ar** t. himt 
p. i$o. .f icg. LivA .4. .p, iQCL .. - 

-4$>)rJth\ija ovejo % fitc % :Nq dia dajnc 
raveh batalhar das! linhas !d'£l*as couber 1 
Joío.da Silva-, jnui grande"; paree d*. 
Corja. ííavi* . eIJe' sahtdo da 1 praça coro 
gokna ÍB&fttarfa , e com acava^Iatia de que 
dia dispõe *?e cónstando-ihe que o Comnrisi 
Geral D* ijoío Quintanal con* 500 .cava 
pettendia romper, parte da iftoasa infanta; 
que .já- se começava a fornia» dentra 41a 
n ha inimiga , avançou ta 11 toe a teiupote < 
tal ímpeto com a sua pouca* cauaUatia.,.. 
oceupando o claro que. ainda» havia entre 
nossos infantes e os ca va Hos jirrrnigos;; 1 ri 
rotou a estes , e os fez fugir descampostani 
te. Ainda depois os Castelhanos , vendi 
consideravelmente reforçados, y tornirãc 
formar-se , e vierão ataoar o» nossos : então 
Joáo de Silva sustentando mui Largo ti 
po um tio desigual coiri bate' v ! chatnou- 
seu socorro parte da c avaliaria do nosso e: 
cito , e acommettendo Segunda vez o 
migo , o obrigou a voltar costas ,• depois 
ter experimentado uma grande perda; Pt 
Reste Pm.%.* L4.f1, spf. c stç. 



(10) Que Afimvjft tomk*4*. Jfctto charaão 

os gj^s^a v^inlA *:.* qM« ok -JUtiaiM'!*- 

Yto o^. nome jd£...j£ííj*«j:-*- «~-oát -4*. Sul. 

MftfiM* ?: }-jJ «.<•;. Y^A iv.;- i ■ i-- fcb f:i#- :;■.:-:■:■ r . 
Auittr am*1{ médium SoUm , Zcphjfrusque ca" 



*i El pino. 



.■ vi*5»\r '-.< i. *j .: : J. 



(li) D* Dclh£0ruscant/^^\\^imJtíjfioU'i 
lo, ou o Sol. Vej. Od. XXIII. nas Notas. 
. O*) O nome d* alta proh <k9M**., @ift>e.*r 
ta escolheo entre a família doa jSilvas 9 a 
António da Silva de Meneai,; fferfcpfapfttarl 
da digressão da presente Ode, Ell^ emÉarcou 
para a índia na Armada» %m - fjMe -no afjn{T 
d« i $ 24 hia o VisoRei IX/Va^o-da Çama^ôm 
O qual chegou a Goa no fim deSetendjrp/dJa- 
jQueJle anno. Barros 9 Dtc. $. L. 9. cap. 1, e 2 m 
9a jW-VW** W cfflfe IX João-,, d* $íJy$ , 
Hftpfe; da preste Qfle-» be q q>m> .-irvoUinT»^ 
tájill^ junta ; sobrçq^qMe se podo ve#' mai*-. 

g"^.^xtçnso a D. 1 Luis de Salazar y^Ça^rq^. 
m \u*r'*4 Genealógicas j^r /tf. lai*. tf*r &7A* - f l 
J?Art..%} Livr% 6*. /,'. • ; 

-■---:'• . .. r 
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-j Rui Gomes da'Silv*>' 
PrittieifO Alcaide Móc êé Campo MafbV. 

Fernando dai Silva seu Afonso Telles 9 -'teitf 
filho segunda ceiro Alcaide Mór 

. A *fk"C«iipô Mtior:. k 

••. . , | ... ... .■•..> ■ . y ■•i-- ■ • 

?«dró dá Silva de Rui Gomes da Silva % 
Menezes. " *■ quarto Alcaide Mor. 

Fernanda da Sirva dé António oa Silva de 
Menezes. JVIentfzes^ decaem; 

• • - falia a digress|q 9 

| 
P, Mlgffei da Silva ■■■».'.*...- ^- (■ :;?■ ( 
. n"/ 1 :.'•:■.; »' •. ■- . . i 

D. Ferfiando da Silva, '■'•'■ "'* ' '» C' • 

D. Miguel dá Silva. 

D. Joio da Silva, Te-;- ' ■ *;■-! 

nente General -da ■ ; '- '■ '■'■■" . r " " * 

Cavallaria. 

■ - i f ■ • .* * 

(rj) No/ vfrrfc* hMèrtskc. O Viso -Re! 
partirtdo para Cochii pouco depois de haver 
checado a Goa , e const&ndo-Ihe em Calecut 
que os nossos andavão quasi em rompimento 
df guerra com os Mouros , os quacs. incom- 
modavão a nossa navegação; tanto que che- 
gou a Cochii , mandou duas gales , uma ga- 
)cqu, e uma caravela para municiar Ca|ect|t 9 
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e 'defender : aqtielja costa. Hia António da 
Silvt de Menezes por CapítSo d'umá das. ga- 
lés i « qual por ser pesada no remo , ficou 
dír%i ? e* sahincfô sobre ella $0 paráos de Ca- 
Jfccut , r pelejou António da Silva com elles' 
obra de três horas ; até que sendo socorrido 
|Í0> seus companheiros , afugentou os Ca- 
Afres , fazendb Varar alguns em terra. Barres ^ 

; ti4) à Da Indica Voris : isto he , do mar 
A, índia. Doris era filha do Oceano e àé f 
Tcthys , a qual do seu* irmão Nêrco teve as 
Nereides. ■» > 

' Çi i) A fiil úi)t , &c. Imitaçlo de Horácio % 
nàOdc 4. d* Livt. 4. A actiia era consa«> 
t|ijtfã a Júpiter ? ou porque antes de em- 
pttríàfy £ -guerra contra os filhos de Titan , 
Bieiáppareceó* uma águia , que lhe sérvio dê 
feliz presagio; ou porque foi esta ave, a que 
fhe fomeceò o néctar durando a sua infância. 
À r águia Vç-se ordinariamente nas imagens 
de Jupjter , umas vezes aos pés do' Deos, 
outras tendo Ò' r*io entre as suas garras. 

Cio - } Quando o Impfrío algos o &ç. Che- 
Jàodo a Goa' ao tfisò-Rej p. Garcia de No* 
ronha* nótícfa dp estado .em que' se achava 
* Fortaleza de 1 Dio ( e este ertf ■ o ! cerco de 
fltie o Poeta falia na* Odts XXVI: * XXVII. ) 
oespedio lo|o Antçnio da Silva erri sfcú so- 
corro com Quarenta navios ligeiros , o qual 
ttà mui breW tétripio. chegou .íqurfÍjFFraçi,- 
UbutO, D**. 5. L. 4. c*p> iz* * ' ■ ' " 
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i Cl 7) D* grã* triunfa 4.^/9.^^0' h? t; ( l-i 
quejle em^qwe os Tur cosf JçyiqftJÍtf a p Jp^?. 
go e horroroso crtço .que. iípliáo posto ' % 
Dio f s* recolherão, á sua ?W?\da > c " fÇ % 
ci) ai se retirarão i vis^ dj^Aotpnía ,<Jai 

Silva. -."..••■. ií, Vi 

(i 8} Cruelmente ab r*ud<* ,,,.&& fiqtvtz ijla 
miserável . estado em quês .tytavji . a Praça. q* 
Bio , quando chegou Ançònjp. da, Silva. Aifj^ 
da. antes da chegada da ,viVa(^ jloir Tjttf 9<v , 
«'logojio piipcipio da £U«ra x^tft aos np^sa* 
tnoveq. i ÈIReí / ide Camtjãií '^uççiíco um dep 
sastre que póz a Fortaleza cm risco dd.sejKpg 
der ;, que- faixem uma>>nqit£. .tpmar fogo^ a 
rjovòação . 9 9 . jjjjjal lavrou cerq- tapta. ft^río.,, 
que s6 depois efe muitas horas,., se C°ç*?gty?A 
apagajlp ^Jeod^-se, qi^imadq ^..moradas d& 
cisas. (Couto , p*.\ 5/ JL. ^afl.^} JDçpOHI 
4e chegar á^cháda dos ÍTurcox f ç de a per-» 
tado o cerco da Fortaleza^ .£oí este táa.disn 
gutado r que teudo-ae dado muitos a&saltqi 
aos diversos baíuaxtes , na que. os nossas. y qu>t> 
os defendiáOj^íizerão pro.digjos de -valor 4. fi^ 
cárSp muko§ dclles arruinados v çqs Armazéns 
sem pólvora.;, não havendo, já em-Jioda a fcof* 
taleza mais cfc 40 homens tvflu^ se.pade*sfeijí 
rqpartir pelos ,baluartes. ,Tf»L«era. o grajípdf 
perigo ^em^utys* achava ffipj o .o/ial só .efó 
balanc^ò. fleja t «*traordkwíA/.perJa da geiU* 
« ( íTUjpjções , r qu* os sitjadojes, pinhão expeji^ 

«VPMftís-uSlP* 1 ? «cdo.qiitt t&u,^ .do,. ^ 
corro que podia, vir,, á fòrUiíeza ^ o qu# 0% 



,:> 
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rtsotVeo ■* levantar!, o «iaio*\ Jtféstè .toara? rrto 
càegou António daoSilve. . :. r. . . -v- 

. (19) V)o feroz C*íro &d Solei mio , Ba»l 
ehá< Eunucho., Governador do Cairo ^ -erà o 
General da armada dos Turcos j e tinha' si*: 
do* a aJ ma desta empresa r porque, .foi ai I<£ 
qttem a persuadia ao Turco , ponderarído-lher 
que lhe era fácil: não só fa/er*se senhor dav 
Hftrtaleza , .tnaA ainda .lançar fór&ida^iiiriía w 
Pditugueies. Couto,., D**-' $. X...a:.tfwp.. ; 7;:? 

- (*o)/i\ir tefrar riretoAotooro «b § ti vai 
chegou; 1 vista da armada isttimgatvpveqn-^uè' 
esta podesse. ^determinara d 'nuraer<r 'è portai 
4o» nossos- narrôos;» r.por se ic jábodia escu» 
regendo ; ei Ioga rque foi noite , anamtoa eil« 
disparar toda.!à artilharia da sua : armada rmiij 
tas; vezes , e acender muitos fanóes 110:9 qcn* 
caosou tanto terror ao Bacfcur^ «quentériofei 
por certo stít aquella> .a armada do. Vlso^ReJi^- 
fixv sinal ásua que se levasse ; o que fez* com; 
tafltai pressa •,. que tfaixou em terra todos osí 
doentes e feridos ; e assim se retirou. Couto y* 
Ettfe $.•■!#.. p. cff^-4. "' .'- : (:■-; 

'ifa^yQuc arpa laias, &c. Cbmeffeito oaO 
d*' i tão- familiar i ftiidaro , rio quettc*r oa? 
louvores dos- herò>s anuem louva , comas pto^ 
esarque fizerão os tefebs passador. : deite* mòdo> 
louva eJie mil vezeros Bacidcs. Assim- 'cteseulpil 
EJpino a. longa digressão-,, que acabai de feífcf'*^ 
bre r.Autonio da' Silva de Meneaes , pateft* 
te»= de D. João da-íilva, ixeróíe da/prrienWi 
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(2z)"3Í/£6ifir«r/a afano ôccv A Ilude o Poe- 
ta á perigosa e descomposta retirada , que 
fez d'Eivai ; :para Estremoz por Villa-Éoim , 
na Campanha de 1662, o 'Marquez de Mari-~ 
alva com o nosso exercito * qae constava dei 
& mil. homens ; á vista do ttespanhol com**' 1 
mandado -por p. João d*Austria , Torte de 
9 mil.: infantes ', e 5 mil! cavai los % conio 
um grantí* Ucm d artilharia:':; A.D. . Joáo dá : 
Sijva (cantão, já Tenente General da Cavalai 
laria) já* deveo a salvação do nosso exer- 
cito ; -porque «xrcupou com cavallaria as ser-o 
ras <fto Bispo , e Gibrellaivjqúa ; 'erão as duas? 
que servião de cortinas - aos -dout • exercito» &> 
e ! percebendo que as avançadas* inimigas raarv T 
dàvão descobrir a sitio que eile occupav* ^ 
empregou .» industria em.higar-da força que 7 
rãb tinha , conseguindo que. os Castelhanos.) 
rção st atrevessem a occupar o alto. das ser-, 
ras, eqoco-nesso exercito effettuassé a sua"í 
marcha «em opposição. Púrt. Rcst. P*rt. 2.J 
\, 6.' p\ $S8. e se g. > 

(2$) Do Ameixial vcrCaM c ctmpina 8lq* 
O campo. do. Ameixial fica uma lego a distan- 
te d'£*tfemQi para a parte d' Évora. Da ba-r 
talha tjnt deste lugar tomou o nome , já:so! 
Fpeta foliou na Oàc XI L o. torna a fal~ 
lar na Ode XV. Nr lia commandou D. Joio* 
da Silva a. segunda- linha da nossa cavallaria,. 
e susteve com -grande gloria logo no princi^. 
j*ip da^fQâo * segunda:. tinha dos Castelha-: 
nos , que vinha carregando com bom sue** 



wesso- «.nossa rânguarda.,-.defipjiVx]a: tnòrte 
*4o General Manoel Freire. Ko.iinijda peler 
-ja, acabou* de dvtrotar * dispersar o resto 
do exercito inimigo, já vencido $.*e desaloja- 
4o das alturas que occupava ,.. pelar nossa ii> 
rfantaria. J?prt> Rest. Bari.'. 2£.L..%* 
r ;-0*4) Mintas -Claras veràmast Ntste lugar 
*ie de.o..#. famosa ha-taUia^jqueijo Poeta des?- 
creve , a qual delle tomou o nome. Quart- 
zo o Marquez. deXuotaceo* ,.Capitãt> Çeneral 
f)p exercido de Gastella y :quc rendo emendar os 
ipfelices «jfcçeçsos de D. Lura d 'Aro, e,de<D» Jo- 
f áo d'Áutfria$!appareteodefrqnte de Vil la Vir 
..cosa. com um -exercito - de i\% mil infantes;, 
perto de ? mit oavailos , 9 f 4 peças de ar- 
tilharia ; p Fxcrcito Portuguez , commandadb 
-pelo Majquez de. Marialva , igual *m número 
de infantaria »< te inferior no da cavallaria^ 
-•ahio d'£»tr«moz em socorro de Villa Viço* 
aa ; e, chegando, a. Montesrcfttr os 9 sitio que 
fica uma legoa distante de cada umad'aquel* 
las Praças ^ foi atacado pejo. exercito inimigOj do 
•jqual consegudo uma .insigne viçtotia. no dia 
117 de Junho de 1665. Port.-ResU Paru jxf 
Livr> 10. •' ., . ■-,•■■. y ■. 

(2$) Densa*. 9u%rcm coalha 9V« Avistado 
jum e outr* Exercito ( são palavras do. Cont- 
4k da Ericeira, iio Port. Rest* ib* />. 71 $. j) 
Ve* principio á JMiaJh* a t empestai* foriosu 
da artilharia % qut das baterias referidas ca* 
jneçau a. jogar % dando lugar ai pausas do *J» 
frendo, faf tosfinAní&i je^elêrins eeaJxato 
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•^óy \ D§ f 9^0 so.rà valh Ôtpcr Todo o <or 
-pe> da ca vali arfa .inimiga atacou com -grais 7 * 
♦de impeto: p' ilado direito do mrsso exer- 
cito , e^cpnsèguio rompe lio * faiendo-not 
«considerável dano : o mesraa fea a infanta-» 
ria inimiga . nt>? nosso Jactó- eSqafèrdo ; coih 
ia) quev«já inimigos se-* começarão a *p- 
plaudir da <victOria. Porti Rtft.- Part. àf 
■L. 10. .■:' ;■ .» •; " ?i ' ■ * 

' C 2 ?^ QumW,. ée c$p+tdè dètido&c* Ha* 
^dão oirmosso^ nustçntado ò ocombafe per 
espaço -defere' horas , e ; - já* tifrtlSo ganha- 
do avantajem 9 quandov D,, João da Silvar, 
.percebendo . primeiro ■ que -» todos-' que • a ca- 
trallaria ioimigti se queria retirar > f cahfo so- 
bre, ella com a nossa tão furiosamente , que 
•os Castelhanos se pozerâo- em fugida pre- 
( cipitada , e forão seguidos. a* é peno de 
Geromenha , onde alguns conseguirão sal- 
var-ie : e isto acabou de nos segurar a^victori*. 
Port* IcUst; ibv 

(28) Soberbos m*numcnt+9 : as Piramf-- 
dos do» Egypto, Às mais notáveis são a» 
r de Ghhe *j-. superiores ás de Sakkara na 
grandeza e no trabalho , ainda que muito 
inferiores rio numero. Parece que estas Pi* 
ramides forão destinadas para sepultura doe 
antigos Reis. Os modernos viajadores a» 
juntarão todas as observações , que nos po- 
-dem dar a conhecer estet * grande» monu- 
mentos das . artes entre os Egypciot , e o 
catado iu que <* tempo «j tem jediuide» Wot 



^tedf Yèf> te^a&m de ®#tòW to *tò* 
*^<iHb : %i^^W'tfcha lihYiica êrucflÇãV a ès- 
HW W$t&ir*.<" " ■••'.■•■ ■ '•«■•' fc " .; ■ ■■ 

tarão os Egypcios para eternizarem •VTtré- 
moria dos seus Alonarchas , elles não po- 
derão conseguir que esta .passasse até nós : 
porque todos sabem quão cheia esta de 
confusão c de erros a antiga historia des- 
tes Reis , a&^fy*"?^**?* filho de Cyro 
sugeitou aquella vasta região ao dominto 
dos Persas. Os Reis a quem se attribuem 
commummente as três principaes Pirâ- 
mides , apenas são' conhecidos dos anti- 
gos ou pela sua incapacidade , ou pela im- 
piedade e todo o género de vícios , a que 
se harião entregado. As acçóes de Cheops , 
Cephrenes, c Mycerino não ficarão eterniza- 
das como as Pirâmides. 

(}o) Em quanto dá virtude 2íc. -Elpino 
contrapõe á fama dos antigos Reis do Égy- 
pto a de Cyro Rei dos Medos 5 e Príncipe 
notável entre os Escritores antigos e moder- 
nos > não só pelo seu grande valor militar , 
e pela immensidade das suas conquistas ; mai 
pelo bom uso que delias fez , pela sua pru- 
dência , humanidade , e mais virtudes sociaes 
e politicas. Xenophonte na Cyro pedia , ex- 
cede a todos os que elogiarão a Cyro ; se 
bem que na opinião de Cícero , muitas ve- 
zes substitue a sua imaginação á verdade e 



rigor da historia : Cyrus tl\t ,,q Zetfphêatt 
. non . ad historia* jtdem icriptul.% Sêd 4.4 ef~ 
figicm jitsU imptrii : cajus summa gravitÀ* 
édf. illo PhlíoSApho .cum sipgulari ctmitatc 
ctajwtgímr. Ciçero / Bp* fid Q Fratrcm* Liir* 
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ODE XV. 

C *-i-tr •■ t* ■•• •'. ♦■rir.-' • -ri' r • i .' ■ . 

A táXNOÉL FREIRE DE ''ANDRADE 5 
OKNBRSL DE CAVALLARIA 
* -- IiQiEiBRCrK) DA BEIRA. 
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estrophe; CO 

JtX Ompée ^ densa t/e?à>, <jtíe derrama ' 
Sobre os homens a máo do Tempo iiádo, 

E levair de aunea fama- 
Aos vindouros o nome coroado \ 

He ráo ditosa sorte , ' 
Que por eila i 
A arrostar tAvêçl tUoscre corre ft morte, - 

A^TlSt*OPHE7<0 

E*t6*]6s Cuft^^cfti% nòbrfe irtténtV, " ; 
Este <fe* PaoioVí^B dps D&ios «ates: ~ 

Com* lg«*i atdirneiito j f , 
Ob 'foreriru „ d tnatciâl eampo correste. .-* 

Mj** òwíe } eh-gemil 'Brira , 
V*ht ""voas! 1 ■"'■'. v 
Em Lysia iguat «jtcifiplo nâd respira? 
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EPODCÍ, 6V 

A quem he d Albuquerque oceulta a gloria í 
A d* bfivo Ataíde, ftápf l$eqei^e$<? * 
Não dura inextinguível ;pa ignçfBorta 

. De Andrade . á laz bi?lh***te i 
Náo são suas façanhas 
Fanal de heróicos feia» scintillante í 

Deixenx* pob^oH^usa ^traíAatgíotiás, 
|L $igan>o* s£tf braço, formidável, . , 
Entre a» grande*, j pjctfeias 
De Mavone. no firme ou campo ktttaydL 

Sqhre suai anteoôa» > : 
oua tapaday -•• 
As (34«a b#tiq ^s aoooías fcbna*. 

ANTISTROPBB.; 00 

Tu, oh An&fa, n-uai pofttftaottore pw»i 
Voar o viste, o crespo niac abrindo» , . :; 

Sota* o Pir$Kft',ufftno; 

Qual &H&thá* t que at^ jtfto ^aon diixfe r ;• 

. Jpdoraito e raivosa, 

Brama, Ç/Cgrt* 7 

De ruiro 4 «asher o R«mo algoôo; , .c 
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EPQpo. €jJ> 



T • 



Eot inhosptta paU akerpcbedo 

Do bratimdor Ncptunp \ts gt^ss^ 

Mão vèsçb os seus péi^ejwar «pquffrv 

Como . o, Caudilho feip 

f - Fkme -rebate ^ prpsu* 

Os dum «hpgroi jfe (mzàlx&t; \ j i : 

ft fíalofer »« ;fuw ^qtift&.ffe frente f .; 
Dos Lgmsj e«quadíóe3^òrre animoso. , . 

No pi^^^ç^ft^jf^rçi^Qpeyw^, ^ •: 
Qfte estragos fnjl.fgli&inà ; 
Foi Goiibeta} K 
Que * ft«i% awun»o*fci*vglÍP íUW . ■ 

gg*/ r/o ,, £ftf . J<w Mve4 derNtidas 

JEngrossado , devor* furioso 

-Ai ribas cçnbfádas : 
*RdT<fflt* o iorte Andradt gloriosQ :f -^ 
• Ibéria * qu* assustada 
Vai Largando 
f A tm&$ty : ÍQ^angu&^ 



x)de xv. ~ irt 

EtÒDO/ (4) 

Vhs 9 oh trance cruel ! quando sua alma 
Da fama ao auge mais se remontava, 
A vida lhe roubou , mas não a palma , 

A Morte inexorável} 

Dos louros invejosa , 
Que seu braço cortava formidável; 

ESTROPHE. (0 

Que esptrabças cahir então não viste, 
Lysia, com elle de futura gloria i 

Entáo confusa e triste 
Entre as croas choraste da viccoria 

Os touros ver prostrados , 
Que a tua fronte 
Auguravão seus feitos sublimados. 

ANTISTROPHE. (0 

Grande Andrade, sp teus triunfos claros 
Não grava a Pátria , delles esquecida , 

( Em mármores de Paros j 
Nem dá com teu semblante aos bronzes vida; 
Se em ricos monumentos 
O teu nome 
Não sobe a assoberbar os soltos ventos : 



\ 



Qtmot &?atria» qw rose gemo wp**, 
E o graode.Nwn^ue me wííamma a m^u| f 
Imxwtàl o farão na Lua* . Lira* 
Eq na Theban&4rtctidâ 
Layrarei a cowra , , ■ ■ ■ 
Pigna scTda war tua .Ykttxfe > 
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.-Ode XV. - : 27$ 

; ADVERTÊNCIA DO EDITOR 
A' ODE XV. 

• • • • 

Afó# apfareccnda a original desta Oâe y 
faiprtclsofokcrncUa algumas alterações. 

Assim na' Estr. 2. v. 1. imprimio-se es- 
tranhas glorias , em ve* de estranha gloria. 
■ No Ep. 2. v. 1. «2. lia- se o seu empenho » 
e a bárbaro cosseiro* 

O v. 4, da Ant. 3. AVj* Mas aos passqs 
«eus &e« 

^ Ant. 4. foi <W* aerteentada de novo ; />oiv 
ifãt JaltaVa itofipographo ia ultima Collecgâ o. 
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NOTAS A* ODÇ XV. 

■ • • k • ~ • 

■ u 

N. B. A Nota 14. lie a unka do Autor, 
« foi tirada das Notas á Ode Wl P onde era 
inútil. 

(1) Este ths Curdos Jo\ &c. Curcio^ ce- 
lebre Cidadão Romano , que viveo pelos an* 
tios 362 antes de Jesu Christo 5 e que se 
Sacrificou pela salvação e liberdade da sua 
Pátria. Delle se conta , que tendo-se aberto a 
terra , e consultando-sé o Oráculo á cerca 
«áisso , respondera «ste que o abismo se fe- 
charia, arrojando-se nelle o que o Povo Ro-r 
mano possuía de mais precioso ; e que Cur* 



a8o OotS PíNDARtóAS. 

cio considerando que as armas e o valor 
crao a cousa mais preciosa para a Republi- 
ca , se armara como se fosie para um com- 
bate , • montando-se a cavallo , se precipi- 
tara com eJle no abismo, o qual immedia- 
tamente se cerrou. Ve j. . Valério Máximo , 
JLiv,r. 5. cop. 6. cx» 2. 

(2) Este dos Fábio s. À família dos :Fâ? 
Jííos he mui*, celebre entre os Romanos ; pois 
foi ella só que intentou obstar ás correria! 
dos Veienses e dos Etruscos , emorreo toda 
no combate de Cremera , no anno de Roma 
377. Vej. Ode XXVL nas Notas, 

(3) B dos t>ecios este. Decio. Mus , R07 
mano notável pelo seu valor , e amor da Pa* 
tria. Eleito Cônsul no anno 3 37 antes de 
J. C. pfoseguio a guerra contra os Latinos , 
os quaes lhe offerecerão batalha : então vendo 
que os seus soldados fraque a vão , tomou 
£>eck> a resolução de se sacrificar aos Deoses 
Infernaes , arrojando-sç aonde estava o forr 
te da peleja. Este sacrifício magnânimo le- 
vantou o ardor dos Romanos , e a victoria 
foi sua. Vej. Tito Livio, no Ljyr. 8.° Ou* 
tro Decio , filho deste , combatendo contra 
os Samnites e os Gallos , e vendo o Ex- 
ercito Romano em grande fisco , também 
seguindo o exemplo de seu pai , se votou 
pela salvação da Pátria , e com a sua morte 
deo a victoria ao Povo Romano. Vej. Tito 
Livio , no Livr. 10. 

Ultimamente ao filho deste segundo De- 
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ciô , fe neto do primeiro , porque o Exérci- 
to dos Epirotas estava assustado , temendo 
que elle fizesse o mesmo que seu pai e 
avò , escreveo Pirrho dizendo , que se dei- 
xasse de intentar tal loucura ; porque tinha 
dado ordem , que se elle a commettesse , o 
náo matassem ; mas o prendessem , e tra* 
tassem depois de tal maneira , que lhe pe~ 
zasse do arrojo. Ha quem escreva que De- 
cio , isto não obstante , se fizera a mouco. 

(4) Oh Turennúi O, Visconde de Turén- 
jia , Marechal General dos Exércitos France- 
zes no tempo de Luis XIV. Depois de se ter 
immortalizado com um grande número de 
victorias , e de ter aberto com felices aus- 
pícios a campanha de 1675 , obrigou Mon- 
tecuculli a rt passar o Rheno % 9 e o con- 
<ki2Ío ate ao .pé de Salsbac , entre Bade 
e Strasbourg , onde estava seguro de o ata- 
car com vantagem, t^o dia que tinha marca* 
do para a batalha , montou Turenna a ca- 
vallo , e subio a uma eminência , para exa* 
minar a disposição do exercito inimigo , quan- 
do veio uma bala , que o deitou fora do 
cava lio , e o matou. 

CO Abuquerqac. André d' Albuquerque , o 
Jieróe da Ode XIII. 

(6) Ataíde* Nuno Fernandes de Ataíde, 
o heróe da Ode XXXVIII. 

(7) Menezes. D. Duarte de Menezes , o 
heróe da Ode XXXVII. Vej. a Estr. e An- 
tistr. 2* da mesma Ode. 
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. (8) Th Andrade* Manoel Freire cio Andri* 
«ie , o heróe da presente Ode. Todos este* 
il lustres Capitãesderão a vida em defensa da 
Pátria. 

(9) Ta , oh Angra , 8rx. Manoel Freire dê 
Andrade partio pura o Brazit no anno d» 
1^5$ occupando o-posto de Mestre de Carrj* 
po na Armada do Commerpo , de que erá 
General Francisco de Brrtò Freire , e Almi- 
rante Manoel Velho. Vindo esta Armada de 
volta para Portugal no anno seguinte, pela 
falta; de mantimento que trazia , vendo-se á 
4 de Junho na altura das:. I Uras dos Açores, 
tomou a Terceira, Foi então que de s garra n- 
do-se o Navio Rosário pequeno , de que èrâ 
Capitão Pedro Vás Garção , foi abordado * 
meia legoa de distancia?, da frota por uni 
Cassaria Hollandez' , que o tomou pela ifti- 
pericia do ^notso Capitão.' Apartados os dous 
Jí*v*°5 <da sombra da terra, percebeo-se da 
Armada que o Pirata tinha tomado o nosso , 
e que com e lie fugia, adiantando muito ca«r 
minlro : então o General Francisco de Brito 
mandou em seu alcance a Manoel Freire na 
Náo Conceição , o qual conseguio retomar 
no3SO'J^BVÍó 9 . abandonado pelo Cossario , 
com a gente e artilharia.de que este o ti» 
nba guarnecido. .Brito Freire , Viage da Ar- 
ptada da Companhia do Commercio , e Fro- 
tas do Estado Ho Brazil , pag. 40. e *eg. 

Çid) Ao Degebc. Rio que nasce na Ser» 
fã cfOssa ? eentta, uoGu^duna junto a Moo- 
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(érás t corre «ma legna distante dT.vort; 

(ll) &* prósperos succasos coroado, O 
exercito Castelhano , commandado por D. 
João d*Âuitria , invadindo o Alemtejo na 
Campanha de 1665 , tinha tomado com pou- 
ca resistência a Cidade de Évora ; e havei)» 
do-se retirado pára o Landroal o nosso Exer- 
cito commandádo ^elo Conde de Villa Flor t 
a quem assistia o Conde de Schomberg, ti- 
verão os Inimigos opportunidade de penetrar 
0" Interior da Província , e os lugares aber- 
tos d"eUd , estendendo as suas correrias ate i . 
VitU de Alcácer do Sal. Port. Rest. Part. 
$.* L. 8. 

(12) 4 vadear a plácida corrente &c. O 
nosso Exercito sahindo do Landroal, e tendo 
passado e repa«sado o rio Degebe , se for- 
tificou na margem delle : e porque este 
rio, ainda que pequeno , he tão alcantilado 
e bordado de grandes eminências , que não 
t# deixa vadear mais que por dous estreitos 
portos , se reforçarão estes com tropas , fi- 
tando do lado esquerdo um Regimento de 
Ingltzes e 5Ò0 cavai los , á ordem dó Gcne- 
|al de Cavailaria Manoel Freire d'Andrade. 
O Exercito inimigo tendo sahido d'Evora aò 
ancontro do nosso , intentou passar a ribei- 
ra, forçando os dous portos que cstavlo de« 
fendidos ; e não curando muito de penetrar 
pelo da direita , do qual foi repellido f 
icommetteráo com grande Ímpeto o da e$- 
guerda : porem achou tão forte teshteneu 
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em Manoel Freire , que o defendia ;> quer bafe 
lhe foi possível penetraIJo : e assim largou o 
projecto da passagem do rio » depois ,de dçir 
xar o campo cheio de mortos. Pgrt. Re si. 
ib. L, 8. 

(i 5) E qual foi tca furar , &c. Tendo-se 
O Exercito Castelhano ,. depois do recontro 
do Degebe., retirado das visinhanças devo- 
ra em direcção a Arronches , resolveo o nos- 
so ataca Ho , e dar-lhe batalha no sitio da 
Ameixial , aproveitando-se da .aspereza dos 
montes que bordão este campo, e do aper- 
tado e es.cabroso caminho, por onde os Im> 
migos devião passar , o qual por isso se cha? 
mon Cunal. Formou se a nossa Cava II ária 
em três linhas , governando a vanguarda o 
General de Cavallaria Manoel Freire, o. qual 
rompeo a batalha, e atacou tão vivamente a 
primeira linha t dos Castelhanos, que desba- 
ratada , a levou a buscar o socorro da se- 
gunda linha. Foi então que adiantando-se 
com grande ardor no combate , lhe acertou 
na cabeça uma bala inimiga ; pelo que foi 
tirado da'bata!ha já moribundo. Port, R<?r t, ib. 

(14) Foi Cometa. Os Filósofos não vem 
pos Cometas mais que uns corpos opacos , ò 
semelhantes aor. Planetas , que formando uma 
elipse muito excêntrica , só se deixão ver 
em seus perihelios : antigamente porem fo» 
rão tidos por uns pronosticos. da ira de Deos. 
He celebre sobre esta matéria a opinião 
de Demócrito Ab&tnu^m \s<\vxaz da Filoso- 
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fia corpyscular...Atóia em tempos muita pró- 
ximos a nós seguirão alguns homens famo- 
sos , entre os .^ua^ç se distinguirão Arriaga , 
Budin , e Bernouille, esta opinião , a qual 
tem lançado grandes raizes entre o* povo 
simpfes..e falto de instrucção : que lje o que 
basta para o pensamento do Poeta ; pois es- 
tes nas suas imagens nem sempre buscão a 
verdade , antes as mais das vezes se conten- 
tão com o verisimil ; o qual nasce ou dos 
sentidos , ou das paixões , ou da commua 
opinião do povo. Veja-se Muratori , Livr. 1. 
C*p* K&çHft^erfcii* Pfcsia. Elp. 

(15) Entre as^croas choraste da victorla. 
A victoria dp Ameixial , que os nossos 
alcançarão depois da morte xle Míuipel. Frei- 
re , no dia 8 de Junho de 1663.'. 0$ Hes- 
panlioes perderão 4000 mortos, e 600c pri- 
sioneiros ,' toda a artilharia , e um riquís- 
simo despojo. ' Po rt. Rest. ib. 

"-Çi6) \Em mármores de. Puros, Paro* : , ilha 
do mar Egèo , uma das Cyclades : he muito 
celebrada pelos antigo* v crn razão das suas 
riquezas , e do seu mármore branco. 
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A JOÃO RODRIGUES DE SÁT, 
CHAMADO O DAS GALES. 



ESÍROPHE. (O 



o 



De*, que o" teptto efe otittf 

Das cítara* soantes 

Empunhando triunfantes , 
Arbitras roh da fama e seil thesouro: 
iSlos jaspes dá Memoria hoje, graveinoí 

De Sá tf home honroso; 

Seu traço bellicoso 
Das flórea de Hippocrene hoje adornemos. 

ANTlSTROPHE. (O 

EHe entre o fatal risco 
Não deixa a pátria amada j 
Brandindo a forte espada , 

Da brava guerra horrisono^torisco. 

Elle entre o horror da solta tempestade 
A seguio fluetuanté, 
- Até surgir triunfante 

No porto da ditosa Liberdade* 



i. 
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EPÓDCX (i) 



O Tejo, ^ibe acurvado 
Dos Hispanos baixeis c'o grave peso * 

. Gerhia «tx raiva acceisò , 
Nfc horrenda batalha o vio, patóiada, * '. 

Fazer menos famoso, 
jÊiafó de sangue* e.degrandeitò armado $ 
£>o Hemoriio Achilks o furor glorioso. 

i 

SL' : j- - < ■ ■ v i. ' ■ * • 

. JESTROPHE. O) . . : ' 

O^ .Çytítopes membrudos 
Com láo grande estampido 
Sobre o raio tòrcrda " 
Mão vibçáo na Trinacria os malhos rudosj 
Como , seguindo as fut ias da vingança , 
.;: -Vibra o Varão prestante 
O pesado ? montam*, 
Que um chaveiro de tangue de si lança, 

antis^rOpke. .(*> ^ .' 
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tyôbre abjecto dé gloria 
Sobre o lenho alteroso 
Foi Ajas valeroso, ' 

Balançando dos Teucros a viccoria. 

Mas caril meoot valor nio se abalisa 
. O Vasto LuaiUno^ 



zZi Oras Pindiuíícas. 

Quando o feroz Hispano 
Nas cativas galés triunfarttò pisa, 

* l EPODO. AÀT ' i 

: Neptuno encáo turbado , 
Ao ver do ardente braço a horrenda íbriá. 

Prévio a grande injuria , 
Qòe.cm tiysia Ihp- prepara p duro Fado 1 ; 
.-..■■■; u Qoando oo fero* /Tridente /'. «•'.!" 
Seus reinos invadindo, o Gama ourado 
Tributário fará da foríe ÍJèoie. 

Para adular vaidosas' 
Do Lacio a fera genwi, > .-■;'.* 
. O rei do A'rdea. potente . * * *vj3 

De immenso armou valor li rái famosa. 
Dentro nos xocros da recerc^çiíàde , 
v I : De cem furtas cercado , v; 
Correr o faz, irado. 
Solta de sarigue' horrenda tempestade; 

ANTISTROÍHE. <*) 

Ali a cruel lança, o 
Sopesando animoso, • 
Sobre ò Pbrygio orgulhoso 
Tyranas mortes soa piedade lança. 



i 
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Èm Váo a fceu furor bravo inimigo 

Oppor-se intenta ousado ; 

•- Que o Rutulo extremado 

A nova Troía só poz em perigo* . 

EPODO. <}) 

Tal & cruenta espada 
Vibrar vio Araduca ao Varão forte » 

Quando a inimiga sorte 
A |inba ao Ltsso sepcro rebeilada. ' ■- •' 

Air fee verdadeiro 
Quanto do Tibre á prole celebrada 
D áurea Musa fin£io som lisortgeiro* 



.fv. . • ESTROfiHE. ( 4 > 



j. 



Más já \àot nos ehsm& 
De Colippo ás campanhas * 
A ver novas- façanhas^ 

O sonoro ciarinu da heróica Faina. 

Já das armas o som tremendo iòa; 
.v.' Já a, chocar ligeiras 

Correr vejo as fileiras $ /. 

Doà cavallos o estrondo a terra atroa* 



l. . A 



ANTlSTROPflE. (4> í ' <• 

Em Vio de fina malha 
Se veste o Ibero ousados 
Tom. F. T 
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Que o cavalleiro irado r 
Longa», morriões, e cotpd* talha. 
Foge o feroz contrario $ e> detestando 
• No peito a infausta guerra, 
Já deixa a. Lusa terra , 
De seu septro a cobiça desterrando* 

EPODO. (4) 

• ' . v * • 

I 

Dirá talvez* quem sente 
De minhas frechas o som harmonioso, • 

Que eu ao Vario famoso 
Já diadema teci resplendecente : 

Mas novo se levanta 
Alto troféo, lá onde Ceuta ardente 
Feroz do Hercúleo mar pisa a garganta. 

ESTROPHE. ($> 

Ali com fero estrago 
■ Da gente Mauritana, 
{ A terra Tingitana 
De sangue inunda em espumante lago; 
Do Guacjaiete a lúgubre campina 
Então enfreia o pranto, 
Absorta vendo o quanto , 
Em Africa destroço o heróe fulmina. 



\ 
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antístrofe; (5) 



Mas entre o som irado 
T Das arftiás pavorosas „. 

Coroai sánguinosas 
Asses f Clio gentil, temos lavrado. * 
Voltemos pois o vòo à| outra esfera, 

Onde de auras serenas 

Sobre as prosperas pennas 
A pacifica Palias so impera. 

* ■ • * 

EPODO. (O 

E que brilhantes cròas - 
Em seus Reinos não colhe Sá famoso ! 

Roma ò vto glorioso , , x 

Qalliza o viò . . . mas onde , oh Óáe , Voas J 

No mar ancora lança 
Das acções portentosas, que apregoas: 
Pois neaj sempr* respira o -jnat bonança. 



\ » •• . 
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*$* Odes Píndábicas. 

ADVERTÊNCIA) PO EDITOR 
A* ODE XVI. 
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No Ep. }< seguío~tc qjiça* , da ultime 

Collccção , mudando no v. 1. Ja 4/7) Tal , # 

que pede sentido gtammatleal , .< he.eoqr 

Jormc á antiga ÍiÇào : 9 ' jjtfe èfd deste 'mtéoz'} 

Assim triste assombrada i 

Araduc* jcBtils o V*fío l fotte 

Entre* os génios da Morta * ' 
Cevar em sangue a tragadora espada. 

Tu viste verdadeiro &c. 

No Ep* £. * antiga •liÇão\crai 

De seu Reino luzente 
Quando espaço correo o heróe Famoso l 

" Roma o vio glorioso 
Brandir as armas da profunda mente. 

Mas , Lira , ancora lança • ! , 

Dis "' famosas acçóes no golfo ingente í 
Que nem sempre respira o mar bonança. 

Alem desta lição havia outra , diversa dé 
que se Imprimlo no ttxto\ porque não só st 
referia a ella a Nota ultlma\ sobre Galllta 1 
mas ainda outra , que se omittio , por não 
úpparecer o verso a que ella pertencia* 

Mas a lição que se segulo no texto pare* 
te ter * que ultimamente * gradou 00 Poeto* 
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• NOTAS A* ODE XVfr . -- 
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■• % N« Bi Todas as Notar sío do Au tio r. 
Omittiríío-ie. algumas por serem de purate- 

piissio; •• -'V ■ ' I ' •• 5»- '•? ■•:■■ ■■:? 

. « . • '• .•■'..••• ■• r ." '■"; .'il « ■: : : :í * ■ ' 

- A O0 Mi* (*« Bymnofi j cimo i# Vm^tmy 
airtigajvCoUccçoes. ) €om > sefite]b*nter?'£ro* 
fcópopeia principia Ptndaro ; tf Qder.i? :d8# x 

OlympicaSl '- •..;: -?> Z 7 :*^"H ;.* 

^ I v ■ •■»•»■"» ': - : - tr-í.i-~ r i ... >■.-.: •;'! 

:• ^. .<■ - • .•■ ft A\«í»pÓ£jkiyyiç r ;T*fíw< " " v ' r ? -' ' ' '• 

-!v ..- . TÍM6 010?, T»/ M^'à»aU'-Kte1."Xl-r^.-Mi 
-. ■. ■ .-•.-«- _ . '■ • i vJ .« ' ■ I 

, {otyyMrbitr&r tàftiiG. Os Poítamttr&uenr. 

ataus Jrtdwos *ie«hPées$«Pa grande -pf-írogâtiv^ 
de immortaíizarem os homeifsi TheoxyriBo-V 1 
no Idilia-Cllúritts , ou \Hliro4 % * da iradàc 

- r- • li ■ * 

Ii. . . * --- -•.- • l * : f ~ . ■ ■■ 

"Retro lapsa pil Laertis fama perisset 
Si noa juvissent.divifii' ctírinuv&\vathTv K >> ■ 
No min a vivente f rrtorVaMui opiinH* jjf/w*'-* 
At que aderna Jerpnt ^ et <null*i *&***&*» fvtoC 

.1. ..'v\. hv"- V 

E Ca li ma eh o, no Epigramma a Eracllto i 
:/> ■ - : ~' '*■-'. ..."■ Vf ) 

Sêd Philamela tameo vipib tua Mus*\ hkcíllí. 
** Mor* rcrum dónútrin urjicit atra munuss* 
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3*t Otfôá PwdahkíAs. 

E não he sem razão que elles tem esta 
vaidade. Alce* fel JU;,ch iíhâ de Lesbos, 
mas não he conhecido senão por um Poeta ; 
3' ta/.vecbimit- que A pinar do ffoné é do 
%*pt%<> y ét\]miyk>,bouvjBtst memoria, *à 
não fossem as suas Poesias. D 'aqui se segue ^ 
que El pino com justo fundamento chama aos 
iymnéá. aibifcf <*h da^ £arn* ; pois elies ,a»*e- 
pirftfrtbna oo.má; t confojcme a seiM **» 
tafts Tjgrada*. Qistft Ufflfbs wm bom exempla 
em Falaris , Rei de Agrigento. Foi esfce, mi* 
Príncipe sábio , dotado de muitas boas quali- 
dades , e só implacável com o&.máos. As 
suas Carias />o* faienV.ver nclle tim excel- 
lente Príncipe : mas depois que os Poetas 
ò proptttprão comojum 4nô<tstro dé *yr$eih , 
pftUcifr. pessoas, ha qtifr tomem deiíe m 
mettear eotteeito. r...-,., . 

£ t &<Sá* O" ber^-da, presente .Ode»...'.-. 

(4) Flores de Hipjfaweflé. tMetáíbtt it* 
Poesia. Horácio 9 na Ode 26. do L. 1. 

. ..0 quae Jojitibtt* jatÀgrss -, 

G*mdtÀ ^ étp ricos mete Jktoe s , *>•■. 

PitupU* ditlcis. 

. - . . ; . '.'i ' 

Çj) ATão derixíi &c Primeiro louvor de 
JEòâo Rodrigues de Sá, que consiste» rio. Va- 
lor c«m que seguio em defensa da Pátria, o 
Mestre de Avis , nas criticas circunstancias 
em que o mesmo se >cl\&v* , tendo contra 
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si não só, o formidável poder de Cattella* 
xnas a maior parte do Reino. O Reino de 
Portugal representado como uma oáo agita- 
da da tormenta , hc uma ailegoria semelhan- 
te á de Cícero , in Pisoa. Qui mõximis tur* 
hinUrtiS ac flactibut Reipublicae navem gw- 
bzrnastcm , Sdlvtmque In portu collocassem. 

Ç&) A segtúo... Mtè surgir &c. Segun- 
do louvor , a que dá causa a sua constân- 
cia no empenho que tomara : o que não sue* 
©edeoa outros Fidalgos, que depois de obra- 
rem acções 'gloriosas ^ mudarão de partido. 
Taes foráo João Fernandes Pacheco , e Mar-. 
tino Vasques da Cunha. 

(7) Hispanos baixeis. A armada de Gas- 
tella , que sitiava- Lisboa, por .mar , e consta- 
va- de 40- náoa entre grandes e pequenas , 
alem de i| galés , e uma galeota , com- 
mandada por Fernão Sanches de Toar , Al- 
mirante Mór. Fémão ' Lopes , ChrOêiie. 
4'EiRti D. João i.° Part. 1. cap. 115, 
• 15.;* i*o. ... 

i (ir) » D* Htmotiio v AchUlts ê furto êec. 
O furor que Afhjlles concebeo pela. morre 
de seu amigo Patroclo , e a vingança que 
por esta causa tojfidu 'de Heitor e dos Troi- 
anos , deo assumpta 4 1 liada de Homero , 
que cobrio a fama daquelle heróe deimmor-' 
tal gloria. Chama- lhe o Poeta Hç monto , por 
ter natural de Thessalia , que primeiro se 
chamou Hemonia ,. de: Jierríon. 
^{Quando o Pottadh, % qu< furor' ati/t Afhii* 
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les cancele* peto morte de seu amiga Pài 
tio 7 e a vingança que por esta causa tomou t 
deo assumpta á l liada de Homero , não sã 
ha de entender que o tal Ju cor seja a mate* 
ria principal que Homero tomou na Iliadai 
pois toda o mando sabe que o que o Facl* 
Homero propõe cantar , fie n ira de Ackilles 
pela injuria que Jgamemuão lhe fez , roubfn- 
d o* lhe a Briseida sua cativa ; cni despique 
da qual Achilhl não quiz ornais peleja* , * 
que acarretou mil males aos Gregos , que 
na I liada se conta o ; mas deve-se enten- 
der , que aqaelle furor deo assumpto a um* 
parte muito interessante da 1 liada 7 com que 
cila acaba ; e t fai a causa de Achilles for* 
nar a tomar as armar contra as Troianià&l 
viatMr Heitor , e preparar por este mado.ã 
tomada de Tróia. Vej. à Ode XXXIH. nas 
JSiotas. ) Ed. j : "-■■ ...: 

(sO-tycfyp* 1 *- OsCyclopes no mundo, poa* 
tico são uns Gigantas de estranha grandeza* 
filhos do Ceo e da Terra , a quem se de* 
este nome por terem um to- olho no 'meio 
da testa. Uesiod. Qtoyor. ár„ 144,' ' "> 

% .-•■■■ •■ ■ ■ * 

KvxAti7TÍÇ Ô OHOfA VIGOU . E7tVtV}t,<Í* UML CíÇCHT$iV9 • 
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Aster tendo-seoffftrecidoa FiHppe , Pai do 
grande Alexandre , para o serrir como ura 
excellente frecheiro , afíirmândo-lhe que- nâò 
escapava (it suas s^tas alguma ave ^ ^ ajnda 



.< Ú ikb XVLO 797 

quando voava roais ligeira.; Fclippe lhe r>s* 
pondeo * Está bem , eu vos tornarei em metr 
serviço ,: quando fizer a guerra, ao* estorninhos^ 
Aster picado desta irrisão ,. se lançou çm Me* 
tone , e tendo Fclippe sitiaók esta cidade^ 
Aster aperitou contra eíle uma seta onde sç 
llão etíás palavras : Ao olho. direito, de Fé-í 
lippe : a qual verificou a -soa .jusfcripçáo^ 
quebrando-lhe effecti vãmente o olho direito, 
Éelíppe depois desta desgraça tere a fraqae- 
sa , segtpido Demétrio Faiereo , Th Elointi 
çap. $13. de.não consentir que .diante dcllb 
se pronunciasse a palavn Cyclope. ■ sr "..>■ -j 
(10} T ri nacr ia. Sicília ,. a quem de deoarj( 
nome le Trmacria y.ou Triquetm ^ rporstetí 
de figura triangular, e imitar a -feição da le4 
tca. AkÊsta lUu>$ev& antigamente outros mjui- 
tos nomes , como os de Sicania , quéto-t 
jnou de^>S5cario ; Aetheia ,i Brutia, '^Kèl- 
Ja ermas entranhas do Etna pusérão 01 ancií* 
gos a forja do* Cyc topes; mas outros a> cofc 
Jocáráo tm Liparr' 5 . e "dguos . cm LerxQ 
noa: mas Virgílio, i/r 8. Acruii. a*. 41 <W 
a põe em Hiera (lima das Eofída* , coma 
se diz nas Notas da Ode XXX-) por seresta 
a que fica entre Lipari e Siciliay?- ; 

lnlufà Sicánium!Jaséitt Utus ' Alcllémqúè ) 
Mrigitut* Liptrcn , fumánt' t busêrdtí*$àxftl 
Qjliqm shhter sjpccus, et CyclófUm cxçsacMfút&P 
Antv* Actuat* Un#nU . • ■- ; ^ 
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298 Odes PiNDARieAs, 

(1 1) Aj*x : filha, de Thelamoti , • e o mais 
valeroso dos Gregos , que foráo. ao cerco" 
de Tróia ) depois de Achiiles ; secundo Ho- 
mero , no Livr. 2. i* lliad. v. j68. que na 
trariucção de Porto lie o seguinte : 

■ . (jtius Ajêx 
Viro rum ver» fange fortíssimas fvitThtJtmf 
J>*nCc AchilUtirãsctbatur. 

- -Este f- tendo Heitor desfeito os Gregos 
(então divididos . entre si ) e começado- a 
abrasar ss náas da .soa armada , - 0$ alentou , 
e susteve 4 -ft*rra, dos- Troianos por largo es- 
paço», ate finalmente desistiíeo* Av empresa 
felizmente começada Dict. Creteiu. tii vr. s. 
Homero, I/iW. :/ivr. i$« in fim. 
. (i O ' Va ràV - Ltfjitanê. j oáol Rodrigues 
de «Sá* .\ j . , i.- -j 

■\{jt\}tC almas #*iés> Na Gale Portoguera , 
de' .que .os Castelhanos ?e tinhão feito se- 
nhores , que arrancou de sua* mãos "■■; e na 
Castelhana , que rendeo. Veja- se o Arsrumen- 
to <}e$ta Ode eiil Fernão Lopçfe , Ghromic. 
é'MiHei.D m J.db u° Part. u ■*#>.. 1)9. 
* C14) Gam4. O grande Vasco da Gama* 

(15) Tribataciê fará. No .descobrimento 
da índia. 

(16) D*'.L*ci* &c. Os Romanos. O La- 
çio çoinpr.eJi£ndi* uma parte, da .Campanha 
d«V Roma , Hóstia , Alba Longa , Tibur , e 
outras. Veja-se Lenglet ,. jptu* .y...fj*p. 12. 
*/*/• 1. §. 5. Cluver. livr. }. cop. 27. 



(f7> Bzidt A'rd*a : Turno. A'rdlea • cidm , 
dá marítima da Campanha de Roma '- 9 'frfí 
a* 1 ' capital' de seu Remo. Vô a Nota 2JÍ 
abaixo.' »••»•••■-;■ • s ■•.;.*' 

e (1-8) Lira f*ni**a*A Virgilio. He G f tropel 
NIetalepsis. A Lira se tomq pelos*- versos 1 ^ 
*-<os versos por seu autor. 

* (\ çy&rtem-cèilâje : Lavroifo ^ qtfe Ehe& 
tinlia começado a edificai Virg. 7. Aenèiií 

V+- lt+1, .!.,■■. <j <£ ,-. O i ..» i-. ■ - 

»l . Iptc* knmlll desigMt mâcniafojjây ** •* * 
JHótitttfitftie henm\ r pr}fnús(ftíé iri litire srAcs ± 
Castrorum In morem^lnnís atque aggcre ciagit, 

--A '«sta cfêlade póz depofc - tf Vfeiftè dê Ltfflitfè^ 

6m memoria ' de LáviruV, 'fillfâ^cfó RèrLatfriò.* 

(20*) Tempestade. Metáfora PíndfirrCa. 1 \ A 

■ (i-i*) &PàygW': os Troianos. Veji-fe a 

Ode XXXIII: nas Notas' . -' • "•* ■ -- 50 '* 

(22> Tfraridi tnévtei &c. 'Vejá-se tàf^ 

1*0 //vrv' 9. rf* r Eneida, nò> fim; - " ''^ 

< (a j) &ít*Ãfo «ctrejHírtfc': 'Turno', Rei ; tfoí 

vÔivhábftftWtô a parte toàlíftHYwr da Campa* 
nha de Roma , e tinháo por cidades .Vrdea 
sua capita ; u dá" OUa1 Ve* tf ifòU^ acisVrà : á qual» 
tomou este nome 'da\*vè 'ã qúé Vjs 'LaftnoV 
chamáo A*rdea , e nós Garça , sob cujos .auspí- 
cios (segundo Hygmo) foífuhdádá ; fiôV Dattrfo 
íifho de Piliimtto ;. ocí pelo v áfttór" de seu feri 
ritOfftv, segunde Mitçhl; otí Hrçalmentè péfrf 



tua grandeza; e.cxc^tiencia , o qile\os mes- 
mos Latinos denotavão peja voz fird**.\ E§- 
te Jie o ,parecçr. dç Seryjo ^. : nasftk>tjas a Vir* 
gílio. Ovidio quer que a Garça toroaça* 
çnome 4« A ? rd«4 , desta* cidade v ,,.fl não a 
Cidade., 4* -Garças-..* • . .\ 

. . . . , (jf* 

Çoéigúrleijin n)4(Mt? luto pr\mum cognita prae- 
$ifbuôi(it : et eifieçcs plaus\$ eycrbcrat uths; 
Et sontts , V macies, V pallor, et omnia' capta» 
Quae deceant urbemjiomcn auotjae mansit In ilU 
Vrbis \eiip3a sui* 4^ útk f^'' A r d* M >P €l >*if» 
r ,u. . X#/v 14^ J$..tt*'n*. r PhP*i V«"A- .576; 



1 » 



eja como for : ella conserva hoje o an- 
tigo poma, As. <*u tf ítf, -Cidades «erlo. Aphrodi- 
*ium, e £ft$tfum:iJnvi, Veja^se Lenglqt , n* 
lug. elt.% a,. .,.-■ ■:. ,, . ., ,v í 

. (24) Nova Trfli*. Lavioio.. ChaiBa-r)he o 
Poeta nova Tróia, acudindo ao costume -doa 
antigos , og. quaes findando alguma nova Go- 
fchia , soíão couser\tar nella urna' imagem da 
Ç-itria , já na s,uaestru.e$ura. y já ops rçju.ros f nas 
portas, c outros lugares, por esta çatis* d« Enea> 
a ..Heleno e Hccuba -«t> 3* </<? £e^. v* 497v 
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, , . EffigUm X*nthi , Tróia tnquô videtis j 
Çuíuh vestrae fcçtre manas* ■ ; ■..•■.* 
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Veja-se também n* Livr. j.? o vers, 7fj«. 
<. «í jfg. O mesmo, Vjrgijip . $ti /*> Xivr« 
{?- V. 74. < 7S.^-P or b° ca . de Jjtmo f Qhama: 
a cidade de Lwmio', liava» 
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i • 

-* " " ■ ' ; ' '■ " . 

Ándlgnttm estJLtabs Trêlam ci reunida re fiâmmtt 

(2$) ArUdiic a. Nome antigo da Vi lia de 
Guimarães; Na tomada desta praça foi o y\ó&* 
so Heróe o primeiro que entrou nella , e 
dentro da primeira cerca se achou só corri* 
baténdo ,l com um grande numero de inimi- 
gos. " Veja'**e o Argumento desta Ode ," 'é 
Fernão Lopes , na Chrotti de EIRei D, Joà% 
I*° Part. i.eífp. ih 

C26) Vanlo forte» João Rodrigues deSá.^ 

(Í7) Tibrc: Rio que tendo -a sua origem 
no Apenino ■ junto dos confina da Romarihâ^ 
se lança no mar de Toscana , depois* dè 
banhar 0$ muros de Roma. 

(2S) Prole celebrada-. OS' Romanos* Vifgfc- 
lio na composição da sua fatela, n$o sóa& 
terou os suceessos i como erà obrigado se- 
gundo as regras da Epopeia ; mas para Jisorf* 
gear a Augusto , engrancíeceo o valor de Tiá'» 
no , para ficarem mais relevattèes as proeza* 
de Eneas< A verdade histórica se^pódie • Ver 
em Livib, Dionysiò , Btitfòpío-^ B aindattA 
faltão Autores que os • conttadigãó , negan- 
do a viftdá dé Eneas á Itália.- O que parece 
corhproVar-se com o que dir Dicrys Cretense t 
no fim da ma Hisiorla: '•'•'<• . < — - ; ' 

(29) Caiipp. Nome % afrtigo dé Leiria. (Af* 
ludt • Poeta neita Estfi. 't na Ant. ] que si 
itguc 9 â batalho JcAlJHÒarrQfitScmqítt 
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JorSo vencidos os Castelhanos ; na qual ia* 
t filou sp. achou João Rodrigues <dt Sà, Vcjn . 
Fernão Lopes, na Chron* de ElRei x D*J§Sa 
1. Part. 2. cap. $9. ) 

' .Cjo) Ibero. Entende os Castelhano* f pe- 
io tropo :SynecHoche , singular pelo plural. 
. 00 CavaiUiró irai*. João Rodrigues 
de Sã. 

($2) Lorigas. Temos exemplo deste no» 
pie em Fe mio Lopes , Chran. dos Reis D, 
Pedro i.° e D. João i.° e outros. 

0$) Feroz contrario. EIRei D. J0Í0 de 
Castella. 

í». O 4<) Ee scu ceptro a tobiça &c. Per- 
dendo as esperanças da conquista destes 
JVeinos , com que d*antes se Jisongeava. 

(3$) Et minhas- frcc'ka$ : isto he , de meus 
jqe«so$. Sobre esta metáfora veja* se a Ode 
XXVI», nas :>íotas. 

- Q\S) Alto trofèo. A conquista de Ceuta, 
em que o nosso Heróe se achou ,. obrando 
acções dignas d< seu nome. Azurara * Chroa. 
4 ElRei D. João . 1 ,° c ap. 49. 
: (}/) Ceuta. Cidade assentada na costa de 
$arbaria no Reino de Fez, ao pé do monte 
Abila , defronte de Gibraltar 9 na latitude 
Sept«ntriona) de 35 gr. e $6 min. Os Escri- 
tores Arabc* .-pcrteftdem que esta Cidade fos- 
se fundada 2$j annos.depois do Diluvio , por 
mi) neto de Noc , e que. lhe pusera por no* 
ttie ,Ceit, quedem Língua Caldea quer dizer 
principio dç fof^oiwra. EIRei D* Joio a.° $ 
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tomou a Salehensala , Senhor Mouro , cm t^ 
de Agosto de 1414. Azurara > no lugar cita d** 
($8) Hercúleo mar , neste lugar he -O 
mesnio que o Mediterrâneo ; e posto que a 
nome de Hercúleo só compita propriamente 
ao Estreito de Gibraltar , Klpino com libef- 
dade poética q dá a todo este n>ar, no q*4t 
concorre© com Mousinho de Quebedo , no 
Cant. 7. do Africano. Est. 20. 

Sete lego as do Estreito pila costa, ■■■» 

Que o mar Hercúleo para o Sul estendi* ■ 

G9) Garganta. O Estreito de Gibraltar, 
sobre o quaj: está fundada Ceuta. Os antigos 
lhe chama.váo Fretam Herculis , por 9èr o 
limite das navegações deste heróe , e onde 
dizem que elie pusera por meta de seus tra^ 
balhos duas coluimias com a celebre inscrirw 
çáo : Non plus ultra : sobre, as.quaes se pôde 
ver Strabo , libr.. $. 

(40) Da gtiite MauriUnars Dos Mouros 
que habkão aquella grande parte de Afri* 
ca , que, os antigos conheci ão com o nom« 
de Mauritânia , e hoje se chama Barbaria. .[ 

(41) Ttngitvtnâ. Uma parte, da Mauritâ- 
nia , a que.se deo o nome de Tingitana) de 
Tingi ,. hoje Tânger* , sua capital. Cluver. lar 
trod. ia uúivfrf.' Geograph» kbr+ 6. i\ 45.. 

(42) Guadalcte.. Rio. que corte junta de 
Xeresi em ArKlalusta, Nas* suas margens se' 
deo no aano d* 71a. axcekbrcbaàatóa ,, o** 
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|aV consequências forSo a perda de Hcspa* 
nha , e ade El Rei D. Rodrigo : a cujo sue 
eessò a Ilude o Poeta. 

" (.40 E'ifrcia o pranto i &c. O Poeta dan- 1 
êò vida e sentimento á campanha de Gua* 
cklete * diz que. êlla enfreia às lagrimas , que 
lhe fazia derramar z perda de Hespanha , ten- 
do vingada esta affronta pela tomada de Ceu j 
ta , e estrago que fez 'nos Mouros o seu He* 
róe. Aqui ha um Hyperbaton, que se desfaí 
desta maneira : Então enfreia o pranto * ven- 
do absorta quanto destroço fulmina o Heróe 
em Africa. 

(44) Pacifica Patlds. Palias , designada 
com o nome de pacifica T Ire Minerva , Deo* 
Sa âa Sabedoria , das- Artes * e Sèiencias. Os 
antigos adoravão esta^ Divindade como tute- 
lar n$õ só dos guerreiros i mas dos sábios, 
e lhe daváo promwcuamente os nomes de 
Falias e Minerva. Veja -se o Hymno. . . . 

(45) Roma. A esta cidade foi mandado 
João Rodrigues de Sá por Embaixador em 
companhia de João Affonso, Bispo de Silves > 
Otide alcançou do Papa Bonifácio IX. a Bui* 
la de Dispensa entre EIRei Dé João i.° 
fS- a Ruinha D- Filippa sua mulher , tantas 
vezes difficultada. Fernão Lopes , Chron* do 
Elllci D. J0Õ0 1° Part. 2."'-c*>« 124. (i< 
Visponsa era do voto que D. João I»° tinha 

jtUo como Mostro de- Avis .) 
• (46) Gallh.*. Província de Hespanha i que 
Jc£u o Citulo de Reino e tem por limites 
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ò mar Oceano , a Província das Astúrias , o 
kc i 110 de Leão , e a Província dó Minho em 
Portugal. Neste Reino em o Mosteiro de 
Ceia Nova , onde então se achava o Duque 
de Lancastre , que se appel lidava Rei deCas- 
tella , assinou João Rodrigues de Sá , como 
Um dos Procuradores de EIRei D. João 
i.° as Escrituras do seu Casamento com a 
Rainha D. Filippa, filha do dito Duque ; e 
foi um de seus conductores para Portugal. 
Fernão Lopes j supro , cép. 94. 
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